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Duas atitudes políticas 


Patu aaa aa ata au na uu anta a "a Sa ama aaa aa nan 
Quem se lembre ainda da atitude | hora angustiosa da derrocada do 


de 1éon Bium, ao assumir a presi- 
tioncia do Governo francês, em 1936, 
tao deixará de lhe notar certo con- 
traste com a atitude que o mesmo 
tstadísta adoptou, recentemente, ao 
tonstituir, de novo, um Ministério de 
talvação pública, De salvação pública 
lhe chamei, porque, agora, como en- 
tão, a França atravessa uma crise 
tconómica ciamorosa, para a qual se 
teciama, urgentemente, remédio ma- 
tavilhoso. Das duas vezes em que 

“um subiu ao poder, viu-se a nação 
txausta da guerra e, ao mesmo 
tempo, assoberbada com a depressão 
econóôm.ca mundial subsequent 

A bem dizer, nesta depressão é 
que residia, e reside, a causa da 
crise conjuntural, aiarmante, concer- 
mente aos dois periodos menciona- 
dos. Se é dificil vencer os males de 
origem nacional, mais difícil é ven- 
cer os de origem internacional rela- 
cionados com a economia interna 
dum dado pais. Estes reagem por 
meio de represálias de vária ordem, 
que estão fora da alçada das leis 
locais, e conseguem, muitas vezes, 
ser aceitos, só para se evitar um mal 
maior. Ora, em 1936, a depressão 
económica mundial traduzia-se por 
um excesso de produção sobre o con- 
sumo. Os paises que vivem, em 
grande parte, do comércio inter-es- 
tadual — Inglaterra e Estados Uni- 
dos à frente — lançavam à venda 
enormes quantidades de mercado- 
rias, na Europa, sobretudo. 

Dum modo geral, abundavam as 
matérias primas, agrícolas e indus- 
triais, assim como os artefactos de 
variadas espécies. E de tal forma 
que as providências governamentais 
dos paises produtores se inclinavam 
para as restrições drásticas, perdida 
a esperança na reanimação do con- 
sumo. Este, ou por fraqueza, ou por 
encolhimento calculista, fiado, cumo 
era natural que estivesse, na ulte- 
rior degradação dos preços, reduzia 
ao minimo as suas compras. 

Avolumavam-se os stocks força- 
dos, por invendíveis, e os regulado- 
res temporários da oferta e da pro- 
cura, tendentes a enfrear a baixa 
catastrófica. Restringia-se a área 
das culturas, quando não se queima- 
vem as próprias culturas, com o fim 
de encarecer o restante. Procurava- 
-Sse uma compensação no que se 
inutilizava. Singular paradoxo : ga- 
mhava-se com o que se deitava a 
perder! E deitavam-se a perder as 
grandes disponibilidades que exis- 
tiam à margem de grandes necessi- 
dades insatisfeitas, — nem sequer 
atênuadas, porque a miséria alas- 


consumidores lnuia, no entan! 
a mão de obra, engrossando a legião 
dos desempregados, 

Em suma, superprodução, ao lado 
ão sub-consumo, eis o quadro dessa 
epoca a que nos reportamos. Não 
faltava que vender, nem quem dese- 
jasse comprar, mas eram poucos, 
relativamente, os fregueses habili- 
tados. 

Às cotações caiam, precipitada- 
menté, nos mercados intercontinen- 
tais, ao cabo de alguns expedientes 
revulsivos de curta duração. Um 
desses expedientes de maior no- 
meada, usado pelos países exporta- 
dores, foi a desvalorização mone- 
tária, a exemplo do que fizera a In- 
gaterra com a separação da libra 
esterlina do padrão-ouro, Contavam 
escoar, desta arte, a sua farta pro- 
dução naquelas regiões que se absti- 
nham de importar quantidades vul- 
tosas, quer por debilidade f.nanceira, 
quer, por simples e prudente re 
traimento, ou então como defesa 
aduaneira da produção local, similar 

Todavia, a França, apegada ao 
bloco-ouro que chefiava, mantinha- 
-se firme na política da estabilidade 
do franco, consoante fora estabele- 
cida, anos antes, por Poincaré, à 
custa de sacrifícios patrióticos, inte- 
ligentes e eficazes. Os perigos da 
inflação, anteriormente ao Governo 
de Poincaré, tinham sido tão gra- 
ves, tais desordens geraram, que 
tudo era fugir, agora, à deprecia- 
são da moeda francesa, por muito 
sugestivo que fosse o pretexto invo- 
cado por alguns economistas avessos 
aos moldes clássicos. E tanto que 
umas oscilações mais amplas, ou 
mais frequentes, do franco levavam, 
logo, a tomar medidas deflacionistas, 
consideradas pela maioria dos parti- 
dos políticos, sobretudo das direitas, 
como único remédio salutar. Delas 
dependia o saneamento da moeda e 
a consequente melhoria dos preços, 
no sentido do bem comum, e não 
apenas deste ou daquele sector. Era 
esta — pode dizer-se — a opinião ge- 
ral, confirmada, aliás, pela experién- 
cia transacta, arrojada e segura de 
Raimundo Poincaré, que tinha sido 
chamado a toda a pressa, como 
pronto-socorro, numa hora parecida, 


franco. 

Para sustar a sua queda e elevá- 
-lo, seguidamente, a um nível ra- 
zoável e constante, houve o máximo 
cuidado no equilíbrio da balança 
comercial e na compressão do deficit 
orçamental do Estado. O desarranjo 
de qualquer destes factores ameaça- 
ria a cobertura da circulação mone- 
tária, que se pretendia conservar 
intacta, Para o deficit orçamental 
havia uma contrapartida nas repa- 
rações alemãs; para a recuperação 
das divisas absorvidas pelas impor- 
tações achava-se uma forte compen- 
sação nos haveres investidos em ne- 
gócios do estranjeiro. 

Sucedeu, porém, que as repara- 
ções cessaram, por insolvência, em 
1931, e que aqueles créditos estavam, 
em “parte «gelados» nos livros de 
contas. 

Foi preciso recorrer ao sistema 
dos impostos e, para valer ao movi- 
mento das importações, recorreu-se 
às reservas de ouro. Infelizmente, a 
lacuna que nestas se abria não se 
preenchia de todo com o dinheiro das 
exportações, uma vez que elas dimi- 
nuiam, sensivelmente, duns meses 
para os outros. 

E por que dminuiam ? Sem por- 
menorizar este «complexo de infe- 
rioridade», como é moda, hoje, di- 
zer-se, apontarei apenas o seu mo- 
tivo fundamental, que vinha a ser a 
saúde do franco, em presença da 
doença da libra e do dólar. Extra- 
vagante absurdo: a moeda fraca 
podia mais, neste caso, do que a 
moeda forte! E tanto que a venceu. 
Como ? Obrigando os preços dos pro- 
dutos franceses, que se destinavam 
ao comércio externo, a descerem na 
mesma ordem da depreciação da li- 
bra e do dólar, uns 40 %, aproxima- 
damente, aí por volta do ano de 1933. 

Nível tão baixo, em relação ao 
franco, deprimia por demais os lu- 
cros, e era, geralmente, inferior ao 
custo médio da produção, Só podia 
ser disfarçado em regime de dum- 
ping. Mas semelhante disfarce re- 
presentava um gravame para o con- 
sumo nacional, já bastante depaupe- 
rado. E' certo que o franco, vigoroso 
como estava com a seiva do ouro, 
podia puxar a si grandes importa- 
ções, — porventura, inundar o mer- 
cado interno com artigos estrangei- 
ros, de modo a impedir a alta dos 
preços e a espalhar, de momento, a 
fartura. Porém, tudo que não fosse 
travar a especulação, seria de má 
política económica : equivaleria, não 
a reprimir abusos gananciosos, mas 
a guerrear o próprio mercado 


fortaleza do a-se isto 
como uma glória nacional), já para 
obstar ao crescimento do desem- 
prego. 

Apesar de tudo, a tendência ine- 
vitáveél e acentuada era para a baixa | 
dos preços, provocada pela concor- 
rência desenfreada do bloco ester- 
Jino, a que se tinha ligado o dólar, 
também. 

O franco embora orgulhoso da 
sua robustez, sentia um mal-estar 
pletórico, que o afligia sobremanei- 
ra. Qualquer coisa como uma in- 
quietação congestiva, Um dia, san- 
grou-se em saúde, desvalorizou-se, — 
era, então, presidente do Conselho 
Léon Blum, que tinha ascendido ao 
poder, em 1936. Ora, aconteceu que 
o golpe cirúrgico fora muito pro- 
fundo e o franco, doendo-se, fugiu, 
a escoar-se em sangue. Foi a evasão 
dos capitais para aiém-fronteira, ou 
para os cofres e mealheiros. O cré- 
dito encolheu-se e pôs-se a jogar de 
porta. As finanças ressentiram -se 
deste mal, agravado com a «semana 
das 40 horas», a caça às «duzen 
famílias» do Banco de França e a 
tomada das fábricas pelos operários 
marxistas. 

A desordem aumentou de tal for- 
ma que Léon Blum saiu, para dar 
lugar a um Governo d dureitas, 
chefiado, se a memória não me fa- 
lha, por Daladier. E' de notar que, 
na sua volta ao poder, há pouco 
tempo, o programa do velho e enér- 
gico dirigente do partido socialista 
tomou outro rumo. Revalorização 
do franco, em vez de depreciação; 
entendimento de classes, em vez de 
luta sistemática; coligação de parti- 
dos no Govemo, em vez de oposição 
fora do Governo. Comunhão de inte- 
resses e unidade de vistas de todos 
os sectores, dentro do sector do Es- 
tado, 

Duas políticas, em duas épocas ? 
Provâvelmente, não. O que, na ver- 
dade, mudou foram as circunstân- 
cias. Basta apontar um facto, que, 
pela sua importância, envolve e 
arrasta os outros, incluindo a sorte 
da moeda: quero referir-me à es- 
cassez dos produtos da época actual, 
em contraposição à super-abundã 


O Comercio do 


PUNDADO EM 


PILMALELLLCIACLL ELLIS LIC TIA aaa Usa sa asas Leda A ve. 


O rei Jorge VI 


e a raínha Izabel, da Inglaterra, 
partiram, ontem, : 


de Portsmouth, 
cin companhia das princesas, : 


Numa visita de alto significado político, 
a família real da Gra-Bretanha está 
a caminho da Africa do Sul, Estas 
fotografias, que a reproduzem, são 
as mais recentes, tanto dos sobera- 
nos como das gentis princesas, que 

os acompanham 


O GOVERNADOR GE- 
RAL DA INDIA 
foi entusiásticamente 
recebido em Diu 
DIU, 29. — A cidade de Diu re- 


sebeu festivamente e com entusiás- 
as a ões a Portugal, 


quer a grandiosa recepção na Ca- 
mara Municipal, quer as numerosas 
manifestações de iniciativa particu- 
lar revestiram-se de um cunho acen- 
tuadamente patriótico, tendo ficado 
nela bem vincada a tradição portu- 
guesa deste território. 

Na gloriosa fortaleza-monumen- 
to, uma força de Marinha prestou 
significativa homenagem à memória 
dos portugueses que repousam na 


capela de Santiago. Ao acto, quel delegados suecos à IV Conferência 


teve rara imponência, assistiram o 


governador geral, comandante e ofi- | 4 no Estoril. 


ciais do aviso «Gonçalo Velho», au- 
toridades e população. 


O «Gonçalo Velho» esteve pa- | brasileiro; e noutro avião três dele- 


* couraçado, que transporta a família 


1854 


*“ 


Lo frica 


A viagem real é feita 
a bordo do couraçado 


“Vanguard” 


PORTSMOUTH, | — O rei Jorge VI, a rainha e as duos 
princesas partiram, hoje, a bordo do couraçado «Vanguard», para 
a sua visita à África do Sul. 

A família real saíu ontem, à tarde, de Londres para esta 
cidade. Na estação de Waterloo encontrava-se grande multidão, 
para ovacionar os soberanos. Attlee compareceu à despedida e 
quando o comboio começou a marcha ouviram-se clamorosas ova- 
ções. À lacomotiva estava engalanada com as bandeiras da Grã- 


'-Bretanha e da África do Sul. À rainha despedia-se da multidão, 


acenando com um ramo de orquídeas que lhe ofereceu o embai- 
xador do Brasil, dr. Moniz de Aragão. 
No trajecto, até Portsmouth, os soberanos foram acompa- 


“ nhados pelo duque de Gloucester. 


Quando o «Vanguard» largou, esta manhã, encontrava-se 


“4 no cais também enorme multidão, que aclamava, delirantemente, 


os reis e as princesas, que foram obrigados a subir a uma das for- 
midáveis torres do couraçado para agradecer as ovações, 


O couragado «Vanguardy fo 
comboiado até á saida do porto por 
cinco contratorpedeiros, Depois, a 
«Home Fleety irá ao encontro do 


real, dando-lhe escolta durante a 
primeira parto da viagem. Haverá, 
também, uma escolta aérea. 

Espera-se que o couracado fran- 
cês «Richelicu» vá ao encontro do 
«Vanguard», a umas quarenta mi- 
lhas de Portsmouth, para saudar o 
rei com uma salva, como tributo da 
Marinha francesa. 

O «Vanguard» está ao serviço, 
apenas, há uns meses e tem a tri- 


» Caboino 
à E tm) 


(Continua na 2: página) 
A IV Conferência 
da Il. A. T. A. 


CHEGARAM ONTEM A LISBOA 
ALGUNS DELEGADOS 
ESTRANGEIROS 


Chegaram de avião a Lisboa dois 


As importâncias em di- 
nheiro e os géneros trans- 
portados à cabeça e em 
mais de quinhentos carros 


devem totolizar um 


da 1. A. T. A, que se efectua no dia 


Também chegaram no mesmo 


avião um delegado italiano e outro 


tente ao publico, tendo sido muito gados rt pr o bobo Ea) . 
e via aérea, outros delegados de vá- | 
150 governador gevel desemDaresm; Ras pcomimnhias comerciais aéreas volor superior q tre- 
hoje, no enclave de Simbor, prosse- pa. 
zentos contos 


guindo a sua viagem para 
— E. 
de 
Joias e Praias Antigas 


A OURIVESARIA ALIANÇA 
compra e vende 
Rua das Flores, 201-PORTO-Tel, 1541 
Chiado, 50-LISBOA-Te!. 23410 


amão. 


as e< 
Acôrdo aéreo entre Por- 


tugal e a Argentina 

ão aeronáutica que vem 
negociar o acordo aéreo entre Portu- 
gal e a Argentina deve chegar à ca- 
pital amanhã, 


cia do outro periodo governamental 
de Léon Blum 

A bem dizer, a diferença consiste 
no seguinte : da primeira vez, demi- 
tiram Léon Blum, sob a acusação de 
que estava a perder a França; da se- 
gunda, demitiu-se ele mesmo, quan- 
do era voz corrente que estava a 
salvar a França. E porque se demi- 
tiu”? Paulo Ramadier o dirá, com o 
tempo, depois de ter declarado que 
seguiria as pisadas do seu ante 
cessor. 


“Vasques Calafate. 


. 


Pormenor do cortejo ao passar na Praça Camões, vendo-: 


+ 


Porto 


enter tea teatar ta 


para a 


do Sul 


“Foi a aviação que deu a 
vitória 
aos aliados” 


— afirma o almirante Doenitz 


LONDRES, 1. — Foi publicado, 
agora, o relatório escrito pelo almi- 
rante alemão Karl Doenitz, expli- 
cando as causas da derrota da Ale- 
manha na ultima guerra. 

Doenitz confessa que as espe- 
ranças da Alemanha em ganhar a 
guerra residiam nos ataques feitos 
pelos seus submarinos aos transpor- 
tes e vias de comunicação dos alia- 
dos, concluindo por afirmar que foi 
a aviação que deu o triunfo aos 
aliados. — UP. 


(Do nosso enviado especial) 


O espectáculo de animação e cor 
observado ontem na poética vila de 
Ponte do Lima que é uma das me- 
tores amostras das belezas natu- 
rais do nosso Minho alegre, ganri- 
do e pitoresco, teve grandeza elo- 
quente nimbada pelos dotes de 
bondade do povo das cinquenta é 
uma freguesias do populoso conce- 
Jho que confina com os de Viana do 
Castelo, Ponte da Barca, Arcos de 
Valdevez, Paredes de Coura, Cami 
nha, Cerveira, Vila Verde e de Ba 
celos. 

As ruas foram pequenas para 


o carro da Câmara Municipal de Ponte do Lima 


12 meses 


12 meses emenemeesoreneess: 206500 
União Postal + 
12 meses .... cumumreteem S48500 


Inglaterra é América do Norte : 
. 512500 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Grande dasastre 


de aviação próximo de Sintr 
O “DAKOTA” da linha Paris-Lisboa 


despenhou-se no solo 


ficando completamente despedaçado 
Supõa-se que a bordo viojavam 12 passageiros de na- 
cionalidade estrangeira e 5 tripulantes 


A” sério quase ininterrupta e 
trágica de desastres que nos ultimos 
tempos têm enlutado a aviação co- 
mercial de todo o mundo, há, desde 
ontem, à noite, a acrescentar mais 
um e dos maiores, infelizmente ocor- 
rido na nossa terra, sobre os pe- 
nhascos da Peninha, ponto mais alto 
da Serra de Sintra, por cima do fa- 
rol da Roca, na vizinhança da h.s- 
tórica e linda vila de Byron, junto 
à ermida de Nossa Senhora da Pena. 

Pouco passaria das 18 horas e 
meia de ontem, quando em Sintra, 
então como a serra que a circunda, 
envolta no mais denso e pesado ne- 
voeiro, se começou a quvir o roncar 
forte e próximo de um avião. Era 
o «Dakota» da linha Paris-Lisboa, 
pertencente à Air France e que era 
costume passar ali diáriamente por 
volta daquela hora. 

A breve trecho e dadas as clr- 
cunstancias anormais do tempo e 
ronsequentemente das dificilimas 
condições de visibilidade que tudo 
envolvia, se presumiu que c apare 
lho tivesse perdido w direcção do 
aeroporto e em grandes transes de 
slificuldade procurasse orientar-se 
De facto, dentro de pouco, desgraça- 
damente, a presunção vinha con- 


O governador civil de Viana do Castelo e o arcebispo- 
-primaz de Braga, assistiram ao desfile do 


cortejo de oferendas, 
E E onte Sa 


* que foi notável jornada di 
qual se incorporaram milhares de pessoas das 
cinquenta e uma freguesias do concelho 


e 
ima, . 


“benemerência 


tão grande multidão ida de .todos 
os recantos da serra e da planície; 
ouvindo-se, saídas das gargantas 
privilegiadas das minhotas, canções 
ngénuas, impregnadas de puro sa- 
bor foi ico. Foram «acordados» 
das áreas os melhores fatos regio- 
nais que davam, ao conjunto de bi- 
zarra policromia, nota animada e 
encantadora. Trajos de trabalho e 
trajos de luxo, trajos caracteristcos 
de diferentes lugares e de diversas 
freguesias — de tudo apareceu no 
monumental cortejo de oferendas, 
parecendo, os milhares de pessoas 
que os vestiam, figurantes prepara- 
dos a primor para colorido filme da 
ma's sugestiva fantasia. 

Faltou o sol para fazer brilhar 
os cordões e as arrecadas de ouro, 
mas o cortejo teve o brilho da ex- 
pontaneidade do povo, que abrindo 
as mãos e o coração, deixou na vila 
centenas de contos em dinheiro e 
em géneros para a corporação dos 
bombeiros e para as casas de cari- 
dade onde a velhice é amparada e 


(Continua na 5.º página) 


O navio «Portucale» 


TEVE UMA AVARIA NAS 
MAQUINAS 


PONTA DELGADA, 31. — O na- 
vio «Portucale», com canga e 36 pas- 
sageiros, que seguiu deste porto 
pana a ilha de Santa Maria, sofreu 
uma avaria nas máquinas a 14 mi- 
lhas ao Sul de S. Miguel. Pediu so- 
corro e saiu daqui o paquete «Car- 
valho Araujo», que regressou on- 
tem, cerca das 22 horas, trazendo o 
barco sinistrado a reboque. 

Devido ao bom estado do mar 
nenhum sobressalto houve a bordo, 
A carga e os passageiros serão trans- 
feridos para o «Carvalho Araujo», 
que sairá esta noite, 


finmar-se; o estrondoespantoso que 
vareceu abalar profundamente a vila 
de Sintra, a todos deu a certeza de 
que o avião se havia despenhado no 
solo. Com a rapidez requerida pelas 
circunstancias e dentro das possi- 
bilidades, imediatamente seguiu a 
caminho da serra, uma auto-ambu- 
iancia dos Bombeiors Voluntários lo- 
cais, que após várias dificeis pes- 
quisas puderam, enfim, localizar o 
avião sobre a Peninha, completamen- 
te despedaçado e ainda envolto no 
fumo, provindo da explosão que & 
queda do aparelho originara 


OS PRIMEIROS SOCORRUS 


Deram pelo desastre quando vi- 
ram q aparelho em chamas (este in- 
rendiou-se depois de ter chocado com 
um morro), o guarda florestal Antó- 
mio Serrão e o comandante do posto 
da Guarda Fiscal de Azoia, Manuel 
Silvestre Marques, que servindo-se 
dos telefones que a Direcção Geral 
dos Serviços Florestais tem monta- 
dos na Serra de Sintra comunica- 
ram o facto e pediram logo os pri- 
meiros socorros. 

Compareceu no seu automóvel q 
«r. eng.” Pereira da Costa, agente 
técnico, que mora em Lisboa, mas 
rem propriedades na Malveira. Foi 
este engenheiro que conduziu o uni- 
*n sobrevivente para o Hospital de 
Cascais. Parece tratar-se do sr. Eu- 
xene Leonard, comerciante francês, 
de 30 anos. 

Este, ao que parece, também via- 


(Continua na 2.º página) 
———— yr .co<—————— 
Os novos horários 


do Serviço de Trans- 


| Principioa, o a vigorar o 
novo horário do Serviço de ns- 


portes Colectivos, que velo resolver 
em grande parte as deficiências, por 
vezes, arreliantes, que desde há mui- 
to se verificavam nestes serviços. 

Realmente, a observância dos no- 
vos horários deu um rendimento me- 
lhor de serviço, apesar do dia de on- 
tem, chuvoso e desagrável, propor- 
cionar uma maior afluência aos car- 
ros eléctricos. Não se viram, como 
era frequente, cortejos de eléctricos 
numa ou noutra linha, o que prova, 
evidentemente, que os novos hora- 
rios vieram pôr em ordem o que an- 
dava bastante desordenado. 

Os carros da linha 14, que irão 
até Coimbrões, começaram, ontem, 
a levar atrelados, medida, sem dú- 
vida, acertada, pois aquela linha 
tem muito movimento, e o material 
que al; circulava não comportava 
tal movimento. 

A nova carreira entre a Praça da 
Batalha e São Mamede de Infesta, 
iniciada, ontem, e que teve o n.º 7 
com dois traços, foi, também, uma 
ideia acertada, pois descongestiona- 
rá, em parte, o movimento das car- 
reiras entre a Praça da Liberdade 
e São Mamede. 

td 


Vai começar por estes dias q le- 
vantamento dos carris da Rua da 
Torrinha, nfim de serem, depois, 
colocados no Campo dos Mártires da 
Pátria, Praça de Parada Leitão e 
Rua da Assunção, em obediência ao 
projecto relativo ao descongestiona- 
mento da Praça da Universidade. 
Como já dissemos, pretende o S. T. 
€. descongestionar, até onde puder 
e chegarem os seus recursos em ma- 
terial, o movimento da Praça da Li- 
berdade. Por isso, vai pôr-se em prá- 
tica um sistema de carreiras, mercê 
do qual deve ser atingido esse obje- 
ctivo. Esse sistema reside em que 
parte dos carros das linhas, 7, 8, 5, 
2 e 6, alguns com atrelados, farão 
«praça» naquela área, dando a volta 
ao Campo dos Mártires da Pátria. e 
seguindo, depois, ao seu destino. Al- 
guns carros começaram, já. a titulo 
de ensaio, a fazer «praça» no Carmo. 

O assentamento dos carris na- 
quela área aomeçará, também, bre- 
vemente. 


TÉ à guerra de 1914-1918, a política internacional era dirgida é 


orieniada pelas Chanceiarias, competinao a sua execução e prossegui- 

mento aos emvaixadores, minisiros e encarregados de negocios acre- 

aitagos por caga governo junio dos govemos das várias naçoes ; quer 

dizer, a Uma categoria ae agentes especiazagos no exercicio desta delicada 
função. Hor outras palavras : a aipiomacia era reita peios diplomatas. 

Nada mais 108/c0, mais razoavel e mais natura. Eram os diplomatas 

que faziam «ipiomacie, pela mesma «azão porque são os pintores que pintam, 


Os aovogaaos que aavogam, os arquitectos que constroem casas — e os poli- 
ticos que puverriam povos. AA aplomaca, prorsssao diricii, exigia entao — e é 
de crer que exja ainda — especiais quadaçes, umas naturais, outras adqui- 


WAS, pl ICIAULIAS GA MIGA COS Néguci0S, GA CONPrEENSVO ITUIUA GOS Buver= 
nos é UO vum ensermamenio encre as naçues. Alem de agradável oe presença, 
O. primorao GE nerios, GE Nabiluado ao traio € 40 Cunvivio mundano, us 
GeadiO nv Wo Gas vitiguas, UU experimentado na pratica ge dar Darnquetes, — 
O Uipinvitiaia potrdy EM copia, O CONNECIMENTO GAS QUEStOES politicas E econó- 
mos peido, à periciteçaO paicO Up CA DAStante para aq.vinhar os pontos vune: 
Távcis vas pessces Curt quem Neguciava, a sérenaude, à tenacigade, a aiscreção, 
O GumunO suore 5! propio, à are ae sorrir quando me convinna carar-se, ae 
não aizer naga Quando O corgavam a taiar ; era, entim, um tecnico, partcular- 
mesise «pio NO Gesempermo Ge Ltd IomMA de aclivigage para que toua a gente 
jusga que nasceu, e em que as inprovizações se pagam peio preço de muitas 
gaues e oe muitas gest.ves, Us negocios, trarado> por aipiomatas, tinnam, 
dum de Iudo, a vartagem ce não sair Go silencio dos gabinetes e das ante- 
“Camaras ; as conver-ações gecorram à purigage, sem expectadores, sem gale- 
sia, aentro qa reserva que os interesses aos Estacos aconstinam, que a eseguncia 
mora! dos homens impoe, e sem a qual nenhuma obra de ajustamento ou de 
conc.iiação pooe ser ievada a bom termo. Neste regime se viveu internacio- 
naumente ae 1714, — € oram Incacuáveis os serviços que o Mundo ficou 
devendo a aipomacia, 
NeLtacy pesems 


1919-1520, depois da: primeira grande guerra, 
a pet e ué srsmulaar à nova Oruem inseinacional, 
toy «pers para Vev-rar OS erros e as Carencias 
dus Gp é à dytsiça Niisna 1) pera progamar à ta.encia 
Ga venia capasier a, à que se atruuiu, entao, boa parte as responsabigages 
do coniito. Fovres umosixagores — a quem já Arisiopnanes, nas suas comé- 
dias, chamava «pavõesy — quantas cosas inconvenientes eles tiveram de 
ouvir, para maior glória da paz e da beatitude universal ! Com a Sociedade das 
Nações criou-se a «diplomacia nova», inspirada pelas brisas do Largo Léman 


em 


pr FOLHETIM DOMINICAL 


PICO POCHHOCOOPCC COCA PO dO dO do ç0s por JÚLIO DANTAS LAG AAA AA ITA ALA teorsssoso0s 


Diplomacia de avião 


e por sentimentos generosos de franqueza, de lealdade, de verdade. Os chefes 
de m.ssao acreditagos (Paui Morand, em artigo cesevre, empregou outra paía- 
vra) junto cos chetes go Estado e dos governos dos diferentes paises, passa- 
ram à simples categoria de jarrões, deixando a politica internacional de correr 
por intermégio das legações e embaixadas respectivas, para ser feita pessoal e 
directamente pelos proprios ministros dos negócios estrangeiros, ou por poli- 
ticos seus delegados, não apenas em Genebra (o que seria natural), mas por 
toda a parte, em viagens anunciadas, em entrevistas e reuniões ostensivas, nos 
granges hoteis, nos grandes restaurantes (Locarno, por exemplo), nas carrua- 
gens Puiiman dos próprios expressos de luxo, como se de facto as rolações n- 
ternaconais, finalmente livres da casaca e da cabeleira de Talieyrand, se 
houvessem convertido num serviço especial das agências Cook, Quer dizer : a 
diplomacia deixou de ser obra dos diplomatas ; e, por conseguinte, deixou de 
reaiizar O tipo da politica fechada, reservada, cauteiosa, prudente, para se con- 
verter numa conversação de «ar livre», que decorria a ceu aberto diante de 
toda a gente, jornalistas, fotógrafos, operagores cinematográficos, e se tornava 
instantaneamente do dominio público, transmitida pela rádio, pelas agencias 
teregraricas, pe.os grandes quotia,anos mundiais. Daqui resu.rava que os negó- 
cos tratados nestas conaiçues, sem seren.dade e sem estao.ugade, isto e, sem 
caracrer Ge conversações reguiares e continuas, não conduziam a qua-quer con- 
clusao prática ; e alguns deies (assim faliu a obra de organização aa Socie- 
dade das Nações como instrumento de segurança colectiva), muito antes de se 
conciuirem, já estavam irremediávelmente prejudicados pelas declarações 
públicas dos negociadores. Painlevé (honrado homem !) chamava a isto, deslum- 
brado pela novidade, «politica de cristal», E o embaixador de França, conde 


de Saint-Aulaire, antigo diplomata cheio de experiência e de mau-humor, 


comentava, amargamente : «De cristai, na transparencia — e na tragiligade». 
Assim se viveu aurante quase vinte anos, de maiogro em malogro — enquanto 
a Alemanha se armava, — fazendo política de avião e de slecping-car, com 


a mala na mão e o Guide bleu na algibeira, de Londres para Genebra, de Cannes 
para Locarno, de Koma para Paris, — quer dizer, preparando, com prodigiosa 
inconsciência, o novo e mevitável cesastre que havia de cobrir de fogo, de 
sangue e de lágrimas o Mundo. 

Algumas pessoas sensatas e responsáveis levantaram, sobretudo na Grã- 
-Bretanha, o seu protesto contea esta forma desvairada de «diplomacia turis- 
ticam, que ameaçava subverter a paz de 1919 e q Forum de Genebra. Uma 
dessas pessoas foi lord Hardinge, que, em carta puolicada nc Times, preconizou 
O regresso às formas ciássicas da politica internacional e à «unidade de lugar» 
nas conversações dipiomáticas, Unica maneira de chegar a resuitados positivos 
e de evitar a catástrote iminente, Mas, nem lord Harainge nem outras vozes au- 
orizadas lograram tazer-se ouvir. A poiitica internacional — d;z.am os partidá- 
FIOS GO «ar vivren — faz-se nas chanceiarnas e em Genebra , as emoa.xagas e 
as egações sao samples posios de informação e aé acção economica. Hergosa 
ilusao ! O Nunco levou terrpo a compreenaer que os «caixeiros-v.ajantes da 
dip.omacia», negccadores eventuass, mesmo quanao com.navam este ou aqueie 
problema, não possuiam as qualigages indispensáveis do exercício da função ; 
desconheciam as condições do meio e a psicologia dos homens ; operavam em 
circunstâncias que não. lhes permitiam, nem a continuidade do esforço, nem 
a escolha inteligente das oportunidades, nem a prática daqueles métodos de 


convicção, de captação e de pertinácia — segredo das grandes vitórias diplo- 
máticas — de que ninguem pode usar sem gispor de tempo e de paciencia. 
Homens que pela primeira vez se viam ; que se aproximavam sem se connecer ; 
que mantinham entre si apenas um contácio de noras, — poderiam porventura 
ser outra coisa senão descontianças em presença, incompreensões que trocavam 
sorrisos contrateitos e, apertos-ge-mão ceremoniosos, procurando, nao escia- 
recer-se, mas ocultar reciprocamente o seu pensamento? Porque as negocia- 
ções tinham caracter ostensivo, a preocupação dormnante de cada um desses 
homens era exibir-se perante a opinião do seu pais, valorizar a sua posiçao poli- 
tica Interna por atituges ge intransigencia e por táceis efeitos oratorios, que 
con prometiam, desce o primeiro momento, o êxilo da m.ssão que ihes tora 
conriada. Inventara-se a Sociedade gas Naçues para assegurar 3 permanência 
de uma politica internacional rungada na paz juriaica e na cooperação quanto 
possivel desinteressaga dos povos. E, entretanto, ate se entrar no limiar de 
1954 — o ano tatiaico qa nova guerra —, O espectacuo que Genebra nos deu 
(acompanhei-o aurante sete anos) toi o de um s.slema de Ierozes egosmos 
nacionais empennagos em convencer-se a si proprios de que conversavam € 
conviviam — internacionalmente. 


Veio à guerra, — à mais atroz de todas as guerras. Veio a pas (se é 
que lhe podemos chamar paz !) com togo o seu cortejo ae horrores. As con- 
terências sucederam-se, — Potsdam, Crimeia, Quevec, Dumparton Oaks, San 


Francisco, Paris, Washington, Londres , continuou-se, como depois de 1717- 
-1920, a fazer politica de avião, diplomacia de grande velocidade, tão aeree 
(sob togos os pontos Ge vista), que a velha sala do Palácio de Luxemburgc 
assistiu à falência total da conterência da Paz, por falta de preparação e enten- 
dimento entre as potências vencedoras. Vimos — e, essas, ninguem deixou de 
as aplaudir — as reuniões dos chefes de Estado das Nações Unidas ; depois 
as dos ministros dos negócios estrangeiros ; em segu.da, as dos sub-secretarios : 
amanhã, talvez, as dos directores gerais, — enquanto os verdadeiros agentes 
de negócios, embaixadores e ministros, melancocamente esperam, tumando c 
seu aouuia, que voltem um dia aqueies bons tempos em que a diplomacia era 
feita pes aipiomatas. Os resurtacos de tantas vagens são conhecidos. Per- 
deu-se o original da «Carta do Atiântico», cesconhec.aa aas anancelarias. cer- 
deu-se agora O or.ginal dos cinco tratados de paz, já assinados em Nova tork 
peio sr. Byrnes. E, se continuarmos neste regime, fazendo poutica iníerna. unal 
na estratosfera, de leather e de passe-montagne, — as nações, que tão glorio- 
<amente ganharam a guerra, estão (não nos iludamos !) em sério risco de 
perder a paz. 
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Noficiário Estrangeiro 


Uma nova conferência entre os 


“Três G 


só poderá ser realizada em 


Washingt 


--ofirmou o presidente Truman 


WASHINGTON, 1. — O presi-a 
dente Truman, declarou, numa con- 
fencia à Imprensa, «que teria muito 
em reunir-se em Washin- 
aom o primeiro ministro bri- 
tânico, Clement Attlee, e o chete 
do Governo russo, José Estaline. 

Insistiu, contudo, que não espe- 
rava sair dos Estados Unidos para 
assistir a conferências iguais às que 
so fizeram em tempo de guerra en- 
tro os três chefes das grandes na- 
ções aliadas — Estados Unidos, Grã- 
-Bretanha e Rússia. Truman fez esta 
declaração, comentando a afirmação 
ultimamente feita pelo generalíssimo 
Estaline, na sua entrevista a Elliot 
Roosevelt, de que esperava, não por 
uma, mas por várias reuniões dos 
«três grandes» no futuro, 

O presidente declarou não conhe- 
quaisquer planos para essa: 
es, mas disse que teria muito 


cer 
reu 


prazer em receber em Washington 
os seus colegas britânico e russo. 
— REUTER. 


NA PRÓXIMA CONFERENCIA DE 
MOSCOVO TOMARA PARTE UMA 
NUMEROSA MISSÃO AMERICANA 
WASHINGTON, 1, — O Departamen- 
to de Estado anunciou, esta noite, que 
uma das maiores delegações americanas 
que assistiu à conferência 
«quatr ndes» acompanhará a Mc 
covo o general Georges Marshall, secr 
tário de Estado dos Estados Unidos, par 
as reuniões dos Ministros dos 
ros, em Março. O Governo soviético toi 
informado de que há acomodação para 
cerca de 100 americanos, a maior parte 
deles das missões dos Estados Unidos. 
ma Europa. Setenta e três corresponden- 
tes americanos solicitaram facilidades 
para fazerem o relato da conferência. — 
REUTER. 


Morreu na 
prisão 
o antigo medico do campo 
de concentração 


de Ravensbruck 


HAMBURGO, 1. Morreu de 
um ataque cardiaco, durante a noite 
passada, no hospital da prisão, o 
antigo médico do campo de concen- 
tração de Ravensbruck, capitão 
Winkeimann, acusado de ter cola- 
porado na escolha das vítimas para 
a camara de gás no campo de con- 
centração. Na próxima segunda-tea- 
Ja, inialer a senjenciá dada pelo 


Hamburgo, que julgou às acusados 
do campo de concentração de Ra- 
vensbruck, contra ele e os quinze 
acusados. — REUTER. 


UMA CONDENAÇÃO A MORTE 

HAMBURGO, 1. — Heinz Stumpf, an- 
tigo oficial do serviço de trabalho ate- 
mão, acusado de ter dado ordem para 
o fuzilamento de dois soldados britani- 
cos não identificados, que se escaparam 
de um campo de prisioneiros, foi conde- 
nado à morte por enforcamento pelo 
tribunal especial de Hanover, Dois ho- 
mens acusados de terem executado à 
sentença foram condenados a 10 anos de 
prisão. — REUTER, 


O FOTÓGRAFO DE HITLER FOI 
CONDENADO A DEZ ANOS DE 


TRABALHOS FORÇADOS 

MUNIQUE, 1. — Foi ontem condenado 
pelo Tribunal de Desnazificação a 10 
ânos de trabalhos forçados num campo 
de prisão e perda de todas às suas pro- 
priedades o fotógrafo pessoal de Hitler, 
Henrich Haufímann. A agência de not- 
cias alemá «Dana» informa que o Tribu- 
nal considerou-o um dos principais cul- 
pados, depois de um julgamento que 
durou cinco dias. — REUTER. 


«O território da 


Santa Sé 


nunca serviu 


para dar asilo a criminosos 
de quolquer especie” 


— informam do Vaticono, re- 
pelindo acusações jugoslavas 


ROMA, 1. O Vaticano está a 
manter o maior silêncio sobre as 
duas notas enviadas ontem ao secre- 
tário de Estado do Vaticano, pelo Go- 
verno jugoslavo, acusando a Santa 
Sé de auxiliar a fuga de oniminosos 
de guerra jugoslavos. Foi hoje im- 
possível obter qualquer confirma- 
ção oticial ou negativa da recepção 
destas notas. Soube-se, em círculos 
de confiança do Vaticano, contudo, 
que o território da Santa Sé nunca 
serviu para dar asilo a criminosos 
de qualquer espécie, Os mesmos cir- 
culos acentuam que a actividade da 
comissão pontifical de auxílio se 
estende a todos os que necessitam 
de ajuda e a pedem à Santa Sé 
— REUTER. 


O GOVERNO JUGOSLAVO PRO- 
TESTOU EM LONDRES 


LONDRES, 1. — O embaixador 
Jjugoslavo, dr. Leontie, entregou hoje 
no Ministério dos Negócios Estran- 
geiros britânico, uma nota protes- 
tando contra O recente incidente 
ocorrido no campo de jugoslavos 
deslocados, no Sul da Itália, inci- 
dente em que foi morto o cônsul da 
Jugoslávia em Nápoles. 

Hector MeNeil, ministro de Es- 
tado, que recebeu essa nota, expri- 
miu os seus sentimentos de pesar 
pelo incidente ocorrido e transmitiu 
expressões de simpatia para a fa- 
mília do funcionário jugoslavo mor- 
to. Acrescentou, todavia, que não 
poderia dizer coisa alguma sobre a 
responsabilidade do caso, enquanto 
não recebesse de Nápoles um rela- 
tório sobre como tudo se tinha pas- 
sado, O ponto de vista jugoslavo é 
que as autoridades militares Dritá- 
nícas, que têm sob as suas ordens 
esse campo, não tomaram as pre- 
cauções necessárias para a segu- 
rança do cônsul jugoslavo. — REU- 
TER. 


Fantasias carnavalescas 


Cordões, puisciras, com 
derações, ango.as, brincos 

CASA AMETISTA 
P. dos Poveiros 189— R. da Fábrica, 30 


randes” 


00» 


Um funeral em 
avião 

Os corpos das onze vítimas 

do desastre de Copenhague 


foram transportados para 
Amsterdam pelo ar 


COPENHAGUE, 1. — Denois de uma 
cerimônia religiosa, que teve lugar aqui 
esta manhã, um aparelho «Skymastor» 
holandês largou de Cope! 
Amsterdam, Paris e Madrid, 
caixões de 11 vitimas do desastre de 
aviação de domingo passado, no acró- 
dromo de Kastrud, de Copênhague, la 
entro os caixões aquele que transpor- 
tava o cadáver da cantora americana 
«Miss» Grace Moore, Antes de continuar 
a viagem, o aparelho deu uma volta ao 
campo. O cadáver do principe Gustav 
Adoifo da Suécia, que foi uma das vit 

esse acidente, foi levado para a 
» NUM navio de guerra sueco. 
REUTÉR. 


se. 

ESTOCOLMO, 1. — Mais de 40 
mil pessoas permaneciam fora da 
estação central do caminho de fer- 
ro desta capital, quando chegou ali 
a uma contendo os restos mortais 
do principe Gustavo Adolfo, que 
morreu no desastro de avião do 
«Dakota», no domingo ultimo, no 
aerodromo de Copenhague. 

A urna com o corpo do principe 
Gustavo Adolfo foi transportada de 
Copenhague para a Suécia, a bordo 
do oruzador sueco «Oscar 11». 

O rei Gustavo, outros membros 
da família real e altas individuali 
dades militares e civis estavam pre- 
sentes na estação à chegada da urna 
e assistiram depois a uma cerimo- 
nia religiosa na capela do Palácio 
Real, onde o corpo do principe ficou 
depositado. — U. P. 

... 

AMSTERDAM, 1. — O principe 
Bernardo, da Holanda, seguirá de 
avião na próxima terça-feira para 
Estocolmo, afim de assistir ao fune- 
ral do principe Gustavo Adolfo, da 
Suécia, — REUTER 


ESTAO AVERIGUADAS As 
CAUSAS DO DESASTRE DE 
COPENHAGUE 


AMSTERDAM, 1, — Albert Ples- 
man, director das Linhas Aéreas 
desas K. 1 


Press», disse: «Estou absolutamente 
convencido de que o desastre que se 
verificou no aeródromo de Copenha- 
gue, no domingo último, em que 
morreu o príncipe Gustavo Adolfo, 
da Suécia, entre muitas outras pes- 
soas, foi causado pelo facto «do 
aparelho regulador da velocidade es- 
tar fechado à chave» e que disto 
não foi dado conhecimento ao piloto 
porra pelo pessoal de terra». 


Vão ser ouvidos 


os pontos de vista 


da Grécia, Jugoslávia, 
Bulgária e Albania 


acerca do 
problema grego 


investigação das Nações Unidas à» 
acusações de interferência estran- 
geira nas actividades das guerrilhas 
gregas, resolveu, hoje, por unanimi 
dade, em sessão secreta, continuar 
em Atenas por algum tempo, para 
ouvir os pontos de vista apresenta 
dos pela Grécia, Jugoslávia, Bulgá- 
ria e Albania. Tendo chegado, agu 
ra, a Atenas os delegados da Alba- 
nia, a comissão pode, agora, iniciar 
a sua tarefa. Crê-se que a exposição 
do ponto de vista grego, que contem 
dois grossos volumes de documentos, 
começará na próxima segunda-feira 
— REUTER. 


PROPAGANDA ANTI-BRITANICA 
NA GRÉCIA 

ATENAS, 1.—O estribilho «os 
britanicos devem | sair» apareceu, 
em sinais luminosos, no extremo 
oriental da Acropole, em frente do 
coração de Atenas, durante uma 
hora inteira, ontem à noite. 

A Polícia retirou-o, suspeitando 
que se tratava de um acto comu- 
nista por ocasião da abertura do 
inquérito nos Balcans, — REUTER. 


No Checoslováquia, 
vão ser 


mobilizados 


todos os homens 
disponiveis 


atim de trabalharem na indús- 
tria, agricultura e construção 
civil 

PRAGA, 1. — O Governo checoslo- 
vaco está a estudar o texto duma lei 
D o recrutamento da mão de obra, 
afim de mobilizar todos os homens para 
a industria, agricultura e construção oi- 
A lei prevê a mobilização voluntá- 
em ultima instancia, as auto- 
rão poder para obrigar ao tra- 
balho se o registo voluntário falhar, Sc 


seriam transferidos de tra- 
anolá os operá: 


LUSTRES 
mpliada, para est 
So lerúvei é verdad 


Renovada e 
duma forma c 


mente brilhante, é no gênero, 
coxeção de vidros is para mon- 
tugem de iustces d de Vidros e 


Cristais VENEZA (arranha-céus). 


Byrd, 


já chegou á Pequena América 


em plena cidade 


comandante da 


expedição 
ao Polo Sul 


PEQUENA AMERICA, 31. — A 
chegada do almirante Byrdy coman- 
dante da expedição antártica norte- 
“americana, pela quarta vez à base 
estabelecida por ele, na sua primei- 
ra expedição à Pequena América, 
faz prever que estaremos nas vé: 
peras de «descobertas geográficas 
muito, importantes». 

O almirante Byrd chegou à sua 
base depois de ter voado 600 milhas 
sobre o mar, Os auxiliares que o 
acompanham viajaram em dois apa- 
relhos de transporte, os quais ater- 
naram muito bem sobre o gelo, no 
cimo dum grande planalto gelado. 
Os aparelhos estiveram em constan- 
te comunicação com os navios da 
força Expedicionária. — REUTER 

a — 


Numerosos prisões em 
Saragoça 
” 


MADRID, 1 (Do correspondente 
da «Reuter», Henry Buckley). — A 
polícia de Saragoça anunciou, hoje, 
ter capturado membros da comis- 
são executiva nacional da Confede- 
ração Anarquista Nacional do Tri 
balho, cuja existência foi proíbida, 
e grupos filiados, numa sede clan- 
destina, nesta cidade. 

Também afirma ter prendido os 
agentes de ligação dos anarquistas 
com os seus associados em França 
e ter descoberto como as informa- 
ções eram transmitidas para França 

A polícia disse ter conseguido 
plenos pormenores das ramificações 
da organização anarquista em Espa- 
nha. Não revelou o numero de pri- 
sões nem os nomes dos presos. Fo- 
ram presos em Barcelona, em Ágos- 
to passado, vinte supostos anarquis 
tas — REUTER. 

EEE 


Um parto 
emocionante 


num auítobus, 


de Nova lorca 


NOVA IORCA, 1 — A sr* Guma, 
de Nova lorca, estava para ter um 
menino. Ela e o marido foram es- 

“0 arirocommibus puré 
afrem ao hospital mais próximo. 
marido procurou alojá-la q mais 
confortavelmente possível, no assen- 
to da retaguarda. Quando assim es- 
tavam, ela segredou qualquer coisa 
ao ouvido do marido e, desesperada- 
mente, o jovem esposo correu ao mo- 
forista para lhe dizer o que se pas- 
sava. Este parou o carro e pedlu a 
todos os passageiros para saírem 
O auto-omnibus iniciou, então, uma. 
corrida de uns 800 metros, pelas 
ruas cheias de gente e de tráfego, 
de Nova lorca, em direcção ao hos- 
pital. Quando ali chegou já era tar- 
de, e descobriu que havia mais um 
pequeno passageiro dentro do auto- 
-omnibus, um menino que agitava os 
seus frágeis bracinhos cheios de vt- 
da. — REUTER. 


er fe 
CHURCHILL 


FOI CONDECORADO PELO 
GOVERNO FRANCES 


LONDRES, 1, — Churchill rece- 
beu das mãos do embaixador fran- 
cês em Londres, Massigli, a medalha 
militar com que o Governo da Fran- 
ça o condecorou por serviços de 
guerra. 

Em carta a Massigli, Churchill 
agradeceu a honra, dizendo que a 
aceitava com muita alegria. — UP, 


Violento tornado 
no Canadá 


QUE CAUSOU A MORTE A VINTE 
E DUAS PESSOAS 


MONTGOMERY (Alabama), 1. 
— Morreram vinte e duas pessoas 
em virtude dum violento tornado 
que passou hoje por esta cidade. 

O numero de pessoas feridas é 
grande e as perdas materiais atin- 
gem centenas de milhares de dola- 
res, — REUTER. 


As voltas do 


! 


— Ai que frio e que frio hor 


qe, o 


Ri 
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A viagem dos sobe- 
ranos ingleses 


(Continuação da 1.º página) 


Os soberanos ingleses conservar- 
-Se-ão dois meses na Africa do Sul, 
Durante a sua visita, o rei abrirá a 
nova sessão parlamentar, até ao dia 
21 de Fevereiro, e fará um pe 
curso pelo pais de quinze mil qui- 
lóômetros, visitando cêrca de qua- 
renta cidade. A maior parte das 
viagens será feita de comboio, mas 
a familia real irá de avião a Pre- 
tória e deve estar mais de uma 
semana na Rodésia, durante o mês 
de Abril. A visita terminará no dia 
24 de Abril, data em que os reis 
voltarão a embarcar no couraçado 
«Vanguard», de volta à Grã-Bre- 
tanha, 

O maior interesse desta viagem 
deriva do facto de ser a primeira 
vez, na História, que um monarca 
reinante da Grã-Bretanha e a rai- 
nha visitam este Domínio. — REU- 
TER e UP. . 


O «VANGUARD» CORREU GRAVE 
RISCO POR CAUSA DE UMA 
MINA A DERIVA 


LONDRES, 1. — O Almirantado avi- 
sou toda a «Home Fleet de que uma 
mina à deriva estava a ser impulsionada 
pela corrente, na rota do couraçado 
«Vanguard», que leva a bordo a familia 
real inglesa. Os caça-minas que escoltam 
a «Home Fleet, abandonaram a mesma, 
e navegando a toda a velocidade estabe- 
leceram um circulo para determinar on- 
de se encontra a mina, que foi localf- 
zada ao largo da ponte da Dursiston, a 
menos de 2 mélhas do couraçado «Van- 
guardo. que, felizmente, passou a salvo 
da zona perigosa. 

O aviso do Almirantado foi recebido 
quando todos os barcos da «Home Ficety 
estavam estabelecidos a uma distancia 
de 20 mílhas da Ilha de White, para sau- 
dar a família real. — U. P. 


A grande acumulação 
de gêlo 


IMPEDE A NAVEGAÇÃO MARI- 
TIMA NA ESCANDINAVIA 


COPENHAGUE, 1. — Em virtude 
da grande acumulação de gêlo, sus- 
pendeu, hoje, as suas carreiras, o 
vapor que faz a travessia do Grande 
Belt, que separa a Zeelandia do 
resto da Dinamarca, linha de ligação 
entre o caminho de ferro da Escan- 
dinavia e o do Continente, 

Há noticia de ter sido, também, 
suspenso o serviço do vapor que liga 
a Dinamarca com a Suécia, pela 
mesma razão. — REUTER 


Catorze mortos 


NUM DESASTRE DE AVIAÇÃO, 
PRÓXIMO DE CHUNG KING 


XANGAI, 1. — Recebeu-se, esta ma- 
nhã, aqui, a notícia de que um avião de 
passageiros caiu em chamas próximo de 
Chung-King e que no desastre morre- 
ram 14 pessoas, das quais 9 passageiros 
e 5 tripulantes. Os passageiros eram to- 
dos de nacionalidade chinesa, — U, P, 


As comemorações 
nesta cidade 


aniversário da revolia do 31 
ante-ontem comemorado 
mesa cidade com ume romagem ao ce- 
mitério do Prado do Repouso, onde está 
o mausoleu dos Precursores da Repu- 
blica, e com uma sessão publica efec- 
tuada, à noite, no teatro Rivoli. 

De manhã, as Juntas de Freguesia 
do Porto, representadas por vários do! 
seus elementos e acompanhadas por 
numerosas pessoas foram áquele cem!- 
tério em piedosa e respeitosa romagem 
aos vencidos do 31 de neiro. Junto do 
mausoleu respectivo foram guardados, 
em religioso recolhimento, alguns mo- 
mentos de silêncio, E várias coroas de 
flores foram depostas no sopé do mo- 
numento perante o qual, durante todo 
o dia, muitas pessoas desfilaram em 
silêncio, 

A” noite, com início às 21 horas, no tea- 
tro Rívoll, decorado, interiormente, com 
bandeiras nacionais, realizou-se à sessão 
comemorativa da histórica data, à qual 
presidiu o ar. tenente-coronel Helder Ri- 

eiro, secretariado pela sr.* D. Maria Isa- 
bel Alboim Inglés, de L! a, e dr. Mário 
Silva, de Coimbra. Falaram, sobre o 
algnificado histórico-político da data de 
31 de Janeiro, o sr. dr. António Macedo, 
que proferiu algumas palavras ara 
abertura da sessão, a sr" D. Maria 
Isabel Aboím Inglés. o sr, dr, Lobo Vi 
jeia, “o antigo, parlamentar er, dr. Do 
minigos Pereira, o conhecido clínico por- 
tuense gr. dr, João Correia Guim 
o sr. dr. Carlos Cal Brandão, o sr. dr. 
José” Neves, o advogado sr. dr. Luís 
Veiga e, por fim, encerrando a sessão, 
o sr. tenente-coronel Helder Ribeiro. 

A sessão, que abriu e fechou com O 
Hino Naciona, entondo pela assistência, 
decorrem com grande entusiasmo e or- 
jem. 


RE PES SD aii 
Carne para a cidade 


Foi, ontem, distribuída e posta à 
venda nos talhos desta cidade, cêrca 
de 50 toneladas de carne, resultan- 
te de 131 bois, 75 vitelas, 74 suínos 
e 573 carneiros, que na quinta e 
sexta-feira foram abatidas no Ma- 
tadouro Municipal do Porto. 


o 
de Janeiro foi 


56* 


rões, 


mundo 


MURSA 


o 


(Desenho de M. Monterroso) 


bas 


— Mas olhe que, não há ainda seis meses, era muito o calor !... 


O homenageado, ladeado pelos srs. drs. Alfredo Magalhães « Magalhãe: 


Basto, durante o almoç 


ma Ofir 


A homenagem prestada 


pelos admiradores de Bernardo Silvo 


revestiu-se de encantadora simplicidade, tendo feito 

porte dela uma conferência pelo sr. dr. Magalhães 

de Basto sobre Camilo, junto da cosa onde residiu 
o glorioso romancisto 


Bernardo Silva, figura simpática 
e querida dos vianenses, foi alvo 
duma nova e significativa homena- 
gem por parte dos seus numerosos 
admiradores, entre os quais se con- 
tam muitos dos nomes em evidência 
na política, nas letras e no jorna- 


lismo. Devotado, desde os catorze 
anos — e ele conta, presentemente, 
mais de oitenta! — à sagrada causa 


da Imprensa regional, tem-se im- 
posto pela perseverança, honestida- 
de e, sobretudo, pelo amor à sua 
terra, das mais belas do País. Há 
pouco mais de três anos — e corres- 
pondendo às constantes provas de 
interesse que tem demonstrado — a 
edilidade vianense, com o apoio das 
forças vivas e de vultos marcantes 
na intelectualidade minhota, distin- 
guira, também, merecidamente, o 
correspondente honorário de «O Co- 
mércio do Porto», descerrando uma 
lápida na casa da Rua do Vilarinho. 
onde começou a publicar-se a <Au- 
rora do Lima», jornal que ainda 
dirige e se esforça por manter ca- 
rinhosamente e no qual colaboraram 
alguns dos nomes mais brilhantes 
das letras portuguesas. A manifes- 
tação de ante-ontem, promovida por 
uma comissão do Porto, de que fa- 
ziam parte 0 nosso colega João Paulo 
Freire e os srs. Alexandre Gigante, 
Damaso de Lemos e Nascimento de 
Sousa, não foi, portanto, mais do 
que o reflexo daquela justíssima 
consagração, tendo encontrado tam- 
vém decidido apoio por parte de 
muita gente da formosa cidade 
Bernardo Silva verificou nesta nova 
prova de simpatia quanto a sua 
acção tem sido compreendida. E, se 
não teve à sua volta, no almoço que 
lhe foi oferecido na praia de Ofir 
pela respectiva empresa, e, depois, 
na redacção do jornal que dirige, 
muitas pessoas que ali deviam estar, 
nem por isso a homenagem deixou 
de realizar-se, vendo-se associadas 
a ela pessoas como os srs, dr, Al- 
fredo Magalhães, dr. A. de Maga- 
lhães Basto e dr. Narciso de Aze- 
va de, do Porto, se deslocaram 
“do Castelo. A bem dizer; a 
aq idade supriu a quantidade, pois 
àqueles juntaram-se, na praia de 
Ofir, algumas das pessoas mais re- 
presentativas da Princesa do Lima 
e outras, ainda, que não tomaram 
parte na caravana que, por volta 
das 11 horas, saíu desta cidade. 


O almôço na praia de Ofir 


Recebidas na encantadora 
Ofir pelos srs. eng. Sousa Martins e 
Silva Pereira, as pessoas que foram 
desta cidado, entre as quais se conta- 
vam, além das apontadas os srs. José 
Augusto Costa, enjamim Dias, José 
dos Santos Lessa Júnior, Armando 
Pimenta, Augusto Costa e Arnaldo Ri- 
beiro, bem como algumas senho- 
ras, assistiram q um opiparo almoço, 
qu a empresa ofereceu em honra de 

ernardo Silva. O repasto, servido num 
amblento admirável, fol presidido pelo 
homenagondo, Jladendo polos ars, dr, 
Alfredo Magalhães, dr. A. de Maga- 
ihães Basto e João Paulo Frelre, ton- 
do este, no final, agradecido a defe- 
rência da empr pondo em relevo o 
atcance da bela obra que se vem rea- 
lizando na prala do Ófir, Disse que 
não queria fazer discursos, pois aquela 


raia de 


reunião ora do pura camaradagem, em 
honra do velho o horoico Bernardo. 
Or ver prosentes 08 sru 


orais 
redo Magalhãos o Mugalhhon 
Basto, tecendo, por Último, um entu- 
alástico hino à beleza da paisagem. O 
sr. Josó Augusto Costa profero, tam- 
bém, breves palavras do saudação, fa- 
zendo o eloglo da homenagem ao volho 
jornnllota minhoto, que, “dou pretoxto 

ucla magnifica reunião, Tove pala- 
vras do elogio para os promotores, con- 
cluindo por cumprimentar, 
alguns dos presentes. Terminado o 
moço, foi proporcionada uma visita 
obras de construção do hotel, as quais 
ficarão concluídas em Junho 


A homenagem no jornal minhoto 


Pouco depois, os automóveis segui- 
ram em direcção a Viana do Castelo, 
onde devia realizar-se à homenagem 
A! frento, acompanhado pelos mem- 
bros da comissão daquela cidado, ars 
dr. Rodrigo de Abreu, Júlio de Lemos, 
Miguel de Lemos, José Rocha Van 
concelos e Severino Costa, chote 

delegação de «O Comércio do Porto 
ja Bernardo Silva, Gentilmente, tam- 
bém acompanharam o homenageado ou 
ars. ong. Sousa Martins é Silva Peroira 


Além do outras pessoas de represen- 
tação, aguardavam na redacção da 
«Aurora do Limas os visitantos, os 


srs, José Maria Poreira de Cantro, 
vice-presidente du Câmara Municipal, 
dr. Joho Valença, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, dr, Jos6 Bar- 
bosa, etc. A homenagem foi rápida, 
Usando da palavra, o ar, Júlio de Lo- 
mos, colaborador 'do jornal minhoto 
desde há muitos anos, sauda on pre- 
sentes, dando-lhes as boas-vindas. De- 
pois de Jer uma mensagem, encerrada 
numa rica pasta oferecida por Silves- 
tre Pinho, pede no er. dr, Alfredo de 
Magalhães quo entregue a Bernardo 
Silva a caneta do olro que os sous 
admiradores lhe oferecem. Demorados 
aplausos rematam a entrega, vendo-se 
os olhos do homenageado e de alguns 
dos presentes marejados de lágrimas. 
A professora sr D. Rosa Varola leu, 
depois, uma saudação em verso a Ber- 
nardo Silva, sendo muito aplaudida, 


Junto da casa onde viveu Camilo 


Os presentes foram, depois, visitar 
a casa onde viveu Camilo Castelo 
Branco, em frente da capela de Sho 
João de Arga, na encosta do Santa 
Luzia. All o br. dr, A. de Mngalhãos 
Basto fez uma curiosa evocação do 
escritor, falando da sua obra e, 
tudo, dos seus folhetina 
— afirmou, depois de t 
porque se associou à homenagem — 
enaltecer a memória do escritor genial 
que estas paredes abrigaram durante 
ois meios. Camilo, trabalhando para 
viver, deixou uma obra enorme e bela, 
Recorda, a segur, o que foi n vida 
do escritor, as suas cortoriaa constun- 
tes, Jendo alguns pedaços dos folhe- 
tiná que o acreditatam como o primel- 
ro na graça, na itonta, no talonto, 
2, falando de algumas figuras que ole 
ridicularizou, conclulu, sob os aplausos 
dos assistentes 

— Bernardo, Aurora e «Camilo, a 
todos irmano no meamo abraço fruter- 
nal, 


sobre- 


Um «Porto de Honra 


Na redacção da «Aurora do Litmas 
foi, depois, oferecido pela comiunho 
de Viana do Castelo, um «Porto de 
Honra», Carlos Pereira da Silva, filho 
do homenagendo, agradeceu a 'mant 
festação feita a seu pal, afirmando 
que nunca a esquecerá. Promete, 
rematar as suas palavras, que conti- 
nuará a obra que tantos sacrifícios lhe 


tem custado, a bem da cidade. Joho 
Parto Freire, que brindou a seguir, 
a nela dou, progen- 
tos enagem a Bernardo 


Silva. Toi avras de louvor para 4 
conteránci dr. A. de Magalhhes 
Busto, declarando que não quer roti- 


rar de Viana do Castelo sem proferir 
algumas palavras de homenagem À 
esposa de Bernardo Bilva, sacriticada 
sempre. E declara: «Dove sontir-se 
orguih minha senhora, porque à 
manifestação feita a seu marido, en- 
trou no sacrário do seu coração, Sau- 
dom pela sua resistência, por tudo 


quanto tem sofrido ao ado de seu ma 
rd, batendo ambos pela <Aurora 
do Lima». Foram recebidos pelo home- 
nageado telegramas de diferentes pes: 
sous de destaque o de jornais da pro- 
vincia, bem como uma mensagem dos 
comerciantes de Viana do Castelo. À 
empresa da Oflr não se limitou a pro- 
orcionar o almoço, de que comparti- 
haram trinta o cinco pessoas, pola 
ofereceu, também. a Bernardo Silva 
uma valiosa lembrança 


Os Bombeiros Municipal 


* |IDiário de Braga 


BOLETIM DA COMISSÃO LOCAL 
DE ASSISTENCIA 


FEVEREIRO, 1 cebemos o Bole- 
tm «da Comissão local de assistôncia à 


Mundicidade, relativo ao mês de Janel- 
ro, qual se vorifica que durante 
o refenido més, à Comissão soconreu 630 
nexessitados. Destes, 500, receberam sub 
sídios auxilio renda de casa, 
o que obrigou a um dispêndio «le 7.605500 
Os restantes 130 estão internados em ca- 
caridade e com esses internamon- 
pendeu a Comls 


umeniação de amenm 
gue qm 


representa uma 


no Je 


ro, do 42 DUPSOte O más, tai 

am o AlDETEUO para pasar a norte 

nt wo homens, $23 imulliro 

104 crianças. O pagamento de subsídios 
correspondentes no mês de Foverciro 
efectua-so na próxima segunda-feira, 
pelas 14 horas, so Asilo do Conde de 
Agrotongo. 


ACERCA DO ABASTECIMENTO 
DE CARNE DE BOVINOS 
Do Govern 
sL05» quot 
co deste disurito, pela falta 
am deixado do proporcio 
os e esforços às autorida. 


nar preocupaç 


des respecuvas, não podendo, por estas, 
at agora, ter tdo solução em virtude 
de AS MESMAS não pretonderem Usurpar 
a competência exelusiva que, para tal 
assunto, possue a Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, Parece que esta 
conta dentro em breve, remediar o pro- 
blema, por mto de came congelada 
Pura o Caso, porem, do surgia alguma 
nova dificuldade. este no Civil não 
hesitará cn experimentar medidas, Já 
previstas ou aínda à estudar, até se en- 
contrar a mais satista e completa 
DOIS PROBLEMAS MUITO 
IMPORTANTES 
A Clmara Municipal, na sua Mltima 
reúntão, ocupon-se dr dois problemas de 
importância transcendente para a cada 
do Um, diz respeito à construção do 
bairro da Misoricórdia de vulto 
lá comparticipada pelo Govorno. O pre 
ddonte do Municipio foi autorizado a 
solar com os cespeotávos  proprietd 
à vernula dos Lorronos, que serão ex 
propringr saco e não obtenha acordo 


gundo problem 
nização e fornec 
dr apresentado à Câma 


MD gave) 


adições que muito devem fact 
resolução. De ambos nos 

m certo desenvolyi- 

nos dias próximos, 

remos à atenção que merecem 


DR. FRANCISCO PRIETO 


Regressou de Lisbon, onde tem toma- 
«do parte multo notável nos trabalhos da 
Assembleia Nacional, como acontece 


aínda há elas, com a reforma do ensino 
tônico, o datado Iracarense sr, dr. 
Francisco F. Prieto, resior do Liceu Na: 
elonal de Sá de Milanda. 


FESTAS DA PASCOA NA RUA 
DA BOAVISTA 


Reuniuse, há dias, à comiesão que no 
e ooo val lomr a efeito 05 Festas 

oa na Rua da Boavista, tendose 
a Antolar breve 

idas festas atu- 
para o que 

tos que formam 


grando 
» elecidido: 


Jum 
est 


publica 
Tama que, este ano, sofá 
mn alguns númoros novos e 


puLrOS revestidos da maior sumptuos!- 
dade, POL constituida a Gomissão de 
Honra à «qual preside o mv, có 
nes Ribeiro, secretaria 
Tomaz de Aquino « José Moreira 
A Comissão Executiva é composta 
presalont gusto Pimenta; 
1.9 secretário. Ran] Velos 
ário, Praioisae alas Fernando 
soureiro, João Bapt 
A comieso, cor ja com o 
auxilio e colaboras adores da 
velerida artíria. 


MULHER AGREDIDA A SOCO 


No posto de socorros do Hospital de 
S.Murcos. recebeu tratamento Emília 
Mendes, dá Rua de D. Gualdim Pais, 
fai agredida à soco, tendo ficado fee 
no frontal 


BOLETIM DIARIO 


221854 — Toma posso cargo de 
governador civil o 1.º coi Bertlan- 
dos ; 

Aniversdros — loje, fazem anos, as 
sra D. Constança Helena Dias da Silva, 
D. Maria do Carmo Queiros de Vascon- 
celós Coimbra e Lencastre o D. Graça 
da Purificação Pereira de Almeida 

Diversões — Futebol; Campeonato Na- 
cional da TI Divisão, às 15 horas, Braga- 
-Gil Vicente. 


Cinema, de tarde e à nolt 
Olrco, com o films ntde 
pres. com Irene Dunne e Charles 
Farmácias de serviço — Hoje. estão de 
serviço parmanente as farmácias; «Mor- 
gado, na Rua dos Capelistas, e «Mar- 
tinse, na Avenida Central. — 4, M. 


, removem escombros fumegantes: — o que restava da fábrica de calçado 


O incêndo na fábrica). «ss uses 
de calçado 


em Oliveira do Douro 


geral consternação, especial- 
treguesta de Oliveira do Dou- 
ova de Gala, O Incêndio ocor- 
rido na madrugada do passado dia 3 do 
mes findo, que destruly, totalmente, a 
fábrica de calçado da firma F. Espiridião 
& Soares, Ltd, e os escritórios comuns 
da referida fifmn e de Sousa & Sobrl- 
nho, Ltd. ambas da Run Cactano de 
Melo, da referida freguesia, 

O prédio Incendiado ora constituído 
por dois pa três amplos arma- 
zens e outras dependências, onde esta- 
vam instaladas as máquinas e depósitos. 


Causou 
mente 
ro, Vila 


A fúb) de curtumes, pertencente 
h fiima Sousa & Sobrinho, Ltd. apesar 
de estar na mesma rua, ocupada pelo 


pródio, que é superior a 1.500 metros 
quadrados, nada sofreu 

Porém, grande quantidade de peles 
que se destinavam à exportação para « 
Molanda e África e ainda calcado e mate- 
rinite em obra, foram totalmente consu- 
mudos pelo violento incêndio. 

Os prejuízos, como dissemos, atingem 
mais de dois mil contos, em parte co- 
dertos pelo seguro. 

Velo novamente à discussão naquela 
treguesta, sendo o assunto de todas as 
conversas, a deficiência dos serviços uw 
incêndios. A demora dos socorros dos 
Bombeiros Municipais de Gala é Injustt- 
fiável, mas fol devido ao aviso ter sido 
dado muito tarde. Não se compreende, 
também, que 0 sócio principal da fábrica, 
sr. Francisco Espíridião de Sousa, quê 
estava num café do Porto, tenha cheza- 


O desastre 


do ao local do sinistro primeiro do que 
os bombeiros, que estavam mais perto. 

Vimos, também, os bombeirós luta- 
rem com falta de água... depols de haver 
no local trás poços, mas com a água a 
profundidade que as mangueiras das 
moto-bombas não absorviam, 

Os Voluntários de Avintes chegaram, 
mas com o material desmantelado, pelo 
que nada puderam fazer. 

As restantes corporações de voluntá- 
rios de Gala, de Colmbrões, Valadares e 
Carvalhos, auxiliaram, preciosamente, os 
Municinals de Gata. 

Mais tarde, foram reclomados os sor 
dos Voluntários do Porto e dos 
nses, que só avançaram depots uv 
jade de «au 


cumprida qualquer form 
torização» ou «responsabilidaden. Entre 
tanto, o fogo consumiu todo o préaio, 


limanndo-se o esforço dos bombeiros a 
evitar que O fogo se propagasse ao que 


estava longe. E 

De todas estas deficiências, para as 
quais chamamos a atenção do sr. enge- 
nheiro À. Costa Peretrn. técnico com- 


petentíssimo em tal matéria, só não au 
admite que um grupo de homens decidi- 
dos, arrojados, expostos aos rigores do 
tempo, agarrados às cadeiras dum pron- 
to-socorro, com os seus capacetes relu- 


zentes, como para parada em festa 
cheguem ao fogo sem material para o 
combater. 


Fol o que se observou, com tristeza, 
nos Bombeiros Voluntários de Avintes: 


de aviação 


em Sintra 


(CONTINUAÇÃO 


Java em companhia de sua mulher, 
pois com insistencia pediu que a fós- 
sem buscar. Logo a seguir ao sr. 
eng: Pereira da Costa compurece- 
ram, também, ali, quatro viaturas 
aos Bombeiros Voluntários de Sin- 
wa, duas da primeira secção e duas 
du terceira. 

No entanto, só uma auto-ambu 
lancia daquela corporação, obsequio- 
«amente guiada pelo sr. Lino de Vas- 
«“oncelos, conseguiu chegar ao local. 

Pelo que é possivel supor-se des- 
de ja, o avião devido ao grande ne- 


vosiro e à tempestade que então 
ema deve ter tomado rumo à costa 
perdendo-se depois e pretendeu to- 


mar de novo o rumo da Portela ou 
de Sintra. Deve ter baixado e en- 
tou para o mar, embatendo então 
com o morro, 


OS VIAJANTES DO APARELHO 
SINISTRADO 


A bordo viajavam ao que parece 
pa ros, sodos de nacionali- 
dade estrangeira. Trazia cinco tri- 
pulantes: 1.º e 2.º pilotos, radiotele- 
grafista, mecanico e uma hospedei- 
ra. Entre os passageiros vinham 
duas crianças, que morreram car- 
honizadas, e segundo se crê, tam- 
hem quatro mulheres, igualmente 
rbonizadas. O piloto foi arremes- 
sado para a estrada, com uma das 
pernas soltas do resto do corpo. O 
aparelho chegou a estar algum tem- 
po em contacto com o aeroporto, 
possive'mente na altura em que pro- 
curava orentar-se. Ouvia-se, po- 
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rem, muito mal e dentro de poxo 
deixou de ouvir-se completamente, 
de certo devido ao mau tempo que 
deve ter causado avarias no apare- 
:ho de rádio. 

O ultimo contacto pela rádio 
com o aeroporto foi às 17 e 35, € 
dizia «normal até aquin. Não deu 
posição. 

Foi chamado para passar a fre- 
quência de torre de comando do 
aeroporto visto estar apenas a cinco 
minutos de Lisboa. Depois fo; cha- 
mado continuamente até às 18 e 35. 
Recebeu ainda instruções de aterra- 
gem e condições meteorológicas lo- 
cais até à mesma hora. Recebeu a 
mensagem e pediu a confirmação de 
uma das alíneas da mensagem do 
aeroporto. Já não acusou. porém, a 
recepção da confirmação. A torre 
do aeroporto procurou pela fonia to- 
mar contacto com o avião. 

O desastre foi conhecido em Lis- 
boa pouco depois das 19 horas. Ime- 
diatamente seguiram para Sintra 
dois automóveis conduzindo o ma- 
jor Sérgio da Silva, sub-director do 
aeroporto, Bardon, representante da 
Air France, em Portugal, oficial da 
Alfândega João Cardoso e Cunha. 
dois artífices alfandegários, pessoar 
de tráfego c de operações da Aero- 
“Portuguesa, representante da Air 
France em Portugal. 

Entretanto no local do desastre 
compareciam também os srs. coman- 
dante Judice de Vasconcelos e Trin- 
dade dos Santos directores geral e 
técnico da Acro-Portuguesa, tenente 
Celeiro, da G. N. R. do porto de Sin- 


Aviação na Granja e ministro da 
França, 1.º secretário Blanger, jor- 
nalistas, etc. 

Os socorros, como dizemos act- 
ma, chegaram o mais rápidamente 
possível, a despeito da enorme dis- 
tância e da estrada se encontrar não 
só extraordinâriamente enlameada 
<omo em péssimo estado. No local 
comparecey também o sub-delegado 
de Saúde de Sintra, sr, dr. Nunes 
Claro. 

Os cadáveres depols de veritica- 
do o óbito seguiram numa caminhe- 
ta da Câmara Municipal de Sintra 
para o cemitério de São Marral do 
Lourel. 

O avião ficou completamente des- 
pedaçado. Os motores saltaram da 
tuzelagem e as peças ficaram esma- 
gadas por diversos pontos ao redor, 
As hélices todas partidas e amolga- 
das foram parar a mais de 50 me- 
tros do local do desastre. As baga- 
gens dos passageiros também fica- 
ram espalhadas e muito destruídas. 

Os papeis de bordo foram entre- 
gues aos bombeiros. que por Sua vez 
os confiaram à Alfândega. 

Entre os passageiros sabe-se que 
vinham «madame» Lhuissier, «ma- 
dame» Leonard e o sr. Leonard, este 
o unico sobrevivente, «madame» Co- 
queret e o sr. Coqueret; «madame» 
Sournery; sr, Alot; «mademoiseller 
Cruissard; «madame» Bach Ormans; 
«madame» Elisabeth Aleaume (mora- 
va em Lisboa, Rua Braancamp) e 
duas crianças — total de 12 pas- 
sagairos. 

A tripulação era composta pelo 
1.º piloto Porta; 2.º piloto Eyquem; 
rádio-telegrafista Duran; mecânico 
Angles; e hospedeira «mademoiselle» 
Dupuy. 

Parece que todos os passageiros 
pertenciam ao agrupamento musical 
«Ars Revivivar que vinham dar es- 
pectáculos promovidos pelo Circulo 
de Cultura Musical, em São Carlos. 

No aeroporto estavam algumas 
pessoas das famílias dos passageiros 
e amigos, entre os quais um cava- 
teiro de idade, acompanhado de 
uma senhora e mais três pessoas que 
aguardaram o avião durante quase 
todo o dia. 

O aparelho «Douglas Dakotar 
saira de Bordeus às 12 e 35, com ga- 
solina suficiente para 6 ou 7 horas 
de voo. A sua chegada estava pre- 


vista para as 16 e 50. 
... 
PARIS, 1. — A «Air-Prancey 


pubilcou esta noite um comunicado 
sobre o «Dakota» que se despenhou 
numa colina próximo de Sintra, a 
Noroeste de Lisboa, em que diz que 
se encontravam a bordo 12 passa- 
geiros, quatro tripulantes e uma 
hospedeira. A «Air-France» diz que 
comunicará os nomes dos passagei- 
ros e tripulantes, quando receber es- 
recimentos sobre as cireunstan- 
cias e consequências exactas do aci- 
dente, e depois de informadas as fa- 
mílias das vitimas. A «Air-France» 
declara que o avião saira esta ma- 
nha, às 10,45, do aeroporto de Le 
Bourget, um Paris. Devia aterrar em 
Bordeus às 13,30, o que fez sem inci- 
dentes. Devia chegar a Lishoa esta 
tarde às 18,30. — REUTER. 


Grupos Recreativos 


“RESTAURADORES. — Esta coleotivi- 
dade promove. para o próximo dia 5 do 


corrente às vi horas e meja, uma sessão 
=olene comemorativa das Suas «Bodas 
de Cobres, Nessa ocasião. inaugurar-sed 
festivamente à segunda bandeira da 


colectividade, 


DA 


Um gracioso modelo de vestido, em 


«georgette», com pregas, sendo mais 


estreitas as da cinta e ancas. O cinto, ao qual está preso um grande laço, 
é do mesmo tecido 


| CONFIDÊNCIAS | 


PRINCIPE NEGRO. — E" tal qual 
como aqui temos afirmado : Lixânia, 
R. de Santo Ildefonso, 233, encarre- 
ga-se da confecção de roupinhas em 
malha para criança com invulgar per- 
feição, preços muito económicos embora 
os seus modelos sejam o que há de 
mais modemo e bom gosto. 

A meia de seda natural tem outra 
apresentação e com «toilette» de tarde 
é indispensável. Encontra a meia de 
seda natural na Janota a preços sem 
competência. 

Pode V. Ex.* escolher o enxoval da 
sua afilhada na Carlos, nas suas recen- 
tes criações de bom gosto e económi- 


Uma simpática Gatinha Borra- 
lheira escrevemos num intervalo 
dos seus sonolentos rom-rons para 
nos dizer : . 

«Também eu tenho direito, uma 
vez que sou assídua leitora do «Car 
baz», à pedir uma receitinha, não é 
verdade? Pois aqui vai o que dese- 
jo: a reseita de uns bolos de coco, 
redondos e pequeninos. Será possi- 
vel?y a] , 

E claro que sim e é com muito 
prazer que o «Cabaz» se apressa à 
acolher tão simpática Gatinha, não 
vá este pavoroso frio causar-lhe 
alguma constipação. 

e aois tem a consolação de ter 
já aqui, como se viesse de encomen- 
da uma receitinha que bem lhe há-de 
agradar. Foi enviada pela nossa... 
ex-Ignorante. Não posso conformar- 
«me em dar tão injusto nome a quem 
tantas provas mostra da sua expe- 
riência culinária, e por pouco, me 
fugia a pena, indiscretamente, para 
o seu luminosa nome. 


RABLADA SUA SAÚDE,O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PALO 


A esta nossa querida amiguinha 
agradeço as suas boas palavras e a 
sua bela receita que muito apreciei 
e agora a dar a apreciar à 
«meiga» Gatinha Borralheira : 

Biscoitos de coce — Seis colheres, 
das de sopa, de farinha de trigo ; três 
colheres de açúcar ; três colheres de 
coco ralado; 1 colher de manteiga; 
1 colherzinha pequena de «Baking 
Powder» e um ovo. 

Mistura-se bem a farinha com a 
manteiga, junta-se a seguir 0 coco, O 
ASÚEAR O à «Raking Powder», Bate-se 
à parte o ovo e junta-se à massa. 
Se esta ficar muito dura junta-se- 
«lhe umas gotinhas de leite, Fazem- 
-se rolinhos de 4 centimetros de com- 
prído e passam-se por açúcar crista- 
lisado, Vão ao forno em tabuleiros 
forrados de papel untado com man- 
teiga. : 
Esta é a receita, mas a gentil co- 
Paboradora acrescenta mais alguns 
pormenores colhidos pela sua expe- 
riência ; 


Faqueiros, Louças 
Artigos Ménage. Grande sortido. 


nómi 
CASA MORIBER- Rua dos Flores, 185 


«E! preciso que o forno seja es- 
perto, para que os rolinhos não alas- 
trem antes de ficarem cozidos. Não 
precisei de deitar leite e ficaram bo- 
nitos. Na manteiga roubei-lhes um 
bocadinho ; desde que nos ensinaram 
esta «famosa receita» tornou-se-me 
hábito roubar em tudo um bocadito. 
Também não untei o papel com 
manteiga, ao forrar o tabuleiro e sai- 
ram fâcilmente e não fiz só charu- 
timhas, variei o feitio e risquei alguns 
com os dentes dum garfo» 
Como se vê, estas variações só 
podem ser feitas por mãos experien- 
tes e não por ignorantes. Se a nossa 
Gatinha Borralheira ficar com a im- 
pressão de que estes docinhos sendo 
diferentes no feitio também no gosto 
serão diferentes daqueles que dese- 
java, aqui tem outra receita : 
Bolinhos de coco — 230 grs. de 
açúcar em ponto de espadana. Junta- 
-se-lhe 125 grs. de coco ralado, 50 
grs. de farinha de trigo, 30 grs. de 
manteiga e 3 gemas, O coco só se 
junta ao açúcar quando este estiver 
no ponto e deve deixar-se ferver um 
pouco, antes de se lhe adicionarem 
os restantes ingredientes, que se lhe 
misturam fora do lume. 
Mexe-se tudo bem e deita-se a 
massa em pequenas forminhas un- 
tadas com manteiga. Levam-se ao 
forno a cozer. 


Bolinhos de côco e o 
mais que se verá 


PREÇOS DO MERCADO 


cas. Carlos deve também, apresentar 
em breve, uma colecção de vestidos 
igualmente económicos e de gosto in- 
confundível como é o seu lema. 

As alianças em geral, são escolhidas 
na Ourivesaria Aliança que dá felici- 
dade aos noivos, segundo a superstição 
Nortenha. Na Aliança pode V. Ex.” 
escolher a salva de prata que deseja 
Oferecer ao seu médico. 

Claro que o lanche do casamento 
deve ser escolhido na Ateneia. De con- 
trário, não teria o cunho elegante que 
V. Ex.* deseja imprimir-lhe. 

Essa demora é devida à quantidade 
os de que a Ateneia 


Já a mim me admirava que 
tivesse passado o Janeiro gelado que 
tivemos, sem que até ao «Cabazy 
viesse a notícia de alguma sarradbu- 
lhada suculenta. Pois cá a temos 
dada por Nélita que em vésperas do 
horrível acontecimento quer saber 
que diferença há entre chouriços de 
sangue e boudin e qual dos dois en- 
chidos será melhor. 

Esta última parte regula confor- 
me Os gostos; quanto à primeira 
avalia-a Nélita pelas receitas que se- 
guem : 

Boudin — Ao matar o porco, 
aproveite-se 1 litro de sangue áparte 
não o deixando coagular pela mis- 
tura que se lhe deita dum pouco de 
aguardente e sal, mexendo bem. Pi- 
cam-se 500 grs, de redenho; picam- 
-Se 500 grs. de cebolas, escaldam-se, 
escorrem-se e levam-se ao lume com 
o redenho picado até cozerem sem 
alourar. Junte-se-lhe outros 500 grs. 
de redenho cortado em dados e dei- 
xe-se refogar uns minutos mais. De- 
pois a pouco e pouco, com a caçarola 
já retirada do lume, vai-se-lhe jun- 
tando o sangue, 1 colherada de es- 
pécies misturadas e leva-se ao lume 
brando até começar a ligar. Retira- 
-se novamente do lume, junta-se-lhe 
então, 2 colheradas de nata, 1 de 
açúcar, mexendo tudo constante- 
mente, 

Com a ajuda do funil próprio, 
enchem-se as tripas convenientemen- 
te lavadas, com esta mistura. A tri- 
pa deve estar atada numa extremi- 
dade e depois de cheia ata-se na 
outra. Enrola-se sobre um crivo ou 
peneira que caiba bem na caçarola 
onde deve ser cozida e depois de 
colocada aí, enche-se a caçarola com 
água quente temperada fortemente 
de sal. Mal levante fervura retira-se 
para O lado e quando o chouriço es- 
tiver endurecido retira-se, escorre- 
-se e esfrega-se com um pedaço de 
toucinho, enquanto está quente para 
a gordura aderir e o conservar. 

Chouriço de sangue — Junta-se 
ao sangue um pouco de vinagre para 
não coagular e mexe-se até arrefe- 
cer completamente. Junta-se-lhe 
para cada litro de sangue 1 quarto 
de litro de vinho tinto, mais bocadi- 
nhos de carne do sangradouro e de 
bofe que se cortam miudinho, espe- 
ciarias, alhos pisados, gordo cortado 
aos pedacinhos e sal, Na véspera de 
fazer os enchidos junta-se-lhe pão 
em fatias finas, o suficiente para 
absorver o sangue. Mexe-se tudo na 
ocasião de encher, para que o pão 
fique desfeito adicionando-se um 
pouco mais de vinagre para evitar 
o ranço. Enchidas as tripas pelo 
processo habitual, atam-se e mergu- 
lham-se em água a ferver até endu- 
recerem. Devem ter 30 centimetros 
de comprimento e devem ter uma 
defumadela em seguida a serem 
escaldadas. 


x 
Preços do Mercado 


Ontem, foi no máximo de velo- 
cidade que demos a nossa saltada ao 
Bolhão, julgando assim melhor su- 
portar O frio intenso qu a todos rege- 
lava. 

Este tempo horrível, muito influiu 
na feira, desviando dela a sua fre- 
quência habitual. Por este motivo 
não tinha grande animação e a caba- 
zeira começou quase à entrada da 
porta a fazer o seu inquérito, pois 
logo ali viu vender dois limões por 
$80 e 'um molhito de alhos por 2850 ; 
mais adiante, apreçou os molhos de 
couves de olhos e os tronchos, que 
se vendiam a 2$00 e 2$50 ; pelas cou- 
ves de folha pediam 1$00 ; pelos gre- 
los, 2$50 e 3$00; pelos bróculos, 
5$00; pelas beterrabas, 1$00; 
agriões, 1$20. 
Havia bastantes nabos, a $50 


MULHER 


é incumbida. 


E' por este motivo que! 


eu recomendo a todas V. Ex. que fa- | 


çam as suas encomendas a 
horas. 

Tudo o que é encomendado com 
a devida antecedência, na Ateneia é 
bem sucedido, isto posso eu garan- 
tira V. Ex£ 

Júlio, o nosso melhor criador de 
modas de chapeus é a única pessoa 


tempo e 


que lhe poderá fazer a colecção que | 


deseja e armar o veu de noiva com 
«equintado bom gosto. 

Tem V. Ex.º a casa de peles Beigel, 
onde encontra as peles que lhe con- 
vém. Eu sou neste caso da sua inteira 
opinião: um bom casaco de peles tem 
o mesmo valor e nunca o mesmo cari- 
nho que uma joia. 

O bom casaco de peles que V. Ex! 
comprar na Beigel, é um dos tais ca- 
sacos que se usa sempre e que sem- 


pre faz furor pelo valor da sua 
categoria. 
Disponha V. Ex? sempre que 
lhe possamos ser Úteis. 
a 


Com este frio intenso toda a mu- 
lher será elegante com um confortável 
casaco de abafo confeccionado no 
atelier de 

M. Elisa de Carvalho 

R. de Santo Ildefonso, 17-1.º 

= 

ROSA MARIA. — Produtos de be- 


leza nacionais recomendáveis, tem os 
produtos de beleza Tinoco. A sua 
colecção é vastíssima, desde o bom 


creme que rejuvenesce o rosto, aos sais 
de banho perfumados que assetinam a 
pele. 

Eu tenho recomendado os produtos 
de beleza Tinoco e congratulo-me por 
poder recomendar uns produtos nacio- 
nais de categoria equivalente aos bons 
produtos estrangeiros. 

Eu acho que sim, que V. Ex* só 
anda bem avisada inscrevendo-se numa 
dessas associações que constroiem habi- 
tações com facilidades de pagamento. 
Aos poucos, quase sem se sentir e 
quando menos se pensa, é-se proprie- 
tária de uma linda casinha. Do que 
V. Ex* precisa é ter muito cuidado 


cada um; pencas pequeninas a 1$00 
e 1$20; couve flor de 3$00 a 5$00, 
cada; repolhitos desde 1$50. 

Ao quilo: muita cenoura desde 
1$00; bastante cebola desde 1$00 a 
1550; quanto às batatas — coitadi- 
tas! '— foi um ar que lhes deu'!... 
só lá vi duas cestadas delas a 2560, 
é certo, mas tão pequeninas tão en- 
carquilhadas, que não se sabe bem 
para que vieram à feira. 

Na galeria da fruta, batida de 
agreste nortada, lá se mantinham 
tiritando algumas vendedeiras com 
laranjas desde 3$50, a dúzia ; tange- 
rinas desde 8$00, o quarteirão; ma- 
çãs desde 6800, a duzia. 

Das bananas havia o letreiro ba- 
loiçado pelo vento : 5$10, bem à mos- 
tra. Bem cobertas e escondidas ha- 
via bananas de verdade, a 1300 e 
1850, cada uma! 

Na feira das aves pediram-me 
50$00 por dois franguinhos; 45800 
por uma galinha pesada e 50$00 por 
um galispo. Por um coelhito ouvi 
oferecer 25$00, mas não vi que se 
efectuasse a venda. Pela dúzia dos 
ovos pagavam-se 14800 e 15500 e bem 
precisos são para o tempo está a 
obrigar-nos às gemadas. 


Martins. 


Miquelina 
res 


Vida Elegante 


Fazem amanhã anos as senhoras - 

D. Maria Sofia de Meneses Cardoso 
e Silva (Godim), D. Adelina da Fonseca 
Aracy de Brito (Ermida), D. Maria Eu- 
génia de Paiva de Faria Leite Brandão, 
D. Maria dos Prazeres Mimoso Brandão 
de Melo, D. Margarida Amorim, D. Ma- 
ria Elisa de Campos Ottolint, D, Maria 
Henriqueta Ataíde Vaz Guedes Mala- 
faia, D. Maria Luísa Marinho Falcão do 
Vale Cabral e Cabral. 

E os senhores : 

D. Francisco de Assis de Almeida de 
Mendia, António da Cunha de Meneses 
Monteiro, dr. Américo Maia dos Santos 
Graça, Frederico de Lima Machado Pe- 
reira, 'dr. Joaquim Madureira, José Fé 
tunato Paulino da Silveira Brandão Fret- 
re Temudo, Augusto José Chilmik di 
Sigmaringue dos Santos Viegas. 


EM VIAGEM 


De Lisboa regressou ao Porto, com 
sua esposa, sr.* D. Elvira Pinto de Fret- 
tas, o sr. António Pinto Dias de Freitas, 


Papeis Pintados 


2% 
PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 
mais económicos do mercado. 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St.* Catarina e Fernandes Tomás) 


— a O —< 
Inauguração duma 


cantina escolar em 


Macieira de Cambra 


MACIEIRA DE CAMBRA, 29. — Com a 
presença dos srs. governador civil do dis 
trito, dr. Pedro Guimarães e director es 
colar, António de Menezes Júnior, real! 
za-se, no próximo dia 2 de Fevereiro, 
inauguração da cantina escolar das es- 
colas oficiais de Macieira de Cambri 
criada sob a égide da autoridade supe- 
rior do distrito por iniciativa dos protes- 
Mário António Ferrei de 


concelos e D. 

Agular, aos quais também. 

clente e franca colaboração a sr* dr. 
D. Maria Virgínia Mourão Coutinho, te- 
soureira da cantina e os srs. Antônio 
Correia Vaz de Aguiar, Manuel Francisco 
da Silva, Honório Tavares da Costa, a 
empresa da fábrica «Cimada» e outras en- 
tidades de relevo. 

Pela qualidade das pessoas convidi 
das para assistir à simpática festa, crê-so 
que ela resultará brilhante e nos deixará 
as mais gratas € transcendentes recor- 
dações. 

“A's 12 horas reunir-se-! autorid; 
des locais junto do edifício escolar, onde 
aguardarão a chegada do governador ci- 
vil e do director escolar. No salão do pa- 
trono da escola, realizar-se-h uma sessão 
solene sob a presidência do governador 
civil do distrito, secretariado pelas 'auto- 
ridades escólares. Terminada a sessão, 
será servido um bodo às criancinhas, 
pela sr.* D. Brites do Amaral Coutinho. 
Aos srs. governador civil e director es- 
colar será oferecido um jantar íntimo 
pelo sr. António Correia Vaz de Aguiar. 


O Comercio do Porto 


AQUI FALA-SE DE TUDO... 


QUARTOS 


Para não responder isoladamente a 
todas as nossas leitoras que nos pedem 
sugestões para quartos de dormir sim- 
ples, elegantes e higiénicos, damos- 
-lhes hoje uma nota do que com um 
pouco de bom gosto e boa vontade se 
poderá conseguir neste particular tão 
importante da vida doméstica. 

E digo assim, porque o quarto de 


com a escolha da colectividade a que 
se vá associar. 

Nem todas merecem a confiança 
que julgamos — e deviamos — me- 
recer. 

Se V. Ex.* precisa do nosso prés- 
timo teremos muito prazer em ser-lhe 
úteis. 

Nesta época de frio intenso não 
há que hesitar — o presente mais 
oportuno é o de um bom «edredon» 
que poderá mandar fazer de enco- 
menda nos Armazens do Castelo se os 


que ali encontrar feitos — e que são 
lindos — não condisserem com os tons 
que predominam no quarto da sua 
amiga. 


No escritório do seu marido ficar- 
-lhe-á bem uma moldura de bronze 
artístico que encontra lindíssimas no 
Mandarim. 

Mande sempre. 

dice da ea 

Uma boa cinta-«soutien» de corte 
seguro é sempre indispensável à mulher 
janota. 

R. de Santo Ildefonso, 449. 


TOUTINEGRA. — Creio que se 
V. Ex? for ao Salão Azul remediar 
esse desastre no seu cabelo, ficará 
absolutamente satisfeita com o traba- 
lho desta casa. 

Tem também no Salão Azul maça- 
gista — estética — maquiladora que 
não só a elucidará sobre a maneira de 
conseguir redução de gorduras como 
lhe disfarçará esse pequenino defeito 
do rosto. 

A hábil apedicuren do Salão Azul 
aliviá-la-á dessas desagradáveis — e 
até dolorosas — calosidades. 

Depois é só usar os confortáveis 
sapatinhos Atlas para que tais calami- 
dades lhe não voltem a aparecer. 

O calçado Atlas é recomendável 
justamente por isso: as senhoras que 
o usam não sofrem dos pés 

Os veus de seda preta para assistir 
à missa encontra-os na Zinia, R. de 
Santa Catarina, 279, assim como as 
lindas flores que tanto se usam e ale- 
ram os vestidos escuros. 

Pode V. Ex.º consultar o advogado 


PELA P. S. P.— PROMOÇÃO 
A CHEFES 


Foram promovidos a chefes da Polt- 
cia de Segurança Pubilca os primeiros 
sub-chefes srs. Luís Antunes de Albu- 
querque e Oscar de Azevedo Cabral, 
seguindo este, para Ponta Delgada é 
aquele, para a 7.º Esquadra, à Rua do 
Paraíso, que desde, ontem, começou a 
cheflá-la. 


PRISÃO DO ULTIMO ASSAL- 
TANTE AS FÁBRICAS DE CON- 
SERVAS DE MATOSINHOS 


Pela Polícia Judiciária fot preso 
Umbertino Oscar Amarante, o «Tino» 
de 31 anos, solteiro, natural da fregue: 
eia de Miragaia e' sem morada certa 
nesta cidade, o unico que faltava ser 
preso e que fazia parte da «quadrilhas 
que assaltou as fábricas de conservas 
de Matosinhos, onde praticaram diversos 
furtos. 

O «Tinos andava em liberdade desde 
Novembro do ano findo e conta no seu 
activo cerca de vinte prisões por furto. 


GATUNO ENVIADO AO 
TRIBUNAL 


Pela Polícia Judiciária foi remetido 
ao Tribunal o gatuno cadastrado Artur 
José da Silva o «Capatazy, de 29 anos, 
natura) de Maximinos, Braga, e resi- 
dente nesta cidade à Rua de Maria Pia, 
por ter furtado, há dias, em Matosinhos, 
ao sr. Manuel da Costa e Sliva, comer- 
clante, de Santo Tirso, a carteira com 
0 contos, que lhe foram apreendidos. 
O furto foi praticado por mais três ga- 
tunos que conseguiram fugir e se au- 
sentaram para parte incerta, pelo que 
mão puderam ser presos. 


FURTO NA REGUA — PRISÃO 
DO AUTOR 


Wot preso, na Rua da Restauração, 
Antônio Maria Pereira, de 21 anos, ira 
balhador, residente na Avenida dé Sa- 
cadura Cabral, Régua, por ser o autor 
do assalto à residência do sr. José Vi- 
cente Ferreira, da Rua da Ferreirinha, 
0, daquela vila, onde furtou diversas 
neças de roupa e objectos de ouro, no 
valor aproximado de vinte contos. À 
prisão foi efectuada pelo sócio do Tou- 
bado, sr. António Macedo Pereira, que 
o vinha perseguindo desde que prai. 
cara o furto, Na ocasião em que fol 
preso enguliu uma cautela de penhor 
na qual se devia referir aos objectos 
turtados e que empenhara. 


“ASSALTO A UMA MERCEARIA 
— FURTO IMPORTANTE 


O sr. António Augusto Gomes dos 
Santos, com estabelecimento de mer- 
ceara na Rua do Bonjardim, 732, apre- 
sentou queixa na Polícia de que auda- 
elosos gatunos, na noite de 17 para 18 
do mês findo, assaitaram o seu esta- 
bdelecimento e, por meio de arromba- 
mento e chave falsa furtaram 133.500500 
«em notas do Banco de Portugal e uma 
lata com diversas moedas, que tinha 
dentro dum cofre, 


PARA AVERIGUAÇÕES 
DE FURTO - 


Fot preso Serafim Ferreira da Silva, 
de 21 anos, estucador, de Vale de Fer- 
reiros, Rio Tinto, por se ter introduzido 
pelo telhado no prédio nº 1461, da Rua 
de S. Roque da Lameira, onde está 
instalada a drogaria do sr. Viriato An- 
tónio Teixeira, e furtar um aparelho de 
rádio, vinte pares de peúgas, dois pares 
de meias, duas caixas com vinte € um 
tubos de linha e outros artigos, tendo- 
-lhe sido tudo apreendido. 


ATROPELAMENTOS 


No Hospital Geral de Santo António 
foram socorridos, vítimas de atrópela- 
mento 

Evangelina Pocta, de 33 anos, domes. 
tica, da Rua dos Guindals, com fe 
mentos no frontal e pernas, atropelada 
por um carro ejéctrico na Rua da Boa- 
vista. Recolheu à enfermaria 

— Maria de Lourdes de Jesus Silva, 
de 11 anos, da Rua da Rasa, Gala, com 
ferimentos na cabeça e pelo corpo, atro- 
pelada pelo automovel AF-10-21, na rua 
onde mora. Recolheu à enfermaria 13, 

—Um indivíduo do sexo masculino, 
sem fala, cuja identidade sc ignora, 
com várias escoriações e contusões pelo 
corpo e choque traumático atropelado 
pao automovel RM-10-49, na Ponte de 
atís 1. Recolheu à Sala de Observações. 

— Manuel Fernandes Cruz, de 48 
anos, estivador, da Rua dos Marinheiros, 
Gala, com ferimentos na perna direita 


e queixo, atropelado por uma fourgoneta, 


Recolheu à Sala de Observações. 
ABUSO DE CONFIANÇA 


Apresentou queixa na Policia a sr» 


D. Hermínia Araujo, da Rua de Anselmo 


'Braamcamp, contra uma pessoa que in- 
dica acusando-a de não ihe prestar con- 


tas duma gabardine, no valor de 350800, 


que 
venda. 


Pela Cidade 


lhe confiou para proceder à sua torno mp 


DE DORMIR 


dormir devia ser, ao contrário do que 
multas senhoras pensam, o melhor 
aposento da casa, o mais arejado, o 
mais confortável e o mais cuidado, 
Esta palavra «cuidado» significa 
atenção para o facto de muitas pes- 
sas encherem o quarto de dormir de 
cortinas, 
facilidade 


tapeçarias, etc. 
se acumulam 


cortinados, 
onde 


com 


Não se pode contemplar esta adorável 
filígrana do carne, toda elegante 
no seu pijama branco, sem um 
ar de ternura nos olhos e um 

sorriso de afecto nos lábios 


Dr. Telo de Mascarenhas que é pessoa 
de comprovada honestidade. 
Sempre ao dispor de V. Ex, 
MARIA DO LAR. 
Paim (nai 
O Lar da Criança Portuguesa 


e 
O Lar de Nossa Senhora da Piedade 


poetras anti-higiónicas e portanto per 
rigosas para a saúde perfeita. 

O quarto de dormir deve ser am- 
plamente arejado e de limpeza fácil, 

Os tnicos cortinados que deverá 
ter, serão os das janelas e estes de 
cassa branca, tule, renda, organdi ou 
qualquer outro tecido leve, gracioso 
e de fácil lavagem. 

Os móveis do quarto onde se dor- 
me devem ser igualmente sóbrios e de 
limpeza fácil. 

Não pensem minhas senhoras que 
a simplicidade que aconselho para a 
perfeita higiéne do quarto de dormir 
exige, ao contrário do que V. Ex 
desejam, mau gosto ou mesmo rispt- 
dez, Nada disso. 

Adentro das condições higiênicas a 
que me refiro, o nosso quarto de dor- 
mir pode ser um mimo de bom gosto. 

As cortinas das janelas já indica 
das, be pomadas, são 
encanto de frescura e de bom gosto 
Não as querendo ab 


r um tecido 
de cor, fi 


pode-se 


algodão com pintinh 
miudinhas ou rumos de «cretones ou 
estampados, de cores variados e gran 
de 

O mobiliário do quarto deve ser 
modo geral, equilibrado e sóbrio, que 
este seja em estilo moderno, quer an 
tigo, 

Este ditimo, que é precisamente o 
que está mais em favor da moda, su- 
porta perfeitamente uma decora 

se se não poder en- 


pouco du 

tar q 
masco. 

As 


chitas ou 
antigas 


je gosto ant 

o linho combinad 
com « ou Incr bes « 
eita florida, podem confeccionar Un 
das e originais colchas para um lindo 
quarto, absolutamente — harmonioso 


com a decoração das janelas e com o 
pequeno «totlettes hoje tanto em voga 
e que é coberto de tecidos leves, tor 

dos aos folhos. 
As paredes do quarto de dormir, 
devem ser decorados com pequeno 
mais áspero do 


quadros porque 
que paredes com) 

Além do leito, um ou dois «ma- 
ples», o «toil e uma ou duas m 
sinhas, nada mais deve encher o qua: 
to em que se dorme 

Os restantes móveis de que muttas 
mobílias se compõem, para quem não 
prefere os móveis desirmanados, po- 
dem ser colocadas noutro comparti- 
mento ao lado onde se fará um quar- 
to de vestir 

A's nossas prezadas leitoras dare- 
mos todas as erplicações que deseja- 
rem sobre a decoração sóbria dos seus 


lares. 
M do L. 
— 


nuas 


O primeiro acto público da criança — 


Domingo, 2 de Fevereiro de 1947 3 


mulher de amanhã — é, quase sempre, 


o de caudatária de uma noiva — criança de ontem... E que linda que 
está a caudatária para se desempenhar do missão tão elegante e, ao 
mesmo tempo, 


tão gentil? 


MODAS 


«Uma senhora, continua Jeanne 
Blanchot, deve olhar bem para O es- 
pelho, ao escolher o chapéu, mesmo 
sem muita complacência, e ouvir os 
conselhos da modista que tem todo 
o intaesse em a toucar bem! Para 
compor a colecção primaveril, pensa 
na mulher dos nossos dias, e nas 
necessidades que a vida impõe. Tem 
horror de ver na rua senhoras anti- 
quadas. 

Mostrará grandes chapéus de pa- 
lha, mas também espécies de tur- 
bantes não apertando demasiada- 
mente a cabeça em fita, e jersey nas 


continuam a aguardar a generosidade | cores pastelizadas e de pedras pre- 


das nossas prezadas leitoras... e lei- 
tores. 


FURTOS — QUEIXAS 
Apresentaram queixa ma Polícia, os 


Es, É 

D. Laodice Maria Moreira, da Rua do 
Barredo, 3, contra um casal que indica 
vor lhe ter furtado da residência diver- 
<os objectos de ouro, peças de vestua: 
cio e calçado, tudo no valor de 8.000500. 

— Américo Lopes Teixeira, da Praça 
do Exército Libertador, 63-A, de que, na 


. 


4 Praça da Republica, furtaram a um seu 


empregado cinco latas de bolacha, no 
xalor de 700500. 

— Antônio Pereira da Rosa, do lugar 
de Majouca, Gemunde, Maia, de que, 
junto do edifício da Camara Municipal 
daqueie concelho, lhe furtaram a sua 
hicicleta, no valor de 1.500800. 

—pD. Emília Alzira Martins, costu- 
reira, da Rua do Muro da Trindade, de 
que dois indivíduos furtaram do braço 
dum seu filho duas gabardines, no valor 
de 1.000500. 2 


QUEDAS GRAVE 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospitai Geral de San- 
o Antônio ; 

Deolinda Augusta, de 30 anos, 
móstica, da Travessa de Fernã: 
Ihães, Com escorações e hemat 
frontal, 

— Antônio da Costa Moreira, de 2 

anos, estucador, do lugar de Aguas Fér. 
reas, Vilar do Pinheiro, com fractura 
da clavicuia direita, Recusou o Inter- 
namento, 
—Clotlide Ribeiro Lopes, de 50 anos, 
doméstica, da Rua de Luís de Camões, 
com um ferimento no couro cabeludo é 
escoriações pelo corpo. Recolheu-à Saja 
de Observações. 

— Ermelinda da Conceição, de 45 anos, 
doméstica, da Vieia do Anjo, ferida no 
frontal 

— Acácio Augusto 
anos, da Rua de 
da perna esquerdo 
mento. 


do- 
Magra- 
ma do 


Nogueira, de 
la Med, com fractura 
Recusou o Interna- 


CASO A AVERIGUAR 


O er. Adriano Pacheco de Almeida, 
residente no Caminho da Ervilha, à 
Fonte da Moura, apresentou queixa na 
Polícia contra duas pessoas que indica 
por não lhe terem entregue uma Car- 
teira com 1900800, que o participante 
perdeu, no dia 27 do mês findo, na Rua 
de S. João, e que os arguídos acharam, 


DESAPARECIDOS 


A sr* D. Maria Correla Moreira, aa 
Rua de Antero de Quental, 4%, partici- 
pou à Polícia de que lhe desapareceu 
de casa sua irmã Virgínia Baptista Teí- 
xetra, consigo residente, suspeitando 
que tenha seguido para Lisbon, A des- 
aparecida é de estatura reguinr, tem 
olhos escuros e grandes, é morena 'e tem 
o cabelo quase preto; veste camaco 
comprido azul-marínho, calça sapatos 
castanhos e deve levar ao pescoço um 
cordão de ouro, que furtou a sua mãe, 

— Também a sr. D. Cesarina Ferrel. 
ra, da Travessa de Santana, 1, comunt- 
cou à Policia de que lhe desapareceu de 
casa sua filha Rosa Adelaide dos San- 
tos Percira, de 16 anos, vestindo saia 
de cor vermelha nos quadrados, gileto 
azul e vermelho e samarra preta, caiça 
pantufas e meias à sport e tem cabelo 
louro, levando alguns objectos de ouro. 


PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos : 

Viriato Queirós da Costa, de anos, 
motorista, da Vieia de Lamas, Teresa de 
Jesus Nunes, de 46 anos, peixeira, da 
Travessa do Monte Louro, e Joaquim 
Luís, de 41 ano: marítimo, da Tra. 
vessa de S. Jos todos por desobe- 
diência. 

— Alfredo Pereira de Lima, do 23 
anos, trabalhador, da Rua do Cunha, por 
se recusar a pagar uma despesa que tez 
no Café Tijuca, Raa de Passos Manuel, 

— Ismael Pinto, aprendiz de serra- 
Jheiro, sem morada certa, para averi- 
guações de furto. 


FURTO DOMÉSTICO 


O sr. Antonto Marla Ferreira, da Rua 
do Pinheiro de Campanhã, 544, apresen- 
tou aúelxa na Policia contra o seu ex- 
crindo José Moreira da Rocha, sem mo- 
rada certa, acnsandoo de, anteontem, 
à tarde, lho ter furtado uma gabardine, 
tres casacos de homem, um de senhora 
+ um relogio de pulso para homem, tudo 
no valor de 1,800800, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


No Hospita 
foram  socorridos, 
mo trabalho ; 

João Vicente Ferreira, de 46 anos 
carroceiro da câmara Municipal do Por- 
to, do Bal, Rebordões, com disten- 
são muscular. Recolheu à Sala de Obser 


Gral de Santo Amtémio 
vitimas de acidentes 


de nor, do 19 amos, 

aprendiz de sorr da Tua de Car. 

valho Araujo, Gala, com fractura do 

anto-maço esquerdo, apanhado par um 
nico, 


— Mário Baptista Morais, de 38 anos, 


closas. Estes modelos são estudados 
em conformidade com a vida actual, 


servulheiro, da Rua do Sargento Abilio, 
é José Pereira Laitão, de 2 anos, piche- 
letro. da Rua de Ramalde do Melo, am- 
tos com queimaduras nos globos ocuta 
res. produzidas cam gases quando tra 
malhava na Fábrica Textil de Seda 
Artificial, O segundo, recusouso à ficar 
internado. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Previdencia do Pessoal 
Transportes Colectivos, 4 
wembro, estão depasitados 
vários objectos que foram achados nos 
carros electricos, no «dia 29 do Janeiro 
findos: Uma colher de trolha, 2 luvas 

senhora, 1 luva de homem 1 caixa 
medicamentos. 4 livro e 1 caderno 
rta-moedas com dinheiro, uma 

importancia em dinheiro. 1 lapiseira, 1 
caneta de tinta nermanente 1 colher e 
1 faca em madeira, 1 frasco com perfu- 
mo 1 caderneta da Caixa Geral de De 
DOS! 1 calças de homem e 1 tonlha 


QUEM PERDEU? 


a Culxa do 
dos Serviços di 
Rua de 16 do 


o administrativa, es- 
runs objectas achados 
entregam à quem 
e os quais foram 


Na Polícia, s 
tão depositados a! 
na vía publica que s 
nrovar » ecr-lhes 
confiados 4 Policia: 

No dia 0 de Janeiro — Uma argola 
com 4 chaves 1 santo de cabedal, pro- 
prio Dara crianca, 1 crucifixo, 1 caute 
la do penhor, em nome de Henrique Car. 
valho. 1 argola com 9 chaves, 1 luva de 
enbedal, própria para homem, 

Achados em Vila Nova de Gata 
luvas de cabedal, próprias 
em, 

No dia st — 
tencente 
tamuha 

sa 


1 par 
para 


Uma cedula pessoal, per. 
Pinto Barata Lima, 1 
automovel, pequo 
ntendo 1 pa 

e 1 Importancia em dinhei 

modela espanhol, 1 chave, 4 chaves, 1 cl- 

earreira contendo 1 fotokrafia de senho- 

ea. 1 caneta de tinta permanente, 1 cé 
duln de penhor. pertencente a Ism 

Pinto. 1 peuga de algodão, propria par: 

crianca. 1 cartão do Sindicato dos 

Mineiros do Carvão pertencente a Ma 

buel Pereira de Andrade, 1 tampão de 

roda de automovel 1 caneta de tinta 

Dermanente 1 tampão de deposito de ga- 

solina. 1 relogio e pulseira em ouro, 1 

chanei de homem c 3 chaves, 


“Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


CONVITE PARA CONSTRUÇÃO 
DE MORADIAS 


Na última sessão da Direcção, 
realizada em 29 de Janeiro p. p., fol 
resolvido convidar para construção 
1.857 associados, atingindo assim o 
n.º 4000, o que representa cincoenta 
por cento da actual massa associa- 
tiva. 


rs. 


CRECHES DE 
6 omerrio do foro 


Durante o mês de Janeiro, regis- 
taram-se na Filial n.º 2 «D. Laura 
Nobre Dias de Sousa» (no Bonfim), 
150 presenças de crianças, a saber: 
76 meninos e 74 meninas. No de- 
correr do mês de Fevereiro é zela- 
dora a sr D. Isabel Ribeiro Moreira 
e administrador o rev, Abílio Car- 
doso Pinto da Cunha. 


com os costumes femininos e com os 
cabelos curtos que os cabeleireiros 
procuram impôr para de dia. Guar- 
nições de flores. Elegantes toucados 
para jantar. Para a noite apenas um 
remate aos postiços tão estudados 
dos cabeleireiros, diante dos quais 
nos inclinamos a partir das 10 horas, 
e desde que tenha a sua colecção 
pronta, retomará com ardor a escul- 
tura. Perguntando-lhe alguém se fa- 
ria uma exposição, discretamente 
sorrindo recusou-se a responder. 


* 


Nem todas conhecem o desporto 
da neve. Mas com certeza todas so- 
nham com a beleza dos horizonte: 
brancos, das corridas de esqui e sal- 
tos acrobáticos que o cinema nos 
tornou familiares. Uns dias passados 
na serra, dizem os amadores, dão 
saúde, alegria, boa disposição para 
todo o ano, e há quem prefira mes- 


FOI POSTA À VENDA A 2.º EDIÇÃO 


por TELO DE 


mo as férias do inverno, às do ve- 
rão, E as desportistas elegantes tem 
ocasião de satisfazer O seu coquetis- 
mo. Sobre a neve é autorizado um 
jogo de artifício de cores; luvas, ca- 
puzes, écharpes de lã grossa, puil- 
-overs, têm todas as audácias. Os 
tons crús são os mais bonitos: ver- 
melho, verde, amarelo vivo. Os de- 
senhos noruegueses em tiras largas, 
fazem sucesso. Um costureiro espe- 
cializado propõe no género clássico, 
o seguinte conjunto em gabardine : 
calça azul marinho, blusão com efei- 
to de colete, capuz também azul ma- 
rinho, corpo cinzento. Fecho «éclair». 
Iniciais bordados. No género fanta- 
sia há a maior variedade, E depois 
dos fatos escolhidos, haja os cuida- 
dos precisos com q rosto e cabelos, 
untando estes com brilhantina e 
aquele com um bom creme, que O 
preserve do ar forte da montanha, 


F.s. 


(3.º e 4.º milhar) 


de RAMA E SITÁ 


MASCARENHAS 


(Obra em que palpita a alma da India milenária, cavalheiresca e heroica, com 
seus ritos, suas lendas e seus mistérios) 


Pedidos à E. ORIENTE — Rua de Santo Ildefonso, 100 — PORTO 


A acção dos larápios 

VOUZELA, 1, — Na feira de Cas- 
tro Daire foram presos dois melian- 
tes que procuravam transaccionar 
uma junta de vacas no valor de 
13.000$500 e que tinham sido rouba- 
das ao sr. José Simões, de Fiães, 
Campiã, deste concelho. 


CEDOVIM (Douro), 1. — Foi de- 
tido Manuel Ramos Pinto, solteiro, 
jornaleiro, por se ter introduzido na 
casa de habitação de Porfirio Teis 
xeira de Aguilar, do lugar da Veiga 
e roubar roupas, géneros alimenti- 
os, etc. 


CASTELO DE FERREIRA DE 
AVES (Satão), 1. — Foram presos, 
numa feira, Cidalina da Silva, de 
20 anos e Agostinho Ferreira, de ,30 
amos, por terem roubado várias pe- 
ças de riscado a alguns comercian- 
tes. 

Foi-lhes apreendido o roubo. 


FIGUEIRA DA FOZ, 1, — A Ma- 
nuel Francisco Santos, de Quiaios, 
foi roubada uma bicicleta, sendo in- 
digitado como autor do furto um 
seu empregado, cujo nome indicou, 
e que também é acusado do furto 
de 500 escudos. 


PORTO ANTIGO (CINFÃES), 1 — 
Ontem, pelas 15 horas, audaciosos ga- 
tunos entraram no estabelecimento do 
sr. José Pereira, do lugar de Boassas e 
roubaramtlhe seis mil escudos, 

— Esta madrugada, pelas duas ho- 
ras, os larápios tentaram arrombar uma 
porta da casa da sr.* D. Lourdes Cons- 
tante, residente no lugar de Boassas e 
se não fosse seu irmão, sr. Angelo Cons- 
tante que pressentiu os gatunos, te- 
riam estes, levado a cabo a sua proeza. 

— Também a noite passada os ga- 
tunos penetraram na residência do sr. 
João Gregório Duarte mas, pressentidos, 
puzeram-se em fuga. 

— A noite passada roubaram ao sr. 
Manuel Gregório, residente nas Roça- 
das, limites deste lugar de Porto Anti- 
go, grande quantidade de laranjas e 
hortaliça. 


Desastre no trabalho 

CEDOVIM, (Douro), 1. — Atílio 
Almeida Pereira, solteiro, pedreiro, 
quande trabalhava mas obras de 
consireção da escola desta fregue- 
sia, foi colhido por uma pedra, so- 
frendo fractura do crâneo, 


pia? 


Rústicos 


Praça Carlos Alberto, 39-44 


Ferd'nand escultor 


PELA PROVINCIA 


cipa que 


Criança atropelada, 
gravemente, por 
uma caminheta 


FARO, 1. — Vindo de Olhão deu 
entrada no Hospital de Faro, João 
dos Santos Piedade, de 4 anos, fi- 
lho do trabalhador Francisco Pieda- 
de, residente naquela vila e por, no 
sítio de Quatro Estradas, em Olhão, 
ter sido atropelado por uma cami- 
nheta de carga de que era condutor 
José de Sousa, de 34 anos, residente 
em- Tavira. O estado da criança é 
gravíssimo pois ficou com a perna 
squerda completamente esfacelada. 
Não há culpas a atribuir ao moto- 
rista que, aliás, se entregou à prisão. 


Feridos devido a aci- 
dentes de viação 


ABRANTES, 1. — Quando o sar- 
gento ajudante de Infantaria n.º 2, 
sr. Pelágio de Sousa Barbosa, passa- 
va na Praça do Barão da Batalha, 
desta cidade, montado numa moto- 
cicleta, foi chocar com um automó- 
vel, resultando ficar bastante ferido 
numa perna, pelo que recebeu trata- 
mento no Hospital do Salvador, re- 
colhendo, depois, a sua casa. 


MIRANDELA, 1. — Quando o sr. 
dr. Amândio Maria Teixeira, médico 
nesta localidade, seguia, de automó- 
vel, para umas suas propriedades, 
teve um desastre devido a uma der- 
rapagem. Sofreu uma entorse no pé 
direito e várias contusões. 

Imediatamente conduzido ao Hos- 
pital da Misericórdia local, foi tra- 
tado pelo sr. dr, Manuel Maria Pires. 


Queda mortal 


ELVAS, 1. — Faleceu, no Hospi- 
tal da Santa Casa da Misericórdia 
de Elvas, Jacinto João Ramalho, de 
63 anos, natural de Estremoz e resi- 
dente em Borba, e que caiu a um 
tanque próximo de Vila Viçosa, so- 
frendo fractura do crâneo. 


Com uma perna gra- 
vemente queimada 


FIGUEIRA DE CASTELO RO- 
DRIGO, 1. — Deu entrada mo hospi- 
tal desta vila, Delfina Simões, de 
32 anos, de Nave Redonda, que ficou 
com uma perna gravemente quei- 
mada por ter caído à lareira em vir- 
tude de síncope. 


4 Domingo, 2 de Fevereiro de 


Tel, 2458 


Programa R.K O. Rádio Filmes 


No mesmo program 


1947 


a's 4 ca itarde e 9 e 30 aa nouwe 
JOAN LESLIE e ROBERT ALDA no encantador filme de enorme êxito 


Rapsódia Azul 


CENTENAS p MÚSICOS, CANTORES E BAILARINOS 
Um espectáculo invulgarmente atractivo 


Programa 5. I. F. 


PORTUGAL- ESPANHA 


A's 


stevom âmorante 
GETS FRESEE) 


MADALENA: LOPES 


24 GIRLS -—-24 


TELEF. 2788 E 2789 


IHOJE 
Matinée 


4 horas 


| LAUrA ALVES 


SALUQUIA RENTINI 


Laura Aives 


APRESENTOU 


A REVISTA 


pp 

A VEDETA DA KÁDIO 

MARIA SIDÓNIO 
1 SS 


O grande tenor português 


À' noite 


A's 
9,30 


1º DOMINGO do GRANDE ÊXITO 


QUE A EMPRESA PIERO BENARDON ONTEM 


k 2.º-feira - MILAG«E DE AMOR, com Dorothy Mc Guire, kobeit Young e Herbert Marshall 


Alberto Ribeiro 


uma completa reportagem ao emocionente jogo de futehos 


no Sá da Bandeira 


Tiro-Liro 


para reapariçãao no Por.o dos, agendos amis mo ras 


| ESTEVAM AMARANTE | 


MARIA EMA 


ALBERTO RIBEIRO 
CARLOS ALVES 


CARLOS BARROS 


OLGA FRANÇA 


Ensaiados e dirigidos por Carlos Coelho 
Direcção musical de Freder.co Va'ério 
Direcção de cena: Carlos Alves 


MARIA LUIZETTE 


com SOARES CORREIA no «compêre» 
EM ESTREIA EM PORTUGAL A GRANDE ATRACÇÃO DO Casino de Paris 


[LES CAVALCOS]) 
2,» 4A-BAILARINOS-—4 


[erro acer omtarm cio 1a] 
A's 16 e 21,30 


DESPEDIDA do grande êxito da semana 


ERIC VON Teo 


DES cpa 
“Cinco covas no Egipto 


REVISTA INTERNACIONAL 


FESTIVIDADES — A São Brás e ao 
r 840 sebastlão, em Gupilhares 
ova de Gala) é a Nossa Senhora 

em Frazão (Paços de 


S MENINAS 
da ima- 


ho: 
A: ERCIAL DO PORTO — 

Pelas lô horas e mcia, chá-dançante. 
EXPOSIÇÕES Di ARTE — De Antó- 
ão Silva Porto, e de 

alão Portugália. 

DO PORTO 
solene das 


Golisgu do Porto, pelas 14 horas 


OFICINA DE SAO JOSE — Festa à 
Bão Jouo bosco. 

MUSEUS — Soares dos 
Reis, na Rua de II e Casu- 


na Rua de 


D. 
-Museu de Guerra Junqueir E 
às 16 horas. 


D. hugo, à Se. Visitas, das 1 
sendo a entrada livre 
DESPORAUS — Ver secção respect 
BAILES — No Saluo de Festas de Re: 
chousa e na Tuna de Santa Marinha, 
CAPELA DE SANIO OVIDIO a 
roação da imagem de Nossa Senhora 
do Fuuma, 
MUSIOA XOS 
Regimento de 
das Já às 15 
concerto, na Praca de 
o prorrama seguinte 
La del Manojo de Rosass, 
«Lit ouverture 


à banda 
6 da 

um 
com 


JARDINS — 
Infantaria 
horas é 
9 de 


do 
hole meia, 


Abril) 


«marchar 
Weber, 


eh 
— Também à 
P.SP, executa, hoje, d 
meia, no Jardim de J 
concerto com o seguinte prog; 
Vergantina, marcha, de 
Deo Gratias, «ouverturen, 
Boris Godotnaw, 
Monssorgsky; 
sinfônico, de J. 
Porto, rapsódia, de Sousa 
Joli, marcha, de S. L. da 
... 


Ribeiro, 
de Fº Pinto, 


fantasia da ópera, de 


SA DA BANDEIRA — A revista «Tiro. 
=Liros. 

COLISEU — «E! perigoso debruçar-se», 

SÃO JOÃO — «Rapsódia azul», 

ÁGUIA DE OURO — «A última espe- 
zana» 

is E OLIMPIA — «Perdiao 


R > «Cinco covas no Egipto», 
JÚLIO DINIS — «Quero ser amada». 
CINE-TEATRO DE GAIA — «Perse- 


guldos». 
CARLOS ALBERTO — A revista «car- 
tas de Amora. 
ODEON — «Justiça dos homensa e «U 


terror na óperas, 
CENTRAL — AReliquta macabra, 
FOZ — «O ditado: 
CINE VITÓRIA — «A ilha do arcu 
«iris», 
ESTRELA-CINE — «Acontece que sou 
zicom, 


= se 


Festas e Romarias 


Ao Coração de Maria, em Delães 


DELABS (Famalteão). 1 — Nos dias 
Se 3 de Agosto, realizar-se-á. nesta Lre- 
questa, a «festa gramde. em honra do 
(ecimo Coração de Mura com O se 


iograma + 
cio PO Procisto aa velas, 
de Nossa Senhora de Fát 
Dia 3 — Missa cam! 
um distinto orador e 
são abrhantada pelas 
de mevelho (Rate) 6 da 
Sheinto de 4 lioras da 
PTI 
Todo domnie 


— E 


em honra 


Quelmar: 
lo por dois 


tambem. 
púratécni 


: | veladora 


Amanhã — Aºs 16 € 21,30 
DOBOTAY LAMOUA e Arturo de Córdova no filme de heroismo e romance 


A morte duma ilusão 


Um idílio terno e arrebatador! 
Er a] 


O que há hoje |Um homem e um exemplo 
de traba.ho e bondade 


s da cidade, 


O maior orgulho do homem, de 
carácter recto e forte, de atitudes 
enérgicas e decididas, sem exclusão 
de bondade, consubstancia 

triunfo pelo próprio esforço. Na luta 
áspera da vida, temperam-se as al- 
e formam-se os espíritos. A de- 
frontarem obstáculos, baterem difi- 
culdades e vencerem o caminho ár- 
duo, os verdadeiros lutadores — im- 
põem os seus predicados e cobrem- 
-Se daquela auréola reservada aos 
bons e aos justos, como prémio de- 
vido à tenacidade que os distingue e 
impõe ao respeito e à admiração 
alheias. 

Reduzido é, infelizmente, o nú- 
mero desses eleitos, homens bons que 
dominam a própria vida e oferecem 
o exemplo incitante de uma activi- 
dade constante, inteligente e basea- 
da nos mais lídimos sentimentos. Em 
imutável regra, não pensam, apenas, 
em si, não se curvam ao egoísmo, 
nem ao grosseiro interêsse puramen- 
te material. Anseiam pelos bens de 
terra para, em aplicação certa e 
a da sua bondade, espalha- 
rem o bem à sua volta, enxugarem 
lágrimas, mitigarem agonias — fa- 
zerem luzir, em todo o esplendor, o 
sol bendito da caridade, 

Presta-se, hoje, homenagem a um 
dos membros de tão luminosa falan- 
ge, o Ex." Senhor Arnaldo Moreira 
da Rocha Brito. Um grupo de ami- 
gos, traduzindo o sentir dos seus 
muitissimos amigos, que são outros 
tantos admiradores, tomou o afecti- 
vo encargo de proporcionar ensejo, 
a todos quantos comungam na mes- 
ma ambição, de afirmar a este Ho- 
mem, que criou inconfundível perso- 
nalidade pelo próprio esforço, no de- 
a de toda uma vida de trabalho, 

o apreço e o respeito em que é 
E, em simpática coincidência, apro- 
veita-se o ensejo para tornar efecti- 
va a distinção honorífica com que o 
honrou o Governo da Nação, ao con- 
ceder-lhe a comenda da Ordem de 
Benemerência — a justa recompen- 
sa do muito que ele tem feito neste 
campo social. Logo. perante altas 


CARIDAD 


entidades ofici 
biente, vivo e amigo, da sala do Coli- 
eu do Porto, a casa de espectáculos 
ele deu nome, com generosa e 
profícua actividade, em frente dos 
amigos, dos delegados 


a qu 


seus muitos 
das 
ciais, 
entre flores, bandeiras 

terá ensejo de apreciar que não foi 
vão o exemplo dado e que a hora de 
Justiça chega sempre. Comei 
homem de teatro, com trabalho d 
perso em muitos sectores, o 
Senhor Arnaldo Moreira da Rocha 


Brito prodigaliza, 
demonstração, 
do. | condições de homem probo e útil à 
sociedade — daquelas figuras que se 
agigantam e marcam, 
aspectos, o seu lugar. O acto que 
hoje se efectua é, bem 
cia do apreço, da amizade e da gra- 
tidão, 
homem. Não lhe faltam, portanto, fi- 
nalidade e justificação. 


colectividades econômic, 


beneficente 


recreativas, 


A, M. DA ROCHA BRITO 


as 


sica trilogia d. 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
Do sr. Henrique José Mendes Guimarães, sufragando a alma de 
José Augusto Nobre, hospede de «O Lar do Segprsoasp para a 


mesma Instituição ce um are aee 


A transportar us e uu 


em 
suas 


convincente 
invulgares 


em todos os 
consequên- 


virtudes do 


Donativos recebidos 
ontem 


13.508$35 


20500 | 


13.528$35 


BARBOSA 


MOVEIS e DECORAÇÕES 
R. Ferreira Borges, 29 = PORTO 


no am- 


nte e 


Exmo 


O Comercio do Perto 


Ponte-sio Tinto 


TEATRO-CINE VITÓRIA “ros sa 


Hoje — Dom'ngo, 2 de Fevereiro — Hoje 
asi6Ge 21 1/2 horas 


A IINha do Arco Iris 


com Dorothy Lamour e Eddie Bracken 


3º Fera—Canção Triunfal Ê 
(ORE CIT SOTO SEIO IT Eee 


x Estrela Cine 


JAIA (Carro 14)— Tel. 3249 quartel 
Às 16 e 21,30 Júlio Deniz 


3. QUERO SER AMADA MARIKA Jc 


Peter Lorre, Humprey Bogart e Mary Astor 
PORTUGAL-ESPANHA RUKK KR CINE F0Z 


no arrebatador filme de mistério 
19.º 
SEMANA Bilhetes à venda no Coso de Cristais VENEZA, r.c do edific o orronho céus 


Tel. 1748 


LUISA ROSS! e JOBN HOY no primoroso filme de grande sucesso 


A ULTIMA ESPERANÇA 

UMA OBRA DE IMPRESSIONANIE ANÇ 

Um hino vibrante á coragem humana! Programa Sonoro Filme 

No mesmo programa uma sensacional reportagem do empoiganie desafio de futebol 
PORTUGAL-ESPaANHa 


2º-teira — AMOR, MÚSICA E SARILHOS, com Frank Sinatra, "Frank Sinatra, George Morphy e Morphy e Glória de Haven 
Programa R K.O. Rádio Filmes 


As 4 e 9 horas e meia: 
A deliciosa comédia de grande espectáculo 
+» ACONTAGE QUE SOU RICO 1... (Colorida) 


complementos — Jornal «Puramounts 
:— Vingança Asiática e Vale Porigoso 


RELIQUIA MACABRA 
5: Feira; A LEI DOS TRÓPICOS empolgante produção 
O grande CHARLOT no seu último filme 


O DITADOR 
vitima criação do genial cómico 
Quinta-feira : 
DOIS ABELHUDOS e CARTAS QUE MATAM 


TEL. 303 
Um granae êxio ao vinema Nacionei, SS ei o a a SONS RATO REAR 
, ” Fos e 
tuguesa co) " TERROR NA ÓPERA 
Semana ana | Coliseu do Porto  divártida comédia - portuquada com RO aa 
ANA MARIA CAMPOY, JUSTIÇA DOS HOMENS 
Erico Erico Braga, Cremilda de Oliveira, Amarante e Oscar de Lemos ER, 
à : 
com IMIELU na canção «Cegueira Ás4e91/ O Inimigo Oculto e O Doutor Louco 


Teatro Carlos Alberto 
HO JE 


às 16 e 21,30 


Ultimas representações da 
REVISTA-FANTASIA 


Cartas d'Amor 


do Centro Cultural dos C.T.T. 


E' perigoso debruçar-se de Amor» — Excuusivo DOPERFILME 


No programa: JORNAL FOX — Actualidades estrangeiras — À sala tem aquecimento 
TSE 


sas 4 da rde e 9,30 da noite 
ULTIMAS EXIBIÇÕES 


do sensacional filme da War NER BROS 


EM 2.º SEMANA 


PERSEGUIDOS 


com o popular actor 


(CINE-TEATRO | 
=DE GAIA= 


Av. República 


ERROL FLYNN 


Continuação da exibição do mais completo documentário 
o ultimo encontro internacional 


PORTUGAL-ESPANHA 


Nos intervalos ORQUESTRA POxTUGUESA 


Dias 3-4-5: N- TIE NO “ASAÍSO, com os notá- 
veis artistas Merle Oberon e Turhan bey 
Dia 6; ESTREIA EM PORTUGAL da super produção em Contra o «mercado 
Tecnicolor com Joel McCrea negro» 


«JUSTIÇA DO SUL» Rei! 


TOS 2 NT ECT TES TS FIGUEIRA DA FOZ, 1. — Pel; 
Bilhetes à venda na TABACARIA LACERDA, || Brigada Fiscal da P. S' P! em ser- 
Praça da Batalha — Telefone 5459 


TELEFONE 


3737 SO TERÁ A IDADE 


QUE SENTIR! 


viço nesta cidade, foram apreendi- 
dos no estabelecimento de Domingos 
Pereira Bessa, 222 quilos de arroz. 

— Foi, também, apreendida certa 
quantidade de arroz, embora menor, 


= a LUCILLE BALL — MARK STEVENS » O PE) num estabelecimento de vinhos da = 
< = CLIFTON WEBB — WILLIAM BENDIXK ips E E pertencente a Joa- 
se E 4 rbosa. ? 
E w NO EMPOLGANTE DRAMA POLICIAL DA «FOX» Pi aa As participações respectivas se- 
[— o) é q ER) suixam para o Tribunal. 
o Sa 
= E -+ sis TOMAR, 1. — Os «candonguel- 
e — qm | ros» procuram tudo para o seu «mer- 
e Ss cadon 
tem = = Foram apreendidos 36 sacos de Há 'quem conserve “como: que 


amónio com o peso de 1.800 quilos 
e que se destinavam a Aveiro, 

As autoridades investigam para 
descobrir os promotores destas cons- 
tantes saidas de adubos que tão pro- 
curados são. 


Uma seteroa juventudes, enquanto 
outros envelhecem precocemente, 
destas diferenças reside, 

vezes, no mau funciona. 
mento de certos orgãos internos. 
Se os seus intestinos e rins tras 
balham bem, sentir-se-á jovem. 
A «pequena doses diária de 
Kruschen exerce uma poderosa e 


TENÇA-FEIRA: Um grande espectáculo —Um elenco magistral 


GINGER ROGERS - WALTER PDGEON] 


Uma estréla de cinema e um correspondente de guerra, que ela supõe ser 
um ladrão... e que acaba por lhe roubur o... coração 


Uma estenografa ambiciosa e um herói que perdeu a coragem de viver 


e 4 peu i ba 
Rasã, * alutar re qEEbEs tod a 
CD Agressões Bá ces ade 


Ke - 
ES ca E A Pp a Ga 
guesia de Bustelo da Lage, foi agre- 

dido à sachola Anibal Ribeiro, se- 
gundo informado, por Manuel Ri- 
beiro, António Ribeiro e Herculano 
Ribeiro, respectivamente, irmão e 
sobrinhos do agredido que ficou com 


em ee ee 


Rotary Clube do Porto 


Ny Faleceu, nos Estados Unidos os 
DOIS CASOS DE AMOR QUE DURAM UM ferimentos na cabeça. Paul Hariis, fundador é presídenite emé 
— Benvinda Prata, solteira, foi, | rito do Rotary Internacional. Por ess 
hã dias, agredida por Adelina Prata, | Moliso. a reunião de àmanna sera con 
M âA N A Quitéria Madureira e José Maria | jaqridao o teiramente ao iutuoso acon 

Madureira. A ofendida queixou-se 


ao tribunal e tanto ela como os 
res são do lugar de Boas 
ja de Oliveira 


NO WALDORF 


O gigantesco hotel de Nova-York evocado na sua vida nocturna, rutilante de 
luzes, ao som da música sul-americana de «XAVIER CUGAT» 


outra, por alma de José Antônio Soares 
Dias; outra, por alma de D. Elvira Rosa 

ares Dias; outra, por José e Maria ; 
e duas, por alma do irmão Adelino da 
Silva Cruz. 

Além, destas, haverá, ainda, mistas nos 
dins 2,0, 16 33,45 0, 116 13 horas, 
sendo estas com intenção livre, 


— 6 e < 
Associação dos Comer- 
ciantes do Porto 


—e 
nhecimento de todas as entt 


mente interessadas e sogun- 
da Direcção Geral do 


PELES| 


E CONFECÇÕE 
GRANDE VARIEDADE 


CASA BEIGEL 


Rua Sá da Bandeira, 198 


Para 
dades ain 
do comunicação 
Comercio Informa-se quo à Feira Intor- 
nacional de Valencia deve celebrar-se em 
Maio do corrento ano. 


Noticiário Religioso 


Purificação de 4: 
“Própria. Or Ordem dos Médicos | sábado, à à tarde tarde | 


Credo, Prefácio | ——— 
da Natividade [3 d di Secção Regional do Porto NO Telef. 7113 — PORTO 
Paramentos de cór branca. esta da Rádio Ai a io cotaças * tuigica | Di. SALÃO de Festas 
; DO em — 


LAUSPEREN 
mparadas, di 
Bontinr das 10 e meia 
Almas de José da. 
10 às 15 horas; Hospital da Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas, 

Dem a DA ORDEM DA TRIN- 
DA Amanhã, primeira segunda 
apa do mês, celebrar-se-á às 10 horas, 
na capela do cemitério privativo da Or- 
dem da Trindade, a missa men 
sufrágio da alma de todos os irmãos 
bemfeitores que nele estão sepultados. 


bleia Regional de 29 de Janeiro pas- 
sado, continuará no dia 4 do corren- 
21 horas, no salão da F. N. A. 
da Batalha. 

Até às 16 horas do dia 3 poderão 
ainda ser recebidos, na Secretaria 
do Conselho Regional, os envelopes 
que se destinem à votação cuja ass 
natura tenha de ser reconhecida pelo 
Presidente do Conselho Regional. 


Anunciada — festa da organiza- 
ão dum grupo de admiradores da 
Rádio, representados por Carlos Cas- 
tro e Silva, em homenagem a Maly 
Socôrro, por completar seis anos de 
actividade em prol da Rádio Nacio 
nal — realiza-se no dia 24 no Cim 
Teatro Odeon, onde tomarão part 
elementos da nossa Rá 
dio Nortenha, abrilhantados por a 0º 
questra de Variedades da Ideal Rá- 
dio, sobre a direcção de João Cal- 
o. 

Como a lotação da c; 


Um Pr ER na 
estação de Ermesinde, 


PROVOCOU TRANSTORNO NO 
MOVIMENTO DE COMBOIOS 


Pelas 4 horas da madrugada de on 
tem, quando à máquina n.º 2708 do com- 
Dolo n.º 201, em manobras, 


Coliseu do Porto 
Baile de Carnaval 


do Rádio Clube Intantil 
js A" VENDA 


Porto, e Fevereiro de 1947. 


O 1.º Secretário da Assembleia 


2602 Regional, 
Abel de 


A 
Semana de prégações, em Lamas 
da Feira 
LAMAS DA FEIRA, 1. — Realizou-se 


— — 
FACULDADE DE E MEDICINA 


Na próxima terça-feira. às 11 horas 
e meia da manhã, na Faculdade de Me- 


as ma 


bilheteii do Ficaram desimpedidas as linhas às 8 


horas e meia € rilamento da má- 


a Lopes. e 
ds 31 horas e 


a) Eurico 


Houve ido Cinema, ou, na Ideal Rádio. | ————>—— — — | dicina, o flustre cientista dr, René [quina fez-se 99 minutos. 
e benção todos os dias às Fauteuil de orquestra, 15800; 1.4 —— peca <—  — | Debré! professor na Faculdade de Me-)  Seculu um combolo do socorro de 

6 horas, às 16, esta crianças, 6 810 | py A, O PORTO dicina' de Paris, fará uma conferência | Camvanhã acompanhado pelo Inspector 
ra todos os ff ateia, 12 Platei 1050 DELEGAÇÃO NO POR E 

pa 5 Os fiel a, 0; sobre perturbações respiratórias nas e pelo chefe de deposito, 
No domingo, 29 do Janeiro houve cd Balcão de 2º, 7$50; Camarotes de crianças. » Monteiro, i 

munhão geral às oras, benção pape ni Smei 

pátios E a parana de pr RE 10800 e de lado, 50500, da Intendência Geral 

Eações, feita polo rev. Frei Leão, passto- : Pateta 

idas fel bostanto concorrida,” comun- —— msm | dos Abastecimentos ||“ 


gando, durante estes dias, 500 pessoas. 
Houve também a consagração das criar 

cus a Nossa Senhora. visto a capela ser 
da invocação da Padroeira de Portugal 


Fornecimento de pão 
Da Delegação no Porto da Intendência 


De GAIA 


Teatro Rivoli 


==W == Atropelado por"uma caminheta | Geral (dos, Abastecimentos recebemos, E 
E E a o de publicação, a informação 
Festividade em Fornos (Vila E Sp dio Abe dantas 13 e 14 de Fevereiro 


sido atropelado por uma cg- 
aln. foi socorrido No Hos 
Antonio, O estivador 

Fernandes da Luz, do Santa Mart. 


da Feira Tire 
VILA DA FEIRA, 1. — Na próximi 

segunda-feira, dia 3, celebra-se, na viz! 

nha freguesia de Fornos, a festa de Nos: 
sa Senhora da Purificação e a comemo- 
ração das Almas do Purgatório, com o 
seguinte programa: Aºs 10 horas e meia. 
missa cantada e sermão pelo rev, João 
Cabral; às 15 horas, ofícios funebres é 
procissão no cemitério. — & 


«Avlsa-se o público de que as pada- 
ras têm farinha para fornecimento do 
pão, como vinha sendo feito, até ao dia 
a 8 do corrente. 

Depois de tratado segulu para casa Até este dia poderá, poi 


apresentar as suas reclamações que serão 
Os larápios assaltaram um sempre atendidas, mesmo que no haja 
armazem nas Devozas og 


Ballets des Champs Elysées 


Dois únicos espectáculos 
com programas di'erentes 
Bailados ciássicos e modernos 
sob as direcções de 
Roger Endes, Boris Kochno c Roland Petit 


Orquestra dirigida por André Girard 
Bilhetes à venda 


o público 


o aa aaa nua am 


a certeza de lhe assistir razão, hinótese 
em que lhe serão fornecidas cartas sem 
talões de renovação, só válidas para o 
corrente trimestre. durante o qual de- 
verdo ser Tegalizadas as diversas situa- 
ções daqueles a quem assistir razão, e 
durante o qual serão organizados pro- 
cessos dqueles que possuam as cartas tn- 
devidamente. 

Avlsam-so os Industriais de padarlas 
de que deverão seguir as Instruções da 
Delegação da Intendência Geral dos 
Abastecimentos do Porto e do Grémio dos 
Industriais de Panificação, pois serão 


Registam-se, novamente, em 
audaciosos assaltos e roubos, 

Multos dos roubados, não se queixam, 
mas lamentam que os seus quintais, onde 
fica roupa a secar, as capoteiras é bar- 
racões de arrecadação de lenhas e de 
ferramentas, recebam, mais dia menos 
dia, à visita dos larápios, 

Não se queixam muitos deles, pela 
seguinte razão : À queixa custa dinheiro; 
depois recebem contr 


Gata, 


Igreja da Ordem 
da Trindade 


Durante 0 mês de Fevereiro próximo, 
celebrar-se-ão nesta Igreja, além de ou- 
tras, os missas seguintes : 

Nos dias 2,9 e 16 às 7 horas e meia, 


E 


aaa a aa! 


r dima da irmã D. Florência Marlá | Pei nego sempro aplicadas sanções âqueles que pretendem 
ra ; la 29, 5 : 
erreira ; e no dia 23, à mesmo hora, por mta sde aliuti ? estabelecer a confusão para, no meio RA 


dela, agirem fraudulentamenten. 
CA E me 
Suave-Mar Hotel 
ESPOSENDE 
Lampreia à Bordalesa 
Todos os dias. 
Especialidade do Hotel 
Telefone, 8911 


ima do irmão Adelino da Silva Cruz. 


Em cumprimento de legados e com- Como geralmente não descontlam de 


ninguém, ficam roubados e ainda com 
os prejuízos acrescidos do custo da quei= 
xa e do tempo perdido. 

Outros queixam-se e o público tem 
conhecimento de mais um assalto. 

Ante-ontem, fol assaltado o escritório 
dos armazens da firma J. Pinho, Lta,, 
da Rua de José Mariani, 2, Devez: 
Gata, 

Os larápios arrombaram a porta dos 
escritórios, roubaram o que representava 


Pedagogia Geral 


pelo Prof. Dr. Mário Goncalves Viana 


Elemento de estudo e de conselho às Faculcaces de Letras, Escolas do 
Magistério Primário, Candidatos a Exame de Estado, Seminários e aos 
Professores de todos os graus de ensino 


promissos, celebrar-se-ão, também, as se- 
guíntes missas : Nos dias 5, 12, 19 e 26, às 
10 horas, com Lausperene até às 16 (quar- 
tas-feiras) por alma de Isatas José dos 
Santos e família ; no dia 11, por alma de 
EA “Joaquim Rodrigues ; no dia 15, por 
alma de Rá Maria Pinto dos Santos, 
| às 10 horas ; no mesmo dia, por alma de 
D. Maria Máxima Ferrei, no dia 19, 
uma, por alma de José Sinto Leite ; ou- 
ra, por alma de D. Virginia Augusta | valor, um candeeiro tipo holandês e dua: 
Martins da Costa e outra, por alma de | garrafas de champanhe, Só o candeeiro 
Eduardo Rodrigues Paula, às 10 horas; | tem o valor de 1.000500, 
no dia 22, por alma do dr. A. Henriques A falta de policiamento na vila é 
no dia 26, por alma de Frutuoso Rodri- | facto há muito verificado, assim como é& 
gues Quelhas; no dia 27, por alma de | deficlente o corpo de guardas-nocturnos, 
Margarida Arminda Marques Soares A propriedade em Vila Nova de Gala 
no dia por alma de José Henriques | está, portanto, constantemente amençada 
Tavares da acção dos larápios, que operam no 
Sem dias “destgnados : -— concelho muito mais vontade do que 
no Porto, 


1 volume — 22X15 — 561 páginas ... «u 60500 


Pedidos à LIVRARIA FIGUEIRINHAS 
66, Praça da Liberdade, 68 — PORTO 


ESSES = 


Feriado Municipal 


Hoje é o dia “aa feriado munici- 


uma, o 
pal do concelho de Mourão. 


por 


alma de D, Maria Madalena Soares Dias ; 


Domingo, 2 de Fevereiro de 1947 5 


Homenagem ao Ex." Senhor 
Arnaldo Moreira da Rocha Brito 


Realizando-se hoje, pelas 13,30, na sala do Coliseu do Porto, 
com a assistência das entidades oticiais, a sessão solene, de homenagem 
ao importante comerciante e empresário daquela casa de espectáculos, 
Ex.mo Senhor Arnaldo Moreira da Rocha Brito, para entrega da comenda 
da Ordem de Benemerência com que foi galardoado pelo Govêrno da 
Nação, são convidados todos os seus Ex."º* Amigos a honrarem, com a 
sua presença, esta manifestação de justificado apreço. 


Porto, 2/2/947. 


isboa 


O Clomercio Do Porto 
CARREIRAS AÉREAS 


er 
HINO) É CL 
De aviio cnegaram a Lisboa, de onde 


seguiram para Leiria. de víslia ao Saa- 
tário de Nossa Senhóra de Fátima, dois 
sacerdotes arguntinos, mons. Juan Lipcb 
e mons. Santiago Moore Kelly respectl- 
vamente consultor provincial e provin- 

al da Ordem Argentina dos Pedros 
Passionistas, 

No mesmo avião chegou mons. Bduar- 
do Fasnacht, que acompanhará os sacer. 
dotes argentinos, 


Augusto 


De visita às instalações do acroporto 
ontem, de tarde, na Portela do 
» sr. prof. dr, Bissala Barro 
bido pelos srs, tenente-coronel 
Bela à major Sérgio da Silva 
director e subdirector do aeropório. 


Passou, ontem, por Lisboa em tran- 
sito para a Africa, 0 sr, Ducan Sandys 
genro de Wiston "Churchil. antigo mi 
Tam. nistro Inglês. 

De avião chegou a Lisboa, onde be 
demora alguns dias antas do seguir par 
Tumos Aires, afim de ooupar o cara 
du ministro da Soberana Ordem de Mal 
ta naquela cidade, o marquês Glovanm 
Dragonet!, alta porsonajidada da aristo 
cracia Italiana, 


A Comissão Organizadora. 


De avião passou por Lisboa, em tran: 
suo para o Ro de Janeiro, o sr. Aloisio 
de Lima Campos, director do Banco do 


Brasfl. 
—a— 


Crianças portuguesas 


protegidas pela 
«Caritas» 


No quartel dos Bombeiros Voluntartos 
de Lisboa, no largo do Barão de Quin- 
tela realizou-sa uma Testa dedicada a 

ancas pobres portuguesas. Promoveran 

reunião as senhoras delegadas da 
ritas» estando tambem presente O gover- 
nador civil, o comandante daquela cor 
oração de Bombeiros. sr. Fernando Mi- 
guel Marques e todo O corpo activ 

Numa das salas do quartel foi arma 
do um grande «efeitorlo, estando as me- 
sas ornamentadas com bonecos de «Pilór 
mdcados de pequenas velas de cores 
Compareceram 124 crianças desde um ano 
do idade até nos seis sendo à todas cu- 

ues roupas e brinquedos, findo o que 
lhes fo servida uma merenda de bolo 
sandivichs» e cacau. 

Encarregonse da distribuição o ar, 
comandante Nuno de Brlon e as senh 
ras da Vaulth Tyens Ferraz Jardir 
me de mesa em mesa andavam com 
os bequenttos ao colo, servindo-lhes, mui. 
to carinhosamente, as refeici 

vim dos pequenttos, com do) 
nas estava Dastante doente com 
convulsa O que mais fez acentuar os cul. 
mados daquelas senhoras que imediata 
mente a conduziram a uma consulta. 


O cortejo de oferendas | Falecimentos 
em Ponte do Lima 


“ 
(CONTINUAÇÃO 


onde as crianças, com o conforto do 
estomago, recebem a luz da instru- 
são e da educação. 

«E toda q luz do cortejo 

Foi tal e qual como um beijo 

Do calor da Primavera 

Na terra cansada d'óguas 

Nos almas cheias de máguas 

Duma invernia severa». 


! ficiais 
cockt: arty» oferecido pelo adido naval americano ao comandante e of 
kd: “do e eaddo «Spokane», a que assistiram, além do sr. Embaixador 
dos Estados Unidos, membros da Embaixada e outras individualidades 


O comandante À vista do 


9” 
subsecretário das 
Colónias à Guiné 


BISSAU, 31. — Durante a ma- 
nhã de hoje, o sr, eng. Sá Carneiro 
deu despacho, no seu gabinete, à 
diversos funcionários desta colónia. 
Pela tarde recebeu a visita de várias 
personalidades em destaque. O anun- 
ciado chá dançante, que se realizou 
no terraço do palácio da exposição, 
foi muito concorrido, Altos funcio- 
nários, comerciantes e militares, in- 
cluindo passageiros do vapor «Gui- 
né», encheram literalmente o recin- 
to, Muitas gentis senhoras deram 
nota alegre e colorida. Uma exce- 
lente orquestra de jazz animou a fes- 
ta que se prolongou até cêrca das 
2 horas. Tanto o sub-secretário das 
Colônias, como o governador têm 
sido alvo de constantes manifesta- 
ções de simpatia - 

Amanhã, inicia-se a primeira 
grande viagem ao interior da coló- 
nia, a qual deve prolongar-se por 
uma semana. Serão visitadas, entre 
outras, as seguintes localidades : Im- 
pernal, Cumer Massula, Solanha, Ju- 
gotule e Canchungo. Em todas estas 
regiões as populações aguardam com 
o mais vivo interesse a visita minis- 
teria!. á 

O cônsul da França, sr. Boujares, 
ofereceu uma recepção, no Consula- 
do, aos jornalistas locais, enviados 
especiais da Imprensa e équipas ci- 
nematográficas, manifestando-lhes o 
seu alto apreço e simpatia pela ca- 
ptivante persona-idade do sub-secre- 
tário das Colónias. Salientou ainda 
o seu culto de admiração por Por- 
tugal, pais latino, cujas afinidades 
se ligam intimamente com os desti- 
nes da França. Por fim afirmou os 
Seus propósitos de estreitar cada vez 
mais os laços de amizade entre por- 
tugueses e franceses residentes na 
colónia. — E. 
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Associação Lisbonense 
de Proprietários 


Para conhecimento da situação afitiva 
de antizos proprietartos de Imoveis com 
cendas extzuas, reuniu a direcção da As- 
soclação Lisbonense de Proprietartos ten- 
do Drestdido 4 sessão O sr, coronel Au- 
eusto Costa que foi secretariado 
velo sr Antonio Baptista Antunes, 

Depois de ser aprovada a admissão 
de multos socios novos entrou-se na apre. 

cão de memorias esclarecedores acérca 
das ouestoes de Inguilinato, na marte res- 
neitante ao aumento do custo de vida 
e à necessaria hipoteca dos predios urda- 
nos, 

Anrcelaram-se, tambem, os 
atingidos pelas sublocações, Sobre 
assunto usaram da palavra os srs. 
no Leite 9 Pereira Lopes, 

Anreciou-se à manetra Informativa cor 
mo está sendo elaborado o boletim «A 
Propriedade Urbana», cuja direcção foi 


D. Deolinda da Encarnação 
Ferreira 


Os convidados ao «Porto de Honray, qu 


Em Vilarandelo, com 35 anos de 
idade, onde exercia as funções de 
professora do magistério primário, 
faleceu esta bondosa senhora, espo- 
sa do sr, Antônio Alexandre Trigo, 
também professor naquela localida- 
de, Deixa mergulhados na maior dôr 
o seu pai, sr. João Francisco Ferrei- 
ra, proprietário na freguesia de 
Aguieiras, Mirandela, seus irmãos, 
srs. dr. Carlos Alberto Ferreira, mé- 
dico em Vilarandelo, Alberto Augus- 
to Ferreira, professor primário, nes- 
ta cidade, Baltazar de Jesus Ferrei- 
ra, comerciante e António Maria Fer- 
reira, ausente no Rio de Janeiro, Era 
cunhada das sr D. Maria da Gló- 
ria Faria, D. Georgina Moutinho e 
D. Delfina Peixoto. 

A finada deixa duas filhinhas de 
terra idade. 


DA PÁGINA) 


seis carros; Navió, quase a última fre- 
Euesla do concelho, não mandou carros 
mas concorreu com dinheiro e mandou 
dádivas à cabeça de mulheres; freguesia 
de Vitorino das Dornas, também mandou 
só mulheres com dádivas; Seara, uma 
caminheta com lenha e milho; Fornelos, 
trinta carros; Bolhosa, freguesia das mais 
pequenas e mais pobres, quase junto de 
Vila Verde, mandou dezenas de mulhe- 
res com cereais, etc.; Santo Estévio da 
Faixa, catorze carros; Queljada, seis car- 
ros; Poiares, cinco carros; Tojo Lobal, 
olto carros, sendo dois da «Casa do Are- 
jaly»; freguesia de Vitorino de Piães, com 
uma beia representação etnográfica e 
lavradeiras com trajos de luxo, vinte € 
um carros; Souto de Rebordões, dezassete 
carros; Correlhã. um carro alegórico com 
«fradinhos» e catorze carros com géneros, 
sendo um com suíno, oferecido pela 


O exemplo — admirável que ele 
é! — de trabalho honesto e aplicado, 
de canseira e tenacidade, dado pelo 
comerciante, conhecido e estimado 
que é o sr. Augusto Quintas, hoje 
dirigente e proprietário de promete- 
dora indústria, merece ser meditado, 
por constituir óptima e reveladora 
lição. De origem humilde, vincou, 
desde logo, o desejo de conquistar 
o seu lugar e isso mesmo conseguiu. 
Começou aplicadamente, abriu ca- 
minho e bateu obstáculos; estudou, 
aprendeu e venceu. 

Deste triunfo tivemos, ante-on- 
tem, a confirmação plena, com a 
inauguração das novas instalações 
da sua conhecida fábrica de serras 
e serrotes, a primeira a ser insta-| 
lada no País, ampliada com uma 
secção de acessórios para a indús-| 
tria e automóveis. Na movimentada 
Rua do Almada, 364-368, o estande 
de vendas da mencionada firma, con- 
jugado com os escritórios e instala- 
ções fabris, formam um conjunto 
valioso e modernizado, onde todos 
os pormenores, tanto na técnica de 
fabrico, como na orientação comer- 
cial são cuidadosamente" atend dos 
Especializado no fabrico de serras e 
serrotes, como. dizemos, preparaçã 
de fitas de serras e outro mater al 
similar, o sr. Augusto Quintas tra- 
balha com a matéria prima da mais 
alta categoria — os famosos aços 
suecos da conhecida marca «Helle- 
fors», que são a garantia absoluta 
do bom material, recebido e apre- 
ciado pela numerosa clientela espa- 
lhada por todo o País. 


recebeu os representan- 
tes da Imprensa portu- 
guesa e estrangeira 


O comandante do cruza 
capitão do mu 
anteontem de 
a bordo do seu navio, os represen 
da Imprensa portuguesa € estrar 
os quais lhe foram apresentados pol 
dido de Impronsa 1 


O governador clvil de Viana do 
Castelo e o arcebispo-nrimaz de 
Braga assistiram ao desfile 


beu 


] 


Numa tribuna erguida na Pra 
de Luís de Camões, próximo do 


Orist lembrou que já 
afirmando 


tUmha vsitud! 
foi cou 


Jaime Correia da Costa 


aos seus 
repouso na c 
emite 


para 
alguns dias d 
tuguesa, cujas 

Disc que a 
6 das mais hetas que 
tuou que a recepção fot 
deixara tidos vivament 

Apesar não viymos 

ofztal, vimos em visita de cortesta que 
mos é muito grata — afirmou aquele 
oficial, 


O comandante Orlst 
que o Seu navio, que té 
esquadra amertcina na Ei 
ra a Gibraltar, donde 
Estados Unidos, mas ese a uma 
pergunta de aum Jornalista, que Isso não 
emir! redução dos efeciros navais 

em águas da Europa, pois 
será subetusdo por outro 


Faleceu esta madrugada, na Sua 
residência, à rua Visconde de Setu- 
bal, n.º 70, o nosso amigo e estima- 
do comerciante sr. Jaime Correia qu 
Costa. 

O funeral, a cargo da Casa Al- 
berto Pereira (Filhos), realiza-se 
amanhã, segunda-feira, a hora e lo- 
cal que anunciaremos. 


Liga da Acção Católica 
Feminina 


inlormou 
portena 
val dy 
arA 


Mercê honorifica 


FREIXO DE ESPADA-A OINTA, 1 
Faleceu, nesta vila, O antigo comerciante 
sr. Antonio Ferrelra Margarido. 

O extinto, muito estimado por todos, 
era pai do sr. s Augusto Perrefra 
Margarido. empr no Gremio da La 

2, 
familia 


O eximo bispo de Helenonole procedeu 
ontem. à entreza da medalha de Mérito 
» Benemerencia à sr* sr* D. Maila do 
Carmo Ferreira de Mesquita de Moura, 
presidente da Liga da Acção Católica Fe- 
minina. que lhe foi concedida por s 
o Papa Plo XII, por motivo da oféita 
de um cálice de ouro adquirido por 
subscricão, entre as mulheres portugue: 
sas, por iniciativa do mesmo organísmo 


A estátua de Nuno 
Tristão 


que se destina à Guinê, foi ontem 
exposta na Avenida da Linerdade 


Desde ontem, á tarde, que está em 
exposicão, na Aventda da Liberdade, pro- 
ximo do cruzamento da rua Alexandre 
Herculano à estatua de bronze de Nuno 
Tristão, da autoria do escultor Antonio 
Duarte que vai em Dreve sor, transpor- 
«ada para Bissau, onde sera ercota, 


D. Carlos | e D. Luís 
Filipe 
Missas de sufrágio 


Nas Ígrejas de S, Vicente, dos Már- 
tires e do Sacramento. rezaram-se, ou 
tem tros missas Dor alma do rei D. 
Carlos e do principe D. Luís Filipe, as 
duas primeiras mandadas celebrar pelas 
damas camaristas da rainha D, Amelia. 
» à ultima pelo prof. dr. Fezas Vital, 

Centenas de pessoas assistiram às mis- 
sas nos três templos, Entre as individua- 
Mdades que assistiram viam-so a Rainha 
Vitoria, de Esvanha. € os seus dois ft- 
lhos O Príncipe D. João e O Infante D. 
Jnime: Visconde de Asseca, que repre- 
sentava à Rainha D. Amelia; Marqueses 
do Abrantes, Graciosa, de Sampalo e do 
Alegrete; Condes do Lavradio, Pinhel, 
Mesanitela. Sousa e Faro, Castel Branco, 
Vila Flor. Agueda, Bonfim, Figueira S. 


Como “e resolveu por o navio pal 
ao público, centenas de pesso 
vam. ante-cintem e ontem. 0 «Sp 
am honra de cuja oficialidade o sr 
embaixador dos Estados Uridos dou on 
tem uma recepção na embaixada, para 
a qual foram tamban convidaças parso- 
maldades portuguesas, 


Presidência 
rm 
da República 
=P, 

O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belém, os srs, ge: 
neral Ferreira Martins, major José 
da Costa Félix e seu filho, dr, Costa 
Félix; D, Helena Perestrelo e seu pai, 
sr. tenente-coronel Perestrelo; major 
Raul Martins e dr. José Galhardo e 
seu irmão, Luís Galhardo, que lhe 
foram agradecer a concessão da Or- 
dem de Santiago; pintores José Ri- 
beiro e Narciso Alfredo Morais, que 
lhe agradeceram 9 ter inaugurado a 
sua exposição de pintura; Antero 
Muralha, que lhe foi oferecer um 
exemplar do trabalho sobre o turis- 
mo de Leiria, de seu pal, o falecido 
jornalista Pedro Muralha; e dr, Pe- 
dro de Aguiar. D. Julieta Ferrão e 
dr. Veiga de Sousa, que o convida- 
ram a inaugurar, em 6 do corrente, 
a exposição de trabalhos do artista 
Leal da Câmara 


emlutada, os nossos pesa 


Francisco Inácio da Cunha 
Guimarães 


GUIMARÃES, 4 — Na sua casa do Mol- 
nho do Buraco, no Pevidém, faleceu, 
hoje, às 4 horas da manhã o nosso pre- 
zado wonterranço Framcisco Imário 

da Cunha Guima- 

rdes, que comple- 
tava 83 anos de 
údade, no próximo 
dia 1 de Abr.l A 
triste motrãa foi 
mipidamente espa- 
ada & por todos 
recebida com mul- 
ta desolação e pro- 
fundo sentimento, 
tas as altas 

À qualidades que tm- 
punham o extinto 

à consideração « 

estima de todos 

aqueles que com 
ele conviveram. 

Trabalhador tn. 

camavel, extremo 
so pa familia, 

dedicado à sua ter- 

g grande protec- 
tor das casas de 

caridade 6 dos po 
bres, amigo do seu am'go, muito con- 
tribitu para o progeesso dg seu querido 
Pevid, que jamais o poderá esquecer 

Francisco Inácio da Punha Guimarães 
era agracíeo com a comenda de Mérito 
Industrial. 

Era pa! das srs D, Maria de Jesus 
da Cunha Gulmarães Vasconcelos, D, 
Carmen da Cunha Guimarães Folhadeia. 
D Aida da Ounha Guimarães Melo e D, 
Maria Eduarda da Cunha Guimarães 

da Cota e dos srs. Alfredo, Jaime 
Altino e Armando da Cunha Gul- 


Um dos grupos folclóricos da fregue: 


«Casa de Barreiros»; Feitosa, oito car» 
ros; Gaifara, dois carros. 

A freguesia de Vliar de Almas, qu. 
confina com Vila Verde e com Barcelos 
e dista dezoito quilómetros da vila, qua: 
perdida no extenso vale do Neiva, man 
dou oito carros e uma vitela; Calvelo 
cinco carros; São Martinho da Gan 
seis carros e uma vitela oferecida pelo 
proprietário sr. António Guimarães; Ge- 
mieira, oito carros e um touro; Couto de 
Gondufe, dezanove carros; Beiral, dezo! 
to carros; Santa Cruz, dezasseis carro! 
Santa Marinha de Arcozelo mandou trin- 
ta e três carros, destacando-se um «pa- 
lacetes aviário com galinhas, patos e 
perús; Gândara, nove carros e mil e oito- 
centos escudos em dinheiro; Cepões 
nove carros; Labrujó, dois carros; Vai 
do Monte fez-se representar só por mu- 
Jheres e homens, com dádivas; Labruja 
distante dez quilómetros e onde costu- 
mam ir. anualmente, milhares de foras- 
teíros em visita ao Santuário do Socorro 
mandou dezasseis carros; Barrio, seis 
carros; Calheiros, vinte e dois carros. 

Refoios — uma das freguestas 
gestadoito — ria dan freguesias due se 
hheiro e géneros que enchlam. vinte 
nove carros, sendo seis de milho e um 
com diferentes dédivas da «Casa do El: 
tado». Rendufe, oito carros, Santa Com- 
a, Cinco carros; Fontio, nove carros; 


artístico e antiquissimo chafariz e 
defronte do rio Lima, pobre de 
águas, lento e preguiçoso, tomaram 
lugar as entidades. oficiais, tendo- 
-se deslocado, propositadamente, de 
Braga, o arcebispoprimaz, D. An- 
tónio Bento Martins Junior, e, de 
Viana do Castelo, os srs. governador 
civil dr. Francisco Azevedo Soares 
(Carcavelos) e capitão Romeu Car- 
mona, comandante da P. S, P. A la- 
deá-los, na tribuna, viam-se Os srs. 
Francisco Leitão Quintela, vice-pre- 
sidente, em exerc : da Camara 
Municipal de Ponte do Lima; verea- 
dores Domingos Pereira de Araujo, 
Julio Fernandes de Carvalho e Ma- 
nuel José Gomes; António Abreu 
Castelo Branco, comandante da Le- 
gião Portuguesa; dr. Luís da Cunha 
Nogueira, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia; dr. Anibal Morei- 
ra, dos Bombeiros Voluntários; dr. 
Francisco de Magalhães, pres dente 
do Asilo da Infancia Desválida D. 


Praneisco Inácio da 
Cunha Gulnanies 


pectos 
asto 
Alba- 


Acompanhado do ministro do seu 
país, esteve, ontem, no Palácio de 
Belém, a inscrevi para cumpri- 
mentar o sr. Presidente da Repúbli- 


O centenário de Ma- 
ria Amália Vaz 


Maria Pia; dr. Alexandre Sotto- | Cobracão, doze carros; Moreira, vinte e | marães: genro das aa D. Serafina di n ! ) Tiago. Sabugal Obidos é 
mayor, director do Asilo de Inváli- | dois carros; Bertiandes, quatro carros, a | Moura e Castro da Cunha Guimardes, D.| Ca, O sr. general C. Gilardi, adido da so nublicista João Afonso Corte: | Taro, DRA: ganhos 6 qAmoRtaR vid 
De tao tá freguesia de St, seis carros e seis mil | Rosa Maria Cardoso da Ounha Gama | aeronáutico junto da legação do Ee o seo Anis “9 | rho: D. Caetano Alcaçovas, coronel César de Carvalho 
dos Camões; dr. Francisco Duriez, | eicudos em dinheiro, Maria Elisa Folhadela Moreira | Perú em Lisboa O as ER ADA Beca, major Sousa Chaves “profs g, 
da Casa de Caridade de Nossa Se-| Destacou-se, de modo especial, tanto nha Guimarães e dos srs, TimOteo a os “a o bolas melhoras do so Visconda | reira Juntor e Azevedo. Ê foi ontem comemorado 


nelas melhoras do 51 
a presidente da direcção 
Eugenio de Sousa, 

coronel 


Varconcelos, Guilherme 
Manvel Teixeira 
mas da Gosta, 
me 
de 


tur Mo) 
dez e Fernando Matos Chaves; 
Ribeiro. Maria Xara Brasil, Cai 
las, Guilherme Pinto Basto, 
em Carlos O'Neil 


pela parte alegórica, etnográfica e fol- 
elórica, como pela importância das suas 
ofertas, a freguesta de Sio Pedro, que 
mandou quarenta e olto carros, 

Também tiveram representação con 


Folhageia, dr 

Amónio Go 
D. Guilher 
arães, bispo 
Augusto Inácio 


Is de Carvalho, 1.º centenario 
lia Vaz de 

nome da 
ebrar mfssa 


Afim de comem: 

ascimento de An 
o Liceu que tem 
mandou ce 


nhora da Conceição, e rev. Manuel 
Correia, prior da vila. 


As instituições beneficiadas 


m, 
velo director sr, 
Comnareceram ainda os ses, 
Sereto de Sousa e Simões Borges, 


de Melo « 
irmão dos srs 
Augusto da Cunha Gu 

Angra do Heroismo; 


do 
Carvalho, 
escritora 


os Orne- 
Raul Tavo- 


DOURO 


Q comandante doa Bombetros A spa 2 E A que fica [Pc AS mares a Arelino dusgo da FORMOSO a y io às J0 horas. na igrela de S. Do 
tários e secreirio da Camara Municipal, Sega de Arga, onde val ser n juimarde ntónio Inácio da R EIS ' 
tárico + gscrstário da Chara Mai: | edificado um: cria Eai onde VEM “| Gon ninhos "a A aa PAO Uma oferta de trinta todas as obras deve |, Atx a misy, sesutusa uma romagem 
mâmico que foi, no dizer de muitas pes- ossa Senhora do Minho, a cuja con «la Costa e Cunl Ri umulo de it % a au o az de Ca 
Foas de reconhecido prestigio, à ana do | fraria pertence, como juiz, o chete do | , A Seus filhos, netos, irmãos « demal contos usar o esmalte) e O ão a seda 


familia do saudoso extinto, 
sentidissimos pésames. 


Fátima 


distrito e da qual é um dos melho: - 
qéris o “io Ga fo menores ot 
ves. Além dum carro com a alegoria ao 
cruzeiro, teve, no cortsjo, comparticia- 
São cordigna, mandando trinta e cinco 
carros com lenha e géneros diversos, Mo- 
reira do Lima mandou duas bandas de 


cortejo de oferendas. e o vereador sr 
José Mimoso, trabaiiador incansável a 
quem Ponte do Luna deve, também, mul- 
to de trabalho e dedicaç=o para q êxito 
desta jornada de caridade, não tiveram 
um único minuto de sos Desde as 


-rimeiras horas da manha até à recolha 
Erimeiras hor decplna 


ia ido ly e Candida Ayres de Maga 
de Carvalho e D, Alda Mouri 
avres da Magalhães, viuva do Jornalista 
Cristovão Ayres. Foram depostos alguns 
tamos de flores no tumulo, 
A” noite no Liceu Maria 
do Carvalho realizou-se uma 


aos bispos de Luanda, Nova 
Lishoa e Cabo Verde 


CARSON'S 


v mais brilhante e resistente. 


O comendador Paulo Felisberto da 
nseca. enviou ao sr. dr, Antonio Lulz 
antigo provedor da Misericordia 


Amalia Vaz 


1 


itimas dadivas, andaram E g Eicórdia 
di not (6 aeetiio a" Bar) Todas O MANO” SOMME é Erugricídas serem entrezuco a0s bispos do Lund: | AA é pi Teno comemorativa. do centenário do” nas. 
Mdlcagões, concorrendo, ascim, para due | mandaram, com Og seus carros figa E a “Nova. Lisboa e Gabo Verde, a) Mário Costa & C , Ltd |cimento da mutrona do ticen 
não tosse” registado qualquer” Incidente | à cabeça e fizeram acompanhar de aves Abastecimento de Pa À professora D Teresa Leitão de Bar 
ou Era ES OE E AGRDA(GÕS: Tepresantaçãos com tocatas típicas, eran. CHEGARAM ONTEM Rua do Almada, 30-1- e 2, vos, fez Juma conferencia ssr É ustre 
ministro erlor, er. tenente-co- | chosy ) Enviamos á cobrança. por 5 escritora. é alunas do 7.º ano recitarim 
conel Botelho Moniz, que era esperado | A talta de espaço não permite mais [À mas sé acspeias de asi PO água a Angola r , Teletone, 2571 PORTO | pocsjas de Goncalves Crespo e Maria Am 


Carvalho. 
1º 


Na Vaz de 
Alunas do 
representaro 
infantil eo 
de Marla Am 
tados mara 
cen D. Olimpla Bi 
cantou duas poc 
Vaz de Carvalho 


var 
=> ME> 


Sessão de homenagem 


na Escola de Luis de Camões 
Realizou-se, anteontem, na Escoja d 
Iuís de Cainbes, uma sessão de homena- 
gem do sr, José Carlos Sequeira, aluno 
do 7º ano daquele estabelecimento de 
ensino, que sé classificou em 7º lugar 
entre "145 concorrentes no concurso de 
pianistas, em Paris, em Dezembro findo 

Usaram da galavra diversos oradores, 
e por fim houve um acto de varitdades, 
intenpretado por alunos da mesma e» 
cola o por artistas da rádio, 


Ponte do Lima, não pôde comparecer. 
letonado, no entanto, a avisar a 

rt- 
ecia 


tesdo 
comissão organizadora do cortejo, 
cipando, aq imesmo tempo, que ofé: 
n importância de dez mil escudos. 

Ao fim da tarde ainda não estava 
feito o apuramento geral, mas em di- 
hheiro e em géneros conduzidos em mais 
te quinhentos carros, à cabeça por cerca 
de três mil mulheres e por centenas de 
crianças das escolas, supõe-se que O 1 
sultado da grandiosa jornada de benen 
tência deve ascender a mais de trezen- 
los mil escudos. 

Desta Importância vão beneficiar a 
Associação dos Bombeiros, o Ásilo da 
Infância Desvalida D. Marfa Pla, que tem 
quase um século de existência e uma 
notável acção em prol das crianças po- 
bres, sustentando, aínda, um semi-ínter- 
uaio onde as crianças pobres podem es 
tudar até ao terceiro ano do Liceu; o 
silo de Invalidez Camões (internato 
para velhas), e que tem, também, uma 
creche para crianças pobres; Casa de 
Caridade de Nossa Senhora da Conceição 
(internato para velhos) € a Oficina do 
6ão José (internato para rapazes), 

A Santa Casa da Misericórdia, à fren- 
«e “da qual está, ainda, embora como 
provedor demissionário, o sr. dr. Luís da 
Canha Nogueira, é a única instituição 
que não beneficia desta jornada, cons- 
itulndo, por tal motivo, caso único no 
Pais E não beneficia porque a gua situa- 
gão económica é boa, graças, especial- 
fmente, ao legado do conde de Britiandos 
&valiado, agora, em cinco mil contos, 


A comparticipação das cinquenta 
e uma freguesias 
A concentração fez-se em quatro pon- 
fos diferentes, ficando, mesmo assim, « 
trânsito impedido durante muitos horas. 
Ema parte dos carros juntou-se à entrada 
fa ponte, e os restantes nas estradas de 
Tamel, Braga e Arrabalde. Às TUAS, 
gemo nos dias de solene festividade, re. 
orgitavam de gente, estando as janelas 
$5'Rua de Boaventura José Coelho, Largo 
go Dr. Rodrigues Alves, Passeio do Ge- 
neral Carmona e Praça de Camões, ein- 
bandeiradas e engalanadas com coicnas. 
9 desfile — que demorou três horas — 
teve início pouco antes do meio-dia. O 
cortejo abria com uma banda de mústce. 
acguído pelo carro da Câmara Municipal 
= alegoria interessante, com as armas 
da vila e cinco mil escudos em notas do 
Banco de Portugal. À freguesia de Arra- 
balde concorreu com vinte carros, des- 
tncando-se um, alusivo ao Bairro do Pl- 
mheiro... com um pinheiro autêntico a 
versar ao neso de eéneros e acommanha- 
do nor gentis «lavradeiras-riras» que er 
Areasram, às ertid-des oficiais e o nre- 
lado. ramos de f'ores com a dedicatória 


«Este pinheiro dá rosas 
Fm stral de aratidão ! 
Guardai-as Vossas Excelências 
Bem perto do coraciou 
A freguesia de Ares mandou dois 
earros e mulheres com cestos; Zerzcdelo, 


linda estampa de -uxo, a cores, de 
N. S* da Fátima coroada para en- 
caixilhar e uma outra para o livro 
de mssa. Também enviamos por 
20$00 mais despesas, a mesma es- 
tampa, já com lindo e moderno ca!- 
xiiho Pedir em postal, ao Apartado, 
114— PORTO. 2817) 


dp 
Encontram-se quase concluídos 
os trabalhos para aproveitamento 
das reservas do sub-leito do rio Cá- 
vado, em Angola, para o abastet 
mento de água potável à colónia, 


Trigo para a Madeira 
Segundo um despacho publicado 
ontem no «Diário do Governo», a 
Federação Nacional dos Produtores 
de Trigo deverá fornecer trigo para 
n abastecimento do arquipélago da 
Madeira, ao preço de 2560, posto na 
fábrica e o preço da farinha desti 
nada ao fabrico do pão não devera 
exceder 3$18(5) por quilo, O preço 
do pão será o seguinte: formato 
grande 2880 e formato pequeno ese 
1$10. 
As massas alimentícias terão um 
numento de $70 centavos. 


Devido a uma fuga 
de gás 


foram intoxicadas três pessoas, 
uma das quais morreu 
ndo manfiã, deuse mais um 
ocastonado por intoxicação à 
Wuminação que causou a morto 

mulher e deixou em estado 
su marido e uma filha reconnas- 


desenvolvida e merecida descrição do 
cortejo de oferendas e mais largas refe- 
rências a cada uma das freguesias. Mas 
o que dizemos deve ser o bastante para 
fazer compreender a importância deste 
cortejo — jornada de beneficência das 
melhores realizadas no País e que teve. 
sem dúvida, o concurso de todos os pon- 
telimenses, JE. 


do 7º 


e o 


A LISBOA, 


cinquenta crianças 
austriacas 


orfãs de guerra 


Ante-ontem, depois das 19 horas, 

aterrou no aeroporto de Lisboa, um 
«Dzkota», dos Transportes Aéreos 
Portugueses, que foi especialmente 
a Zurique buscar 50 crianças orfãs 
de guerra, de nacionalidade austria- 
«4, as quais estarão alguns mesto 
no nosso País, em gozo de férias. A 
vinda foi promovida pela onganiza- 
çau internacional «Caritas», que en- 
tre nós tem como delegadas a sr.* 
de Maxime Valtier e D. Fernanda 
Ivens Ferraz Jardim, que receberam 
as crianças à saída do avião, us 
quais vinham acompanhadas por 
“uas senhoras austriacas, pertencen- 
tes ao mesmo organismo, 
Após a chegada, as crianças fo- 
ram conduzidas em auto-curros 
para as instalações da F. N. A. T. 
ua Caparica, onde se conservam dois 
meses, findo o que são entregues ao 
vuidado de famílias que para tal 
Tim se ofereceram. 


ano e 
snoctivamente um 
onto 40 anel do diplomat 
lia Vaz de Carvalho, adap- 
neta professora” do 1 
tos, O arícão do liceu 
as de Maria Amalia 
musicadas por Sara 


As comemorações 
do 31 de Janeiro 


O novo de Lisboa prestou, ante-ontem 
homenagem aos herolcos combatentes di 
34 de Janeiro de 1891, 

Loro de manhã numerosas pessoas 
acorreram ao cemiterio oriental, onde 
desfilaram desde as 10 da manhã até 
cerca do meto dia, 

Tambem se reajizou, anteontem à noi- 
te na «Voz do Operários, uma sessão co- 
memorativa do 34 de Janeiro, 
Sororabal; «Silvana». onverture, 
Ftrnandes; «Francesca da Rimini: 
Zandonat; «Fandanguíllo Galegos 


td 
União Nacional 
Reunião da Comissão de Colónias 


A Comissão de Oolónias da União Na- 
«ional, na sua sessão de ontem, ocupou- 
-se do expediente e aprovou a seguigte 
moção : 

*A Comissão de Colônias da U. N. ao 
celebrar-se o V cemtenámio do descopri- 
mento da Guiné, sauda os portugueses, 
europeus e naturais, dessa província do 
ultramar, e afirma a sua adesão aos 
princípios da molítica do assimilação » 
de solidariedade nacional. afirmados 
pelos altos poderes do Estado, e tão ex- 

sivamente anunciados pelo sub-secre. 

to das Colónias, no seu discurso à 
chegada àquela provincia», 


ET ME ROSAS e a Pe 


O Cine Vitória 


inaugurado 


weber; 
ópera 
ainter- 


O caso do assalto a 
um advogado 


Continuam as investigações 1 
assalto à mão armada de que foi vitima 
o advogado sr. dr. Vergilio Guerra Pe- 
drosa. residente na rua Antonio Augusto 
de Aguiar, 78, 920 

Fol já apurado quo o casal Formoss 
nho. avontado como pertencendo ao nu 
mero dos assaltantes não fez «chantage 
nem exigencias de dinheiro ao sr, dr. 
Pedrosa. mas que este é que dava dínhel- 
Ho Ao, roterido casal com a “assinatura 
jo 


erca a) 


Onte 
desastre 
Gai ta 
de um 
rave 
cida, 

No beco do Monte, 20, rés-docnão. à 
Graça de o empregado de piblica 
de O Mulheiro, 
do a) dá 
Almeida Milheiro de anos e Sua 
time, Estor de dois meses de (dad 

“da na residonoia não Naver 
de gás aquela pobre família 
Sintomas do intoxicação, 
Transportados ao Hospital do 5 José, à 
Eugénia chegou ali já morta e o mari. 
do » a filha recolheram à sala de obser. 
vações daque hospital em estado gra 
Vea sem fala 

foram pedidos os socorros dos bom- 
deiros que providenciaram de forma que 
a rotura ná canalização de gás quo pas- 
“a Dróximo da nesidincia “das “vitimas 
não toseam causar mais desastres 

A morte da desventurada Eugénia Mt 
inélro. causou grande. emoção: no, Sto 
do Monte, onde era muito est.mada, 


n 


na ET zação 
Te 


== 


DOMINGO 

EMISSORA N/-LIONAL (Lisboa) 

A's 8,30 : Abertura da estação. — «Bom 
dia»; ás 840: «A voz da manhã» 
845: «Acorde, sr. ouvintes; ds 855: 
«Aperitivor ; ás 9: Sinal horário. — 
das donas de casa ; ás 9.15: «Rádi 
preza» ; ás 9,30: O que dizem os jornais ; 
às 9,35: «Ecos da Ribeira» ; às 9,40 
minuto da menina Rosa» 
vaí passar o seu domingo) 
rupção ; ás 11,30 : Reabertura da estação. 
— Missa dominical, transmitida da Sé Pa- 
triarcal; ás 12,15: Musica de salão; ás 
12,35: «Previsões desportivas», por Do- 
mingos Lança Moreira ; ás 1245: Can- 
ções; às 13: Sinal horário. — «Domingo 


As autoriaaces e convidados que assisiitam à inauguração 


Com a assistência das autoridades | rais Rocha, representante da Inspec- 
o muitos, convidados, fol, ontem, inau- cão Geral dos Espectáculos; prosidente 
gurado, o Cine Vitória, edificado junto | da Junta de Freguesia e regodor do 

ponte de Rio Tinto, na Circunvala-; Rio Tinto; e Afonso Rebelo, professor 
cão, A nova casa de espectáculos, que | oficial, que enalteceram a valor da 
servirá uma populosa área, reune os | iniciativa. 
mais modernos requisitos. Depois da| Em nome da empresa pro 
visi! às f ala es, foi servido um Cine Vitória, falou o sócio sr. 


Principe Bertil 
Partin para Londres, de onde segul- 
a paro Cosenhento agi de 


tária 
Abt- 


do 1 


doze carros: Santa Marinha de Anais, | «Porto de Honra», em que usaram da | lio Lopes da Cunha, que agradeceu a | nrincide Gustavo Adolfo, que morreu Num sonoro», semanário radiotónico da E. 

quinze carros: Cabaços, doze carros; | palavra os srs.: Almerindo Gomes, | comparência das autoridades e convl- | desastre de avião. o principe Mertil, Neto ás 13,30: Repetição do ultimo programa 
Ereciclar, cinco carros; Rec ninistrador do concelho de Gonde- | talos e acentuou a finalidade da Ini- ou Vea contra vis ê a K de variedades; às 14: Interrupção ; à 
carros; Freixo, q pároco de Rio Tinto; João Mo-À ciativ na America do Sul. As crianças as à sua chegada ao aeroporto de Lisboa 14,50; Reubertúra da estação. — Relato 


Um aspecto da romagem ao cemitério dos Prazeres 


Foram, anfe-onfem, inauguradas 
as novas instalações da firma 


Quintas 


fábrica de serras e serrotes e venda de acessórios 
para a indústria e automóveis 


gr 
E 


e solenizou a abertura do novo estande 


Mas não fica por aqui a capaci- 

dade realizadora deste comerciante, 
que também instalou, além daquela 
fábrica, única no seu género, no Nor- 
te, uma serralheria e carpintaria 
mecânicas, aptas a executar os mais 
variados trabalhos. Fornecedor das 
principais serrações nacionais, vin- 
cou, assim, o seu nome. 
A inauguração das novas insta- 
lações efectuou-se, ante-ontem, em 
ambiente íntimo e acolhedor. Alguns 
dedicados amigos e colaboradores, 
acorreram, à manifestar o seu apre- 
ço ao sr. Augusto Quintas e a sua 
Ex." JEsposa, No estande, de deco- 
ração tão simples como graciosa, 
rebrilhante de luz, com airosa e am- 
pla montra, avultando ao fundo, em 
artistica placa de trabalho a vidro, 
a firma comercial, foi servido pro- 
fuso e delicado «Porto de Honra», 
que deu ensejo a calorosas sauda- 
ções. Uma festa afectiva, muito do 
coração. 

Ontem, o novo estande abriu as 
suas portas ao público e vai ter, 
não duvidamos, futuro brilhante e 
compensador para o espírito de 
iniciativa do sr. Augusto Quintas, 
que, no campo de actividade, 
sabe impôr personalidade indiscu- 
tível. 

O projecto e decoração do novo 
estande, com boa linha de arte, per- 
tence à Mecânica de Madeiras, de 
que é proprietário o sr. Augusto 
Quintas, sendo os trabalhos exe- 
cutados sob a direcção técnica do 
sr. Alvaro Santos, conhecido ar- 
tista. 


integral do desaflo de futebol «B. S. B»- 
-S. Lourenço de Almagro, por Alfredo 
Quádrio Raposo ; ás 1645: Interrupção ; 


às 18,30: Reabertura da estação. — Dan, 
cas; ás 19: Sinal horário. — 3º noticiá- 
rio; às 19, Musica de filmes; ás 19 
e 20: Folclore musical ; ás 19,40: Musica 


de tecla: ás 20: Musica de salão ; às 20 
e 15: Trechos de ópera : ás 20.35 : «Do- 
mingo desportivon, por Alfredo Quádrio 
Raposo ; às 2045: Cançonetas hispano- 


-americanas ; às 21: Sinal horário, — 
«Domingo sonoro», em 2º emissão; às 
21,30 ; Musica sinfônica ; ás 22: «A actua- 
lidade de Maria Amélia Vaz de Carva- 
lho». palestra pelo dr. Rodrigues Cava- 
iheiro; ás 22.15: Musica de salão; ás 
22,35: «Vozes do Mundo», revista mun- 
dial de som, la por Adolfo Simões 
Muller ; às 23: Fados por Maria Teresa 
de Noront 23,20 - Danças ; ás 2350 : 


Resumo do dia; às 24: Encer- 


vamneto da estação. 


PRILCO-RÁDIO 


De fara mundial em qualidade 


ORGS NIZAÇÃO  PENFEITA 
EM PORTUGAL 


Rua Formosa, 307 


———> ss e-< 


a ==) 

VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 
Partiram: do Porto para Armamar, 

o sr. Francisco Lopes da Rocha ; de Vi 
lar do Barrô para Pengjoia, a sr* D. 
Maria Teresa Montenegro ; de Vila Novg 
de Famalicão para Pinheiro da Bem- 
»osta, o sr. dr. juiz Herculano de Maga- 
lhães; de Paçô-Vieira para as Caldas 
das Tapas, o sr. tenente-coronel Fran- 
cisco Martins Ferreira, e de Santa Mar- 
ta de Penagulão para Vila Nova de Fa- 
malicão, o sr, tenente José Nuncs de Sá. 
PR E ZU a 4 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima “ASUS 10,5 
Minima 01 
Marés | Preamar. 12-43 
em 2 | Baixamar.. 18-19 
Lua cheia a ........... 5 
Quarto minguante a . 12 


Tempo provável 


para hoje 
ZONA NORTE — Céu nublado. 
Vento S bonançoso e ondulação W 
fraca. 
ZONA CENTRO — 


Céu nubledo. 


Vento S bonançoso e andulação 
NW fraca 
ZONA SUL — Cém nublado, Ven- 
bonançesc, sem ondulação. 


Em Domingo, 2 de Fevereiro de 1947 O Comerreio do B 
Y B ra 
DESP 8 
ps. | 
- VITÓRIA — Baptista; Montez e Pina; 


FUTEBOL 
ampeonato Nacio 


(CI Divisão) 


EA 


Efectuaram-se, ante-ontem, jogos da sétima 
jornada do campeonato nacional da 1.º Div 
Belenenses-Boavista, 7-1; 
-Benfica, 3-2; Sporting-V. de Setubal, 3-0 


Antônio Sentos) À superioridade global dos «azuis» foi ajudada 
pela inutilização do defesa portuense Pereira, 
que saíu a meio do 1.º tempo 


BELENENSES, 
BOAVIS 


(No 1.º tempo, 3-0 


são : 


Para a sétima jornada do campeonato 
nacional da 1.º Divisão, que vai retomar 
o seu curso, etectuaram-se, ante-ontem, 
em Lisboa, três jogos, 

O Belenenses defrontou o Boavista e 
ganhou, Compreensível este triufo, por- 
que o vencedor reunia melhores possibi- 


lidades, jogava no seu campo e estava. 
decididamente, interessado em vencer O 
Boavista lutou, mas teve de sucumb! 

aliás por numeros pesados: 7-1, Peio 


visto, a defesa não se manteve. 
O Sporting bateu o Vitória de Setu- 
bal, mas com relativa escassés: 30. A 
diferença de três tentos não é grande, 
conquanto haja o pormenor do vencedo: 
ter conservado intactas próprias 
redes. Mesmo assim, os setubalenses opu- 
zeram resistência interessante e diticul- 
taram. a acção do adversário, com uma 
linha avançada mais poderosa 
Finalmente —esta foi a surpresa 
—o Bentica perdeu com o At 
por 3-2. Diferença minima, am: 
importante, principalmente, para a ca 
dos, que voltam a 


«se 
Agora, O quadro da pontuação é o 

seguinte : 

sv. E DF 6 
SPORTING 750 12315 
F. C. Porto 6 4 0 21413140 
Benfica ” 7 440 92518 
Estoril Prata... 7 4 0 33 13 
Boavista WI VS IS 
V. Guimarães 73131314 
V. Setubal eae ED E E A] 
Atlético e (gp als DR 4 7 a) 
Belenenses . É RO pao Cidia Ta 
Académica pt Da ide JA À 
Olhanense 6 3 0 31115 6 
Famalicão 121418204 
S. L. Elvas .. 8.20 41817 4 
Sanjonanense . 701 6 531 

<u> 


Resultados da jornada : 


Beienenses-Boavista, 7-1 


Atético-Bentica, 3-2 
Sporting-V. Setubal, 3-0 
<u> 


Jogos para hoje 


Hoje, etectuam-se os dois Jogos que 
faltam para completar a sétima étapa. 
São os seguintes 

Porto-Olhanense, 

Acadêmica-Elva: 


no Porto 
em Coimbra 


> 
CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 


I Divisão, nas zonas do Norte 
hoje, os encontros seguin- 


Para a 
realizam-se, 


tes 

EM VILA REAL—Campo do Calvário 
S. C, Vila Real-Celoricense, ás 15 horas. 
Arbitro. Aurélio Maia (Via Real). 

EM LAMEGO — Campo Municipal : 
Sp. C. Lamego-S. C. Mirandela, às 15 
horas. Arbitro, Alfredo Teixeira (Vita 
Rea!) 

EM CHAVES —Campo Str Amaro 
Flávia-Flaviense, ás 15 horas. Arbitro, 
Antônio Castro (Braga) 

NO PORTO — Campo Alberto Araujo : 
Ramaidense-Vianense, às 15 horas. Arbi- 
Francisco Vieira (Aveiro) 


tro, 
EM PENAFIEL — Campo de Penafiel: 


União de Paredes-Desportivo de Monção. 
da d5 toras, Arbitro, Américo Mano 
EM MATOSINHOS — Campo de Sant” 
Ana: Leixões-Leça, às 15 horas. Arbitro, 
Abe! da Costa (Porto) 
EM OLIVEIRA DO DOURO — Campo 
do O. do Douro: O, do Douro-Avintes, 


às 
di 
bitro Fonseca Gonçalves (Porto) 


-Salgueiros, às 15 horas. Arbitro, Cunha 
Guimarães (Porto) 


ranjeiras 
Ovarei 

tro, Vieira da Costa (Porto). 
Conimbri 
horas 


Arbitro, 


ás 15 horas, 


Atlético- 


15 horas, 
(Porto) 

EM AVES, Negrelos — Campo Bernar- 
no Gomes ; Aves-Fate, às 15 horas. Ar- 


Gata- 


Arbitro, 


EM GAIA — Campo do Gala 


EM BRAGA — Campo da Ponte: Sp. 


de Braga-Gi! Vicente, às 15 horas, Arbi- 
tro, Correia da Costa 


(Porto). 


EM GAIA — Campo Rei 


Candal-Académico, ás 15 horas. 
Avelino R. Ribeiro (Porto) 


EM S. MAMEDE — Campo 

Infesta- Ermezinde, às 

o. Fernando Couto (Porto). 

JM OVAR — Campo Marques da Stiva 
-Beira Mar, às 15 horas. Arbi- 


EM COIMBRA — Campo Santa Cruz : 
ense-Sp. de Espinho, ás 15 ho- 
ftro, Luís Ferreira (Porto) 
VISEU — Campo do Fontelo 
Académico de Viseu-S, L. e Viseu, ás 15 
Arbitro, Alfredo Prazeres (Viseu) 
CANTANHEDE — Campo do Ma 
Marialvas-Anadia, ás 15 horas 
Manue: Serrano (Coimbra) 
NA FIGUEIRA DA FOZ —Cairpo da 
: Ass. Naval 1º de Maio-U. Lamas 
Arbitro, Mário Viegas (Lei- 


riaivas 


Ma 


j 
EM COIMBRA — Campo da A, 


egaça 
de Coimbra-Oiiveirense, ás 15 ho- 
Arbitro, Domingos Miranda (Porto). 


<u> 


Classificações : 


II DIVISÃO 
GRUPO A 


Série 1: 
S. C, Vila Real 
Celoricense 

Mirandela ..... 
S. C. Lamego 
Flaviense E 
Flávia 


corno 
nenoce 


Sério 2: 

Leixões S, C, 
S. C. Vianen: 
Leça F. C, 
Ramaldense 
Paredes , 
D, de Monção 
Série 3; 


nte 
sences 


F. C. Avintes 
Oliv, do Douro 
F. C. de Gaia 


Re 
eorcns 
mm teto to de 


Série 4: 
S. €. Braga 
Académico 
D. do Candal 
Gil Vicente 

F. C. Infesta 
Ermesinde 


MRS 
er rt 


Série 5: 
Beira Mar . 
Ovarense 
S. L. Viseu ... 
S. C. Espinho 
A. de Viseu 

Conimbricense. 


NEN 
eccoos 


Série 6: 
Olivetrense 

U. de Coimbra 
Anadia F. € 
U. de Lamas 
Naval 


EM LISBOA — NO LUMIAR-A 


Ante a rudesa dos setubalenses, os jogadores 
leoninos não conseguiram melhor resultado 


SPORTING, 
V. SETÚBAL, 


(Na 1.º parte, 1-0) 


O encontro entre os campedes de Lis- 
boa e de Setúbal despertou grande 
interesse entre o público desportivo da 
capital que encheu por completo o campo 
do Lumiar À. 

A partida não correspondeu ao que 
seria para desejar, pois a segunda parte 
do jogo fot fértil em entradas à margem 
das leis, especialmente por parte dos se- 
tubalenses que nesse pormenor são dignos 
da maior censura 

O Sporting, que se apresentou desfal- 
cado de três titulares, Azevedo. Barrosa 
e Cardoso, este castigado pela Federação 
com um jogo de suspensão devido à sua 
tentativa para forçar a avandonar o 
campo aos seus companheiros a meio do 
desatio com o Sport Lispoa o bivas, actuou 
de maneira irreconhecível. O quinteto 
dianteio leonino, saivo honrosa excepção 
para o Jovem internacional José Tra- 
vassos, foi práticamente nulo. Fernando 
Peiroteo e Armando Ferreira inutilizaram 
jogadas em série por demorarem exces- 
sivamente a bola e tardarem em a dispu- 
tar ao adversário. O avançado - centro 
leonino não conseguiu furtar-se à cer- 
rada marcação da defesa setubalense, che- 
gando a ouvir alguns apupos da assis- 
tência pela maneira enervanto como 
actuou. 

Dos extremos, Albano se quiz tocar na 
bola teve que a vir buscar à linha de 
médios, pois raramente lha endossaram 
os seus companheiros da frente. Jesus 
Correia em luta com o médio esquerdo 
vitoriano, Soeiro, poucas vezes levou a 
melhor pela dureza e violência empre- 
gada peio adversário. 

José Travassos, na primeira parte teve 
Jogadas fulgurantes, com preciosos to- 
ques de bola, rematando com frequên- 
cia. No segundo tempo retralu-se bas- 
tante, talvez a lembrar-se do jogo com o 
S. Lorenzo de Almagro, havendo apenas 
a creditar-lhe um excelente remate, dado 
sem preparação, nos derradeiros momen- 
tos da partida e que saiu a mílimetros 
do poste, quando merecia melhor sorto. 

Nos médios, Verissimo evidenciou-se 
pelo seu apexo à luta e por ter servido 
em boas condições os dianteiros sportin- 
guistas, falhando somente por não modj- 
ficar o esquema das suas jogadas, sempre 
para a direita, esquecendo-se de que em 
campo estava um extremo, Albano, que 
é bastante perigoso a rematar. 

Canário, com paragens demasiadas 
prejudicou a equipa por não despachar 
rapidamente a bola. 

Nos defensores, Manuel Marques, que 
voltou a jogar no melo do terreno a 
cobrir o avançado-centro contrário, ovi- 
denciou-se com alguns despachos que 
inspiraram confiança ao grupo. Frazão e 
Juvenal, relativamente discretos. 

Reis, nas redes ieoninas, pouco teve 
que fazer na 1. parte três defesas, du: 
a remates dos setubalenses e outra 3 in- 
terceptar uma passagem de Frazão. 

Dos visitantes, Baptista cotou-se como 
o melhor elemento em campo, através de 
um punhado de defesas de valor. Monter, 
muito oportuno, substitulu o guarda-redes 
por duas veres quando a bola ja a en- 
trar na balisa 


Figueiredo, Pereira e Soeiro, prejudi- 
caram a equipa pelas constantes jogadas 
merecedoras de mais 
sanções que os simples livres 
nalados pelo árbitro. Pina, pletórico 
de energia, fez o possivel por servir em 
boas condições o seu quinteto dianteiro. 
Na linha avançada, o trio central es- 
boçou algumas triangulações vistosas, 
finalidade por demora no remate, G; 
pos com pormenores a fintar o adversá 
rio, merece evidência, falhando apenas 
pela indecisão no remate final. 


<u> 


O sr. Antzio Morgado efectuou um tra- 
balho, sem briiho, permitindo demasta- 
das violências dos contendores, tendo fa- 
lhado por duas vezes em deslocações, por 
não ter acatado as indicações dos juizes 


de linha. 
<u> 
Os grupos : 


SPORTING — Reis; Frazão e Manuei 
Marques: Juvenal, Veríssimo e Canário; 
Jesus Correia, Armando Ferreira, Pei- 
roteo, Travassos e Albano. 


Po 


Pe dag N 
DS 


BENFICA-ATLÉTICO — Uma 


Figueiredo, Pereira e Soeiro; Campos, Nu- 
nes, Cardoso Pereira, Rendas e Passos 

Antes de começar à partida os Joga- 
dores guardaram um minuto de silêncio 
pelo falecimento de Leonel de Olivei 
irmão do orientador técnico do Sport:ng 
e conhecido jornalista, Cândido de Ol- 
veira. 

A primeira sensação de perigo saiu 
dos pés de Armando Ferreira, no unico 
remate em condições que teve durante 
toda a partida, quando havia apenas qua- 
renta e cinco segundos de jogo. Baptista 
num voo magistral enviou a bola para 
canto, que marcado não resultou 

Peiroteo, por três vezes seguidas, e 

tragou espiêndidas avançadas por demo- 
rar a bola, permitindo a entrada dos 
adversários, 
Num canto contra o Vitória, Montez 
evitou que o esférico entrasse substi- 
tuíndo Baptista com uma aparatosa jo 
gada de cabeça 

O guarda-redes leonino efectuou a sua 
primeira intervenção aos treze minutos à 
segurar um remate sesgado de Passos. 

Uma carga a José Travassos ao pé da 
grande área dos setubalenses, foi punida 


Os jogos do Lumiar A e da Tapadi- 
nha atrairam as maiores atenções sendo 
normal, por isso, a assistência registada 
no Estádio José Manuel Soares — um 
terço de cas 

Os grupos 


odo 

BELENENSES — Capela; Vasco c Fe- 
liciano; Amaro, Gomes e Serafim; Ar- 
mando, Quaresma. Teixeira da Silva, 
José Pedro e Rafael. 

BOAVISTA — Mota; Silva e Pereira 
Raimundo, Seratim e Ramos; Zeca, Ar 
mando, Caiado II, Calado 1 e Calado HI 

Nos «azuis» reapareceu o defesa Vasco 
pela primeira vez no «Nacionaly c es- 
treou-se o «reservar Teixeira da Silva 
no eixo de ataque. O Boavista, por sua 
vez, apresentou mais um Caiado —- à ex- 
trema esquerda. 

< 


O Belenenses venceu folgadamente. 
fazendo, no desafio, mais um golo do 
que à soma de todos os conquistados nas 
seis jornadas anteriores! Parece, assim, 
à primeira vista, que a equipa teve uma 
exibição em cheio. Tal não aconteceu, 
porém. O desafio foi mesmo monotono 
na segunda parte em que o Belenenses 
dominou sem grande entendimento entre 
os seus atacantes e em que o Bonvista, 
reduzido a dez elementos desde o meio 
do primeiro tempo, se limitou a lutar 
sem outras pretensões que não fossem 
as de segurar o mais possivel a marcha 
do marcador 

Tiveram os «azuis» no seu avançado- 
-centro um elemento activo, de jogo 
directo para a rede é de remate sempre 
pronto — e isso explica que apezar da 
má actuação dos interiores e do extremo- 
-direito à contagem tenha subido aos 
sete golos como podia ter ido mais além 
Claro que para tal contribuiu também o 
desfalque sofrido pela defesa portuense 
com a inutilização de Pereira, o que não 
só reduziu à equipa a dez elementos 
como obrigou a alteração na formação 
com o recuo de Serafim para o posto 
de detesa-centro. 

O começo de jogo deu, é certo, desde 
logo a indicação segura de que o Bele- 
nenses. triunfaria em qualquer circuns- 
tância, pais, os -lispoetas-cedo mostraram 
a sua maior capacidade de rapidez o de 
choque, a sua excelente organização de 
defesa e meia-defesa e a boa disposição 
de disparo à rede de Teixeira da Silva. 
Mas para o valor da partida, indepen- 
dentemente dos números que se regis. 
taram ou podiam ter registado, não h 
dúvida que a contrariedade sofrida pelo 
Boavista teve larga influência. A equipa 
portuense, sempre anímosa apezar-de 
desfalcada, nunca se remeteu ostensiva- 
mente à defesa mas as tentativas de 
ataque em que se empenhou é que mor- 
reram quase sempre à nascença como 
não podia dejxar de ser dando à partida 
uma feição de caminho da bola só para 
um lado — o da rede do Boavista, Como 
esse caminhar por parte dos dianteiros 
belenenses raro teve aquela expontanci- 
dade de futebol ligado é fácil de cal- 
cular o amblente frio « pouco emocio- 
nante em que o segundo tempo decor- 
reu, 


formaram do seguinte 


mi 


<> 

Os «azuis» tiveram em Amaro o me- 
lhor homem que esteve em campo. O 
capitão belenense fez gala de uma classe 
e de uma mocidade que confirmaram à 
sua última exibição no Portugal-Espa- 


nha. conjunto, porém, os seis ho- 
mens do sector defensivo dos lisboetas 
foram muito bem ainda que se deva dar 
relevo ao facto de terem afrontado na 
maior parte do tempo apenas quatro 
avançados. Na frente, Rafnel e Teixeira 
da Silva valeram pela profundidade dos 
seus lances, sempre incisivos e termi- 
nados com potentes remates, Do total de 
sete golos alcançados, o avançado-centro 
tez cinco! No primeiro tempo, os bele- 
nenses tiveram ainda dois remates con- 


EM LISBOA — NAS SALÉSIAS 


com o respectivo 1 
tou a rasar a trave, 
O primeiro «goal» da partida surgiu 
aos trinta e oito minutos. TRAVASSOS e 
Peiroteo trocaram uma série de passes 
que aquele rematou imparávelmente. 

No quarto de hora inicial da 2 parte, 
os sadinos, procuraram com entusiasmo 
igualar o resultado, mas a morosidade 
dos seus dianteiros frustrou-lhes os seus 
intentos 

Aos vinte e sete minutos, Jesus Cor- 
reta e PEIROTEO, enlesram a defesa dos 
campeões de Setúbal, dando origem à se- 
gunda bola dos leões, apontada pelo 
avançado-centro de Portugal. 

As jogadas à margem das leis inten-, 
siticarâm-se e a partida tomou um as- 
pecto indesejável, não merecendo mais. 
relato do que assinalar a formã como O 
Sporting alcançou o terceiro e último 
«goal» do encontro. 

Um canto executado por Jesus Cor- 
reia, aos quarenta e um minutos, foi re- 
matado de cabeça por ARMANDO FER- 
REIRA, com a colaboração do guarda-re- 
des setubalense que ao tentar a defesa 
ajudou a entrada da bola. E 


e, que Frazão apon- 


TA, | 


tra a trave, um de Amaro aos vinte e 
oito minutos, outro de Rafael aos qua- 
venta. Na segunda parte, em que o Boa- 
vista jogou contra o Sol e foi perdendo 
resistencia conforme O tempo ia decor- 
rendo, o seu guarda-redes Mota teve 
farto trabalho, por vezes valioso, de se- 
gurar O resultado. Para cumular a pouca 
Sorte dos portuenses até Mota veio à 
abandonar o terreno, a cinco minutos 
do final, por ter ficado fortemente con- 
tundido nas costas ao lançar-se aos pés 
de Teixeira da Silva — e Serafim mais 
uma vez teve de recuar de posto no 
terreno para tr guardar a baliza! 

Do Boavista pouco há a dizer por- 
tanto. À equipa, enquanto integra, não 
pôde responder à malor velocidade do 
Belenenses e, no ataque, apenas por uma 
vez foi perigosa quando, logo de entrada, 
Raimundo lançou Zeca, este centrou bem 
e Caiado II tocou de cabeça para a €es- 
querda. Capela salvou o tento com uma 
defesa oportuna pela rapidez de saída 
que burlou a entrada de rompante dos 
dois Caíados da asa esquerda. Depois, 
Pereira magoou-se por dar um pontapé 
no terreno, passou a extremo-esquerdo 
figurante, na altura do quarto de hora 
saiu pará voltar cinco minutos depois 
sem mostras de melhoria e tornar a sair 
de modo definitivo aos trinta e três mi- 
nutos, 

O ataque do Boavista teve, pois, prá- 
ticamente quatro elementos dos quais 
Caiado I, no primeiro tempo, e Armando 
no segundo, tiveram de actuar muito 
recuados para auxiliar a mela-defesa 
onde Raimundo terminou esgotado num 
labor incessante e ingrato 

Se no ataque os portuenses não pude- 
ram competir em numeros e valor com a 
defesa contrária, na defesa viram-se 
assoberbados com o numero de golpes 
lançados sobre a sua área pelos médios 
de ataque do Belenenses. Em resumo: 
uma jornada ingrata para o Boavista 
do qual se salientaram, individualmente, 
Mota, Serafim, Caiado 1 e Armando pelo 
scrifício a que foram obrigados e Zeca 
que foi o dianteiro mais perigoso — Te- 
lativamente, claro. 

<> 

Os golos foram marcados: aos três 
minutos, por Teixeira da Silva em re 
mate rasteiro e colocado a um canto, 
depois dum passe magnífico de Amaro 
a Armando que fez o centro; aos nove 
minutos, de novo por Teixeira a fina- 
lizar um passe de Feliciano que: na mar- 
cação de um livre iludiu a defesa por- 
tuense simulando o tiro directo; aos 
vinte e quatro minutos, aínda em remate 
do avançado-centro lisboeta a concluir 
um passe de José Pedro com bola man- 
dada a fazer tabela na base do poste 
esquerdo da baliza; aos cinquenta e dois 
minutos; num tiro de Rafael a pór termo 
a uma jogada de José Pedro; nos cin- 
quenta é quatro minutos, por Teixeira da 
Silva que rematou frowxo, rasteiro e a 
tabelar num poste, golo só possível no 
entanto por Mota ter sido traído pelo 
terreno escorregadio ao tentar lançar-se; 
aos sessenta e oito minutos em remate 
de Rafael depois de Amaro ter falhado 
golo que coroaria uma brilhante ini- 
clativa sua; aos setenta minutos, o golo 
de honra do Boavista, à pôr o resultado 
em 1-5, saída de um canto largo de Cala- 
do LI para Zeca que este centrou ras- 
teiro para Calado 1, lançado na corrida, 
fazer o remate sem defesa; finalmente, 
aos setenta e oito mínutos, o ultimo tento 
belenense, aínda da autoria de Teixeira 
da Silva que entre três adversários con- 
segutu levar a melhor e bater Mota com 
um pontapé colocado. 

SE 
sr. José Pires, de Setubal, 
que apezar da facilidade do jogo, pela 
Sorrecção dos dois grupos e supremacia 
de um deles, não conseguiu agradar, 


Arbitrou o 


A. dos 5, 


EM LISBOA — NA TAPADINHA 


Dois tentos nas próprias redes, justificam 


a derrota dos 


ATLÉTICO, 
S. L. BENFICA, 


(Na primeira parte: 1-1) 


Os «encarnados» continuam na maré 
do a frente aos alcantarenses, que, 
nos uitimos tempos, tem sido quase sem- 
ore um dos malores obstaculos que o 
Benfica tem defrontado, 

partida feira mais uma 
vez os s desfeitiaram os ben- 
flanistas. O resultado de 32 à favor do 
Atletico amold: perfeitamente ao an- 
damento da partida. Apenas a manel 
como os visitados obilveram dois dos 
goals marcados não se conduna com o 
desenrolar do Jogo. 

O Atletico actuou com muito mais acer. 
to durante quase todo o Jogo, mas so 
logrou vencer ela diferença minima 
com duas bolas fortuítas. surgidas de 


«encarnados» 


lances infelizes dos Jogadores 
fica vols tanto Fernandes 
ra introduziram O 
drlas redes, 


do Bem- 
como Morel- 
ferico nas suas pro- 


O quinteto dianteiro dos visitantes 
action abaixo das suas possibilidades vl- 
vendo. apenas. dos esforços desordenados 
de Rogerio é Arsenio, Dos seis clemen- 


tos da defesa, somente Felix procurou Ju- 


tar contra a desorientação dos seus com- 
panhetros. 
Os alcantarenses 
secar, 


Correia, Jos6 Lopes, 
'arques estiveram em 


<u> 
Sob a arbitrazem do sr, Antonio Ser- 
rano de Lisboa. os uripos formaram. 


e melhor 


visita do S. Lourenço de Almagro, 
depois de longa excursão pela Espanha 
onde perdeu um unico jogo e empatou 
dois, somando, nos restantes, bons triun- 
fos — inclusivé sobre um seleccionado do 
país vizinho — interessou vivamente, nho 
só os portuenses, mas todo o Pais. A 
cid de deu o maior contingente de espec- 
s. é certo, mas de muitas locai 
mesmo distantes, inciusivé de 
Lisboa, .veio gente para ver os famosos 
angentinos, aureoados pelo tílulo de 
campeões nacionais e pelas exibições re: 
tizadas na nação vizinha, 

Assim, o estádio do Lima tev 
lente concorrência, apesar do custo cle- 
vado dos bilhetes, justificado pelas des- 
pesas de organização. á volta de 350 mil 
escudos, À agerai» esteve á cunha, com 
o publico comprimido; bancada tota 
mente cheia, a pista bem guarnecida, e 
só nos topos, nas bancadas improvizadas 
se viam ugares disponíveis. Mas há a 
ter em conta que a nobe foi de chuv 
e a manhã se apresentou ameaçadora. 
Isto, fez com que ajguns milhares 
de pessoas não se deslocassem. No en- 
tanto, o tempo meihorou, O sol sorriu e 
o Jogo realizou-se com bom tempo. AO 
frio da temperatura... correspondeu o 
calor do entusiasmo, da curiosidade em 
ver os «virtuosesy do futebol sui-ameri- 
cano. 

Perante dezenas de milhares de pes- 
soas e na presença das entidades oficiais, 
que assstiram, os argentinos entraram 
primeiramente no terreno, acolhidos com. 
ap-ausos. Surgiu, depois, o grupo do F 
C. Porto. E os jogadores e dirigentes 
reuniram-se, a meio do campo, para à 
troca de cumprimentos... e de iembran- 
cas. Aos argentinos foram olerecidas, 
como presente apreciado, garrafas de 
Vinho do Porto, 

Seguidamente, em atitude de novi- 
dade agradável, os visitantes, juntando 
as bandeiras das duas nacionalidades, 
deram uma volta ao terreno, saudando 
a assistência, interessada por esta. de- 
monstração simpática e delicada. 

Com os jogadores alinhados, o árb) 
tro deu início ao encontro, minutos de- 
pois das 15 horas. E a Assistência teve, 
durante hora e mela, ensejo de ver, em 
actividade, uma équipa de grande classe, 
que ihe proporcionou magnífica exibição. 
a impôr toda a beleza espectacular do 
futebol, quando bem praticado. Os visi- 
tantes ganharam por 9-4, com 32 ao 
intervaio. Os portuenses fizeram o pri- 
meiro tento e estiveram, mais uma vez. 
em. vencedores, com 2-1. Depois, velo o 
empate e, dai em diante, os visitantes 
marcaram vantagem. As oscilações do 
marcador foram estas : 1-0 para o Porto; 
1-1, 2-1 para o Porto, 2-2, 3-2, 4-3 
6-2, 6-9, 7.3, 8-3, 8-4 o Dá 

O resuitudo é suficientemente eluci- 
dativo para revelar ou, melhor, contir- 
mar a superioridade doa argentinos, Dis. 
pensa comentários e pormenores de jogo 


Os argentinos e o sou valor 


ol tela à iniciativa, De 
quando faz-se um pouco de 
escuridão em que vive aínda 
futebol, E os argentinos 
de nos proporcionarem oportunida 
vermos, em toda a pujança, re 
prático e atraente, o futebol. Depois do 
que ante-ontem foi possível admirar, no 
estádio do Lima, temos de convencer- 
-nos de que estamos ainda «onge da 
meta. O futebo! tem aistemas amparados 
no próprio tomperamento dos respecti- 
vos praticantes. De pais para país ou, 
melhor, de raça para raça, a execução 
é diferente, À finalidade não se altera 
marcar tentos. Mas o «modus faciendis — 
esse diverge. Há o futebol impetuoro, 
baseado nos nervos, no espírito comba- 
tivo, rico de espavento, mas incapaz de 
satisfazer, práticamente, quanto ao eg. 
pectáculo, por ser superficial; há o 
futebol em: que o Jogador 
limita talvez egolsticamente 
mas fie! à ideia de que os onze membro 
do grupo têm de contribuir com a sua 
quota-parte, isento, portanto, de atrac- 
tivo, por ser frio, sem vibração; há 
ainda o futebol que junta os dois predi 
cados, uproveitahes o sumo e condi- 
a disposi- 


vez em 
luz nesta 
on 


ção da própria tarei 
O util ao agradável e expõe-se, 
consequência, um sistema que co) 
regalo para os olhos e satisfaz, 
mente, quanto ao resuitado. Pare 

* esta a melhor. a verdadeira técnica 
do futebo!, desporto, hoje, necessitado 
de atender ao aspecto recreativo e, tam- 
bém, ao lado positivo. Filgranar, no 
terréno, sem; abrir caminho pa: redes 
e fazer chegar, até lá, a boa, pode ser 
bonito, mas se lhe faltar o sentido prá 
tico o Jogo não se exime a ser compi 
rado com uma flor sem perfume, como 
quem diz sem alma, 

Ora, o grupo S. Lourenço de Alma- 
gro, ao enfrentar o F. C Porto, atendeu, 
totalmente, os dois requisitos: propor- 
cionou beleza de execução e afirmou 


ATLETIOO — Correta, Baptista e Ca: 
tro: Rosarlo, José Lopos o Morais, Osca 
1. Gregorio Roxerlo « Marques. 
EMFIOA — Martins, Jacinto é Felix; 
Fernandes, Moreira Francisco Forretra 
io Rul, Arsenio. Julio, Victor Bap 
e Rogerio, 
Os rapazes da Tapadinha lograram mar- 
car e inicio. gos 2 minutos. Fran- 
Ferreira alivlgu para perto, Mar 
ques captou a bola corrou 1yjs metros. « 
centron com precisão, para o melo da 
terrono, Felix hesitou e Rogerio, de ca- 
apontou a primeira bola, 
nte do quarto de hora é que os 
encarnados alcancaram O empate, Vitor 
Baotista trabalhou bem a bola a meio 
do campo. entregandoa em excelentes 
condições à Jullo. que não teve mais do 
que apontar ao moal, 

A partida animou com este lance, nssis- 
tindo-se, então. a um ligelro dominio dos 
«encarnados, Dor sinal 0 unico de tod 
o desafio, tendo O defesa do Atletico Cap- 
tro evitado que à bola entrasse nas redes 

quando este já estava ba 


Aos 20 minutos do segundo tempo M 
rio Rul rematon de cabeca um cruza 
mento da esquerda que Correia não se 
guru. O esferico deu à Impressão de tor 
transvortado a Jinha da Dalis: 
Bantista aco 
duas excelentes oport 

nidades de alterar O marcador, os benfl 
auistas cederam nitidamente dando aso 
a que O Atletico alcancasse duas bolas 
no breve espaco de dois minutos, em Jan. 
ces fortultos, Dois os goals surgiram do 
jozxadas infelizes de Fernandes e More 
“a. aqnele por o remate de Oscar lhe tor 
embatido nas pernas fazendo tabela, «o 
locando à bola fora alcance de Martins, 
e à de Moreira. que ao pretender aliviar 
O seu campo anichou O esferico nas red 
do Bemfica. 

Nos ultimos momentos da partida « 
Atletico usou e abusou do sistema de ati: 
rar bolas para fora no intuito de fazer 
Assar O tempo e de garantir q vesultado 


O argentino vai passar para a esquerda 


NO ESTÁDIO DO LIMA 


O S. Lourenço de Almagro, 
bateu o F.C. do Porto, por 9-4 


após soberba exibição, na qual brilhou toda 
a beleza do futebol bem compreendido 


praticado 


Uma grande demonstração de técnica, 
de conjunto e poder realizador 


eatizador. Vincou personalidade 

persona Idade que é privativa de 
uns tantos eleitos. Em mais do um quarto 
de século de actividade, temos apreciado 
muitos grupos estrangeiros, de várias 
nacionalidades. Há cérca de vinte anos, 
vimos os hungaros do Vasos de Budapest 
Ante-ontem. apreciamos os argentinos, 
de Buenos Aires e estabelecemos pontos 
de contacto. A exibição de agora fe: 
-Nus recordar a de então e deste con- 
tronto, feito a tão longa distancia, tira- 
mos as conclusões enunciadas. Em todos 
qs pormenores, os homens do Almagro 
repetiram a tarefa dos homens de 
Budapest, mais acentuada, concordamos, 
porque tudo e! 
ção e o futebol não foge 'á regra. Mas a 
base foi Ê 


cos, com aita velocidade e obediente a um 
processo decorado, quase mecanico, mas 
movimentado e aquecido ao sopro da 
do contentamento... e do 

do próprio valor. Tem 

personalidade e alegria, subjuga e 
ntidos peia harmonia dos 

Há beleza « 

rio de pia- 

ligam-se como se 

fossem um só, tão decaicada é a tarefa, 
tão conhecidos são os momentos em que 
da deles deve intervir para dar 
de á jogada. Quando acontece 

que é raro, pelo menos no 

futebol! português — pode acreditar-se na 
existência de um sexto sentido, no caso 


presente 


empregado na prática, airosa 
autoridade, de um. Jogo de singular 
+ valioso como preciosa gema 
Não sabemos se o treinador do S. 
Lourenço de Amagro é natural dos paí- 
ses centrais, mas seja ou não, é inegável 
que os seus alunos obedecem à eescoap 
que tomou célebre o futebol desses paí- 
ses: gustriaco. hungaro, etc, mas com 
a vantagem de possuírem a vivacidade 
que falta aqueles, como resultante do 
sangue latino que lhes gira nas velas 
Não se trata de improvisação ; trata-s 
sim, de um código, digamos, ficimente 
interpretado nas suas regras, bem 
adaptadas e me-hor interpretadas. 
Vigora o passe curto, impecáveimente 
ceo, à dar a impressão de que a bola 
não é atirada, mas colocada no lugar ; 
impõe-se o domínio do esférico, com o 
qual o jogador trabalha, colado go pé, 
em, reduz.dissimo espaço, como um e: 
pada fazendo «quites» diante do touro ; 
espanta a facilidade de recepção, que 
não deixa a boia adiantar-se dois ou 
três metros, como usualmente vemos 
impressiona o sentido de colocação do 
homem que a recebe, antecipadamente 
certo de que vai ser servido. Todos se 
integram, neste pormenor, como peças 
de comp.icada máquina, E assim, a co! 
jugação desorienta e envoive o adversá 
ro, o caminho abre-se, em poucos 
toques e as redes ficam expostas, com a 
defesa batida Para finalizar, o remate, 
potente e colocado, verdadeira «brasam 
Os argentinos jogaram sem aparente 
estorço fisico ; não correram, desiizaram 
sobre o terreno... como um valsista em 
encerada saia de baile Uma das facetas 
mais notáveis do grupo. À «fintay, a des- 
marcação, o emprego dos dois pés, os 
toques subtis, tudo isto compõe um todo 
que impõe, soberano, o poder atractivo 
do futebol, Dá gosto ver jogar assim, a 
evitar o choque e a dispensar entradas 
violentas e desgostantes. O fisico—e 
todos eles são fisicamente fortes — mai 
conta ou não conta, substituído pe.a arte, 
peia ciência do trabalho com a bola, Não 
vimos um passe a mais, nem um remate 
dispensável. Tudo fo: feito com conta, 
peso e medida À insistência sobre a ba- 
liza, aqueias contusões duvidosas, não 
as notamos, também. Descidas limpas, 
coordenadas e finalizadas na devida 
ordem. Eis como jogou o S. Lourenço 
de Aimagro, cuja passagem por esta 
cidade ficará assinalada com pedra 
branca. O resultado do jogo não conta, 
nem interessa, Fica, espirituamente, a 
sua admirável exibição, que perdurará, 
em recordação tão saudosa, como a de 
um oasis em pleno deserto 
—O grupo é unisono — já o dissemos. 
Mas, como não podia deixar de ser, 
entre os onze, a-guns estiveram. em maior 
plano. Distinguimos, o médio-centro, 
Grecco. de ideal colocação, Não se afas- 
tou do seu lugar mais que o preciso; o 
seu trabaiho fez-se junto do ataque, do 
tio central, que teve nele poderoso 
apoio ; amanobrou, com toda a base, € 
os seus passes para a frente, igualaram- 
-se à faciidade de intercepção. sem uma 
falha. Os interiores, Martino e Farro, 
jogaram sempre adiantados ; este não 
'ou aque.e Martino, soberbo de ve- 
locidade, com espantoso domínio de bola 
e desmarcação, furou, fáciimente, entre 
os defesas, isolou-se e apareceu diante 
das redes... a aumentar à contagem, com 
inteligente finaidade. Silva, o exiremo 
esquerdo, copiou-ihe as atitudes, tendo, 
à mais, facLidade de internar-se, a cor- 
tar caminho, para atirar ás redes, Mas 
as duas alas, mais a esquerda, impres- 
sionatam peio entendimento havido, em 
troca de passes, breves e seguidos, sem- 
pre a progredirem e a anularem a defesa. 


O centro, Pantoni, com iguais predica- ros ; 


es 


ARGENTINOS-F. C. DO PORTO — Romão, batido polo avançado-centro Patoni, procura chegar à bola, mas inutilmente. 


dos e óptimo chutador. Uma quebra, 
apesar da frouxidão do ataque contrá: 
mo os guarda-redes. Jogaram dois e 


ambos nos pareceram em relativo desní- 
vel, mais Biazina, com cuipa nos dois 
primeiros tentos, hesitante e tardio à 
ançar-se, 


A exibição dos portuenses 


Como jogou o Porto ? 


À pergunta tem razão de ser, porque 
os azuis-branços adoptaram a pior ma- 
neira . quizeram «navegar nas mesmas 


águas do adversário» e baixaram O jogo, 
tentando a dobragem de passes. Conven 
cemo-nos de que, após o breve êxito ini- 
cial, depois da rapidez do empate, se 
impressionaram demasiadamente Com- 
preendemos o seu «respeitos. mas este 
sentimento Irrepôs-se no pior momento. O 
grupo teria mais vantagem se levantasse 
a bola e não a baixasse Neste capíttco, 
a superioridade era toda do adversário. 
Talvez não o fosse, na mesma amplitude 
com o emprego de outro sistema : pas- 
ses largos, grandes aberturas e bola alta. 
Conforme agiu, desarticulou-se e tor- 
nou-se incapaz de rengir como era pre- 
ciso. Assistumos, frequentemente, a !an- 
ces em que a bola atravessou o campo, 
nos pés dos argentinos — unicos que jo- 
gavam, enquanto os portuenses se Lmi- 
tavam a ver. Um pouco mais de entu- 
sfasmo, sem exagero, teria sido util 
Faltou espírito de luta. 

A notar que a nona bola foi mar- 
cada nas próprias redes por Joaquim, o 
resultado, de 9-4, teria sido reduzido 
para 8-4, ou sejam. . cinquenta por cento 
de diferença. Dada a desigualdade de 
classe, os numeros não são maus, Lem- 
bremos que a selecção espanhola foi 
batida por 6-1 e digamos, também. € 
nforme interessante, que a formação 
ante-ontem iniciaimente apresentada fo. 
precisamente, a mesma com que o S 
Lorenzo de Almagro ganhou o campeo- 
nato da Argentina. Portanto, a mais 
poderosa 

Qualquer referência ao grupo local, 
a individualizar valores — seria á sobre- 
pose. Notemos, apenas, este pormenor : 
dos quatro tentos feitos, Lourenço mar- 
cou três seguidos. Uma tarde excelente 
para o extremo direito dos azuis-brancos, 
que, sob este aspecto, deve ter ferido a 
atenção do adversário. 


Os tentos 


Marcaram-se treze tentos, com 3-2 ao 
ntervalo, 
O sarcador funcionou assim : 
PORTO ;— 1: «goal», aos 3 minutos : 
lançamento de Gomes da Costa, para à 
direita, corda de LOURENÇO. que 


captou à bola, internou-se e rematou a 


ARGENTINOS-F. C. DO PORTO — Barrigana é batido pelo remate colocado do extremo esquerdo, 


meia altura, ao canto esquerdo, tendo 
Biazina deixado crusar. E as redes fo- 
ram alvejadas ; 2º, aos 19 minutos . des- 
cida peio centro, y 
Araujo, e deste à LOURENÇO, que no 
mesmo geito do lance anter.or, aivejou 
a balsa, com êxito ; 3º, aos 59 minutos : 
remate de Araujo, em corrida, à trave 
LOURENÇO acorre e, na recarga, marca 
4º, dos 65 minutos, em lance pessoal de 
C. DIAS que recolheu um passe em 
profundidade, da direita, lutou com a 
defesa e atirou de perto. 

S. LOURENÇO :— 1º, aos 5 minutos, 
em Jogada iniciada por Pantonl, que 
Kalga O terreno e, fugindo á entrada de 
Altredo serve Imbelone Este centra 
para Silva, que endossa a MARTINO, que 
remata, frouxamente, junto da linha, 
com responsabilidade para Barrigana, que 
se adiart,u, quando devia esperar; 2.º, 
aos 21 minutos: Farro bateu Gulhar € 
centrou para SILVA, que emendou forte, 
em corra, num. grande remate ; 3º, aos 
25 minutos, de um passe atrazado de 
Silva para MARTINO, em condições de 
rematar ; Barrigana lançou-se mas não 
segurou ; 4º, aos 47 minutos, por MAR- 
TINO, depois de bater a defesa, em cor- 
rida ; 54, aos 49 minutos, por ABBALAY, 
num pontapé colocado ; 6.º aos 55 minu- 
tos, por MARTINO, que passou, em veio- 
cidade, a defesa ; 7.º, aos 58 minutos, por 
ALARCON, extremo direito, em recarga 
a um novo remate de Abbalay ; 8.º, aos 
61 minutos, por FARRO, em. emenda d 
fícil; 9º, por JOAQUIM, nas próprias 


redes, ao tentar um passe mal calcu- 
lado a Barrigana em corte de centro de 
Alarcon, aos 70 minutos. 


Substituições e grupos 


Durante o jogo, aínda no primeiro 
tempo, Imbe-lone, maguado, foi substi- 
tuido por Alarcon. Na segunda parte, 
Gomes da Costa cedeu o lugar a San- 
fins; Abbalay entrou a substituir Silva 
e Blazina cedeu, também, o seu posto à 
um companheiro. 

Os grupos atinharam 

- LOURENÇO : Biazina ; 
Basso; Zubieta, Graco e Cooimbo ; 
imbeilone, Farto, Pantoni, Martino e 
tiva. 


PORTO : Barrigana ; A!tredo e Gui- 
lhar ; Joaquim, Romão e Carvalho ; Lou- 
tenço, Araujo, Correia Dias, Gomes da 
Costa e Catolino, 


Vanzint e 


O árbitro 


O inglês Wiktshire, que dirigiu o ultimo 
Portugai- Espanha, fói o árbitro do jogt 
Tarefa fácil, mês que permitiu apreciar 
um prmenor : nada de conversa com os 
jogadores, Marcado o castigo, bola no 
seu jugar e O jogo recomeçava, sem quais- 
quer ooservações. Autoridade no caso. 
Foram juizes de linha Aveino da 
Rocha Ribéiro e Albano Lima e Sá. 


A retirada dos argentinos 


Logo depois do jogo, os jogadores 
argentinos, que envergaram calção branco 
e carr.sola vermelha e azul, às listas ver- 
ticais, regressaram ao hotel e seguiram 
para Lisboa, no «rápidos 

Jogam hoje, no Estádio Nacional. com 
um misto, ou seja, a selecção nacional, 
com excepção de Araujo. 


Estatistica 


O mapa estatístico do jogo, sempre 
curioso, indica-nos os seguintes núme- 


1º PARTE 
F.C.P. S.L. A. 
Defesas ..... 13 13 
Cantos ii 1 o 
Castigos .. 2 3 
Bolas de saída .. 5 7 
«Goals» .. ê 2 3 
2º PARTE 
FACOP SL. As 
Defesas 10 12 
Cantos 3 7 
Castigos ....... 1 3 
Bolas de saída ... 3 5 
«Goals» 3 6 


O jogador portuense que mais rema- 
tou à balisa foi Araújo. 14 vezes; do 
grupo S. L. de Almagro, o jogador que 
mais rematou foi o avançado centro Pon- 
toni, 12 vezes, 

LM. 


ME SiS 
O Estádio não esgotou a lotação, 
mas o aspecto da «geral» era 
impressionante. 


2 horas da tarde — Cncgamos ao Lima 
A «gera su Quase repicis, Cony 
pre — fiel eterno — o «grandes pi 
marcou a sua presença. Muitos Iugá;es 
vagos na bancada coberta. Nas gcanecel- 
ras» e na «pista», menos gente, ainda. Os 
camarotes começam a movimentar-se — 
chegam «caras conhecidas» 

2 horas é quinze minutos — Surge 
Alberto Brito — a seu lado, o infatigavel 
secretário da A. F. P, Oriando de Sousa. 
Nos lábios de cada um transparece um 
sorriso de satisfação e de triunio. Está 
consumada a sua grande vitória dipio- 
mática — coroando obra de «oiro de lei 
à favor do desporto portuense. 

— Satisteito, Alberto Brito ? 

— Se lhe parece... Consegui realizar o 
meu «sonhos : um jogo de categoria in- 
ternacionai, na «minha» cidade do Porto ! 

2 horas e 40 minutos ; Muito gosto, sr. 
presidente da Camara Municipal! O sr. 
dr. Luís de Pina não faltou. Risonho, bem 
disposto. 

Mas o sr. presidente não vai ficar só, 
no camarote de honra. Surge também o 
sr. coronel Joviano Lopes, cheie do dis- 
trito. E os srs. Ayala Boito e Mário de 
Carvalho, da Direcção Geral Jos Desp 
tos. Todos juntos — quem sabe? — em 
conversa amena, enquanto não principia 
o encontro, talvez o «eterno» problema 
do Estádio do F. C. do Porto esteja a ga- 
nhar alicerces para sair do campo «ma. 
raviihoso» dos contos das «mil e uma 
noites». 

2 horas e 45 minutos; A «geral» está 
repleta. Na pista há mais lugares vagos 
que ocupados. Na bancada coberta ainda 
cabia mais gente. Nem todos os estabe- 
lecimentos comerciais e industriais en- 
cerraram as suas portas. A um domingo 
— e com preços mais acessíveis — não 
haveria um lugar vago. Contudo, milha- 
res de almas se preparam para vibrar com 
as «nuances» do encontro. E em todas 
baila a interrogação : — O que valem os 
argentinos ? 

2 horas e 50 minutos : Eles aí vêm ! 
Os argentinos — multo aplaudidos —; os 
portuenses, delirantemente aclamados; € 
o árbitro com os seus colaboradores. 
Muitos fotógrafos, dirigentes — e caixas 
de vinho do Porto para os visitantes, 
incluindo o inglês — que como autêntico 
britânico, não deixa de perder a tradi- 
cional fleugma para agradecer, aos «sal- 
tinhos», a dádiva do precioso nectar, sem 
falsificações... 

3 horas e 1 minuto :— Começou o 
jogo. O primeiro jogador a rematar às 
redes toi Araújo — de cabeça. A bola 
passou por cima do poste. 

Ao intervalo, os argentinos 
tinham conquistado as simpatia: 
gerais 

3 horas e 47 minutos:—O sr. dr. 
Pau.o Sarmento contessa-se-nos maravi- 
thado com a «classe» dos visitantes. O sr. 
Mário de Carvalho, afirma-nos : os ar- 
gentinos conhecem todos os segredos do 
futebol! O chete do distrito e o pre- 
sidente da Camara, conversam animada- 
mente e não escondem a sua admiração ! 
Os jogadores sul-americanos conquista- 
ram, com a sua «arte», as simpatias ge- 
rais 

3 horas a 48 minutos : No balneário do 
árbitro somos recebidos com toda a ama- 
bilidade, Isaac Sequerra traduz o pensa- 
mento do juiz da partida ; — «Bonito fu- 
tebal. o argentino. Estou a gostar. Gon- 
tudo, acho que os seus jogadores o 
defeito de se «agarrar» demasiado à bola; 
correm muito com ela. Bonito, multas 
vezes; mas nem sempre produtivo. Quan- 
to ao grupo portuense, acho-o razoável, 
mas suponho que não está a dar o rendi- 
mento máximo, dado que os seus elemen- 
tos — me parece — acusam, moralmente, 


já 
s 


a «fama» do adversário, Não se atiram... 
Receiam ?» 

3 horas o 49 minutos: Vamos ao 
outro balneário. Os argentinos preparam- 
-Se para regressar ão terreno, O sr, dr. 
Evenchu, diz-nos: — «Bom público, bom 
jogo. Encantado. Bons desportistas, leais, 
Os jogadores portuenses, Assim dá gosto 
praticar o futebol, Toda a linha de ata- 
que portuense me agradou. Os restantes 
sectores, porém, não correspondem. 

4 horas e 1 minuto; Recomeça a par- 
tida. Sliêncio! Vai cantar-se... o futebol 
— em todos os compassos imagináveis. 
«Os portuenses assistiram á melhor 
exibição do S. Lourenço, realizada, 
até hoje, na Peninsula !» — afirmou- 

-nos Pedro Omar, treinador 
da équipa argentina 

4 horas e 48 minutos : Outra vez nos 
balneários, com os suí-americanos. Pedro 
Omar — antigo internacional, é treina- 
dor do S. Lourenço — não nos esconde 
O seu contentamento. «Assim dá gosto 
jogar! Os portuenses foram inexcediveis 
de correcção, a que não vínhamos habi- 
tuados... Aceitaram sem azedume a nossa 
supremacia; como nós aceitariamos a de- 
les, se ela existisse. Os portuenses joga- 
ram o que sabiam (e sabem bem mais 
do que outras equipas de Espanha, com 
quem fizemos piores resultados) e dei- 
xXaram - nos jogar o que nós sabemos. 
Deste confronto resultou o triunto do me- 

or. 

Encantado! — repete, várias vezes. E 
acrescenta ; «No Porto, fizemos a melhor 
exibição desta viagem à Península. Tam- 
bêm no Porto encontramos os melhores 
desportistas. Uma equipa que sabe jogar 
futebol. que compreende o que vale, e 
que luta apenaos com os seus recursos. 
Somos melhores, tecnicamente — mas 
somos iguais desportivamente ! Os meus 
«rapazes» levam desta terra as melhores 
Impressões! A vossa equipa não quiz 
«fazer um resultado» de qualquer ma- 
neira. Quiz jogar, aceitando as contin- 
gências do desnível de valor. Caso con- 
trário poderia, até, ter vencido. Mas mais 
honrosa é esta derrota, do que a possível 
vitória, em tais circunstâncias. E o pú- 
blico? Adorável! Aplaudindo as me- 
lhores jogadas — e demonstrando conhe- 
cimentos do «association». Belo ! Belo! — 
disse a terminar. 

— Ouvimos depois, Silva — o extraor- 
dinário extremo-esquerdo, que nes repe- 
tiu as afirmações de Pedro Omar. E 
acrescentou : Gostei do extremo-direito 
e do avancado-centro. De uma mane'ra 
geral, o ataque é melhor que os sectores 
defensivo: 

— Em seguida, o sr. dr. Erenchu pede- 
«nos para agradecer, por intermédio de 
O Comércio do Porto, ao publico e joga- 
dores portuenses, todas as suas atenções, 
e todos os seus gestos de amizade e de: 
portivismo. Maravilhosa, esta jornada — 
bela jornada desportiva! — afirma. E 
acrescenta : «Gostel muito do vosso inte- 
rior direito, e de todo o ataque, em 
geral». 

Sobre o jogo contra a selecção de 
Lisboa, apenas diz : «Que venca a melhor 
equipa: Faremos o que sanhermos. tre- 
mos até no limite da- nossas reais possl- 
bilidades. O resultado é secundário F 
oxalá os nossos propósitos seiam. com- 
preendidos, como o foram nesta cidade 
«Onze jogadores actuam coma um 
só — sem egoismos. Uma márvina 
com as suas peças bem coniugadas» 

— diz-nos «mestrey Szabo 

5 horas: Nos balneários do F. C do 

Porto, não há a tristeza das horas dos 
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grandes desastres. Calmamente, fala-se 
do jogo e «mestres Szavo aproveita o 
momento para sa.utares conselhos e opi= 
niões. Tro.amos com ele breve palestra, 
e asirma-nos 

— «Os «rapazes» deixaram-se subjugar 
peiu fama do adversário. Ficaram como 
que hipnotizaios... Não lutaram com 
«raié», não cumpriram com as reconien- 
dações teitas. Hesitavam as entradas, e 
quando se resolviam a fazê-las, era ja 
tarde Só para o tinal encontraram a sua 
coiocação no terreno, e nesse periodo 
fizeram coisas interessantes, Mas acusa- 
ram esta estreia com grupos de categoria. 

—O que pensa dos argentinos ? 

— Boa equipa. Exibindo aquele fute- 
bol, que pratique: e conheci na Europa 
Central. Para mim não trouxeram novi- 
dade. O F, C. do Porto, do Acácio, do 
Pinga é do Waldemar. também fazia 
muitas coisas destas, Já não se lembrarão 
de certas maravilhosas exibições da 
equlpa desses tempos? Dessa equipa que 
bateu o First de Viena por 3-0! Futebol 
praticado por onze homens como se fosse 
só um. Sem egoismos. Frise bem: sem 
egoismos! O jogador que tem a bola, não 
se preocupa em saber se é Pedro, se é 
Pauio quem a deve receter; não olha a 
valores individuais ou amizades — passa- 
-a, sim, quele que está melhor colocado 
para dar boa sequência à jogada. Nada de 
egoismos — e todos, em conjunto, como 
peças de uma máquina, bem oleada, a 
trabalhar para 0 mesmo tim. 

— Destaca nomes ? 

— Para quê ? Todos — e um... O avan- 
gado-centro, o interior-esquerdo — talvez 
mereçam citação — a desta ar-se num 
ambjente em que não procuram desta- 
car-se. Compreende, não é verdade? 

ão homens que nasceram com a intuí- 

ção do futebol — como o Pinga, por 
exemplo. Um dom natural: fazerem da 
bola, o que lhes apetece... 

— Falamos depois com Guilhar; Que 
lhe hei-de dizer. meu amigo? Maravi- 
lhosos, E nada mais. Quanto mais falar, 
menos digo do seu valor, Não há palá- 
vras para o traduzir! 

Sanfins mostra-se encantado com a 
exibição do extremo - esquerdo. Correia 
Dias não se esconde à sua ndmiração 
pelos argentinos. Araújo, idem. Barri- 
gana — e todos. 

— Lutaram como puderam e souberam 
— e muito fizeram eles. dizemos nós. À 
eqrina portuense — apesar de tudo — 
esteve muito acima do nível das suas 


recentes exibições. Outra equipa de clube 
português não teria feito melhor — es- 
tamos certos disso. 


Na hora da partida do «rápido». O 
seleccionador nacional, Tavares da 
Silva, está convencido que a equipa 
de boa derrota, sem apéêlo, 
os argentinos 


8 horas da tardo: Na «garey de S 
Bento. Junto ao rápido, jornalistas, «ho- 
mens do desporto», individualidades co- 
nhecidas — em grupos, no «cavaco». Tro- 
cam-se impressões, 

Falamos ao nosso camarada, Tavares 
da Silva. À sua opinião era autoriza 

— O que pensa dos argentinos? 

— Na realidade possuem uma grande 
equipa, mas o Porto não cuidou conve- 
nientemente da defesa, pois caso contrá- 
rio podia ter alcançado um resultado bem 
lisongeiro. E apesar de tudo, veja que 
ainda conseguiu 4 «goals». 

— Como encara o próximo encontro, 
com a selecção de Lisboa ? 

— Confiante, em absoluto. Estou fir- 
memente convencido que venceremos, 
sem deixar qualquer dúvida. Os argen- 
tinos são bons, na realidade. mas o nosso 
«sistema» não lhes dará Nberdade no ata- 
que, e na defesa o «poder» de remate dos 
avançados lisboetas firmará a sua post- 
cão». 

— Sempre optimista, o nosso Tavares 
da Silva. 

6 horas e dez minuto 
Inicia a sua marcha até à capital. Os ar- 
gentinos lá se foram — mais as caixas 
do vinho dn Porto... Mas recordá-los-emos 
muitas vezes ! 


O aránidos 


ES. 


DESPORTISTAS!!! 


Aparatosos e elegantes «galhar- 
detes» em setim de seda para o vosso 
auto ou bicicleta dos clubes: Benf., 
Sport. Belen., Vit. (S.), Atlect. 
Boav., Leixões, Acad., Porto e União 
— enviam-se na volta do correio por 
7$00 em selos ou vale. Casa Sport — 
VISEU — Telef. 2149. 


Eli olor 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
DA A. F. PORTO 


Os jogos de hoje 


S. Pedro da Cova-S. C. de Francos 
Sousense-Gens 

Ataense-Fanzvrense 

Cres uma-Amarante 

D'sportivo da Pôvoa-Beiriz 

Leões do Freixo-N da Maia 

F. C. da Foz-Canidelo 

A. Gervide-Escamarão 


Nos campos dos ciubes indicados em 
primeiro lugar. 


A elassificação é a seguinte. 
Bérte 4 


P. Cova . 


aan O 


Canidelo ...... 
L. do Freixo. 
Escamarão .. 
A. Gervide |. 
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CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F. PORTO 


Têm uma falta de comparência 


Canidelo 8. 0.-G. D. da Cuf, 1-0 

Realizou-se, ante-ontem. no campo 
da Cuf, o jogo em atraso entre estes clu- 
bes. "qua, tinha sído primitivamente 
adiado, por causa do mau tempo. 

Dada a classificação dos dois conten- 
dores, o jogo revestiu-se de um entu- 
stasmo pouco vulgar entre equipas de ju- 
niores, e pode-se mesmo afirmar que os 
jogadores de quaisquer dos grupos tive- 
Yam por vezes Jogadas que se podem cla 
sificar de regular técnica, 

Venceu o Canidelo. assim como po- 
deria ter vencido o Desportivo da Cuf, 
pois tanto um como outro perderam 
«goals» certos. 

A vitória para o visitante é, no en- 
tanto, justa, mas pelo que o vencido 
jogou, especialmente na primeira parte, 

e se tivesse verificado um empate, ele 
seria o justo prémio do estorço dispen- 
dido pelos jogadores dos dois grupos, 

A primeira parte, terminou sem goals 
e foi neste período que os jogadores tl- 
veram melhor actuação. 

Já na segunda parte, 0 jogo fol por 
vezes mals lento, pols 05 médios ressen- 
tiram-se do esforço que haviam dispen- 
dido. 

Quando aos 15 minutos, o vencedor 
tez o «goal» que lhe deu à vitória, por 
Jntermédio de Alfredo, ainda o jogo vol- 
tou, novamente, a ganhar entusiasmo, e 
os dois grupos lutaram desesperadamente 
até ao fim, um, a ver se conseguia con- 
firmar à vitória; outro, a procurar a todo 
o transe o «goal» do empate, 

Foi, sem duvida, um bom jogo, e 
precisamente no ultimo minuto, O avan- 
gado-centro do vencido, só por muita 
infelicidade, não igualou o séu adversá- 
rio, perdendo, á boca das redes, um 
«goalb que já parecia feito. 


Sob a arbitragem do sr. Jaime Sisteio, 
que fez bom trabalho, os grupos apresen- 
taram os seguintes jogadores: 

Canidelo Sport Clube — Cunha, José 
Luís e João; Waldemar, Gonçalo e Adria- 
no; Américo, José Rels, Ferreirinha, Al- 
fredo e Marques 

Destacaram-se: Cunha, José Luís Gon. 
calo e Américo. 

Desportivo da Cuf — Adelino, Bastos 
e Napoleão; Henrique, Damião e David, 
Santos, Dionfsto, Vasco, Rebelo e Leite. 

Merecem referência especial : Adelino. 
Napoleão e Rebelo. — M. R. 


Vilanovense-Valadares, 1- 
e Canidelo-Cuf, 1-0 
Etectuaram-se, ante-ontem, dois joxus 
em atraso do campeonato regional de 
juniores, com os seguintes resultados : 
Vilanovense-Valadares, 1-1. 
Canídelo-Cut 1-0. 
Os jogos de hoje 
No campo «Augusto Lessa — Salguel- 
ros-Académico. 
No campo do Leixões — Leixões-Leça. 
No campo «João de Deus» — Gaia- 
»Boavista. 
Na Constituição Porto-Colmbrões. 
Em Valadares — Valadares-Avintes. 
Em Oliveira do Douro — Ollvelra do 
Dovro-Cuf. 
No Candal — Candal-Vilanovense, 
Em Canídelo — Canidelo-Gervide. 


Classificações 
Sério A 


F. €, do Porto 
Leixões S C, 
Colmbrões 
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V'lanovense ... 
F. C. Avintes 
O. do Douro 
Valadares ..... 
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JOGOS PARTICULARES 


Sporting O. Português-União D. 
do Comércio, 7-1 


No jogo efectuado entre estes dois 
grupos, o Sporting Clube Português Ea 
mhou por fel, 


“to, 


Uma Revista moderna para os 
automobilistas portugueses 


O Sporting alinhou assim; Mour: 
marão e Artur II; Invícta, Artur le 
co; Torcato, Alfredo, Matos, Cardoso e 
Sousa. 

Marcaram: Cardoso (3), Matos (2) e 
Torcato (2). 

<> 


Em reservas saíu vencedor o S.C.P,, 
por 10-0. 


Unidos de Barros Lima-Sporting 
Clube do Norte, 1-1 


Estes dois conjuntos populares joga- 
ram, armfgavelmente, tendo-se registado 
um empate de 1-1. 

O Unidos, a ganhar por 1-0, na pj 
meira parte, não alinhou com alguns 
dos seus titulares, O tento do Unidos for 
marcado por Mendes. 

Apresentou o Unidos a seguinte equi. 

Mario, Covas e Manuel; Almerindo, 
Chico, Álvaro e Terra-Seca; Cipriano, 
Mendes, Almeida e Alberto, 


NOTAS VARIAS 


Em Fernando Pó, também os' portu- 
gueses ganharam aos espanhois 


O sr. José Machado da Cunha, pro- 
prietário em Fernando Pó, recebeu dos 
seus empregados, componentes do «onzes 
português que no dia do Portugal-Espa- 
nha alí jogou contra uma selecção espa- 
nhola, o seguinte telegrama : «Parabens 
pelos triunfos da equipa portuguesa que, 
no partido miniatura, ganhou por 2-1 
contra a selecção espanhola local, no 
mesmo dia que em Lisboa se celebrava 
o Portugal-Espanha. As duas equipas fes- 
tejaram depois o acontecimento despor- 
tivo, em tranca confraternização». 


<u> 


«A nova etapa do futebol espanhol tem 
de ser acometida imediatamente» — diz 
Alcaraz, recem-chegado a Lisboa, acres- 
centando que o Portugal-Espanha 'não fat 
apenas um caso de infelicidade e que às 
recentes lições internacionais provaram 
bem o equívoco na insistência em erros 
que desvirtuam o futebol espanhol - 


Comunicado 


A Direcção do ACADÉMICO FU- 
TEBOL CLUBE, vem por este meio, 
comunicar aos Srs. Associados que, 
conforme resolução da Assembleia 
Geral realizada em 29 de Janeiro úl- 
timo, as cotas mensais, a partir de 1 
do corrente, são as seguintes * 


a)—Praticantes e Me- 
nores (Filhos de Só- 
cios) .... .. 

b)—Menores, Estudantes 
e Senhoras ............ Eec. 7550 

c)—Adultos , Esc. 15500 


Os Srs. Associados que desejem 
lugar privativo nas bancadas, paga- 
rão, em substituição das importân- 
cias acima designadas a seguinte 
cota mensal: 


Esc. 


Bancada Central .. 
Bancada Lateral 


vm» Esc, 45500 
Esc. 25800 


Desde esta data, até ao próximo 
dia. 7, encontra-se aberta a inscrição 
para os referidos lugares privativos, 
com prioridade para os srs. Associa- 
dos que, anteriormente tinham aque- 
la regalia, e seguidamente em rela- 
cão à sua antiguidade, Esta prefe- 
rência alonga-se às Ex.” Esposas 
dos Srs. Associados que desejem 
aqueles lugares, mesmo que o seu 
número de associada, seja recente. 


BASQUETEBOL 


Campeonato regional 


O campeonato do Porto continua hoje. 
O programa de jogos é o seguinte : 
Campo Soures dos Reis — Vilano- 

vense-Fluvial, em terceiras, segundas 

o primeiras às 9, 10 e 11 horas, res- 

pectivamente. 

Lima — Ferro e Aço-Vasco da Ga- 
ma, em primeiras, às 11 horas. 

Campo de Antero de Quenta) — 
Portuense de Desporto-Acadêmico, em 
segundas e primeiras às 10 e 11 ho- 
ras. 

Campo do Guifões — A's 9 e 30 é 
10 6 30, Guifões-Futebol Clube do Por- 
to, em segundas e primeiras. 

Especialmente este último encontro 
cerca-se de extraordinário interesse, 
porque pode servir de indicação para 
o segundo lugar, aquele que permitirá 
a entrada na 1 Divisão Nacional, 

Na 1 Divisão teremos: Ferroviá- 
rlos-Heroismo, no Benjoia, às 10 há 
ras; Leça-Nuno Alvares, às 11, em Le- 
a; F. C. de Gala-Boavista, em João 

le Deus, às 10 e 11 horas, em segun-, 
das e primeiras; Matosinhos-A. Áca- 
démica, às 10. em Leça. 

Na TI Divisão: Orfeão da Madale- 
na-Candal, na Madalena; Juventudo- 
-C. U. F. na Barrosa, ambos às 10 
horas; Rio Tinto-Continental, às 11 
horas, em Rio Tinto; Leixões-Alma 
Portuense, às 10 horas, em Leixões 
Santa Cruz-Salgueiros, às 9 horas, em 


Leça. 
m Júniores: Vasco-F. C. do Por- 
no Fluvial 


às 10 horas, 
às 11, no mesmo campo. 


-Fiuvial, 


PORTOS 


€ Grmerrio do Farto 


TENIS — Os tenistas com o árbitro antes de comecar o encontro 


TENIS 


ição dos campeões do Mundo 
foi prejudicada pela chuva 


u ae 
aprovado um voto de louvor à direc- 
cão cessante, pela forma como geriu 
e defendeu os interesses do Clube. 

A assembleia, por proposta do sr. 
dr. António Cristo, sancionou, com 
uma vibrante salva de palmas, a re- 
cente nomeação do prestigioso despor- 
tista, sr. dr. António Vicente de Me- 
lo, como sócio honorário do Beira- 
Mar. 

Por unanimidade, a assembleia de- 
liberou que fosse enviado um telegra- 
ma de saudação ao sr, Director Ge- 

1 dos Desportos e outro à Federa- 
ão de Futebol, pelo brilhantissimo 
xito alcançado a selecção nacional 
no Estádio do Vale do Jamor. 

Também, por aclamação, a assem- 
bleia elegeu 08 corpos Eerontes para 
o corrente ano, constantes da lista 
única apresentada: 

Assembleia Geral — Presidente, dr, 
Antônio Cristo; Vice, Eduardo Ce 
quota 1.º secretário, dr. José Cristo; 
2.0, Décio Ala Cerqueira. 

Conselho Fiscal — Elias Gamelas 
de Oliveira Pinto, Arnaldo Estrela 
Santos e Carlos Pinto da Silva. 

Direcção Presidente, João da 
Costa Belo; Vice, António da Costa 
Ferreira; Tesoureiro, Antônio Marques 
de Almeida: 1º secretário, Carlos 
Grangeon Ribeiro Lopes; 2º, Ermes- 
to Rodrigues Vieira; Vogais: Roby 
Marques de Almeida, Luís Afonso de 
Gouveia Vasconcelos, Carlos M. Al- 
meida e Joaquim Adriano Campos 
Amorim, — 4. R. 


= Sg = 
ANDEBOL 
Os jogos da jornada de hoje 
da Associação 


Ae 


O louvável ede- 
ração Portuguesa di 


Portugal os 1 


empreendimento da 
Tenis fazendo exibir 
mosos campeões do 

undo, Boby Riges + Donald Budge foi 
seriamente prejudicado pelo mau tempo 
au se registou anteontem em Lisboa 
alegando e imutilizando O piso dos «cour- 
ts» do Estadio Nacional. 

ADenas se conseguiu efeciuar um en- 
contro o que opunha Boby Riggs a Do- 
nald Budge, é este mesmo atendendo à 

dos consagrados campeões 
ricanos, 
ld Budge venceu por 21 (57; é 
86 « 64) anos três partidas bastante equi- 
como O proprio resultado 1u- 


Assistiram ao sensacional «match» nt 
merosas entidades of . entre as quais 
destacamos, o etário das Obras 
Publicas. Director Geral dos Desportos 

-Rel da Italia, ador dos 
dos Unidos, com e oth 
emmzador antiaéreo actualmente 
boa Diofessor Dr. 


PEDESTRIANISMO 


A Associação Portuense, inaugura 
a época, com uma prova 
de «corta-mato» 


em Lis 
andré Navarro, etc. 


Para abertura da época, a Associa- 
ção Portuense organiza, hoje, pelas 10 é 
meia horas, nos terrenos de Paranhos, 
uma prova de «corta-mato», para todas 
as categorias, 

A entidade regional instituiu uma 
taça, que se destina à éguipa vence 
dora o aos três primeiros classifica 
dos são atribuídas medalhas comemo- 
rativas da prova. 


Os jogos da jornada de hoje, do 
campeonato do Porto, são: 

Divisão de Honra — (Jogos em 
atrazo) — Leça-Vigorosa, às 11 horas, 
no campo do Leça; Porto-Vilanoven 
se, às 11, no campo do Luso; Leixões- 
-Salgueiros, às 945 no campo do 
Leça, 

I Divisão — Senhora da Hora-Ma- 
rinho, às 1030 horas, na Senhora da 
Hora: —Ferroviários-Fontainhas, às 
9,15, no campo do Luso. 

Juniores — Sério À — Ferroviários- 
-Leixões, às 10.30 horas, no campo do 
Benjoia; Sport-Boavista, às 11, no 
campo da Belavista, 

Série B — Vigorosa-Vilanovense, às 
10 horas, no campo da Belavista; Sal- 


A lista geral dos concorrentes 


Futebol Clube do Porto — 1, Leo- 
nel da Cruz Magalhães da Silva; 2, 
António da Costa Barros Araújo; 3, 
Carlos dos Santos Miranda; 4, Amé- 
rico Alberto Rodrigues Carneiro; 5, 
Manuel Gomes da Silva; 6, Adelino 
Oliveira Goncalves; 7, Humberto Via- 
na Campos; 8, Domingos Jesus Fer- 
nandes; 9, Cipriano Soares; 10, Ar- 
a came, ersairo dos e) 1, 

lin: : 

TU AE Re Rar Pg ot LADO, cadémico, às 9, no campo do 

Clube Futebol Operário — 13, Al- ) 
bino Rodrigues da Silva; 14, Jonquim sra ea 
Duarte; 15, Franklim Augusto Cardo- Classificações 

DIVISÃO DE HONRA 


so; 16, José Francisco Pereira Fer- 
nandes; 17, Alfredo de Almeida Cas- 
tino; 18, Amândio Gomes dos Santos 
Cardoso; 19, Joaquim de Sousa Almei- 
da Barbosa; 20, Fernando José Sã 


Pinto Ribeiro. Vistos 


Vilanovense 
O 


* Boavista 
* Leixões .... 
“Têm unia falta, 


E DIVISÃO 


Os jogos de hoje 


Os jogos da jornada de hoje, do cam- 
peonato do Porto, das duas categorias, 
foram assim distribuídos ; 

Primeiras Categorias; 


ias «Cavadas, — Porto-Leixões, às 9 
horas. arbitros, Alexandre Samagalo e 
Bernardo Pegado. Estrela Vigorosa-Aca- 
demico. às 10.30, Weno elxeira e 
João Fernandes. 

No campo 
malde) 
bitro: 

Ramos, 

m «Soares dos Reis, — Vilanovense- 
-Boavista, às 10.90. arbitios, Fernando Soa- 
ves e Carlos Prac 

“Em Espinhos . Academica Es- 
Dinho-Snort, às 10, Luiz Ferro € Artur 
Souza Alves, 

Neservas; 

No campo «Alberto do Arau 
mal, EN mio a de ato 
ras. João de Vasconcelos « Julio Pires. 

m “Soares dos Relss — Sport Vigoro- 
sa. às 9 horas, arbitros, Manuel dos San- 
tos a Laurentino Soares. 

Em «Soares Martinse — Porto-Vilano- 
vense, às O horas. arbitros, Agostinho Pe. 
Des phiDerto Gomes Perotra, T'alr Li- 

de Bonvista às 10,30, arbiir r 
dm Oliveira é Manuel fome o Artur 


Classificações 
PRIMEIRAS CATEGORIAS 
J V. D. 


Ferroviários 
Fontainhas 
Sport j 
* Desportivo 
Marinho 
da Hora -. 
“Continental 
*Teem uma falta. 
“"Desistiu 


JUNIORES — 


Aberto de 


Boavista 
Sport 
Ferrov 

Leixões 
Porto 

SERIE Bi 
vilanovenso 
Leca E 
Avademico 
Saleuntros 
Vigorosa 


arios 


ATLETISMO 


A milha percorrida em 4m. Os. 9/10 


Em Filadéltia, Mc. Mitchel correu a 
milha em 4 m. é 178, batendo Hulse ao 
«sprinto. Gustafson ficou em terceiro lu- 

7 | gar, com 4 m. 19 5. e 2/10. 

No dia seguinte, em Boston, Gustafson 
ainda mais claramente derrotado 


E) 


* Ramaldonse 
L'Alr Liquido 
** Leixões . 
* Porto . 
Vigorosa 
Académico 
Vilanovense 


nha por J. Nowicki, pois chegou a mais 

11] de 15 jardas do segundo e terceiro. 
91 A sensação desta jornada deu-a o GI! 
8| Doda, na corrida da milha, alcançando o 
visi 2 | tempo de 4 m. 9 6. e 9/10, deixando Quinn 
Académica É) a 30 m. Walsh a 80 e Mac Mitchel a 95. 


anaa asasas 
mencoçstoco | mal | 


O grande campeão gaulez,; Pujazon, 
venceu o «corta-mato» 
dos «Campeões» 


Em Paris, no Bois de Bologne, o diário 
P.| aseportivo «L'Equipes organizou uma 
5| prova de corta-mato, dividida em sete 
4| categorias. Os concorrentes atingiram o 
3| número de 2300, e o vencedor na cate- 
3| goria «campeões» foi o famoso campeão 
3) de França, Pujazon, com o tempo de 31 
3 m. 56 s, seguído de Allix, com 31 m. e 
3]59 5 
2] Os favoritos, Petitjean, Lenaff, Me- 
1] chkour e Marcel Hansenne, desistiram. 


*— Jogaram apenas 7 minutos 
Jornada. 
— Têm uma falta 


na 24 


à de comparência, 


RESERVAS 


J. 

Ramaldenso .. 2 
Vigorosa, 2 
Porto .....n. 1 
Lºair Liquido 2 
* Leixões 2 
Boavista, 1 
Académico 
SROrb esse 2 
ilanovense .. 1 


[ER RT 
Hpllalons 
mil [malnl O 
no | nusaton 3 


As refeirões quentes. ou frias, da 


= CASA ALDA= 


são um primor! Experimente. 
R de Camões, 29 - Telef 7839 
Bons ninhos 4 Serviço à lista € Bons petiscos 


NOVAS DIRECÇÕES 


Os corpos gerentes da Associação 
Académica de Espinho 


Festivais desportivos 
No Clube Fluvial Portuense 


No salão nobre deste Clube efec- 
tuam-so dols bailes carnavalescos, que 
prometem decorrer animadamente, 


O do Mostelró F. O. 


Em comemoração do seu aniversario, 
organiza, hoje, o Mostelró Futebol 
Clube um festival ela RE 
ás 14 horas da manl um jogo de bas- 

Em assembleia geral, foram eleitos | quetebol entre dois Krupos; às 14,90, Inau- 
os corpos gerentes da Associação Aca-| guracão de uma mesa do pingue-pongue; 
app NA que ficaram assim | às 18 horas sessão solenc q uma ho- 

Ansa bleia Carai e Prosidente, dr. menagem a Mole) Jogadores do clube. 
António Nunes das Neves; Vice, dr.| Uma festa na sede do Vilanovense, 


Elísio Di H 2 
Henrique da silva e” Bouiaa: de Bone] para distribuição de prémios 


rique Mário Vaz de Oliveira Fernan- 
des. Organizou Manuel, Lopes dos Santos, 
Direcção — Presidente, Arq.º Jeró-| com a colaboração da direcção do seu 
nimo Ferreira Reis; Vice, Higino Au-| clube, no salão de festas. um festival 
gusto de Assunção. Pires; Secretário- | desportivo para distribuição de prémios 
-geral, Francisco Correia Rosn Glral- efectuadas na 
des Caldeira; Secretário-adjunto, Car-| época passada. 
los Pinheiro de Morais; Tesoureiro,| O clube galense, agora orientado por 
António Ferreira Gaio; Vogais, Mário | Augusto Melo, um exemplo de dedica- 
Duarte dos Santos Ramos e Vítor Hu-| ção clubista, teve na festa de quinta- 
o Pereira Martins; Suplentes: Eng. | feira uma demonstração clara do seu 
rlando Pinto Pais, Alberto Lídio Vi-| valor desportivo, bem compreendido pela 
ta de Oliveira, Joaquim do Souto e| sua massa associativa e dos antigos plo- 
Hernâni Veiga! Domingues, neiros do clube de «Sonres dos Reis», que 
Conselho Fiscal residente, Ar-| compareceram naquele acto desportivo 
lo Gonçalves; Secretário, | a dar maior incentivo à obra dos ver- 
eira de Sousa Baptist dadeiros «vilanovenses». 
Milton Pinho, Integrou Manuel Lopes dos Santos na 
testa do Vilanovense Futebol Clube o 
A do S. O. Beira-Mar principal objectivo da organização: reu- 
«ni a família desportiva e homenagear 
AVEIRO, 29 — Com apreciável nú- | Os atletas que tomaram parte nas come- 
realizou-se, o) 
a assembleia 


morações inter-sócios e clubes. 
A sessão solene foi presidida por Lau- 
dinfria da popular colectividade avei- | rindo Grijó, um elemento de reconhecido 
rense — Sport Clube Beira-Mar — para) mérito desportivo. uma figura que é 
apreciações do relatório o contas da | muito querida na familia do Vilanovense, 
direcção e eleição dos corpos geren- | secretariado por Augusto Fernandes, pre. 
tes para o corrente aní sidente do Sport Clube do Porto, e Au- 
Presidiu o advogado sr. dr. Ant gusto Melo, presidente do Vilanovense 
no Cristo, Após à leitura da acta da | Futebol Clube, Nos lugares de represen- 
última reunião, foi lido o relatório e] tação: Albano de Araújo, da Assocl 
contas, que a assembleia aprovou por| ção de Andebol do Porto, Manuel Ca; 
unanimidade, valhido da Associação Portuense de 
Por aclamação fol, Oquei em Campo, Manuel Lopes dos 


das suas organizações 


Relator, 


em soguída, 


Crónica de Aveiro 


cume 
O TRIUNFO DOS PORTUGUESES 


Não houve desportista nos quatro cun. 
tos desta região de Aveiro que não tiv 
se estado de ouvido à escuia, e cbral 
ao alto, suspenso das notícias vim 
pelo ar, desde os confins excitados 
Estdio Nacional. O prélio de ag 
assumira proporções épicas e nunca, am: 
tes, se pressentira, com tamanha veeimon- 
cia o triunfo das cores portuguesa: 

vão falharam os prognósticos que 
garam a impressonar tão ousados pa 
reoam. Não falharam e, pelo contrário, 
confirmaram-se abortamento as pa 
de esperança dagecles que afirmaram « 
superioridade do nosso futebol. Nous 
condições e noutra ópoca, O arrepio sas 
citado pelo golo sofrido à menos de um 
minuto de jogo poderia ter as 
convieções mais firmes, 1 folta, po 
vem, Os portugueses foram portigucsos 
de lui e no seu coração não encontros 
lugar o desânimo Vencemos porque n& 
viamos proclamado uma certeza na vi 
tória, 

E onde quer que houvesse um sem 
ples aparelho de rádio ou um obsequio 
so alu-falante, as multidões vibraram 
sentir as palavras Impac em 

S e Julgavam-se presentes 
no Vale de Jamor a fazer coro nos gritos 
de incitamento aos Jogadores lusitano: 

Supomos, ao chegar q este ponto, que 
muitos se interrogarão, Intrigados, sobre 
o aspropósito considerações. 
aspropósito é P acedavel, - 
Aveiro havia dado a sua contribuição 
vara o grupo macional. Desta Região de 
Aveiro é natural Capela 
que teve à felicidade 
o primeiro triunfo, sobre 
mresentativa do futebol espanh 
do em Angeja, aqui a dois passos 
margens do Vouga que passa a imurmu 
tar, Capela deu à sta valiosa contribui 
ção! de desporusta à Associação Despor 
tiva Ovarense onde, pode dizer-so come 

a revelar-se 

Região de Aveiro, al! de Estar 
reja que agora eresce chela de pujança 
Siva, o 
selecelona Ê selhe a 
ustituíção do grupo português que que 
brou o imalfadado encanto, Devemos lhe 
esses parcos, mas inesquecíveis momen 
tos de alegria que vivemos na tarde de 

«domingo, 

Isto los levou a evocar, em breves 
tinhas, o brilhante triunfo de domingo 
E Julgamos que nenhum desportista avi 

de nos acompanhar numa 
ão à Tavares da Silva « à 


do 


muda 


PORQUE NÃO TENTAR JOGOS 
INTER-REGIONAIS ? 


Após a breve sórie de jogos interas 
gtonáts, disputada há duas ópocas atraz 
com Viseu e Lisboa, nada mã:s se real 
zou neste capítulo, O brilhante compor 
tamento da seleção avelrense em face 
do conjunto lisbocta devia servir de os 
tímulo para novas infelativas. Mas assim 
não tem acontecido — lgnoramos por 

As dificuldades para a efectivação 

s encontros são realmente, avulta 
das e sabemos que nem sempre é nos 
sível remover os obstáculos antepostos de 
forma a catisfazer as partes Intereseadas 
O exemplo dos prejectados Aveiro-Poria 
6 significativo. E a culpa não cabe 
como se sabe, dos dirigêntos da Assorta 
cão avetrense. 

Reconhecemos que será empresa has 
tante complicada, neste momento, conse 
gulr uma representação condigna nara 
o futebol de Avelro, Certo 6 haver mui 
tos Jogadores bons mas julgamos x 
evidente a falta de Jogadores com classe 
para jogos desta natureza. Dispomo-nos 
a arrostar com q 
tos mas um volver de olhos petos aiver 
sos grupos dstritais mostr: 
tencia de lacunas important 
to, pensamos que o futebol av 
poderá vir a lucrar com o reatamento 
das relações entre Associações 

Pode até acontecer que os factos se 
proponham desmentir o que aventura 


lizer — e, acreditem, muito Fogosão 
nos com [sso, 
upo representativo de Aveiro ain- 
ta contar com um lote de bons 
pos, à escolher duntre os que m 
destacado nas provas 
o natural 
uhecimento da regularidade dv forma de 
alguns elementos, e fiundonos em- opt- 
niões autorizadas. podemos apontar al 
guns nomes: — Baptista, Pardal e Az 
vedo, da Sanjoanense; Barreto, Noguelr 
Adolto, Peão, Conceição e Pelrack (se 
tiver em Dous condições Jisicus), do 
Meira Mar; Teixeira, Ienrique Olvnra 
e» TPararos. do Oliveirense Itaira 
do Lamas Cantara, Cesar Ferreira, Vi- 
vas e Campos, do Sporting de Espinho, 
Salvador Marques o Leite, da Ovarene 
Juss e Cudeio do Lonvoza, v Dapusta 
Valecambrons 
parece haver 
compar os sector 
que dove causar apreshsões 
importa é Lonkar 


NA Il DIVISAO DISTRITAL 
A dois lanços do tinal da prova 
sivel antever E. úuio 
a ser q Las tania 
arrancada ty 
s bastante 
uiteriores, DÃO 


menos dificuldade vim 
defensivos. Já O ata 
Mas a que 


Em cronica 
rreira do V 


podia alimen 
vrmos es 
a 


guintas 
Livre O 
e Vista 
Megre a tecorrega 
dela do 
Cucugh 
beça da 
com 


Inssificação com sy pontos 
Alba e o Valecambrense um 
UM Jogo à menos, Anúlisando o 
gulinento da prova, vemos o setual tes 
der com duas satdas arriscadas (a Cucu 
Mes é à flhavo) e um jogo fácil em casa 
tcom o Recres) ntanto, os incide 
tos ocorridos no domingo em Cucujães 
devem, ter concorrido para simplificar 
4 tarofa do Lourora que é bom de cre 
val Hbortarso do maior perigo — q 
serto neuntecer-lhe a mesma sorte do Va 
tecambrense, Não DA duvida que a posi- 
ção do Louroza melhorou. extraordiná: 
Piamente e nÃo vemos jeito do vir a ser 
alterada. Certamente que a situação do 
Alba é do Valecambrense ninda é de 
molde à autorizar esperanças. E com os 
capr.chos que costumam cercar da Lita 
até o Vista Alegre aínda poderia alcan. 
car a meta de camisola amárela. Aguar 
demos, calmamente, mais Um domingo e 
depois veremos 
CAMPEONATO DE JUNIORES 


Aº Salta de Jogos do 
mas falanges deliciaram-se 
entre junte Algumas, não está muito 
à rigor porque, na verdade, só 
pros de Espinho e do Betra Mar uveram 
esa sorte. visto «e não ter realizado O 
encontro Ollvelrense-Sanjoanense, por fal 
ta de polotunento, AO que supomos, O 
oncontro de Aveiro satisfez o público 
om 4 virtude de ter proporcionado duas 
aistinas — a pPimetra, de agTado 
os avelrenses, porque o Belra Mar 
ol superior, e a <egunda, boa 
espinhenses, porque os miudos do 
unk puderam exibir o que na verdade 
«abem O Beira Mar conseguau um trlun 
to com a cota de felicidade mas é pre- 
eder à que u a exibl 
dias antes, em Ovar, Os 
ão tiveram a sorte pelo seu 
do, no ul 
se avanta, 
nmente 


No 


pe 
tócnicamente e 


far à 

ing de Espinho, 

da Ovarense e do Ol.velrense. A Sanjou 

la “não ontron em experiência 

possutr um «onze com belas 
possibilidades. 


—— saem 


Santos, Joaquim Grijó. Antônio Bartolo, 
Henrique Braga, Diniz de Araújo, di 
gentes do clube; Bernardo Pegado, do 
Vigorosa, Valdemar de Azevedo, do Ra- 
maidense, Alvaro Portela, do É. C do 
Porto, Franklim Cardoso, do Operário, 
Joaquim Seabra, da Apa e representan- 
tes da imprensa. 

Falaram: Laurindo Grijó, 
Fernandes, Manuel 


Augusto 


Tal. e 
Os prémios distribuídos foram: 
1º, Vilanovense (taça «Manuel Lopes 
2+, Porto (taça «Encerra- 
Operário (medalha artis- 


dos Santos 
mentos); 
tea) 

Tornelo inter-sócios — eTaça Branc; 
à equipa branca, primeira classificada. 
e medalhas a onze atletas. 

Oquei em campo — «Torneio Inícior 
a . Ramaldense «Série Vencedores), 
taça «Mário Diasn; Vigorosa (Série 
Vencidos), taça «Vilanovense Futebol 
Clube», 

Torneio «Vilanovense- -Sports 1º, 
grupo de honra do Vilanovense — Taça 
«Augusto Mendes de Araújo. 

<u> 

Prestaram a colaboração ao Vilano- 
vense artistas da Rádio, que, executa- 
ram alguns numeros Interessantes 


DE ALÉM-RIO 


O F. O. de Gala, osti 
u campo 


em riscos de ficar 
«João de Deus» 


Em virtude de uma iniciativa de alto 
valor e interesse publico, preiende o 
proprietário do terrano de Jogos do F. 

de Guia, efeciior a transacção do 
conhecido campo de «João de Deus 
peio que se avistou com a-uns dirigen- 
tes do veiho ciube desta v) 

O assunto que requere estudo, me: 
rece ser resolvido com a máx.ma pon- 
deração e para ele chamamos a atenção 
das autoridades desportivas, especiai- 
mente do deiegado, no Porto, da Direc- 
cão Gera; de Dosportos, sr. Mário de 
Carvaiho. 

Mantêm-se na iembrança do todos os 
desportis.as, tantas tardes de glória do 
popular clube ali conquistadas; por ali 
têm passado grandes valores no Des- 
porto Naclonai. 

Que os interessados prestem ao «casos 
a sua melhor atenção, saivaguardando 
com critério são, os legítimos Interesses 
e direitos da colbctividade a bem da 
Causa Desportiva 


O campeonato nacional da H Divisão 
e os olubos galensos 


Está este concelho, representado no 
Campeonato Nacional da Il Divi 
quatro clubes: Candai, Avintei 
ra do Douro e Gaia, 

Cremos bem que nenhum deies, ad- 
menta aspirações aos primeiros postos, 
clubes de valor modesto, como modes- 
1OS SãO Os seus recursos, eles procura: 
rão no entanto dar à prova todo O seu 
entusiasmo, atingindo até o brilhants- 
mo com o fim de conseguirem cassi- 
ticação honrosa. 

À todos desejamos o melhor com. 
portamento possível e que os encargos 
financesros sejam. próspero 


Candal e Avintes, os mais destacados 
Com uma vitória no seu campo so- 
bre o ttuar da Divisão Reglonai, e um 
empate em Barcelos, segue como 6 me. 
lhor dos nossos representantes, o Can- 
dal, seguido de porto pelo Avintes que 
hatendo em sta casa o D. das Aves, 
reablitou-se assim da esmagadora der- 
rota que lhe impôs o S. €, de Fate, 


Oliveira do Douro o Gaia om segundo 
plano 

Os oliveirenses que no seu campo 
obrigaram. os «avi-negroso a um em- 
pate, apesar da uperioridade destes, 
foram perder ao campo do adversário 
com o Saiguelros. Resultado que se pode 
classificar de lisonjeiro, dada a dite- 
vença de va.ores. 

Os «a:vi-negros», sofreram do Fate e 
no seu campo, um resultado severo, no 
primeiro tempo ainda “assim tiveram 
actuação gigantesca só não tendo mm 

do por manifesta fata de sorte, nos 
ultimos 45 minutos, cansados du estor- 


ze-se que 
ainda o desportivismo posto na luta 
por, vencedoros e vencidos. Assim est 
em, 


Junior! 


Os desportistas do nosso concelho 
podem orgu har-se dos seus clubes. 

Nada menos de dez colectividade: 
se inscreveram no tornelo regiona, da 
categoria de juniores com doze agru- 
pamentos, visto o Colmbrões e o Gaia, 
concorrerem com duas equipas cada. 

Na Série B, olto clubes local 
tam entusiásticamente em busca do t- 
tulo da série que lhes dará direiio aos 
Jogos finais para ajuramento do cam- 
peão reglona, sendo ainia cedo para 
podermos indicar um póss.vel vencedor 

Na Série À, o Coimbrões e o 
têm tudo comportamento bri hant 
guíndo a par na tabela da classificação 
geral A categoria «reservas dos «a vi- 
-negros só conta d 
cem os maiores pe 
camisola demonstrado e peio seu des 
portivismo, 

Fragmentos 


Jíídio, está na iminência de deixar 


de prestar o seu concurso ao seu clube 
— Avintes, em virtude da sua vida par- 
ticuar — uma colocação em Viseu. 
<u> 
Armando Gonça ves, indica-se cumo 
provável a sta incusão no elenco di- 
rectvo do Grupo «Os Poriucaienses». 


Figueiredo, componente da turma de 
oque: do Gaia, não tem alinhado, a sua 
opinião não tem direito de existir. 

<u> 
ja de Gaia, parece 


PELOS CLUBES 


A. D. de S. Pedro da Cova 


Os jogadores abaixo indicados, com- 
parecerem, no nosso campo de jugos. 
pelas 1430, de hoje, afim de jogarem em 
desafio oficial com o Sporitng Clube de 
Francos: Couto, Henrique, Silvestre, Pe- 
reira. Domingos, Bessa, Zéca é Moura. 


Clube de Futebol Continental 


Os jogadores de tarquetebol abaixo 
mencionados, comparecem na sede, pe, 

9 horas de hoje. afim de seguirem pa 
Rio Tinto, para jogo oficial com « Atle. 
uco de Rio Tinto: Mário Tavares, SU 
vário, Fontes, Augusto, Edmundo, Arou- 
ca e Ferraz, 


Unidos F. €. de Barros Lima 


Os Jogadores 
parecem, na sede, 


abaixo Indicados com- 
pelas 12 noras e meta, 
respectivamente, reservas o honra - Hel- 
tor. Altrodo, José Maria, Artur, Jorge, 
M. de Almeida, Patinhas, Baptista, N.N. 
e Luis; Mário, Cocas, Ferrelra, Almerin- 
ao, Chico, Alvaro, T. Seca, Arnaldo, Men- 
des, Cipriano e Alberto. 


«ontinuaremos a ser os me- 
*"hores do mundo... 
... menos na Argentina! 


O que o arbitro e os juga 
dores argentinos disseram 


Palpitante crónica de Alves 
Teixeira 

Relatos de todos os jogos de hoje 

em «O NORTE DESPORTIVO» 


Da Figueira da Foz 


TRANSPORTE COLECTIVO DE 
PASSAGEIROS DENTRO DA CIDA- 
DE — À soclodado comercial desta 
cldade, Martins Gomes & Irmão, está 
interessada na exploração de carreiras 
de transportes colectivos de passagei- 
ros, entro a estação do caminho de 
ferto e Buarcos, propondo-se, para 

, 4 estabelecor uma rede de car- 
ros eléctricos ou automotoras. Com 
osto objectivo apresentou requerimento 
à Camara Municipal que, tendo-o apre- 
clado em sessão, deliberou convidar a 
entidado requerente a concretizar me- 
ihor o que se propõe levar a efeito em 
serviço de transporte colectivo de 
passagelros. Parece, no entanto, que 
a Câmara Municipal está a estudar o 
assunto no sentido de virem a ser 
municipalizados estes serviços de Eram 
do interesso público, sobretudo no pe: 


riodo estival, 

ALIENAÇÃO DO PATRIMONIO 
MUNICIPAL PARA A CONSTRUÇÃO 
DE EDIFICIOS PARA MUSEU E 
BIBLIOTECA — Tendo ficado deserta 
a praça de venda de uns terrenos do 
Município constituidos por pinhal con- 
finante com a Mata Nacional do Urso, 
froguesta da Marinha das Ondas, O 
quai a Camara foi autorizada a alte- 
mar para, com o produto da operação, 
fazer face às despesas de construção 
dos edifcios destinados À Instalação 
do Museu Municipal Dr.Santos Rocha 
o à Biblioteca Pública Municipal Po- 
dro Fernandes Tomaz — foi deliberado 

r, novamente, a concurso a venda 
do referido terreno. 

O MUSEU MUNICIPAL E A «SALA 
DAVID DE SOUSA» — Polo sr, dr. 
Pedro de Aguiar. do Grupo dos Ami- 
Kos do Museu Santos Rocha foi ofe. 
recido no mesmo museu figuelrense 
um catálogo da I Exposição Bibliográ- 
fica o de Arto Plástica da Casa do 
Algarve, que, inserindo trabalhos do 
falecido, emaestror-compositor figuet- 
ro de Sousa, é destinado a 

rte das espécies que figuram 
ma sala que tem o nome do Insfgne 
musicógrafo, 

«ORQUESTRA DAVID DE SOUSA» 
To Orquestra organizada, há pouco 
tempo, nesta cidade, pelo distinto pro- 
fessor de música sr. Aurisio Pinheiro, 
fez, ontem, à sua segunda apresenta- 
cão realizando um concerto musical no 
Casino Oceano que foi escutado com 
geral aprazimento pela numerosa assis- 
tência. — O. 

eee 


Governnd-r militar 
de Elvas 


1 — Desiocou-se a Badajoz 
para agradecer a visita das autoridades 
militares e civis daquela cidade espa- 
nhola a E.vas, o governador mí.itar de 
Elvas, sr. coronci Abílio de Passos e 
Sousa — C. 
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Diario de 


Coimbra 


FEVEREIRO, 1— Na 
da Denemerita corporação dos Bombeiros 
Voluntarios de Pombal izada em 33 
do corrente, e nor proposta do presiden- 
to da direcção. sr, Antono Varela Pinto, 
foi avrovado um voto de louvor a «O 
Comercio do Portos «pela publicação eto- 
elosa de diversos artigos concorrendo. 
assim. para O engrandecimento desta cor- 
boracãos 

Agradecemos à ventileza havida para 
com «0 Comércio do Portos, O que nos 
fot comunicado pelo prestdente da assem- 
blein geral. sr, João Rodrigues 

-O sr. prof. Gregorio Ortega Pardo 
promincia no proxim 
no CA D O uma c 
“O homem de ciencia perante a vidar, 

— Alguns dos signatarios da Jista Jul- 
enda legal nara à eleicão dos corpos 
gerentes do Conselho Regional de Coim- 
bra da Ordem dos Medicos. protestaram 
o neto eleitoral realizado no ultimo do: 
mingo 

—O sr. Robert Debré, professor de 
pedintria da Faculdade de Medicina de 

1 e membro da Academia de Medici- 
na, profere, na próxima segunda-feira, às 
16 horas, na sala nobre dos Hospitais da 
Universidade, uma conferência a qual 
versará sobre policárias. 

— A comissão de propaganda da «quel- 
ma das fitas» abriu concurso até ao dia 
20 de Fevereiro para a apresentação do 
prolecto do cartaz para as. tradicionais 

festas dos quartanistas a realizar em Maio. 

As condições do concurso são as se- 
guíntes : dimensões da mancha 22 cm.x 
*32 em. ; cinco cores: amarelo, verme- 
lho, azul, roxo e azul e branco ; motivos, 
à escolha do concorrente mas sempre al 
sivos aos festejos. Nele se deverá ler : 

Queima das fitas. Coimbra, 23 a 28 de 
Maio de 1947». Ao cartaz escolhido será 
atribuído o prémio de 1.000 escudos. As 
três seguintes classificadas será oferecido 
um cartão de livre transito para os fes- 
tejos. 

— Na sua ultima sessão, a direcção do 
Instituto de Coimbra exarou na acta um 
voto de sentimento pela morte dos seus 
consócios dr. Afranio Peixoto e pintor 
Fausto Gonçalves. Foi nomeada a comis- 

de redacção da revista, que ficou 

pelos srs. profs. drs. Anselmo 

Ferraz de Carvalho, Torcato de Sousa 

Soares, João Pereira Dias e Manuel Lo- 
pes de Almeida, 

— Como «O Comércio do Porto» já re- 
ferlu, realiza-se, no próximo domingo, 
ma Delegação da F. N. A. T., uma festa 
para trabalhadores na qual serão distri- 
buídos prémios, em numero de 30, aos 
classificados do concurso de presépios, 
levado a efeito pela Liga Operário Cat 
lica da freguesia da Sé Nova. Nessa sessão, 


issembleta geral 


De Matosinhos - Leixões 


Sessão da Camara 


FEVEREIRO, 1 — Tendo à presidir 
o sr. dr, Fernando Aroso, reuniu-se, 
noje, a CamaraMunic.pal que, enire ou- 
tros assuntos de pequena imporiancia, 
resulveu prestar aúxijo à Comissão de 
Turismo nas obras que a mesma anda 
a proceder na praia de Leça, e que no 
próximo orçamento seja incluida uma 
verba para tal tm, concurrendo, tam- 
nem, o serviços de e.ectricidade, anto 
quanio possam, para os referidos me- 
huramentos. 

Antes de encerrar a sessão, ainda O 
sr. dr. Fernando Aroso se referiu à 
enorme «b.cha» de gente que voita a 
ver-se — e desta vez à porta da Inten: 
dência — por causa do pão. Centenas de 
pessuas aguardam, na rua, debaixo dum 
frio intenso, quase insuporiável, duran- 
te longas horas, que chegue a sua vez 
de serem atendidas, sucedendo que o 
maior numero de.as obrigadas são a re. 
trarem-se, porque aquela repartição fe- 
cha, para só no da seguinte voltar a 
fazer serviço. Oficiar — diz — vai ao 
governador civil expondo-he o seu des- 
gosto e não concordanca na maneira 
-omo aqueie probema esiá a ser re- 
volyido, 

Enquanto ao fornecimento de azeite 
ao concelho de Matosinhos diz que vo.- 
tou a oficiar a quem de direito soore 
o assunto e por ultimo também tele- 
fonou. 

Foi-ihe 
nhos o pr 


prometido que seria Mato 
ero concelho do Norie a 
Frias 

M SACO E 

do, na madrugada de hoje, O guard: 
nocturno nº 4, Joaquem Cardoso, pas 

ava na Rua dos Loure.ros, encontrou 
um individuo que era portádor de um 
enorme saco. Quando O preiendia in- 
terrogar sobre o conteudo do mesmo 
homem abandonou-o e fug:u, não sendo 
possivel o guarda deitar-he a mão. 

Verificou-se, depois, na Administra- 
ção do Concelho que O saco continna 
3º alheiras, 200 caveças de alho, feijão 
amarelo, 1 serrote, 1 alicate, uma te- 
soura de podar, duas torneiras de me- 
tai, etc, etc, artigos estes que foram 
roúbados ao sr. Jorge Pinheiro, resi- 
dente na Rua Mousinho de Albuquer- 
que, a quem já entrega dees fez a 
autoridade. 

EMBATE DE CAMINHETAS — Na 
bifurcação das ruas Afonso Cordeiro e 
Tomás Ribeiro, chocaram-se às cami- 
nhetas MN-46-32, de que é proprietário 
Afonso Aniónio Junior, residente na 
Avenida Afonso Henriques, e MN-3-10, 
pertencente a Firmino Ribeiro Barbosa, 
morador na Rua da Fonte Velha, Porto, 
tendo ambos os veículos ficado com 
erossas avarias. Os motoristas eram. 
respectivamente, Manuel da Silva Re- 
bouco, de Ponte doLima, e Francisco 
Gonçalves Santos Xavier Ferreira, re- 
sidente na Travessa das Efrinhas, no 
Porto. Não houve desastres pessoals, 
Ambos os carros estão no seguro, 

ABAIXO DUMA CAMINHETA — 
Quando, peia Avenida Engenheiro Duar- 
te Pacheco, seguia a cominheta 10-02. 
de que era motorista José de Aimeid 
residente na Travessa da Fonte Arcad 
dessa cidade, caiu do veículo José da 
Siva Neves, de 42 anos, viuvo, ajudan- 
te de motorista, da Travessa das Cruzes, 
em Ramalde, que sofreu fractura do 
braço esquerdo e ferimentos vários pelo 
corpo 
Foi conduzido, na ambulancia dos B. 
V. de Matosinhos-Leça, ao Hospita: da 
Misericórdia, dessa cidade, onde está 
internado, — €. 


——— se 


Notícias de Viseu 


Melhoramentos — Avenida dr. Antó- 

io José de Almeida — Dispensário 

Regional de Higiéne e Profilaxia 
Mentais — Outras notícias 


FEVEREIRO, 1. — Foram, já, entre- 
gues pelos respectivos empreitiros, à 
Junta de Construções, as propostas dos 
trabalhos referentes à arranjos exterio- 
res para a última empreitada desta gran- 
ae e magnífica obra que fica contituin- 
do o novo Liceu de Viseu. 

Prosseguem, também, os trabalhos de 
abertura e urbanização da avenida, em 
frente daquele liceu, bem como de mais 
duas artérias adjacentes, 

— Fol pedido às estâncias superiores. 
um subsídio que permita a conclusão das 
obras da Avenida do Dr. António Jose 
de Almeida. que, pelo deplorável estado 
em que se encontra, já há alguns anos, 
constitu! uma vergonha para a cldaue, 
especinlmente pela posição desta artéria, 
logo em frente à estação dos caminhos 
de ferro. 

Espera-se, com a «solicitada comparti- 
ctpação, concluir a abertura do novo tu 
co daquela avenida, até ao Rossio. 

“No Hospital da Misericórdia, esta. 
14, em pleno funcionamento o Dispensa 
rio Regional de Higiene e Profilaxia Men- 
ais, 

As consultas realizam-se todas as 
nuartas-feiras e sábados, de cada mê: 
pelas 15 horas. e são gratuítas, send 
aínda, fornecidos aos doentes pobres to 
4os os medicamentos, sem quaisquer en- 
cargos para os mesmos. 

— Segulu para o Porto, onde, a seu 
medido, fot colocado na BSP. daquela 
cldade, o chefe de Esquadra, de Vise 
sr. J. Vieira. 

A vaga assim aberta foi preenchida 
pelo chefe Luís Marques Domingos, qu 
vinha exercendo fdênticas funções em 
Beja. 

— Apresentou queixa na Polícia, Nt- 
colau de Almeida, casado, residente nesta 
cldade, contra Flilpe Martins Loves. do 
Lugar de Silvares, Côta. a à quem, por 
engano, lhe pagou a mais a quantia de 
“00500, numa transanção feita e agora se 
recusa a entregar-lha. 

— Também se queixou à mesma au- 
torídade, Luís Maroues dos Santos, viúvo, 
natural de Ranhadas, de que seu filho, 
António Marques dos Santos. induzido 
vor outros rapazes, lhe vendeu várias 
neças de vestiário e móveis. 

— Tem estado em Viseu o nintor de 
arte e professor da Academia Nacional 
de Bolas Artes. sr Domingos Rebelo 

— Pol promovido no nosto de eanítio 
o tenente de Infantaria nº 14, sr Ber- 
nardi=o Coelho 

— Foram eleitor os novos cornos 
rentes dos Bombeiros Voluntários de VÍ 
seu, ocupando os lneares de nrasidentos 
da Direceão. da Assembleta Geral e do 
Conselho Fiscal, respertivamente, os are 
dr. António Esteves Correta. dr. Afonso 
de Andrade e dr. Antônio Melo S. Pe- 
reirá 


Voto de louvor a «O Comércio do Porto» — Concurso de presépios 
Desastres — Conferência — Outras notícias 


o sr. prot. dr. Rocha Brito, proterirá uma 
conferência subordinada ao tema «Presé. 
pios portugueses e famílias» a qual será 
acompanhada de projecções luminosas. 

— No Sanatório da Colónia Portuguesa 
do Brasil, na Quinta dos Vales, realizou- 
-se uma festo de homenagem ao sr. dr, 
Alberto Fontes, médico daquele sanató- 
rio. Foi promovida pelos doentes e nela 
tomaram parto a pianista ar+ D. Amélia 
Miranda Paulo da Silva Louro e o Grupo 
Dramático Figueirense, da direcção de 
Carlos Sombrio. 

— Reuniu-se o Tribunal do Trabalho 
para julgamento da reclamação de salá- 
rios, em processo sumário, no valor de 
15.000 escudos. em que é autor José Ra- 
mos Duarte Preces, de Condeixa e ré a 
Caixa de Crédito Agrícola Mutua de Con- 
deixa. A sentença será proferida no prazo 
legal, 

— Com uma perna fracturada, por ter 
caído de uma oliveira, recolheu aos Hos- 
pitais da Universidade, Jorge da Costa, 
de 68 anos, trabalhador, residente em 
Antuzede, 

— Na sua ultima sessão, 
Municipal resolveu solicitar o patroci- 
nio das entidades competentes para 
construção de um edificio desunado à 
Escolas do Magistério Primário e de 
Apilcaão, a consiruir no Cahabe, 

—A Polícia apreendeu, nas estações 
dos caminhos de ferro de Formoselha 
e desta cidade, 109,5 litros de azeite 
30,5 quilos de açucar e 67 quios de 
arroz, géntros que se destinavam aa 
«mercado negro». 

— No «banco» dos Hospitais da Unt- 
versidade recebeu tratamento José de 
Sousa Novo, oleiro, de Carapinha., q! 
ficou entaindo entre dois toros de pi- 
nheiro de que lhe resuitou esmagamen- 
to de dois dedos da mão esquerda 

— Foi preso Ernesto Carvalho, de 33 
anos, do Vae do Senhor da Serra, por 
ter praticado um furto de ferramentas 
no sr. Mário Jullo Duarte, empregado 
comercia., residente na Quinta da 
Cheira. 

—O sr. dr. R. E. Ockenden realizou 
na Casa da Ingiaterra, uma conferência 

ntituada ; «Monte Verest». a qual foi 
slusirada “com exceentes fotografias 
obtidas por ocastão das várias expedi- 
ções inglesas, 

Foram passados muitos diapositivos 
da montanha e dos vários campos esta- 
be.ecidos duran.e as exped.ções. Embora 
a guerra não tenha permitido a rea.lza- 
ção de mais expedições, o sr dr. Ockens 
den disse que, sem dúvida, se fariam 
outras tentativas dentro em breve e que 
o cimo do Evarest seria, finamente, 
conquistado, — €, 


a Camara 


AR uai 
A exposição de pintura de 
Antonio Saude 


Está de novo entre nós, com mais 
uma coiecção das suas admiráveis pai- 
sagens, o pintor Anón.o Saúde que, 
desta vez, nos traz. aspecios dos mais 
característicos da paisagem portuguesa, 
desde o Minho ao Algarve. Lá essão, em 
teias de rica luminosidade e opuentos 
coir.dos, os mais surpreendentes tre- 
chos das margens do Ave, as tipicas 
ruas e os recantos rústicos dos arredo- 
res de Gouveia, aspectos do Gerez, de 
Sintra e adoráve.s «marinhas» da Praia 
da Rocha. São, todos e.es, quadros de 
grande beseza pictórca, de ricos cro- 
matismos, «uminosos, de festiva aacri- 
dade. «A azenha do tio Gabriel», de 
idílico encanto; «Hora nostalg.cas, eLuar 
de Estio», e toda a série de «manchas» 
sobre motivos colhidos em S. Tiago de 
Antas e nas margens do Ave, surpreen- 
dem pela finura do recorte, dmpidez e 
harmonia de coloridos; e o mesmo se 
pode afirmar desses admiráveis aspectos 
serranos de Gouveia, da paisagem gere- 
siana, desses dois aspectos colhidos em 
O.iveira de Azemeis («Manhãs e «O 
Moinho do Meio»), che.os de frescura. 
«Sintra», com todo o seu carácter pró- 
prio dé edénica be.eza na vegetação 
exuberante e na variedade imensa de 
coloridos e tonaiidades. E, finalmente, 
as quatro «marinhas» da costa argarvia, 
servem de eoquente afirmação da téc-l 
nica superior de António Saude e, iam- 
bém, do seu desveindo amor ao género 
que “cultiva e no qua! é mesire Incon- 
testável. A exposiçé 


relevo nos meios artísticos e cu-turais. 
É a) 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 
2.º TURNO 

FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. ' 

FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141—Telef, 1145. 

Anacleto de Barros, Rua do Loureiro, 
104 — Bonfim (do), Rua do Bonfim, 73 
Botelho, Rua da Alegria, 863 — Cani 
varro, Rua da Restauração, 53 — Correii 
Pr. Mousinho de Albuquerque, 77 — Co; 
me, Rua de Costa Cabral, 584 — Figuei- 
redo, Ltd., Rua de Cedofeita, 125 — La- 
boratório Farmacêutico, Pr. da Republi- 
ca, 22 — Luso-Brasileira, Pr. da Batalha, 
28' — Luso-Francesa, Rua de Sá da Ban- 
deira, 140 — Moreno, Ltd., Largo de 5. 
Domingos. 44, Nova Avenida, Av. Fernão 
de Magalhães. ty2 — Sousa Soares, Rua 
de Santa Catarina, 141. 

Na Fo. (ambos Rus Padre Luis Ca- 
Dral. VA 

Em Gala — Central, Rua Alvares Ca- 
bral, 140 — Oliveira, Rua Grémio Prospe- 
ridade, 58 — Candal 

(Para aviamento do receituário ur- 
gontr sujeito à sobretaxa de 6800 a 
partir das O horas). 

ASSISTENCIA MBDICA Di SAU 
FREI GIL — (Para 08 pobres das Con- 
ferências de São Vicente de Fuulo) Rua 
Duque de Loulé, 118 — Porto. Consul- 
tas à segundas, quartas e sextas 


“feiras 
se 


FEVEREIRO, 1 

PROGRESSOS — Não podemos dizer, 
em verdade, que Barcelos tem progra 
dido. 

Conhecemos cidades e vilas de menos 
importancia populacional, muito menos 
industriais e comerciais e, no eutanto, 
tomaram a dianteira a Barcelos. 

Porauê ? 

E fácil a resposta, 

A nossa cidade esta atida unica € 
simplesmente «os melhoramentos de be- 
neficio oficial, Isto é áqueles que a edi- 
lidade toma do sua conta. E se neste 
capítulo alguma colsa — que 6 mut 
se está à realizar havemos de concordar 
aque há noucos relação à importancia 
+ categoria da terra, Não bastam as hoas- 
vontades oficiais: são necessários outros 
esforcos conju;ados para conseguir uma 
vosicão paralela & tantas outras cidades 
da mesma categoria. à Iniciativa parti- 
cular não existe em Barcelos. Havendo 
muitos homens com dinheiro disponível, 
não há empreendimentos. não há atitu- 
des. não há idetas e de ai a Infertorl- 
dade progressiva da nossa terra, Preci- 
samos de um hotel: falta-nos uma casa 
de espectaculos condigna; não temos um 
edificio proprio onde vejamos Instalad 


só à inlefativa particular interessa. das 
auais realizadas. a terra beneficia sob 
todos os aspectos É 

GREMIO DO COMERCIO — Em assem- 
bleia geral ontem realizada foram erei- 
tos nara o trienio 194749, os seguintes 
senhores: 

Direccão—artur Basto, presidente; An- 
tonio Portela, secretario e Manuel Fifas 
de Miranda, tesoureiro. 

Assembleia Geral — Francisco Agular, 
nresidente. Acncio Ararjo Coutinho e Ma- 
nuel Sousa Martins  secretarios, 

OS «CARTEIRISTAS,, - Esta qualida- 
de de «feirantes» tem visitado muito a 
nossa terra onde aos dias de mercado, 
fazem excelentes anegocios», 

Há oito dias foi um lavrador de Mi- 
lhazes que fictu sem a carteira que con- 
tinha «apenas» dez contos: hoje. estes 
«amigos» surripiaram outra carteira com 
a bonita soma da sessenta contos. 

UM CÃOS.. — Está intransitavel. au- 
tomohilisticamente falando, a estrada 
Barcelos-Viana. na parte compreendida 
entre esta cidade e O Falal. 

A quem compete pedimos providenci; 
no sentido de renarar a referida estrada, 
Dor sua inteira justica. 

Aquele caos não há automovel que re- 


sista —6 
ss 

Banda de música «Os Zingaros» 

BRAGANÇA, | - Inaugura-se, ofi- 
cialmente, amanhã. nesta cidade, a nova 
banda de musica «Os Zingaross Assi 
tirão as autoridades e pessoas do melhor 
rscol. bragançano. — U, 
> meo <— 


ATENEU COMERCIAL 
DO PORTO S 


Reailza-se. hoje, elas 15 horas e 
mela, no salão nobre do Ateneu Comer- 
cial, um chá dançante destinado aos 
associados e senhoras de suas famílias 


O Comrrrio do Porto 


HILCO 


AVISO AOS REVENDEDORES 


Devendo ser distribuída durante o mês de Fevereiro mais uma remesso de AQUECEDORES DE 

AGUA e FOGÕES DE MESA, pedimos aos Revendedores para, até ao dia 10 de Fevereiro, 

passarem pelo nosso escritório afim de confirmarem as suas encomendos, pois, depois 
daquela data, não serão aceites mais pedidos, procedendo-se ao respectivo rateio. 
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DISTRIBUIDORES GERAIS PARA PORTUGAL : 


” ARNALDO TRINDADE & C., LTD.* 
Aquecedores de água PHILCO > 


por imersão. Esc, 750500 PORTO — Rua Formosa, 307 NOIS TO E PRIET Fogão PHILCO de mesa, Esc. 1.350500 
"4 FE cg a ai ds o a a 
IL PA 
Continuo o Grande Liquidação que por 
motivo de obras a Casa Forte 


está q reoi zar 


OLHAL.. E COMPARA! 


MILHARES A TRABALHAR EM TODO O MUNDO 


FERRA AUTOMÁTICA 


Separamos lotes de novos artigos remar- 
cados por preços ao desborato 


Tabela oficialmente aprovada 


E E ee 


As bombas orig Raras admitem É dos Pneus [3] Camaras de ht Pentes americanos . DE 2590 
a pesagem de o de águas lodosas E Escovas de dentes americanas . fere: 5$00 
ó duas partes moveis % é E) d. de arroz 2550 
FORNECIDAS COM CERTIFICADO DE GARANTIA 44 M a B O R vr em V or [a Caixas de E e E aa das Ens nando que 15500 
13 Ho Px,” 2,715 H. P.X2” as H PpX3” ê = Lençois de borracha para cama ES 
“1400 Lts 26,000 Lts e | E Toalhas de olcado 1,30x1,20 para mesa . . 75500 
16,5 mis. =<50 Kegs pr Sa RE = = — Sapatos para senhora ... ... ... 25500 
Os rendimentos 1ts/h obtem-se aspirando a 7.60 mts. e com saida live || PREÇOS Elias da cia so Send Missao ... 30800 
AGENTES GERAIS : " MEDIDAS 7 = A Meias de seda para canhiora Eos ame 9$00 
neus Camcroso-Ar 
SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES =" Peugas de algodão para homem Eos 4550 
e ; - : Sandálias de cabedal para criança . 15$00 
. 
Coutinhos L.da PNEUS PARA AUTOMOVEIS: “IE Na próxima semana lotes especiais de 
, Rol E E Roe RD REP EN a a 470$00 111500 q casacos impermeáveis e gabardines 
PRAÇA D. JOÃO |, 25-6.º Rs E RR ac is nt as ut ” : a preços baratissimos: 
TELEFONE PE AS: 00 — Pere are  arê (RS Ria e eat S E 
1N07-P. F. PORTO CMAQUIMOTO» y CTIS ae a Rea 1.017500 171500 : Impermeáveis para creança a . .. as a 
6.50 — 15 (reforçado “6 TSE SA APESAR 1.129$00 171500 Impermeáveis para senhora a . ... ... 00 
| 7,00 — 15... ci sis res ne ane rem ant cas una 1.150$00 171500 : Entge tia hGcraéliorar aca ic ek fecais = aire ne RA 900 
= É J:00 EM BEE fpetarçado 6] = ess qi Ses Ia 1.278$00 171500 5 
MTERTROS FIN ANÇ AS |: 5.00 — 16. ... s14s00 | 113500 Grandes reduções em todos os artigos 
EATROS dada EA nur 537500 113500 durante a Liquidação 
SEE Cotações de 1 de Fevereiro & 515021674 eae 643500 113500 ? É or e 
rx=caó PRAGAS Compra venda 610001 67525 ssase or. est 832500 W3500 Calçado, carteiras, pastas comerciais, perfu- 
IC I N E M A $!º tondres (cheg) 69850 100850 6.00 — 16 (reforçado 6) 907500 113500 marias, malhas, camisaria e muitos ouiros 
ques Lorca (olbDba DARÃO ama A DDA 6.50 — 16. ... a. 1.055$00 151500 artigos são vendidos ao desbarato 
uécia (oh) ...  6SB7Ê 68844 |M| 
Buía (oh,) 876 8: damn 26:59 0,=16, reforçado 9. 1.171$00 sá f 
na = “=  Mátia Con) o] “8 AE cssqpna aa ur aa e esoo | A TOIs dajeas - - == a 
SA DA BANDEIRA Md (oh) E ses |d Ei Adao 506500 O! = gpa " 
: Argentina oh. 
dog dois aetos | parte (Gn) or 8007 SRI OUNE DO E (reforçado -6) oco ssea ar = cagar e 1.358500 | 198500 LE N SI 0) 
Amaral Bélgica (ch.) 5563 66,8 [att e SR = 
ai Sae Omániaros Cond única sata? b À ei e) = 
o = anha PR y 
o olds 1 Ra io pa : Para construção de Olivais e 
ara t 
oie et A para, conceução de Obs DF Escola de corte «Luc» 
o pe io me imo | Dolares (notas) 24850 25800 Técnicos da «SIFALy, que está À |] Rua de Santo António, 190-2º — 
e fantasia, Mas o campo é vasto e os | Francos (notas) sos so |y PRE (6; (6) s; gratuitamente, ao seu dispôr. Curso de corte, costura, bordados, 
as PR de aGio ossue os maiores viveiros de rendas, pintura e arte aplicada. 
ça anna fo sn) PA GDE oo a MEDIDAS : Sae sado |] EA a 
PRC GR O ER FREGE RR 
tagem à que não faltam luxo e arte. 1.x- | OUrO (barra). 9850. SE80O ro? En- 
eluida uma ou outra rábula demastado | Platina (grama) 658500 75800 Ria de Rod s Tr0r Dj rormnorada no” Pelo DEE 
Ei paia | prata tina GO US O RO PNEUS PARA VEÍCULOS | fo pesa EE Ea dade e le em JO dia & 
tanto p RESP ORE = curso mais ri 
pe. como 19% | CANDIDO DIAS, LTD. |& PESADOS: d | e ce | Gio SAB 
coglenco ncia | Not f Meca o e Cube ' COMERGIAL. Peça int 
De formando Moedas antigas para, colecções 6.00 — 20/30x5 8 telas)... ...) 1.530500 198500 |) qd MARATONA, a 
rêioutimas eBIDIASo O PORTO a er a pira o stato gaRaio ( o ua Sampaio, Brno, 12 € 
a! ad x! elas ... E sa 
S R 4 7.50 — 20/34x7 (10 telas) ...) 3.285$00 299500 |) 4 Lady From England 
ádmlã= 9.00 — 20/36x8 (12 telas) 4.080500 361500 k) - CRS CONVERSANDO 
naturalmente, auscitar o riso da "piatafa, Come rCciIo 11.00 — 20 (IZ telas) ...] 5.502$00 416500 "| ED << GRAMMAR SPECIAL METHOD 
Sblectivo plenamente conseguido, porque o a 4 WRITE N.º 203 2517 
se e gargnlhou: $º von “Altândo Go Da Pe — : q o 203. Bm 
i ' F ES PTS FTA 
RD St to ES 4) amantos empanques — |fscola Normal de Corte Luc 
contribuirem para o éx| FEVEREIRO, 1 y SEDE — Rua do Alecrim, 61 
ao rã Alves voltou a dar-nos q ar | Rendim. aproximado... 939000800 E] CASA CASSELS Telef. 27406 —— LISBOA 
tr o de números “ PPA, e 191 Fua ds Movelnho da Sihiaira FILIAL — R. Miguel Bombarda, 243 
aa aaa aaa aa aaa au aaa aa ma ” dd E = F : culo: Telef. 5683 — PORTO 
pic tas cid PORTO 


mentais: «Candeeiro lá da esquinay e 
«Marco do correloy merecidamente aplau. 
dido. «Les Cavalcos», um trio acrobático, 


Tem abertas as matriculas para 
os próximos cursos de corte, costura, 


56 — Avenida 24 de Julho — LISBOA 


FORD V-8, 85 


aríando, na «Mme. Tijustan, 
a. teve graça sóbria e co! 
plateia aplaudir 


oridade na cena. eM 
autoridade na cena. «Mulher dos ruídos», | encheu um quadro, em que toi postlvel ? 
de felção dramática. fol d m since | admirar notável contorelonista, num bal- - 22 bordados, rendas e chapéus, a co 
inde, almo e expressão. Gestos bom | 2dmizar notável € m bai B dia 10 de F 
vincados e dicção eloquente, de-excelen- | Indo de acrobaciz a co m a meçar no dia evereiro. 
 loçuento, degree: | 0 de CS oses são bonita, mata n ia ú : 
” 


a do primeiro acto, 
dade, 


de certa originalt- 


» do circo, ções Pngamos aus me- 


thores preços 


Fundado em 1863 


numa fnov 


á um 


Avenida dos Aliados, 37 — PORTO 


com mi 


a "tros | quadro de comédia, curloeo pelo didi ; 
fivo. Na «Noiva gamas; foi tão burioica | rio im Quidro Com Him MÍmeRS End.º teleg.e, «BANCALLD Telefone. P B X 2657 c 2658 Mercado Filatólico do | VENDA LIVRE AOS MELHORES |] Calçado de novo, com rádio, 
tint, no «Pardal do telhados e «Martnhe!- | de bandeiras que, embora não seja um Norte de Portugal PREÇOS com mecanica, estofos e pintura 


primor de m Liz e Tejo (as melhores marcas). 


tem espavento. 


epcrações Bancárias — Cambiaís — Papeis 


ro americano», comprovou vivacidade e cação, 

'mpá: a as equisito da = A ústi de Frederico Valérl, mo A s “Pg a i ecáveis. Fa a e .. F 
Simpítico dieta aro Pitta da Vo | coroa DAS soa Gg Ea de Crédito — Cupócs — Coires Fortes a O A pa da grab 2] podas Pla ma “e a] Cal Hidráulica de qualquer” mares 
represe Tá & alguma | convém 7 da Bandeira, 128-1.º. 2698 À) Cal da Figueira em pó para agricul- 
Fara — Vinte e quatro graciosas agirisy e CALÇAR M/ TOURO tura, em pedra para obras. Drogas, 


quatro bailarinos, dão contribuição de vam ALAVANCAS. 
lor no conjunto geral 
= Orquestra seguro, soh a regência do 


«maestro» Francisco Valério, 


tintas, oleos, ete, Depósito de sal de 
Aveiro, Vende aos melhores preços. 
JOÃO ALVES MONTEIRO — 16. 


ESTOMATOLOGISTA 
OU DENTISTA 


para o palco, se ainda não 
à cena — por vezes bastante parada — 
impõe à sua figura de boa linha, shdia e 


MOLAS 
OITAVADO 


Correspondentes no Rio de Janeiro, 
do Rio de 


Janeiro « Bonvisia 


Sa 


atráctiva. Cantou e fot. azoúgada “no | emaenror Francisco Valério, 1 
ROO MOO Sha CNO DADO do pes ftoctiros repete-se, hoje, de tar- — ra donsUitácior ET CUBOS Cais da Ribeira, 17 — Telefone 5127 
cnc! aque! Meller. Olga França | de e à noite. ss a 

Annan ção du Raquel MONS O daN raia com «arga diversa « 708 passagetros | precisa-se, boas condições. Resposta DIAMANTE a É a E e 7 
aria Ema, Marla Lufzette e Madalena ... =, pi a 220 

Loves. deram. embora com mais Igel- Homenagem ao empresário Nave a ão Desembiarcou 2 6 recebeu ou passageiros | 4 Bernardino Duarte. R. dos Retro- o, de ferro para azeite, de 22 

reza, à colaboração requerida, No eme E itr H 

masculino, Estevam (Amarante voltou, do Coliseu do Porto g Ç Em de Fevereiro zeiros, 1089-111 — LISBOA, Talha folha de Flandres para B RIL ANTES 

para os portuenses, no gênero em que Depois do espectáculo da tarde de on- as, agr Eq pm , 


ENTRADAS 
Balboa. 
Hures, 1.210 ton. 
carga” diversa, a Kendall, 


239, Rua do Almada, 241 
Telefone 5851 


tem, o pessoal do Coliseu do Porto pres- 
tou homenagem ão empresário deste tea- 
tro, sr. Rocha Brito, 

Devidamente unitormizado e em ali- 


platina, ouro e prato. Compre 
GALO G& LIMA, Ruo de Santc 


fot grande e continua n valer. Comp.eto 
em fodas as rábulas, com aquela antorl- 
dade do artista feito, Saltentemos «Re- 


Motor a gás pobre de 18 cavalos 
Linhas de eixo, chumaceiras e es- 


Não é feliz? 


apor panamiano Audax, cap 
10 dias de viagem, com 


DOURO 


Pinio” nasto 


Inlhos». em que recordou um passado ele; = 
Tm “Cenário” próprios RSumo” ! nhamento correcto, reuniu-se no átrio, Em 34 de Janeiro € Ca, Lea. Desoja saber a causa do seu azar | Telegramas — Ferroa quadros António, 12] 
* chelo de Intenção, assim como que estava vistosamente engalanado, com Vnminglam vapor sueco Tuntsia, cap mo combatá-la? Escreva a J. RA-| —— Cinchos para prensas. , 

Carlos Al- Colchas e flores, vendo-se, em lugar de ENTRADAS g ton. 5 dias do viagem, TANA — Travessa de S, Carlos, 0 E apena = ra E SsopçÕa = | E Sa 
ves, no seu sistoma, teve veta no aLeitor honra o retrato do homonagendo, Foge nca, ime-moror nortumuto Pon sa, q Jervell & Ka | 7 E Porto e tmivie D$00 em selos, de SOC. DE CONS. «JOANA D'ARG» - “ 
de telegramas». Carlos Barros, em «Ma- Dido com carinhosos aplausos. Uma das mio p. Lemos, 152 ton. 5 dias de vin correio em carta registada para des- ires 6 x 
tachos marcou. Sonres Correia, o com- empregadas cumprimentou o sr. Rocha | gem Ea ao Pi val o o vapor: Anglks Pllcomans, cas, | pesas de correspondência. SO atendo por Avenida Menéres, 640 Convecacão e ital 
padre «Zé Paz de Alma», representou u Brito, pelo seu aniversário, após o que | calves de Morais, Lda de viagem, vom | correspondência, 2613 MATOSINHOS 1076 , 
eua maneira, com aquela atitude pessonl lhe fez entrega de artística corbelha. Fol, | SAIDAS : O" é 5 passagol e 
que contagia o espectador, nreso, muitas também, pronunciada calorosa sa! Uisboa, vapor portugues Penteola, cap aa) ) e ea ERA” ESA ge sesam de socios 

. lateanotor 


due deu ensejo a novas salvas de Bali 


vagos, com Didoms portuguts. avtquel 


O MELHOR PARA A DELE 


) 


Motor a gaz pobre 


de lenha | 


Vezes, das suas intervencões  esponta- tos 
neas, mals do que em referência no pn- mas, Lisboa, Iugresmotor português João | roberto, cap. Viegas, 71 ton, 9 dias do 
pel. Alberto Ribeiro cantou, com voz Comovido, o director do Coliseu do 20, Cp. Matos, Com catv viagem, com sul, à M, Alincida & Sua: rt Jacinto Rebocho Ê 
quente e modulada, duas canções senti- Porto agradeceu a EA que vin. E Ne Omar, | tos Su com pes Nos termos do art. 1.123.º do Cód. 
cou pela sinceridade e pela gratidão a Alvaro “Pedro, vom pedi stubal, fatomotor portugues Cumpr tante de sal ” vil e édi 
que obedeceu, sgrach. | dor, cap. João [Hago, 116 ton. 2 «las de á REPRESENTAÇÕES Ne Em de Proc. Civil e Por Eni ferao 
tda | vissem, com sal, a Jsó de Prata Hobelo Vende-se, Otto, de 60 H. P, AVEIRO eita, ce 
cap Lisbia de Lima : motivo de electrificação Pode 1 rcial, situada na São convoca 
SUDAS Dor Rana SOC, Vende em condições as sócios da Lirma Adriano Lima & 


E parte mais central da cidade e 
dispondo de 


ver-se a trabalhar na Fábrica de 
Cerâmica de Barbosa Coimbra & 
L 


kim 4 de Fevereiro favoráveis sede nesta 


Tomaz. n.º 


Aa IM horas amplos armazens, 


A. 


Fora da birra nada se avista a, Ltda — Estrela d'Alva — alta EREREA 

ão = dE : e E a representações, dando € 1 

Ega | pa TE di S.Pedro d'Alva — Coimbra. Pedindo todas as referências. mm qa == = | com frente também para a Travessa 

da agem, vom cimento: a J086 Ar Ina 2566 anta é LIZ 2570 i e Liceiras. nº a a com- 
dê Rabelo o Ema, oo o TEJO foanta à uintinl q em Aveiro purecetem ho 1. Tribunal Civel des- 


ta cidade, no dia 19 de 


Lisboa, dateanotôr portuguos Fernao " eee 
Lopes, cap. 2 ton, 3 dias de via Bitraram, os vapores; espanhol Cubo gm ee e e = = ne: " a Cas Ajerãs lasclá hora 
fear gem aber É at Ani ge Juca feno o cata stc] GARRAFAS DE 0,75 | FALENCIA cara forrasio abunitoo e bos |puvidos scbro a matéria da peisão 
A RP RR E de Seiihas porueques Preço de ocasião Convidam-se os credores de Do | água, vinho bastante, magnítica mo- ) inicial dos autos de liquidação daque- 
o Carga alvarea, “a Wall d G* | Gunsital, de otiniase Agir, so “ |mingos Veloso Gomes, com estabe- | radis, ainda com grande frente para | la firma na qual o requerente Adri 
Limitada. Pula, (é dinamarauds Brancus, radstidas, patos ES lecimento de mercearia na rua 5 de | construções, vende, por retirada, o] no Afonso Vieira area it, as 
SAIDAS Dentague o AntU quer quantidades e por preço Outubro da vila da Póvoa de Var- | proprietário dr Antônio de Pinho, | sado, comerciante, da Rua Alferes 
Setubal. lugreanotor português Julme | des com carga geral. e 5 diaria (o) ro da vi propriet 10, ciante oa 
subia, xap, Siva, com Carvão pe are Ta vapures ; espanto: | Darato. Optimas para engarrata- | zim, não relacionados no auto de fa- | advogado. 350 Malheiro, nº patio gosta cidade, 


cupiaebata nm po vasurts: cesbanto! ] mento de vinho. Dirigir-se a A. de | lência respeitante ao mesmo, para 


à sua liquidação por ter falecido o 


LEI Er. 6 Es de Janiro, Sántos, Montevideu e Bucnos| Sousa Oliveira. Rua Visconde das | apresentarem, até no próximo dia 8 
prt or Hasta gobrca: Dá) Peru dass Devezas, 114. Gala. 2715 ao Fevereiro, no estabelecimento de sócio Adriano Vieira da Silva Lima, 
RIR ep Tâmeiro Tava, todos com carga geral; = mercearia à rua à de Outubro n.º 42 viuvo, proprietário, morador que foi 


no Lugar da Lourinha, freguesia de 
Rio Tinto, concelho de Gondomar, 
protestando desde já querer licitar 
no estabelecimento comercial. — 


da mesma vila da Póvoa de Varzim, 
2601 


nOruegi 
Petter, para Aruba, o panamiano Prebua 
para Huelra, ambos castor 


E ee cre) meio RS 
EN e1INO 


ENTRADAS 


Em Lisboa e arredores, Encarre- 


a nota dos seus créditos. 


nos, 4ap. Bleolma, 30 tom. 1 dia de via 
Manuel Loret y Bom, Lud 


Propriedade Industrial 


ep RL go-me da sua compra. Dou informa- Porto, 28 de Janeiro de 1947, O Juiz 

RU CS, Lda, Miva Eis ções. Tenho : prédios e 1 palacete Patentes de invenção, registo ac Substituto, Anfónito Borges Pires, 

Conservatório de Musica para venda. Resposta à Rua dos R marcas, nomes, desenhos e modelos PESA O Chete de Secção. Artur de Sousa 

a a PR SEO NET Até ao fim do corrente Més, está aber. | trozeiros, 147 ao n.º 180 — Lisboa. | industriais, Cunha Ferreira, Largo CRESPO & BORGES, LTD: Azevedo. Os solicitudores, Mário Ma- 
27 — Lisboa  *- galhães e José G. Magalhães. 2428 


9801 | JOSE F. MAGALHÃES & 6, LD: 
FERRO — AÇOS 
P . 


2545 | do Corpo Santo, R Candido Reis, 58 — Telef. 2259 — Porto 


ta a inscrição par; 


p, Berta Junio unos externos, 


portuguAs Mouzinho, 


jatitp aca ANO anigÕar 


[q 


CALOR! 


Irradiadores HUSQVARNA 


Não alteram o ambiente 


Gunnar & C. 


R. Formosa, 85 — Telef, 485 —- PORTO 


RO 


MEIAS 


E VID 


Ê Ee 


ÀS 


Ld 


NYLON 51-Dupont 


A 100%$00 cada 


Fseeeeeeece 


Passando GARANTIA da sua conservação por UM ANO 


par!... 


Aceitamos encomendas da província e concedemos grande desconto para revenda 


Casa Someia 
hua de Cedofeita, 159 —- PORTO 
A melhor organização na reparação de meias pelo sistema eléctrico 


Está suprimida a falta dos bons fatos 


EXPOSIÇÃO "=" 


2701 


Os GRANDES AT«LIERES CONTINENTAL participam aos seus Amigos e ao Público em 
geral que têm uma variadíssima colecção de lanifícios dos melhores fabricantes. 


e a da Rua Alexandre Broga, 64 — Telefone, 2446 
Pinto Rosa & C.”, L. E 


nua aaa Puta am 


Pneus Mabor| 


Armando Barros & Ferreira, L.io 
AGENTES OFICIAIS 


Agradecem a preferência dada pelos seus Amigos 
e Clientes e aceitam pedidos para entregas imediatas 


Rua Ramalho Ortigão, 34-1.º PORTO 


INTERESSES NO BRASIL“ 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rua le Santa Catarina, 318-2.º, compra 
prédios no Rio de Janeito, fazendo pagamento e escritura nesta cidade. 


Atenção 


Por motivo de Fim de Estação, grandes 
baixas nos preços em 


SACOS DE PELES |. 
LOIAL 


Largo dos Loios, 85 — PORTO — Telefone 1310 
eREEs 


Leilão de Livros 


Principia amanhã, Segunda-feira e dias seguintes, às 9 horas da noite, 
a venda de uma boa livraria já largamente anunciada na: ANTIGA AGÊNCIA 
DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO, onde se dis- 
tribuem catálogos e se recebem êntomendas. 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


E 
BOBINOIR 


de 96 parábolas. Quase novo. Vende-se. 
Carta à redacção o «Bobinoir». 


para seda e algodão, 
Só se trata com o próprio. 


Grande Leilão 


de tudo o que se encontrará exposto à venda 


Hoje, Domingo, às 3 horas, 
AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS 


sem reserva de preço na: ANTIGA 
MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


Salvé-2-2-947 


Pela passagem de mais um ani- 
versário do esti- 
mado indus- 
trial de ourive- 
saria sr, José 
Pereira da Cruz, 
os seus empre- É 
gados endere- 
çam-lhe muitos 
parabens e dese- 
jos de longa 
vida na com- 
panhia de sua 
familia. 


José P. da Cruz 
OS EMPREGADOS 


CRAVAGEM DE 
CENTEIO 
Compra, aos melhores 
preços, à 


SOCIEDADE EXPORTADORA, 
DO NORTE, LD: 


Rua de Pinto Bessa, 163 
'PORTO 


— Solvé-2-2-947 | 


Passa, hoje, mais um aniversá- 
rio natalício o casal sr. 
Garcia de Carvalho e sua esposa 
sr? D. Ilda Vasconcelos Vieira. Seu 


Manuel 


irmão Orlando Vasconcelos Vieira 
vem por nosso intermédio dar-lhe 
muitos parabens e deseja que este 
dia se repita por muitos anos. 


QUINTA 

VENDE-SE NA REGUA 
no lugar do Corgo, denominada 
«Quinta da Vareira», com vinho, 
muitas árvores de fruta, olíval. 
água de mina, duas casas para 
caseiro e senhorio, lagares é to- 
neis, Aceitam-se propostas. Fa- 
lar na Rua de Justino Ei] 


n.º 209, Porto, e na Regua, na 


mesma Quinta. 2609 
SA 


Dia 


O CEmmerrio do Porto 


“ . 2: 
Aderência... 
É a característica dos pneus 


3 
MICHELIN 


Faça os seus pedidos ao agente 


José Mário Clemente da Costa 
| Rua Sá da Bondeiro, 107-2.º — PORTO 
Telefone 7713 - Telegramas: MARCLEM 
| Rua Formoso, 72-1.º — VISEU 
Telefone 2085 
1 
d 


O Veículo Industrial de Qualidade 


Hochal-achngidor 


(DIESEL) 


Comion de 7 toneladas 
Chegou nova remessa 


Concessionário exclusivo para 
Portugal e Colónias 


Óscar José de Sousa Baptista 
R. Dr. Alves da Veiga, 180 


A CR 


Estação de Serviço: 
R. Campo Alegre, 635 


Em exposição: 


R. Ramalho Ortigão, 18 


= CS 


Pneus ao preço da tabela 


para entrega imediata 
Consultem: 


Cândido Mota, L.º 


R. de Santa Catarina, 594--PORTO 
Telef. 7013 


DISPENSAM O GUARDA 


Na sua terra não há energta 


eléctrica ? -CHUVA... 
Bletrônha Ltd, — instala-the A GABARDINE PILOTO 


um dinamotor que lhe fornecerá 
a energia suficiente para ilumi- 
nação, rádio e usos domésticos : 
fogão, ferro de engomar, 
ventoinhas, caloríficos, etc. 
ELECTRÓNIA, Limitada 
Rua de Santo António, 71 
Teletone, 5800 — PORTO 


não é dessas : dispensa-o bem, por- 

que é «IMPERMEÁVEL», no verda- 

deiro significado que os dicionários 
atribuem a esta palavra, 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 


44 
Telefone, 2572 — PORTO 


Desculpa 
tratar-te por tu... 


...mas tu ainda és petiz, meu 
rapaz. 
Tens ainda muitos anos na tua 
frente para usares 
CALÇADO 


Guperius 


que é 2 calçado predilecto dos 

rapazes da tua idade, pela re- 

sistência que oferece aos maus 
tratos que lhe dais. 


FAISÃO 


(Marca registada) 


Tintas de escritório, colas de 
escritório e industriais, lacres, 
lamparinas, ceras de soalho, 
gelatinas, grudes, guaches, etc. 


Este ditado está fora de moda... 
A sua versão actual é esta : 
Antes que cases vai à FATAL 
Comprar tecídos para o bragal. 


A propósito: FAIAL envia MR 
amostras de panos para lençois, Fabricantes + 
decida para roupa interior, sedas 
para lingerie, etc Ti N a 
intas Norte, Ltd. 
FAIAL a 


R. Ponte n.º 182 — BRAGA 


Rua Sá da Bandeira, 458 
PORTO 


Verniz 


E aratoça 
- (PARA AS UNHAS) 


CORES MODERNAS, MUITO 
EM VOGA NA AMÉRICA 


Agentes depositários exclustvos 
para Portugal : 


Othello 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 
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e e e " 
ICHOPHONE 


dd 


SS OE 


Apresenta 


O novo modelo 
E X-102 


Em lindas caixas de plástico 


ECHOPHONE 


um produto 


HALLICRAFTERS 


Distribuidor no 


Norte: 


J. ROCHA, LTD. 


Rua de Passos Manuel, 168 
Revendedores no Porfo: 


Rádio-Norte 


P. da Trindade, 105 


Rádio-Mundial 


Rua Santa Catarina, 464 


Rádio-Triunfo, Ltd. 


Hermes 


Fua Santo lidetonso, 20 


“ 
PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 1.200 quilos 
de merlim alcatroado 


s quinze horas do dia 20 de Fe- 
o de 1947, proceder-seá à 
rtura de propostas para o forne- 
cimento acima referido. 
O programa e condições do con- 
curso encontram-se patente: todos os 


dias úteis, das dez às d: 
ras, na 6.º Divisão — Ai 
Cais do Sodré, 

O depó 


ours 
na Repartição de Conta 
importância de 800500 
escudos). 

O depósito defi 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. as 


Lisboa, 24 de Janeiro de 1947. 


(oitocentos 


E —.— 


es o er o 
Mobílias — Tapetes ||. 


António de Oliveira Carvalho 
Rua Santa Catarina, 341 
PORTO 
Oficinas: Praia da Granja 


RSZaR YU 


Ta NaN 
Ny 


/ 
LE e A É 
ea li 


na fixação 
j esse tra- 
pecializada. 


to, única 
de tacos e 
balho à única casa 


«Vulcanite» 


FERNANDO TAVARES 


Rua da Alegria, 146—Telefone, 5658 
2558 PORTO 


ESCOLHA A SUA BANHEIRA NO VASTO SORTIDO 
DA CASA OMEGA 


Vendas com facilidades de pagamento. 
Catálogos grátis. 
Descontos para revenda, 


CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 — PORTO 
TELEFONE, 331 


A CASA ARAUJO 
VENDE 
MÁQUINAS SUECAS 
PARA PICAR CARNE. 


OPTIMA QUALIDADE. 
PREÇO ACESSÍVEL. 


o 


ARAÚJO, MIRANDA & C. 


Rua das Flores, 177 
PORTO 


Lo 


Rua das Flôres, 274-2.º 
Braga & Osório 


Rua Santo lidetonso, 253 
EE ORE 


e am o o o o Ro] 


Papeis Pintados' 
S. A, NEVES 


Telef. 4310 


Rua de Sá da Bandeira, 424 PORTO 


(Edifício do Bolhão) 


CER RR 


Bicicletas 5 
Acessórios * 


o ias 


RUA SA DA BANDEIRA.351-1 
TELEFONE 708 


“0048 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES = 


ESSA 

Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos da 
Cinema Trindade, Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 77, 
Telefones: 7502 e 8640. E) 


Papeis Pintados | 


(ESTRANGEIROS) 


Grande variedade de desenhos. Linda colecção com as mais recentes 
novidades recebidas directamente, apresenta como sempre a 


CASA FIGUEIREDO 
R. de Passos Manuel, 9-1! — PORTO — Telet, 5435 
Casa especializada só em PAPEIS PINTADOS 


E' agora a énoca de plantar 
fruteiras, videiras, roseiras, eto. 


A HORTA PORTUENSE possui 
grande variedade destas plantas, 
bem como das seguintes 
sementes seleccionadas : 


NACIUNAIS: FAVA, SERRADELA, 
TREMOÇO BRAVO, TOJO, PINHEIRO 
BRAVO e BERSIM. 


HOLANDESAS — importadas directa- 
mente : 

BEGONIAS TUBEROSAS, GLOXI- 
NIAS, HOTEIAS, GLADIOLUS, LI- 
LIUNS, DALIAS DECORATIVAS, 


VEZ PARA SEMPRE! 


O CACTUS, MIGNON, LIRIOS 
DO BUSSACO, PIONIAS, ETC. 
Pedir orçamentos grátis à = 
REA CULE, Peça Lista 4 


HORTA PORTUENSE 
Rua Alexandre Braga, 61 
Telefone, 6696 — PORTO 


Praça da Batalha, 90 
Telefone, 7117 


É Om, 
2 


Na, 


À 


(Patente n.º 21.581) 

Eis a torneira ' que se impõe 
porque é a melhor que se fabrica 
no País. 

A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS. 

Para as instalações do seu c -rto 
de banho, etc., exija que todo o 
material tenha gravada a marca 


Fazem pouco dos gatunos os 
COFRES LUSOBLOCO! , 


Por mais que tentem, não 
conseguem abri-los. 
E' por isso que todos os preferem. 


“arca reais" 

Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 
d. A, DOS SANTOS 
Avenida da França, 486 
PORTO TEL. 15054 


que lhe prestará todos 
os esclarecimentos 


JOAO TOMAS CARDOSO 
& Fº, SUCRS, LTD” 
Rua Sá da Bandeira, 92 
Telefone, 475 PORTO 


10 Domingo, 2 de 


.— 


Fevereiro de 1947 


O Comerrio do Porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

ae serviço para qualquer ponto do P 
AUTO ALUGADORA Rus Jost Fal 
81 Telef 7474 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 € 7 lugares, 
Rua Raimundo de Carvalho, 406, Tele; 
fone, 3154 — Gaia 2559 


CASA NA MADALENA-CGAIA 
aluga-se, com 12 divisões, luz, 
quintal, Ver na Avenida Gomes 
3 minutos do apeadeiro. Tratar 
de São Francisco, 41-1º, Porto. 


ESCRITORIO 3 
Dá-se de renda 0 1º andar do prédio 
nº 135 da Rua alferes Malheiro com 3 


n 


água e 
Junior. 
na Rua 

2279 


divisões. Ver das 14 às 16, Tratar com 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 
163 — Telef. 489, 2709 
MATOSINHOS 


aluga-se casa central, para escritorio 
bom ou familia. Falar na Rua Brito Ca 
pelo, 659. 


PRÉDIO COMPLETO 


Arrenda-se, composto de loja e três 
andares, próprio para grande em- 
presa na Rua de Sá da Bandera, 
247 Falar, no iado, no nº 245-1* an- 
dar. Telef, 7187 28 

SECR TT era 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 


da Praça da Universidade 25, compra 
pelo máximo Ouro Joias Relór .s - 
P Telef, 725 22 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 


Catarina, 33 Telef 7293 n 
COMPRO 

móveis antigos e modernos, lustres co- 
fres, tapeçarias, adornos. ete Rua For- 
mosa, 219 — Telefone 6312. 1628 


CASA — COMPRA-SE 

De preferência devoluta ou mesmo alu- 
gada. Carta à Administração ao nº 
20-A, B. 2682 


OUR PRATA E DIAS 

Com.pra peios meinores preço: a Ourive 
saria Portuenso Mesquita Ru de Sant 
Ildefonso. 22-24 Telet 2526 16 


PROBLEMA DA HABITAÇAO 

Compra-se posição de 1.º ou 2+ classe, com 
vez de contruir ou que a deva ter por 
todo o ano corrente Pago bem a cedên- 


cia. Falar das 4 ás 16 horas. Rua da 
Bainharia, n.º 65. 2m 
PREDIO 

compra-se, devoluto, ou aluga-se. com 


1.º andar de 6 a 9 divisões. com água e 
luz. 'oja para estabelecimento, em bom. 
local. em Braga Não se trata com Inter- 
mediários. Condições a tratar com o 
interessado, nesta Redacção a CRUZ, 


QUINTA — COMPRA-SE — 


em Coimbrões ou Candal, indicar todos 


Hipotecas s/ auto- 
moveis 
Fazemos em 60 minutos ficando os mes- 
mos na posse dos seus proprietários, 
A FINANCEIRA 


Rua do Bonjardim, 229-1,º — Telef, 4707 
2693 


HIDOTECAS 


FAZEMOS SOBRE 


PROPRIEDADES 


AO JURO DA LEI 


NO PRASO MÁXIMO DE 
24 HORAS 


A Confidente 


RUA SANTA CATARINA, 1 
PORTO 


Teletone, 70n 


Reparações de T. S. F. 


Feitas com rapidez em aparelhos 
de qualquer marca, por pessoal 
especializado nas oficinas de 


R. de Santo António, 145-3.º 
PORTO — Telefone, 6004 


VENDAS 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 
vende-se, R. Raimundo Carvalho, 
— Gala — Telef. 3154 


ALHEIRAS 
USTRAS 
ALFAZEMA 
MORANGUEIROS 
UVAS 

do Douro, quito 15800 e tudo muito bom 

e fresquinho. Rua Sampaio Bruno, 14 
2325 


406 
1417 


«AUSTIN» 8 H. P, 
Rigorosamente novo. Vende-se, Falar na 


CASA NA RUA DO BONJARDIM 

Vendemos de 2 pavimentos, rendendo 
anualmente 4800500, A FINANCEIRA 
Rua do Bonjardim, 229-1º — Telef. 4707. 


2695 
CASACO DE PELES 

Vende-se chegado de Paris. Falar na R. 
do Paraízo, 87 — Porto. EU 


EM FERRO T — VENDEM-SE 

caixilhos, janelas lanternins em diver- 
sas medidas. Faculdade de Engenharia 
Rua dos Bragas — Porto. 2193 


EDREDONS 
Bordados e lisos. Preços de revenda, se- 


tim de 1.+, também se reformam. Rua do 
2103, 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Posição de 5. classe com direito a cons 
trução. Vende-se, Carta a este jornal as 
iníciais A. P, 2597 
re ee re om 
PAPEIS PINTADOS 
VESENHUS DECORATIVOS 


MOVEIS - ESTUFOS 


E DECORAÇÕES 15 
RODRIGUES 
Rua kormusa 1 Teler DyUy 
Eres ca a 
PIANOS E ORGAOS 
auvus 


Vendem-se a pronto e prestações, 
Mikros aerodinâmicos e clás 


e 2º mão 
Ruvina, Rus Formy, 


sucos Casa Daniel 
sa, 173, Porto. 


PREDIO — VENDE-SE 
devoluto na R. do Bolhão, para recont- 
9 m, de frente « 45 m. de tinta 


trução. 
Rua Formos 


PREDIO DE RENDIMENTO 


Certo do Pari 1021 + 2528 | Almada, 392-],º — Telef, 252. vende-se de r/c. e 2 andares, com ter» 
— | reno ao lado para consirução com 14 m 
AUTOMOVEL G/ LIG NCA (A) FLORES — SEMEIAM-SE ESTE MES: |» frente na Re do Bonjatdim. Rua For. 
sendese: VR Ramundo “Caslho, qu | Sécias. Zlnias, Glpsútios, Esvinas, ao |mosa, 85, e 
“caia = Teles. 315: 2560, o, Sintice, ias « outr pi pgeecaa ef Ga 
trt te 4500 — Rua de S. João, 1 — Vas PREDIO DE RENDIMENTO 
O an Rina aaa concelos E — 268 | vende-se na R. de Santa atasina de rio 
ores s e modélos. Sta ae = 3 andares com grande quintal. Rua 
NORBERTO VIEIRA. Rua de Alixandre | FERRAGENS E FERRAMENTAS | id a unia! caos 
Herculano, 211-213 — Telet. 6587. 2706 VEnden pl IVA a o a sem ie 
E a E 5 | PREDIO —. VENDE-SE 
Teses | [01cs, sv (Próximo do Estação de 5 | RAGRIO proximo ão Marquês, de 1/€. + 
e 187! | » andares com quintal Rua Formosa 
AUSTIN, 12 HP. FOURGONETTE — VENDE-SE Rê fe, Anne do 
com. pneu quase novos. Informa tele- | PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
fone 148 todos os 
1936, 10 aos cem kim. tipo odos os dias das 18 às 1a | cegem-se duas posições de 10: cinsde 
Sport. tal specia, pneus novos, em conjunto ou em separado, direita 
estado geral impecável” Ven FOGAO CIROULAR de construção com terrenos e pla 
36000800. Informa — Adriano próprio para pensão. restaurante ou fa- | aprovadas. ORPAL, Av. Aliados, 38; 
galves. Rua Dr Justino Cruz, mília numerosa. Para ver e tratar: Rua nad 
Braga Sá da Bandeira, 128-1.7 CEC free aa == 
ais — | PREDIO — VENDE-SE 
AEMATO 1400, 1935 NOVO devoluto ma R. Antero de Quental, 
——— Es roca-se. Rus Guedes Azevedo, 25, r/c. e 2 andares com quintal. Rua For 
AUTOMOVEL «RENAULT) podas adia ia a RR 1 | tt x 2708 
mão particular estado geral magnifico, t Ea 
bem calçado. Rua da Carcereira, 375 — | FIO PARA RAMADAS PREDIOS 
Telef. 15579. 2305 | Vende-se. Rua da Lapa, 61 286» | Para rendimento a darem bom juro au 


Automóvel Dodge 


Modelo Kingsway com todos os 
modernos aperfeiçoamentos, novo, 
sem rolar. Vende-se. Rua João das 
Regras, 21. 2390 
ALTERNADOR = 


110 K. V. A. 220-380 v. 50 p.. Novo Asea 
Ainda não trabalhou. Fabrica Aleluia — 


CR CR er | ACTO 1 2465 
INGLES E FRANCES AGULHAS PARA MAQUINA 
Preparação intensiva com êxito garanti-| DE COSTURA 


do. Rua Vila Estrela, 138 2690 


“Obras em mármore 


executamos todos os trabalhos a 
preços minimos. 

CASA FELISBERTO 
(Sistema Electro Mecanico) 
Av. Rodrigues de Freitas, 231 
Telefone, 2068 


RAPAZ DE 13 ANOS 
anda na provincia, exame de instrução 
primária, para armazem ou mercearia, 
oferece-se. Resposta a este jornal a À 
M. R. 2382 


das marcas Family Arn Herren. Vende-se 
1.100 cartas por 5.500500, ficando cada 
carta de 1 duzia a 5800. Para ver e tratar 
na Rua Fernandes Tomaz, 119 — Porto, 

6: 


«AUSTIN 7 

Calçado de novo, boa mecanica, 4 luga- 
res. Vende-se, Rua João Pedro Ribeiro, 
sos. 2622 


AUTOMOVEL «JAGUAR» 
1948, Luxo. 1 2/c Rua Passos Manuel, 25 


AUTOMOVEL 7 LUGARES 

«De Sotto» fechado 1934 com 20.000 qui- 

lómetros. Vende-se. Rua Formosa, 285. 
2596 


EEE ———— 


PEDIDOS 


ANDAR — PRECISA-SE 


Os detalhes em carta a este jornal às] ou parte de casa para senhora de meia 
iniciais LC. M, 2665 | Ca Rus José Falcão, 139-1 2662 
TEARES MANUAIS COBRANÇA 

com licenca condicionamento. Com- | ge casa Importante aceita pessoa com 
pram-se. Carta à Administração a» | tempo disponível e passo; dá inf. eu 
n+s 2922 | fiador. Carta às iniciais a M. M. 268? 


E===—— 
OFERTAS 


Ae facilidades que todos 
podem cbter nor inter- 


médio da IMPÉRIO 


Facilitamos empréstimos hipotecários so- 
pianoer-no matar 
o juro, assim com. tamos ca- 
pitais, âqueles que não têm proprieda- 
des, mediante um fiador idóneo 
ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO 


Rua Santo Antônio. 148-1.º — Telef. 4518 
P.B.Xx 2680 


DINHEIRO 

Empresto sobre hipoteca, em fracções 
de 10 a 300 contos, ao juro mínimo, Rua 
M. da Silveira. 2355 


juro mínimo, fracções de 3 a 1500 contos 
transacção rápida e nas melhores con- 
dições. Rua Almada, 97 2469 
DINHEIRO 
Empresta-se qualquer quantia sobre pré- 
dios, terrenos e quintas, ao mínimo juro, 
no Borto e concelhos limitrofes. APÓLO- 
NTA. Praça Almeida Garrett, 2 Te- 
Jet. 6312 Em frente à estação de S. Bento 

2164 


DINHEIRO 
Emprest 


s/ propriedades no minimo 
juro em c/c o Transacção rá- 
ida, máximo sigilo e honestidade, OR- 
AL, Av. dos Aliados, 38-2., 2637 


aaa 


Dinheiro ao juro desde 
4 1/2 0/0 ao ano 


Emprestamos qualquer 

conta corrente e à prazo, 
quintas e terrenos, no Porto e província 
no prazo de 24 horas. Todas as tran- 
sacções feitas por nosso intermédio, são 
tratadas com a maior honestidade, sigilo 
€ rapidez —A HIPOTECARIA, Av. Rod 
de Freitas, 312 — Telef, 4597 


n ————— 


ELECTRICISTA MONTADOR ' 
e bobinador com prática de fabri 
Oferece-se Avenida dos Combatent 
Grande Geurra Rádio-Eléatrica 
Barcelos. 


quantia em 
s/ prédios, 


OYARDA-LIVROS 
Competente e activo oferece os seus ser- 
viços para quaisquer trabalhos da sua 
especialidade. Rua de Cedofeita, 245-37 
— Porto, 2032 


A SO 
HIPOTECAS 


FASEMOS EM DUAS HORAS 


OS CARROS CIRCULAM 
NA MESMA 


MAXIMO SIGILO 


A -CONFIDENTE 


R. SJA CATARINA, 108 - PORTO 


“MM 


Hipotecas sobre auto- 
móveis e caminhetas 


Fazemos no espaço de 2 horas, ao juro 
da leí. com uma minima despes: en- 
do os carros circular, — A HIPOTECA- 
RIA, Av. Rods. de Freitas, 312 — Telef. 
asa. 2586, 


VA 


Hipotecas s/ prédios 


Fazemos dentro de 48 horas com o má- 
ximo sixile 

A FINANCEIRA 
Rua do Bonjardim, 229-1º — Telef, 4707 


2693, 


EMPREGADA — PRECISA-SE 
para escritório, com facilidade de falar. 
Enviar informações Carta à Adminis- 
tração a 21-B. À 2651 


MENINA EDUCADA 
para caixa. Precisa. 


Loja Nova. Alijó. 
g 2554 


ARTIGOS DE COZINHA E MESA 

Grande variedade, preços módicos, Ven- 
dem-se. CASA CORDEIRO, Rua das Flo- 
res, 304 (Próximo da Estação de S 
Bento). 1377 


APTIGOS PARA BARBEIRO 

Amolações qe - itelarias especializador 
há 50 anos Casa Tinoco 24 Rua de 
Santa Catarina, 28 13 


BASCULAS PERSILVA 

registadas, de 15 a 40 toneladas, vende 

a Casa das Balanças, Rua Mousinho da 

Silvelra, 34-54 — Porto — Teiet. gra, 
2102 


BOM TERRENO 

com 27 metros de frente e com 945 m2 

vende-se à preço balxo, ver Rua Vale 

Formoso, 243. Falar R. do Almada, 162-2 
29 


PASTELEIRO E CONFEITEIRO 

Admite com bons conhecimentos da arte, 
importante fábrica na Província. Lugar 
de futuro. Resposta a este jornal ao n.: 2%. 


ES So intoraio 
sala, com livro 


e intorma- 
da Boavista, 549. z 


424 

ISA-SE 
PRESOS E serviço de retrete, em casa 
de toda a probidade, na Rua de Cedofeita 
ou imediações, até ao preço de 250500. 
Disigir à Redacção ao n.º 631. 2631 


PRECISA-SE - 
Empregado para escritório de preferên- 
cia reformado. Avenida Rodrigues de 
Freitas n.º 294. 2661 


QUARTO E PENSÃO q 

Cavalheiro pretende quarto e pensão em 
“asa particular de todo o respeito, de 
preferência no Marquês cd: Pombal, 
Constitu.ção, Costa Cabral ou imedia- 
cões. Caria à Redacção a JM. F. 


ções, Rua 


RAPAZ 
para groom, Falar na Rua do Bonjar- 
2215 


dim, 124. 


PERDEU SE 


PERDEU-SE UM RELOGIO 

de ouro adaptado a pulso de senhora 
Gratifica-se à quem o en na Rua 
tores, 117. 2649 


GRANDE PENSÃO AVIZ 
muito central e econômico. Diárias com. 
pletas ou só quartos. Almoços ou finta- 


res, 18800, Av. Rodrigues de Freitas, 
451. Telef. 6599, 1205 


TRESPASSES 


FABRICA — PASSA-SE 
com tornos, balancés e serralharia, etc. 
ou admite técnico conhecedor de artigos 
vendáveis e que entre com 100 contos. 
Carta à Administração no nº 264. 2560 


Loja nova — Alijó 

passa-se estabelecimentos, armazenista de 
Perccario, pensão e carreiras, em con- 
junto ou separado, 554 


MERCEARIA E VINHOS 
na área do Carvalhido, com habitação e 


boa clientela, Fernandes. Rua de Belo- 
monte, 53-1, 2710 
MERCEARIA E VINHOS 


montada com boa habita- 
Rua Alvaro Castelões, 385 
2580 


PASSA-SE 


Amplas e modernas instalações 
industriais, com cabine de transfor- 
mação para corrente eleotrica de 
alta tensão, inumeras máquinas para 
marcenaria e carpintaria mecanica 
e respectivos alvarás, Carta à Admi- 
nistração ás iniciais N, S. F. 2466 


passa-se bem 
ção. Informa 


BOLAS DE BORRACHA 

Vende-se um lote de 305 bolas de tama- 
nhos grandes, artigo estrangeiro de boa 
qualidade por 3,500500. Para vêr e tratar 
R, Fernandes Tomáz, 119 — Porto. 
GADINHOS VITORIA: 
em depósito todos os numeros, vende o 
representante geral em Portuga: e Co- 
lónias, J. Pereira da Silva, Acessórios 
vara à Industria, Rua Mousinho da Sil- 
veira, 324-394 —"Porto — Telef, 914. 

2 


a) 


GAMION «DODGE» 

vende-se antigo, a gasolina 3.500 quilos, 
carga útil, com pneus em bom estado, 
usados por 26 contos. Com 6 pneus 32x6 
novos «Mabor» 35 contos. Garagem San- 
tos — Póvoa de Varzim. eum 


CARBONETO 

Flocos de Aveia. Mandiocas. Cevadinha 
Americana. Vende o armazenista : Carlos 
A. Pinto Cordeiro — 122, R. Mousinho 
da Silveira, 124. 2553, 


GARRAFAS CHAMPANHE 
e de 75, botijas e garafões, rolhas de 
cortiça a preços baratos, Casa Ribeiro, 
R. de S. João, 67. 2681 


GARRAFAS VARIAS 

garrafões e botíjas de todos os tipos e 
capacidades a preços baratos, J, A. Men- 
des. Rua Santa Catarina, 542 À Telefo- 
ne 4306. 22 


INDUSTRIA — VENDE-SE 

metalurgica, espaçosa e com boas Insta- 
lações ou admite sócio técnico, que pre- 
tenda desenvolver novo fabrico e com 
100 contos, Carta à Administração ao n. 


265. 2569 


LIMAS MARCA «PEIXES 
Fabricadas com aço suecu extra 


OPTIMO RENDIMENTO-MAXIMA 
GARANTIA 
A melhor ima Portuguesa 
Sempre a mesma marca 
Sempre a mesma qualidade 


E] 


«LA MERVEILLE» 
a rainha das tintas para cabelos, a mais 
simples e a mais económica. A unica re- 
Eistada em Portugal. Caixa completa 
15$00. Frasco especial para cabeleireiros 
a 25800. A' venda nas Farmácias e Dro- 
garias. Depósito: R. St." António, 238. 


2564 
LAR FAMILIAR E 
Cedem-se posições até 9 classes, com 
direito a construlr dentro de poucos 


meses. Carta à Administração a R. M. 


MOTORES NOVOS 


PODEM APLICAR-SE EM 
QUALQUER CAMION 


Rua de Sá da Bandeira, 107-2.º,/ 
Garagem «Comercio do Portop,! 
25 a a a 
eee = 


MOTOR A GAZ-OLEO 

de 18/20 HP. em estado de novo. Ven: 
de-se, Preço 18.000500. Rua Soares dos 
Reis. 344 — Vila Nova de Gala. 2468 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL; 130-PORIO. 
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MORADIAS 
Bem localizadas, algumas de 3 e 4 fren- 
tes, com jardim e quintais, para vários 
preços. ORPAL, Av. Aliados, 38 


CAMIONETTE «INTERNATIONAL» 

Cabine da Fábrica, 3750 quilos. Preço 
tabela, Trata Pereira & Pinheiro, Ltd. 
— Rua Rodrigues Sampaio, 36»: EO 


MOBILIA USADA 

Vende-so, escritório, sala de jantar, sala 
de visitas e escritórios e móveis avulsos. 
Rua Mártires da Liberdade, amo 


DOFRES 

Monoblocos e de todos os modêlos, Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei- 
reiros, 117. Telef. 2110 Eu 


CASA POR 20,000800 

Vendemos à Rua do Bonjardim, com 4 
divisões, etc. A FINANCEIRA, Rua do 
Bonjardim, 229-1, — Telef. 4707 2693 


CASA POR 170,000800 

Vendemos próx. da Rua de Camões com 

10 divisões e quintal. A FINANCEIRA. 

Rua do Bonjardim, 229-1º — Telef. 4707. 
269º 


CASA SOLARENGA 

a 7 quilometros de Viseu, com capela, 
bosque, água de mina encanada, adega 
e tulhas, toda mobilada. Preço 500 con- 
tos, Vendem-se também terras de semca- 
dura, vinhas e pinhais. Tratar com Joa- 
quim Silva — Figueiró-Carriça ou no 
Porto com José Ribeiro — Rua Sá da 
Bandeira, 377. 2626 


CORREIAS DE BORRACHA 
E DE BALATA 


grande sortido, vende J. Pereira da 
Silva, Acessórios para a Industria, Rua 

ho da Silveira, 324-34 — Porto 
— Telef, 974 


2102 


MOTOR A GAZ POBRE 

120 C. V. National, inglês, 3 ellindros 
perpendiculares. dupla inflamação, com 
gerador para lenhas. Vê-se a trabalhar na 


Fabrica Aleluia — Aveiro 2465 
MAQUINAS DE ESCREVER 

Vendem-se duas, Uma «Oliver» e qutra 
«Remington» de carreta grande. Para 


vêr e tratar, Fábrica ELGUI, estrada ex. 
terior da Circunvalação — Areosa, 2623 


Marcas e Patentes 


Para qualquer registo ARLINDO DE 
SOUSA R Sá da Bandeira 128-1* Te 
lefones 545 e 4651 287 


MOBILIAS 

O novo CATALOGO apresenta dezenas 
de modétos de mobiltas que vendemos à 
pronto e a prestações. Há sempre mob!- 
las em armazem. MARCENARIA SAN- 
TOS, LDA, Fábrica de Móveis, Rua da 
Escola Industrial — Oliveira de Aze- 
mei; 2633 
NAVALHAS DE BARBA 

artigos de barbeiro, amolação e ferra- 
mentas, Especialistas a preços médicos 
Casa Moriber, R. das Flores, 165. 18 


COMIDA PARA BOIS 

Vende-se palha de milho, pendão, erva 
de Azevem seca e de lameiro, na quinta 
da Rua de Sa:gueiros, 98. 2068 
CASA EM GAIA 

Vendemos com 12 divisões, quintal, ete, 
A FINANCEIRA. Rua do Bonjardim 
q20-1 — Telef, 4707. 209 


CASA A' AV. FERNAO MAGALHAES 

Vendemos de 2 pavimentos. com 12 divi- 
sões e quintal, À FINANCEIRA, Rua do 
Boniardim, 229-1.º — Telef. 4707. 2093 


CASA A COSTA CABRAL 

Vendemos de construção moderna, 2 pa- 
vimentos, quarto de banho e grande 
quintal. Optima construção, A FINAN- 
CEIRA. Rua do Bonfardim, 229-1º —Te- 
lef, 4707. 2693 


CASA A' CARVALHOSA , 
Vendemos de rés-do-chão e andar. 10 dl- 
visões, quintal, ete, À FINANCEIRA, R. 
do Bonjardim, 229-1.º — 'Telet, 4707. 


2093 


CASA PROX. DA CONSTITUIÇAO 

Vendemos de 2 pavimentos com 12 divi- 
sões, quintal, garagem, etc. À FINAN- 
CEIRA. Rua do Bonjardim, 229-1º—Te. 
ler, 4707, 2693 


PASSA-SE OU VENDE-SE 

Barbearia com duas boas cadeiras glra- 
tórias por motivo de falecimento do pro- 
prietário. Falar: Rua da Raza, 1026 — 
Gata. emu 


CASA A' CORDOARIA 

Vendemos alugada à 5 inquilinos, ren- 
dendo anualmente 7.140500. A FINAN- 
CEIRA. Rua do Bonjardim, 229-1"—Te- 
Jet 4707. 2693 


[= er! 
Pródios de rendimento : 


Junto da 1.º zona de clectico, 3 anda- 
res, rend. 22140800. Preço. 420 contos 


Próx. da Rua dos Mártires da Liberdade, 
melhor estado conservação, rend 252008. 
Preço, 500 contos. 


Próx. da Rua Mousinho da Silveira. co- 
mércio e habitação, rend. 20.600$. Preço, 
420 contos. 


Em Gaia, próx. do eléctrico, rend. esc. 
400800. Preço, 155 contos. 


Massaretos. não precisa de obras, 
rend. 2640500, Preço, 45 contos. 


Em 


Predial da Batalha 


Moradias devolutas : 


Na Rua Alvares Cabral, 15 div, quintal, 
frente de cantaria, entrega-se fmedia- 
tamente, 


ja Rua de Costa Cabral, 15 div, gara- 


ger, quintal. Preço, 450 contos, 
Próx. do Marquês, 8 div. construção 
nova. 200 contos, 


Próx. da Rua da Boavista, 10 div. gara- 
gem. Preço, 270 contos 


Vende-se um magnífico terreno no me: 


PRAÇA DA BATALHA. 90-1* 


lhor local da Rua Guerra Junqueiro, 
com 12x40, pianta aprovada. 
PORTO TELEFONE 1615 


ÓLEO DE LINHAÇA NAO HA 

Temos o melhor substituto. Em todos 08 
concursos Zargoil impõe-se, V/ latas de 
W a titulo de experiência. V/ à condi- 


ão. Agente para o Norte do País, AR- 
UR NEVES. Largo da Picaria, 5:41 
andar — Telet. 5211. 2708 


ÓLEO RIGINO | 
(inglês) industrial, vende quantidade, 8. 
P. L. À. L. Rua Santa Marta, 82 a 82-D. 


— Lisboa 2700 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


436 


PEUGEOT 402 — VENDE-SE 

Em estado de novo. 5/0 lugares, consu- 
mo 11/13 litros, cont. estrada ou cidade 
Carta à Administração no nº 91. 2462 


PIANO 

C. BECHSTEIN 
VENDE-SE 

Rua Formosa, 219 


PNEUS - VENDEM-SE 
das medidas 550x18 e 576x16 Falar na 
Rua do Rosário, 166 24 


“PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 
4* e 10º a construfr, vende Monteiro. 
R. Silva Pinheiro, 72 — Matosinhos, 2467 


PEUGEOT 202 
Cede-se posição para a remessa agora a 
despacho. Carta ao n.º 225. 2552 


«PROBLEMA DA HABITAÇÃO: 
6. classe, 5.300500, vez em Fevereiro, Ven- 
de-se, Tel. 200. 2569 


PREDIO EM CALDELAS 

Vende-se, mobilado, para pensão. Infor- 

ma — Rev. João Freitas, — Caldelas, 
2579 


2334 


PREDIOS DEVOLUTOS 
vendo 2 em Matosinhos, Preço a com- 
binar: Falar Rua À. Castelões, 448, Ma- 


tosinhos. Não sujeitos a expropriação 
do Município. 2514 
PROPRIEDADE 


Vende-se composta de casa de habita: 
ção, terreno e vinha, árvores de frub 
dois poços, um tanque, uma bouça, todi 
vedada por parede; vazilhame e prensa 
completa, Situada a 4 quilometros de 
Santo Tirso. Tratar com Candido Rocha, 
Rua Francisco Moreira — Santo Tirso. 


O ITEEESEE = Ta 


capital em diferente: 
ORPAL, Av. Aliados, 


PARTA aeiou MO O em 
PROBLEMA DA HABITAÇÃO 


Cedem-se duas posições de 3. e 6.º clas 
se com direito a, construção. ORPAL. 


pontos da cidade 
38. 2n36 


PRATAS GINZELADAS 
Um serviço de chá, salvas e outras pe- 
ças, motivo retirada para África. Ven- 


dem-se. Ver: Rua Santos Pousada, 735 
das 12 às 137% 14,30 nm. 2080 
PREDIO A CARLOS ALBERTO 


Vendemos de óptima construção alugado 
a 2 inquilinos, Rende 25.00800. Não pre- 
cisa de obras À FINENCEIRÁ. Rua do 
Bonjardim, 229-1º — Telef. 4707. 2694 


PROBLEMA DE HABITADÃO 
Vendemos 2 posições de 10. classe com 


direito à construção imediata. A Fl- 
NANCEIRA. Rua do Bonjardim, 229-1+ 
— Telef, 4707 2693 


VIA 


Quintas — Vendemos 
Pei 


Em Baião, Marco de Canavezes, 
fiel, Paredes, Baltar, Lousada, Erme 
sinde, Avintes, Oliveira do Douro, Ca- 
nidelo, Ponte de Pedra, Pedras Rubras, 
Vila de Conde, St* Tirso, Famalich 

Guimarães, Caldas das Taipas, Barcelo: 
Braga, Cabeceiras de Basto, Povoa de 
Lanhoso, V. N. de Cerveira, prox. de 
Viana do Castelo, Ancora, etc. A HIPO- 
TECARIA — Av. Rods. de Freitas, 312 
— Tel. 4597. « 2586 


RA AAA 


QUINTA 
Vende-se «orr. bonitas vistas e com casa 
de habitação com 9 divisões, com águi 
e !uz, dentro duma vila da Beira Alta 
com adega, lagar para vinho e prensa 
fixa ao mesmo. Casa com 2 alambiques 
com água encanada para os mesmos 
Casa para arrecadação e para animais 
Vinha, oliveiras, pomares de laranje!- 
ras. tangerineiras e outras árvores de 
fruto, e terra de semeadura de regadio 
Carta à Redacção a CRUZ. 2470 


QUINTA VENDE-SE 

a do Reguenga em St Cristina de Lon- 
gos — Guimarães. Presta todos os es. 
clarecimentos o caseiro. 1804 


RODAS E PNEUS 5650x16 : 
em perfeito estado. Ver e tratar: 
Direita de Francos, 108 — Porto, 


E nn 
| RENAULT-PRIMAQUATRE SPORT | 
1939, pneu: m vos e em excelente entar 
Garagem, Rocha Rua Comões, 

eter. 8% 


REBOLOS DE ESMERIL 

americanos, pedras de aflar, esmeril em 
pó, vende: J. Pereira da Silva, Rua 
Mousinho da Silveira, 324-334 — Porto 
— Telef, 914. ato 


ROLOS DE MUSICA 
para autopiano e duas divisórias. Vende. 
-se, Rua do Almada, 579. 223 


RADIOS USADOS 

Vende a O. R.S. E. C. a partir de 4003 
Garantidos por 6 meses. Rua de Cedo- 
feita, 452 2691 


Rus 


Srs. Automobilistas! 


A nossa melhor propaganda é 
feita pela nossa estimada 
clientela, que abastecemos com 
acessórios das melhores mar- 
cas, directamente importadas 
dos grandes centros de produ- 
ção e vendidos no melhor pre- 
qo do mercado. Visitem-nos 
AUTO-PENINSULAR, R. Ra- 
malho Ortigão, 28-30. 2685 


SUMAUMA 

Java, leve como penas, Brasileira de 1.º, 
Africana superior. Ver preços. Rua do 
Almada, 302-1,, 2103 


mtas 
Terrenos — Vendemos 


Em Costa Cabral, à Constituição, n An- 
tero de Quental, à Praça 9 de Abril, Av. 
da França, Av. Epitácio Peston, Av 
Marechal Gomes da Costa, Monte dos 
Burgos, ao Carvalhido, às Antas. à Av 
Fernão de Magalhães, Av. da Républica- 
-Gaia, s. Miramar, Arcozelo, 
Aguda, j Espinho, etc. À H 
PÓTECARIA — Av, Rods, de Freitas, 312 
— Telef, 45M, 2586 


TERRENO NA 2º ZONA 


com 3,000 m2 para armazem ou industria 
perto do eldotrico, & eso, 0800 cada, má 
Falar na Rua de Camões, diz — 

30. 


TERRENO EM 5, MAMEDE 
Area de 8.532 m2 com frente de rua de 


Telet 
2585 


141 metro, Vende-se em conjunto ou em 
fracções de 8 metros de frente 40 
de fundo, desde 25 a 30 contos. Próprio 


5 OU para o «Pro- 
por retirada ur- 
or, Rua do Go- 
2603 


para frandos arma 
lema da Habitação) 
gente. Falar a Teixeira 
dinho, 268 — Matosinhos, 


THERMINOL 


Produto completo para os cabelos, evita 
a queda, evita a calvicie, evita a caspa, 
evita todos os males do cabelo. Se não 
quer ficar calvo, e quer evitar os cabelos 
brancos, segure o seu cabelo usando este 
maravilhoso preparado. "A' venda nas 
Farmácias e Drogarias. Frasco de 15 à 
25 escudos. Depósito: R. St.” António. a 

56 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 

INGLESES 
sempre em depósito CASA CASSELS 
Rus Mousinho da Silveira 191 — Porto 
2 


TERRENOS 
A” Constituição — €70 por 60.00050 
À Areosa — 12X40 a 118800 o mê 

5. Dina — GXI por 37500800; na Uni 
10 em fracções e com frente para duas 
ruas, a J20W0 o m2. etc, etc ORPAL, 
Av. Aitados, 38 


TERRENO NA RUA DIREITA 

DE FRANCOS 
Frente de rua 45.m70 t 
de-se em conjunto, todo 
à Teixeira Jor Rua do Godinh 
Matosinhos. 


TERNENO — VENDE-SE 

Avenida dos Combatentes com 21 
frente por 4 m. de fundo, sem. 
nem desa Rua Formoso. 23 


TERNENO — VENDE-SE 
no lugar de Sevelhães em Rio Tinto, 
próximo do Caminho de Ferro, com 16 
roll mo, próprio para fábrica Rua F 

sa r/€ 2709 


TUBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 


Lodos o* diametros EM depósito. Luis 
randão — R Formos 19-2º — Port 
= Chamada: Telefone, 350. E 


TERRENO A 35800 0 M2. 
Magnífico terreno completamente plano 
com cerca de 18 mil m2, com 2 frentes 


à margem da estrada Porto-Povi 
1.500 metros da estação do C. F, 
do para exploração agrícola e edificar, 


7. Corrta, Rua Duque Saldanha, 42 — 
Porto 21 
TERRENO 

na segunda zona, Vende-se, Carro & 


Falar Rua Passos Manuel. 126-1º 
2032 


porta. 
Neves, 


TUPIAS BELGAS 
Não comprem sem ver «/ fabricação no 
nosso Armazem. Moto-Bombas Jaegor 2º 
o melhor fabrico e mais económicos. Li. 
mador 400 m/m curso. Torno mecanico 
2 metros e/p, Tubos de latão de conden- 
sador dão para repuxar Semi-Fixas 
15/20, 20/30 e 110 G, V. Caldeira 35 m2 
sup. aquec. Balancés e multos mais arti- 
os, S. P. SUCATAS — Rua do Alma: 
a, 2. 2689, 
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 

Vendemos os seguintes: 
A” Boavista com 11x36 
Ao Campo Lindo com 35x60 
A" Ponte da Pedra com 10x50 
A Areosa com 14x25 
Ao Carvalhido com 13x54 
A F. Guimarães com 10x30 
A Fernão Magalhães com 22x22 
à idem com 113x27 

Idem com 6x36 
A Costa Cabral com 25x38 

A FINANCEIRA 

Rua do Bonjardim. 209-1º — Telef 


4107 
2603 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
cnegou nova remessa, Entrega 
J. Pereira da Silva. Acessórios 
para a Industria. Rua Mousinho da Sil- 
veira, 3M-3M — Porto — Telef. 974, 
“oz 


VENDE-SE 

Maquina de fazer corda, para alpergatas 
R, das Flores. 183-1º — Porto — Tel 
asei 2841 


MÉDICOS 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 3 
Praça de Carlos Alberto, 110—Telet. 6308 


Dr. Celestino Maia 


Sífilis — Pele, couro cabeludo 
Neve carbónica 


Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 


DR. LUIS CID MONTEIRO 
Raios x — Tuberculose pulmonar 
R. Candido dos Reis, 97 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
ad. 


go assis do prot Roberto de Carva,ho 


DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS X 
Tomografia — Exames radiológicos 
e olectrocardiogratia ao domucílio 
ELECTROTERAPIA 


Consultório ; Avenida dos Aliados 
Telefone 7% 


36 


“ss 


“4 


1841. 


DR. LUIZ DE SA CARNEIRO 


Estomago, Intestinos e Figado 
RAIOS X 42 
Consultas das 1 as 126 das 15 às 19 
R Sá da Bandeira, 245 — Tolel.6205 


Dr. Alberto C. Agathão Lasça 
Cons A Sá da Bandeira, 198-1:-Tel 5215 
Res : R Jullo Dinfz, 55) — Telef 15997 

» 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 


DUENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição - Diabetes 
Consultas das 1 às 19 horas 
Praça de Ameida Garrett, 25-1.! 
Telefone, 6396 Eu 


DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS 38 
Praça de Carlos Alberto, 110 — Telef 6308 


Dr. José Romariz 
CLINICA GERAL 
R. Santa Catarina, 376-1.º 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 


Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1506 
En 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 324 
Rus de Sá da Bandeira, 363-1º 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
R Alexandre Braga, 24.4: — Telef 


DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL 55 
R Fernandes Tomás. 633 — Telef 4242 
Consulta das 16 às 19 horas 
Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


RINS E VIAS URINÁRIAS 39 
Praçe D João IV 25-2- às 3 horas 


705 


4302 


VENDE-SE UM .FOGAO 

em estado de novo com duas fornalhas 
e estufa, trabalhando muito bem a lenha 
ou carvão. Rua da Vígorosa, 341 — Quinta 
de Salgueiros 2419 


ssarmem meg aii 
Veus e grinaldas para 


noivas 


CASA ESPECIALIZADA £ NA 
DE CEDOFEITA, 22 — Gosta Lima 


A 
R 


VENDE-SE TERRENO À rapçil ou bairro 
Eca de 13,000 m2 à frente com 
ao 


VENDE-SE UM TERRENO 

na Estela, lugar da Ria Alta, com boa 
sangração e Óptima sangração. tem de 
superficie trinta e seis mil metros qua: 
drados. pertencente aos herdeiros do Al- 
feres da Estela. Falar e tratar com José 
Martins da freguesia de Amorim — Pó- 
voa de Varzim 2659 


VENDEM-SE DUAS BOAS CASAS 

grandes quíntais perto do Ameal na Cir- 
cunvalação de fora. Linha 7. Optima st- 
tuação para reconstruir e de grande fd- 
turo. Para falar na Rua Silva Brinco, 19 
— S. Mamede de Infesta des? 


— 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 


Prática nos Huspitais de Berlim 
Ex-assistente do Prot. Knothe 
RAIOS x 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo 
grafia e radiografias ao domícill)) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João |, 25:2º 
Telet P RB X 2030 


DR. SILVA JUNIOR 


MEDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS GENITO-URINARIAS 


| Consultório Praça U João 1, 25:3º 
e! Je 


Dr. Rodrigues Gomes 


Doenças das senhoras — Partos 
Cons K St" Catarina 2811 —Tel 3834 
Resid : R Conde Ferreira I9y-Tel 2645 


DR. A PINTO LEITE 


Doenças do aparelho digestivo 
Mudou vars : Praça D Jo8o | o” 
Telefone, PB X 2030 


2.2 
4 
Dr. Horácio de Alpoim 
ANALISES CLINICAS 
Praça de D João |, 25-2º-D. 


DIVERSOS 


Almoce ou junte 
GIRASSOL 


Coma bacalhau todos os dias no 


GIRASSOL 
A's terças e súbados Tripas 4 Portugues» 
GIRASSOL Trav dos Congregados + 


ACHOU-SE VOLTA g 
em ouro "om medalha. Falar na Rua de 
Tolo das Regras, Tá 508 


GANTARIAS — PEDRA DE ALVENARIA 
Desejn-se tratar com fornecedores para 
fornecimento importante. Resposta a es- 
te Jornal às Iniciais S, C, À 2720 


DORDOES 
correntes e todos os objectos de quro € 
pratas, compramos e vendemos sos Me. 


ms 
no 


res preços. Ourives Fabricantes, Ltd." 
Largo da Cividade, 36, antigo L. Corpo 
da Guarda, Telef, 5776. 2598 


GAO DA SERRA 
Cór amarela, grande, dando por nome 
Leho. perdeu-se, gratifica-se a pessoa 
que indicar o seu paradeiro para a Rua 
lo Amleiro, Quinta do Seixo — Monte 
dos Burgos. 


4 PNEUS NOVOS 

Marca Fireston 5.50x16, Trocam-se por 
outros também novos da medida 600x16 
Falar na Rua Ramalho Ortigão, 34/1 
(sala 0). emu 


25 


|. DO ESTOMAGO, -FIGADO) E INTESTIN 
digestão, axias e PRISÃO DE/ VENTRE 


Tratam, 


com chá medikinai 


[Bom Guia n.º Z 


venda em toras 


* Dep, FARMACIA 5. CARVALHO 
Rd 126 


ne mto ae 


a farmacias “do 


Fanaueiro: 


Propriedades à venda 


MORADIA de 3 frentes, na Av. 
Marechal G. da Costa, com todo 
o conforto moderno, chaufagge, 
i2 div, jardim, quintal, gara- 
gem, etc. Preço por motivo ur- 
gente 460 contos, 

MORADIA de 3 frentes, numa 
das principais ruas de Espinho, 

c/ cave, r/c e andar, 2 cozi 
nhas, 2 quartos de banho e 1 
div. quintal c/ entrada para 
carro. Todo o conforto. Preço 
em conta. Para ver, as chaves 
em nosso poder. 

MORADIA prov. da Rotunda, 10 
div. jardim, quintal e lugar 
para garagem, preço 240 con- 
tos. 

MORADIA de 4 frentes, na Gran- 
ja, numa das principais aven,, 
12 diív., jardim e quintal, Preço 
125 contos, 


MORADIA junto à Câmara de 
Gaia, 10 div.. jardim, recons- 
truida de novo. Preço em con- 
ta, para ver, as chives em 
nosso poder. 

CASA pequena prox, do Bonjar- 
dim. Preço 20 contos. 

PRÉDIO prox. do Infante, ren- 
dimento 4.200$00. Preço esc, 
70.000500. 

PRÉDIO prox. 
rendimento 
contos. 

10 PRÉDIOS, c/ frente para O 
eléctrico, rendimento 11.400$00. 
Preço 180 contos. 

TERRENOS, nos melhores pon- 
tos da cidade e arredores, tanto 
para indústria como para cons- 
truções urbanas, c/ todas as 
medidas, desde 20800 o m2 


a Rua de S. João, 
2005. Preço 210 


DINHEIRO — Emprestamos em fracções de 10 contos a 3 mil 
contos sobre prédios, quintas e terrenos, tanto no Porto como na Pro- 


víncia, ao juro mínimo. 


A PROPR 


IETÁRIA 


Rua de Entreparedes, 16-2.º 


Dr. Almeida Baptista 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


das Ba 1 o das 3 ás 130 
des Tomás 446-1 


Ho ren 


lei 5286 


“DR. LOFF PEREIRA | 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Rus Passos Manuel, 148-1 -Dio “a 
(Das v » 0 o das lá = 30 ds 19 horas) 


DR. A. PIRES DE LIMA 


Doenças das «rianças - Raios 
ultra violetas 

ua de sá 4a Bandeira, 230-1.º 

Telet 405 Das 4s 6 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Parto» « todos os tratamentos a qual- 
quer hcra Preços módicos E 
Rua do Bonjardim, 895 — Telef 957 


Maçagem Médica — Ginástica Médica 
WALDEMAR LOFGREN 


Rua do Rosário 194 torto 


Co 
PARTEIRA 


Maria José Pinto 
PARTOS E TRATAMENTOS 
Mous no da Silveira 134-2 -Dt 


K 


Maternidade do Porto 


A casa mais antiga do Norte, para 
Partos Operações e Internamentos para 
todas as classes. Consultas a pobres. Ser- 
viços para radiuscopias. diatermia, raios 


infra-vermelhos e ultra-violetas. Direc- 
tor: Dr, Cristiano de Morais, R de Ca- 
mões. 521 — Telef, 8312 


25 


Enfermeiro Calheiros 


Serviço de Injecções de Penfeilina e todos 
os tratamentos referentes á enfermagem 
Rua de Cedofeita, 133-1.º, Telef. 87. Resi- 
dência : Rua do Rosário, 188 2255 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 1.200 quilos 
de massa consistente 


Ás quinze horas do dia 10 de Fe- 
vereiro de 1947, proceder-se-á à 
abertura de propostas para o forne- 
cimento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias úteis, das dez às dezasseis 
horas, na 6º Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importância de 300500 (trezentos es- 
cudos). 

O depósito definitivo será de dez 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 2546 


Lisboa, 23 de Janeiro de 1947. 


Gratif ca-se 


quem comunicar o paradeiro de 
um cão, grande, amarelo, manco 
de uma perna, que dá pelo 
nome de «Boby». 
Rua Firmeza, 476 
Rua Felizardo de Lima, 185 
Telefone: Foz-720 2488 


OCULOS E LUNETAS 


com vidros de cristal da mais fina qu 
ildade em tôdas as graduações, temos 
um grande sortido e vendemos barato; 
também se fazem todos os consertos. 
Aviam-se receitas médicas. 


CASA DO GLOBO 
Rus Fernandes Tomaz, 825 


Afonso Barata Freire 
de Lima 


AGRADECIMENTO E MISSA 


Lucinda Fernandes da Cunha 
Barata Freire de Lima, Amélia Ba- 
rata Freire de Lima Boffa Molinar, 
Laura Barata Freire de Lima e Sil- 
va, A. Barata de Lima, Maria Ade- 
laide H. de Moura Portugal Barata 
de Lima, Beatriz Boffa H. de Moura 
Portugal e Filho, Laura So Presti 
Seminerio Boffa, Maride e Filhos, 
M. da Conceição Barata de Figuei- 
redo Carmona e Filhos, M. Isabel 
Barata de Figueiredo Martins e Ma- 
rido, dr. António Barata Freire e 
Silva, Maria Fernandes da Cunha e 
mais Família, 

Agradecem, sobremaneira penho- 
rados, a todas as pessoas que Se dig- 
naram, por qualquer forma, prestar 
homenagem ao seu inesquecivel ma- 
rido, irmão, tio e sobrinho e comuni- 
cam às pessoas de sua amizade que 
as missas de 7.º dia serão celebradas 
na Sé Nova. de Coimbra, e na cape- 
la, particular, de Familia, em Rio- 
“Torto, Gouveia, no próximo dia 3, 
pelas 10 horas. 


Adelaide de Oliveira 
Sampaio” 
MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO 


Sua familia manda celebrar ama- 
nhã, pelas 8 horas, no Templo da Sé 
Catedral, uma missa pelo seu eterno 
descanso rogando às pessas das suas 
relações o favor da sua assistência. 

2655 

Porto, 2 de Fevereiro de 1947. 


Francisco Inácio da 
Cunha Guimarães 


E lia de Francisco Inácio ca a 
- rtitipa cs 
falecimento e convida as pessoas das 


suas relações e amizade, a assistirem 
ao funeral que se realiza na próxima 
segunda-feira, às 10 horas, na igreja 
de São Jorge de Selho — Pevidem. 


Pevidem, 2 de Fevereiro de 1947. 


Francisco Inácio da 
Cunha Guimarães 


A firma Francisco Inácio da Cu- 
nha Guimarães & Filhos cumprem 
o doloroso dever de participar o seu 
falecimento e convida as pessoas das 
suas relações a assistirem ao fune- 
ral, na próxima segunda-feira, às 
10 horas, na paroquial de S. Jorge 
de Selho. 


Pevidem, 2 de Fevereiro de 1947, 


Empresa Industrial 
de Pevidem, Ltd. 


A Empresa Industrial de Pevi- 
dem, Ltd.*, cumpre o doloroso dever 
de participar o falecimento do seu 
sócio Francisco Inácio da Cunha 
Guimarães e convida as pessoas das 
suas relações a assistirem ao fune- 
ral na próxima segunda-feira, às 10 
horas, na igreja de São Jorge de Se- 
lho-Pevidem. 


Pevidem, 2 de Fevereiro de 1947. 


CRS RS PED 
Ribeiro, Santos & C.', L.” 


Cumpre o doloroso dever de co- 
municar aos seus clientes e amigos 
a morte do seu estimado sócio sr. 
Francisco Inácio da Cunha Guima- 
rães. e de informar que q seu fune- 
ral se realiza amanhã, segunda-feira, 
às 10 horas, na igreja paroquial de 
S. Jorge-Pevidem. 


Porto, 2 de Fevereiro de 1947. 


D. Virginia de Oliveira 


e Silva 
Agradecimento e missa 


do 7.º dia 
Seu filho e mais família, agrade- 
cem reconhecidamente, por este 


meio, a todas as pessoas que os acom- 
panharam na sua dôr e participam 
que, amanhã, dia 3, será celebrada 
uma missa por sua alma, às 9 horas, 
na Capela de São Roque da Lameira. 
Mais participam que, será, tam- 
bém, celebrada uma missa na Igreja 
de Santo Ildefonso no próximo sába- 
do, dia 8, às 9 horas, exprimindo des- 
de já a sua gratidão a todos os que 

assistirem a estes piedosos actos. 
2634 

Porto, 2 de Fevereiro de 1947. 


Antero Gonçalves de Ara 


= = es 
SOCIEDADE PORTUENSE DE VINHOS, L.DA 


Comunica aos seus fornecedores, clientes e amigos o falecimento da 
Exma Sr.º D. Deolinda da Encarnação Ferreira, professora oficial em Vilarandelo, 
Irmã dos nossos sócios Srs. Alberto Augusto Ferreira e Baltazar de Jesus Ferreira. 


Pequeno Louvre 


Continua durante a proxima semana a grande liqui- 
dação que por motivo de obras a realizar no seu esta- 
belecimento, está fazendo e para a qual separaram 
novos lotes de magnificos artigos verdadeiras 
pechinchas em 


Sedas lisas e estampadas 
Algodões lisos e estampados 
Lãs para vestido e casacos 
Casacos de peles etc. etc. 


Largo dos Loios, 89 — PORTO — Telefone, 1529 


O Comercio do Porto 


ADUBOS «VICTORIA » 


Químico —- Orgânicos 
MELHORES PARA TODAS AS CULTUR AS 
Habrico e preparação da; 


FÁBRICA DE ADUBOS «VICTÓRIA» 
de MOYSÉS CARDOSO 


Distribuidores Gerais 


Moysés Cardoso & Companhia 


Rua Mousinho da Silveira, 231 PORTO 
DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


os 


bes ES 


MADEIRAS = 
e e METAIS 


“CONSTRUÇÃO ESTRANGEIRA: 
“ENTREGA IMEDIATA» 


—— LISBOA. Telef. 4.3903 — 


Vestidos e Casacos 


para senhoras 


Fatos e Sobretudos 


para homens e rapazes 


Malhas Interiores 


DE GRANDE ABAFO 
PARA SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS 


TUDO VENDIDO AGORA COM GRANDE 


Baixa de Preços 


para diminuir as existências 
facilitando o BALANÇO da FILIAL DOS 
GRANDES ARMAZENS DO 


CHIADO 


Muitos RETALHOS marcados tão 
boratos que até interessam aos 
revendedôres 


Aproveitem estas autenticas pechinchas 


Para Carnaval 


CERA LLALLLAALDRALENESS ANSA AAA RAAE 
ADUBOS SEIVA: Eu posso aumentar 
DEE mem A SUA BELEZA 

a Têm como elemento 4 | À lg maneira surpreendent 
(Químico= predominanto a I 
Rm FARINHA DIAS! 
-orgânicos) DE PEIXE 
Contêm elevadas percentagens de MATÉRIA ORGÂNICA, tão necessária “ 
à fortilidado progressiva das terras 4 
Fórmulas especiais para a CEARA, POMAR, VINHA, BATATA nt 
e todas as culturas 4 
PEDIDOS A q 
Fábrica de Adubos Vila de Conde, Ltd." 
Escritório no Poro 4 
Rua da Fábrica, 39-1.º E 
Telefone, 2725 Telegramas : SEIVA 4 

Tata : 

- Dendo-vos uma tez avelud: 
Mármores |unia: 


DE———— 
Madeira de Castro, L.da 


Pedreiras, Serrações e Oficinas Manuais e Mecânicas em Lisboa, Pero 

Pinheiro, Pontes de Trancão (Bucelas), Souzelas (Coimbra) e Vila Viçosa. 

(Instalações próprias) 
Consultem os nossos preços 
Escritório Central: Praça do Chile, n.º 16 
LISBOA 
Telefone, 4.0534 

Os nossos mármores são rigorosamente soleccionados para o fim a que 
se destinam com especialidade para todos os trabalhos de Construção Civil, reves- 
timentos de Casas de Banho, etc. 
PEDIDOS A TODAS AS SECÇÕES 


Pneus Novos 


Senhores Automobilistas: — A  VULCANIZAÇÃO 
SANTO ANTÓNIO — na Rua de Alferes Malheiro n.º 120, 
no Porto, está habilitada a servi-los com pneus e câmaras 
de ar que V. Ex.” desejarem. 

Consultem-nos e serão satisfeitos. 


1s aqui o Creme de Beleza que pode dupll- 
EE “ár a sua beleza em alguns dias, o Creme 
“oleo-Jacteo ”, o Creme Tokalon Branco, por 
sua vez untuoso e ligeiro, tão untuoso que 
conserva o pó 8 horas, mesmo em pleno vento, 
e tão Ilgelro que desaparece literalmente nos 
poros para "se fundir” com a pele em lugar 
de a “maquiller”, Eis porque o Creme Tokalon 
Branco consegue, como nenhum outro, amaclar 
a epiderme — sem que se sínta sobre o rosto — 
e aveludar a tez com um malizado perfelta- 
mente natural — sem que se possa dar por isso, 
Enfim, à emulsão oleo-lactea do Creme Tokalon 
Branco tem a propriedade de dissolver e eva- 
cuar as impurezas da epiderme, ao mesmo 
tempo que as células da pele morta, de tal 
modo que alguns dias são suficientes para ado- 
çar à tez, O grão de pele torna-se admirável. 
mente mais fino, mais unido, os poros dilatados. 
comprimem-se, os pontos negros são expulsos; 
à tez recupera à frescura Iransparente da ado» 
tescência. De dia, empregue o Creme Tokalon 
Branco. Além disso, antes de se deitar, empre: 
xue todas as noites o Creme Tokalon Cor-de- 
rosa e a senhora despertará cada manhã com a 
tez mais jovem ! Isto não é um milagre 
acção benfeitora do “biocel”, o alimento 
lógico da própria célula cutânea, verdi 
elixir de juventude descoberto pelo Dr. St 
da Universidade de Viena, e contido no Creme 
Tokalon Cor-de-rosa. 


Ministério das Obras 


TUBAGENS-MANGUEIRAS-TORNEIR "5 
VALVULAS ETC. 


125, R.DE S.PAULO 129 
Bos 


o) 


Pneus! 


Para entrega imediata 


Convidamos todos os Ex.mos Automobi- 
listas a fazerem-nos as suas requisições. 


Pôncio Alves Janeiro & Irmão, L.' 
Régua ] 


Concoseeemad? 


“ 
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Eis o novo carro do após-guerra do qual 
toda a gente fala — o novo Nash «600» | 
Pela primeira vez —um grande carro de 6 
lugares, com linhas esbeltas — que faz a 
maravilha de 11 a 13 quilómetros por litro 
de gasolina — de 800 a 900 quilómetros 
com um tanque cheio! 
Pela primeira vez — um carro que oferece À 
um luxuoso conforto sobre rodas com molas 
em espiral... que se maneja mais fácil- 
mente... e tem a possibilidade de se poder 
transformar numa cama dupla para turismo. 
Pela primeira vez— um carro de preço baixo 
de construção monobloco — chassis e car- 
roçaria unificados o que é mais forte, e que 
não pode fazer ruídos. 
É o Nash— construído para durar — mara- 
vilhoso além de discreto Veja-o e o novo 
Nash Ambassador, também. 


Candido Mota, L.ºº 


Rua de Santa Catarina, 594- PORTO 


RÃO NA VANGUAR 


O Revolucionário 
conjunto 
chassls o carroçaria 


é O Nash é construído segundo 
os princípios da engenharia dos 
combólos e aviões aerodinâmicos 
de hoje. À sua carroçaria e chas. 
ais estão unidos num só bloco, 
4 E mais forte, Tem protecção em 
viga em toda a volta. 67% mais 
resistente à torsão. Segura-se 
melhor. 
4 Boco soldazens substituem os 
parafasos dos tempos antigos os 
desspertavam, batiam ou 


sibilita um interior mais 
80 — portas mais largas. 


+ 
espaí 
Permite um centro de gravidade 
mais baixo para maior estabili- 

dade na estrada. 


ESTA 


Cosocos de Peles, Golos e Peles avulso Rússia no Porto 


Rua Fernandes Tomás, 561 
(Acima da Capela das Almas) 


DE TODAS AS QUALIDADES E PREÇOS 


RELOGIOS| 


Sortido escrupulosemente 
seleccionado, aos 


AUTOMOVEIS 


(NOVOS) 


CHAMPION de luxo 
CHEVROLET Ficetmaster 1946 


ê E : FORD Cabriolet 1946 
Sedas e Tecidos próprios para confeccionar fantasias. FORD 6 cilindros 1946 melhores preços 
Execução nos nossos ateliers de fantasias FIAT SADO 1946 
para senhoras e crianças. (USADOS) 
FIAT 1100 1940 
CONFETT) — SERPENTINAS VAUXHALL a 18a8 RELOJOARIA 
D. q "” oa! al 3 
RE Fono vis doa AGUIAR 
E dba Celtaquatre o 
GRAH 
GRUPOS E AUSTIN 19 HP. 1303 76, Praça dos Poveiros, 80 
MOTO-BOMBA £ Fourgonetes 
a gasolina petroleo e eleclricid ide FORDSON, nova 500 kgs. 
pora regas,esgolos,trasfegas,Ince. rdios RENAULT, usada 600 kgs. 
m 
CAMIONS - 
= BEDFORD, novo 1946 
FORD V.8, novo il Armazem de Ferragens 


JOSE VARIO CLEMENTE 
DA COSTA 
Mu2 de Sá da Bandeira. 107-? 
Garagem «Comércio do Portoy-1,º 


Ferragens para construção Utensílios domésticos 


Motal distendido RR Louças 
Toe (tes Paga 
Júlio Alves de Carvalho, Ltd." 


840, Rua Fernandes Tomaz, 844 
PORTO 


AO COMÉRCIO 
EM GERAL 


Electro-lris. Ld.* 


Para os fins convenientes, comu- 
nica esta firma que os srs. Gui 


Tintas 
Olcos lubrificantes 


Ferramentas 
Alfaias agrícolas 
FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS PARA QUANTIDADES 


lherme da Mota Bastos, Guilherme 
Teixeira Bastos e Arnaldo Pacheco. 
por escritura publica de 25 de Ja- 
neiro, lavrada no notário Dr. Ponce 
de Leão, cederam a sua posição 
nesta sociedade e, consequente- 
mente, deixaram de ser socios-ge- 
rentes. 2699 


Porto, 25 de Janeiro de 1947. 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 
J. P. DA SILVA Ela 
Lolos, 59-B-1.º — PORTO — Tel. 767 


Caixa de Abono de Fa- 
mília dos Operários 
Marítimos e Fluviais 
do Distrito do Porto 
SUBSIDIOS DE NASCIMENTO 


ou em meadas, cruas ou ti 


A' Indústria Textil 


Estufa de secagem, de 5 compartimentos, com circulação forcada de ar, 


Rua Direita de Francos, 108 — PORTO 
Tolofones: 15641 e 15671 


TERRENOS NA TROFA 


Vendem-se 45.000 metros quadrados, sendo 
20.000 já terraplanados, com uma extensa frente para 
q estrada Porto-Trofa e trazeiras a confinarem com a 
linha do Caminho de Ferro. Trata-se na Avenida dos 
Aliados, 173 — PORTO. 


própria para fibras texteis DE QUALQUER NATUREZA, em rama, em bobinas 
idas. Ver e tratar na Textil Artificial do Porto, Ltd.*, 


Publicas 


ndústria Metalúrgica 


De harmonia »om o $ único do 


Fausto Rolrigues & Irmão, Ltd. | 


Telefone 4142 (chamadas) 


2026 

ARRENDAM-SE, "Timo ae 

“JL, ramo de 

comércio, as dependências em que 

esieve instalado o Café agua 

d'vuro, á rraça da Baia.ha., 226 

Para vêr e tratar, das 16 ás 19 
horas, no Teatro de São João. 


E 


Em laboração, devidamente apetrechada para trabalhos de 
balancó, repuchagem, etc., e tudo respeitante a latoaria, trespas- 
sa-se. Para tratar, na Rua de Passos Manuel, 207, das 14 horas e 
Conourso publico para arrematação | moija às 16 hóras e meia. 


da empreitada de construção do 


Junta das Construções para o 
Ensino Técnico e Secundário 


Liceu de Carolina Michaelis, 
do Porto 


ara amemalacio da ane P o R T o 
cxerciro também | | AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Seiúhal, Ovar € Matosinhos 


Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 

Descontos, cobranças de letras, depósitos à ordem e a prazo, aber- 

tura de créditos; compra e venda de cambiais e saques sôbre todos 

os países; compra «e venda de moedas nacionais e estrangeiras 
« papeis de crédito. 


SECÇÃO DE TABACOS E LOTARIAS 


Rua Garcia de Orta n. 
Lisboa. 


Lisboa, 30 de Janeiro de 1947 


O Engenheiro Administrador 
Delegado, 


Ed 


José de Lancastre e Távora 


artigo 3.º do Regulamento desta Cai- 
xa, é concedido, a exemplo do ano 
anterior, um SUBSÍDIO DE NASCI- 
MENTO no valor de 400800, aos só- 
cios beneficiários que tenham filhos 
nascidos no ano de 1946 e para os 
quais tenham requerido o respectivo 
abôno de família até ao dia 30 de 
Janeiro de 1947, 

Para tal deverão os interessados 


PNUES «MABOR» 


O Posto de Distribuição e Venda de pneus de Carlos Silva, 
Agente Oficial da «Mabor», pede aos seus clientes e amigos, que 
fizeram encomendas ou se inscreveram para a compra de pneus 
das medidas: 500x15 — 550x15 — 500x16 — 525x16 — 600x16 
e 650x16, o favor de apresentarem nos seus escritórios os livretes 
dos seus carros afim de na próxima semana receberem os pneus 
«Mabor» que lhes foram destinados. Também podem fazê-lo as 
pessoas que compraram pneus reconstruídos ou usados por seu 
intermédio. 


POSTO DE DISTRIBUIÇÃO E VENDA DE PNEUS 


CARLOS SILVA 


Rua do Almada, 500 - 502 - r/c 


requerer a esta Caixa até ao dia 15 
de Março p. £., em impressos pró 
prios que se encontram em distribui 
ção na sede deste organismo ou que 
podem ser pedidos pelo correio, ten- 
do em atenção a n/ circular n.º 35 
emitida nesta data para todas as en- 
tidades patronais e Sindicatos inte- 
ressados, 


A Bem da Nação. 
Porto, 1 de Fevereiro de 1947. 
A DIRECÇÃO. 
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BRASIL AGENCIA ABREU BRASIL 


Paquete «SANTA CRUZ» Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 117] Paquete «SANTA CRUZ» 


Recebe passageiros e carga A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 2549 Recebe passagriros e carga 


| Ellermons Popoyanniines ido por PA Q U E TE bi d 


Companhia de Navegação 
Es AR a OR RI «Carregadores Açoreanos» 


| do Hospital Geral de Santo António 
Esnerado em 7 Da 
«SWIFT» porá Londres | “Go corrente A Santa Casa da Misericórdia do [4 [4 | ) 
| Porto faz público que se encontra 
- — ||: curso, por tempo de 30 Rara 
I | ias, contados da segunda e últims NIW YORK, 


«FENDRIS» | de Liverpool | Sta emo? Co veno 5 F | 
é fg rovimento de um lu Ea EU r i 4 tá i unchal, 4 Recebe se corg: 
oo e Sidi Saiu do Canadá e já se encontra na América do Norte Ponto Delgada / Sete EA TE 


pital Geral de S. ! “a õ 
pena aÇão Sis carDo e todos os cemais Cidades Leixô.s 

Moss Hutchison Line Senda ça sin Na primeira viagem vai ao Brasil) mss:açores 
Elleto uplementas e suiio, saindo de Leixões Ponta Delgada) 


- x As condições estão patentes no 
«ESNEH» ara Haifa | Está a carresar Dl. oleole 
Lj DO ane a Cn Por enquanto não se reservam passagens Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


na res, e no Hospital Geral de Santo 
A 


onde podem ser exami- David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Telets a 


respectiv 


n 


«SARDIS» de Glasgow || Esperado em 24 


do corrente Porto e Santa Casa da Miseri- DS E) 
y córdia, 30 de Janeiro de 1947. S “ [) 1) à 
O Provedor, 
» ! Coronel Alberto Carlos de Almeida 0 
rINCe ne Frazão. 
- — o mma Curso de guarda- livros [e (0) Fr f (6) à q ed ng esa 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 


«HICKORYBURN>| para Haita | EM 19 do cor BD) muatici Parisi eos Sereia 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


West European Lines SVEALINE Companhia Colonial [=== 
m de Navegação gemtanD Somos, Montes 


para Bayonne 


«NEREIDA» Aceita” carga om. trai Carrega amanhã SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 14 de Fevereiro 
sito para a Suíça VAPORES A SAIR DO RIO DOURO b] CHIEFTAIN | video e Buenos- | 
Esporado hoje Linha da Costa Ocidenta: -Bires | 
«CARAMULO» |, PSfS Anvers | “ara carregar Para ANVERS | | 


Do ui Coti do staporG. eras Vopor ” PUNGUE” = meter ro 


permeia dE 
para Anvers “deita tofo grata Agentes no Pôrto: 
- (ÕES nos dias 10 e 11 do corrente para : : 
«AMBRIZ» ; | Em 23 do cor M SI Esperadoemeá Recebe carga em LEIX 
Aceita carga em tran- rente |s « GVARD» do corrente S. TOMÉ, LOANDA, LOBITO e MOÇAMEDES (POINTE TAIT&cC.o 


sito para a Suiça 
NOIRE e MATADI, se convier) 


es TT meme Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 
R | 
Prevenimos os recebedores das cargas para manda- bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA. LUXEM- ua Infante D. Henrique, 19 Tel. 2 
rem receber as mercadorias à chegado dos navios evitando, BURGO. ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA, TERRA . Z 
cetim! que lo facamor gor sua contale risco: NOVA, CANADA. CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. Linha de Cabo Verde e Guiné 
Para carga, tratar com os Agentes : Receb LEIXÕES batelão nos dias 17 18 do corres ra: 2 º 
para TaalTeRrsonnaRo CS ese EE Ay p ; PIE dna JE e sereno ta '* Companhia Nacional 
WALL & C.:, L.* Agência Marítima Lusitano - Americana FUNCHAL o VIGENTE, PRAIA fas BISAM de Navega 
.-K-Mo Rua da Novo Alfandega. 108-2º — PORTO — Teletone 1981 pera batiam LO O INDOR dessem EE 
Rua da Reboleira 55 Telofones : 596 597, 5966 « 5967 
PORTO Tolegramas * WALCO — Porto = —— ese ==, ea 
k CEEE ETR e 
mm em Linha do Norte da Europa Pa quete QU; A N Z A” 44 


is renska-Ortento Linien| Vapor "LO BITO”| ori emsarvco | 


M oTTI ecebe- E! ai para: 

ara e m ova PARA ANVERS e ROTTERDAM (se convier) Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 29 e 30 do corrente, pai 

Ss « AND » E FUNCHAL, SAZAIRE, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
Racer carga emlL EUA ES gog na 2 «e Re dancar MOÇAMEDES e restantes portos da COSTA OCIDENTAL, 


O vapor “TAJO” 


de LEIXÕES em 10 do corrente. * 
recehendo-se caga a partir do dia 5 de Fevereiro Linha do Brasil N. B.— Para evitar as costumadas dificuldades da última hora pe- 
dimos que todas as cargas estejam despachadas até ao dia 6. 


OS AGENTES H Para Montevideo e Buenos-Aires 4 R 4 E 
Agência Marítima Hispano-Port , Ltda. ass 
Mino Maria Hpooeartegonsa Ltd DID So O do OS Paquete SE PA PINTO Vapor «SOFALA » 


Agencia Marítima fino diante e PERNAMBUCO no regresso (Directo em 13 de Fevereiro ) 


di Es Esperado em Leixões em 9 de Fevereiro p. f. Sit 


Rua da Nova Alfândoga, 108-2.º — PORTO — Tolefone 1981 Recebe carga om LEIXÕES nos dias 19 e 20 do corrente Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 5 e 6 para: 


a E a 
sr 3. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
aa 4 Pe E k MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQ 
amaro ERAS CHE Linha rápida da Costa Ocidental e Oriental du COSTA OCIDENTAL é ORIENTAL 


e restantes portos 
Autorizado O visto 1 pas: s portugueses V. 
nas 7 rtes Portug . B. — Pedimos para estarem todas as cargas despachadas até 


com baldeação. 
e N 
Paquete «SANTA CUZ» na segunda quinzena PASSAGENS PANA OS VAPONES A. SAIR vr Vr 
dia 10. 
Pac Pe rip esp rã fais à ra Armin = BON UBÃO SA ADICEN TAI á 


Agencia Contiança Gé , 
» (Nome Registados Recebe carga em LEIXÕES nos dias 22 e 24 do corrente para : , 
ca Si a Es opor 
ERR E, 


mem — ue FUNCHAL, S. TOMÉ, SAZAIRE, LOANDA, LOBITO, 
Paquetes a sair no corrente mez E MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES e MOÇAMBIQUE Receba e pes dias 5 e 6 de Fevereiro, para 
Aviões a sair semanalmente a E GS | |||, os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos à baldeação MOGÂMEDES ê ro SERIO GOSTA, OCIDENTAL. com 
Tra.a aireciamenie com a P a | ha qa B | L B A O EE ===" SE ==)| E A ra , 
Para Cuiga é Parhiigena ditigir-o s00Agêntãa: À +— Pedimos para estarem todas as cargas despachadas até 


“Pan American Airways e Panair do Brasil”! 


AGENCIA CHAVES O vapor “CASTILLO FRIAS” AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO |) "iz mai entramos 


«COM MEIO SÉCULO DE EXISTÊNCIA» de Leixões em 10 do corrente 


NO PORTO — Sucursal EM LISBOA — Sede 
RUA DO LOUREIRO, 120— PORTO — Telefone, 819 ES Rua Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO Rua Infante D. Henrique, 73 | Rua do Comércio, 85 
pa E E OS AGENTES Tolegramos «NAVERCIO» Telofones 2342 0 2343 P.B X. Telefs. 1484, 1489 e Est. 50 Telefs. 28021/23026 
[ET O SSD 78 Estado Telegramas OCIDENTAL 


Agencia Marítima Hi -Port Lie 
DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB ART. AÊ nas ronco 7 porto Sirena À | —— ee ce 


para COPENHAGUE | para CASABLANCA, |para ALEXANDRIA, À | RREEmaNaSI7 
(Dinamarca) directo e) TANGER, ORAN. | JAFFA, HAIFA, TEL- 


FINLÂNDIA com ; y E d (i t d L iri CS TT EI 
er a pra quere cem mpreza de Cimentos de Leiria ee 
e navio dinamarquês | o navio dinamarquês | BEYRUTE e PIREUS ' ps N S.A.R.L. E é E A 

/ 


o navio dinamarquês 


*s «Virginia» | UMVAPOR | Um VAPOR 
Chega amanhã para 
carregar ma ATER: BREVEMENTE BREVEMENTE 


Para La Guaira, Curaçao, 
Barranquilla, Puerto Limon 
e Cristobal 


h ita- lhe de- 
FOSS LINE | Issn “42 
sua 


» senhor poderá domi. 


Carreira regular quinzenal para a BÉLGICA e HOLANDA né io agora, estudando eim (DIRE cTOo) 
“ua 44 . Esperado para carregar cerca própria casa, durante as horas FABRICAS EM MACEIRA-LIZ a 
sis RUTH de 6 no comente de folga. Empregando três fornos rotativos metálicos Vapor holandês 
Aproveite, HOJE MESMO, a Cimento Portland Artificial 44 4 | 
Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para oportunidade que lhe apresento BARRICAS 
a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. para melhorar a sua situação 


e ganhar mais dinheiro. 


Não aceite outro curso antes de 
consultar as nossas vantagens. 


* Cimento «LIZ» Hidrotugado «N» 


E JUTA DE PAPEL Es 
SOCOS -P Er] Sacos Esperado em Leixões em 26 do corrente 
Aceita carga com baldeação em CURAÇÃO ou CRISTOBAL, para ARUBA 


Montreal Shipping Company, Ltd. 


E 7 H — | Próprio para Impermeabilização de obras, rebocos, fundações MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
saerado em Lis- , des, etc. Substitue com vantagem de ordem técnica e eco- RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUATEMALA 
1 paredes, e! ubstitue antage! 
«Mont Gaspe» ava cerca de 25/28 PEÇA MEU LIVRO Grafis marionas pHoor nómica todos os Impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ e TAMPICO) 
DR. 3. A. ROSENKRANZ, Presidente papel de 50 quilos. Peçam Instruções para o seu emprêgo 


(St John N. B.) do corrente 


1 NkriONAL SCHOOIS, 4000 SO. FIGUEROA ST. 

E tos Angeles. Calif Eu , Depto. PLA 815 A SEDE: Rua do sais de ARIAL CRC Para carga e mais esclarecimentos tratar com os 
: GRÁTIS e sem compromisso o folheto ilustrado ; 

GRTACENDE SS SUA ING! FILIAL DO NORTE; Rua de Santo Antônio, 190--1.º—PORTO AGENTES NO PORTO : 


Ê [UA LÍNGUA INGLÊSA.” X 
Kendall, Pinto Basto & C., L.”! Eve e : pts DEGAN aÃ 98 dbtado dO JERVELL & KNUDSEN, LTD. 
Telefones : — 370-470 — PORTO Cidade SE Provincia er fera À ; AGENTES EM TODO O PAIS Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4— Telefones: 517 e 7944 — Porto 
) É PESCAS EI CT COST 


